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Consideram
ndolfo Como

de Batalha

ALEXANDE
GARANTE
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WILSON
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Ha Grande Concentração de Tropas Nazistas
Na Residência de Verão do Papa — E Onde

Q. G. ALIADO NA "A residência de verão
AFRICA DO NORTE, 12— do Papa, em Castel Gan-
•John Talbot, corresponden- dolfo, se encontra agora na
te especial da Reuters) zona de batalha e, nela ha
Unia nota oficial deste QG, nma numerosa concentra-
irradiada esta manhã de- ção de forças alemãs. Em
clarou que "Castel Gon- todas as oportunidades em
dolfo, a residência de ve- que apareceram ali objeti-
rão do Papa, perto de Ro- vos vitais, serão bombar-
ma, seria doravante consi- deados."
década contida dentro da» ===
«.rea de batalha"

TELEGRAFARAM AO "PREMIER"
j

Os Aliados Na Cabeça de Praia de Anzio Contam Com Um Poderoso
Exercito e Superioridade Em Artilh ária e Tanques — Ha Mais Abaste-
cimentos do Que o Previsto Nos Pia nos — No Setor Principal do S.°

{ Exercito a Batalha Continua Encarniçada
sua confiança en» que a gran-' bom tempo. Todas as batalhas
de batalha que está travada causam ansiedade quando sc

aproximam de seu ponto cul-

Maitland
Wilson

Na "cabeça de ponte" própria- minarite, porem, segunda os ul.
timos informes das autorida-
des responsáveis, nada justifica
o pessimismo."

FRACASSOU A PRIMEIRA
FASE DA OFENSIVA

Q. G. ALIADO NA AFRICA" 
entregas1'7e"7ba;t'ecimentõs, as DO NORTE, 12 (David Brown,

¦o reservas desembarcadas «a «ca- correspondente especial da Reu-
»- i,.... j. „„„?„» Dvi-oripn. em ters) — De ontem paia hoie,

continuou a diminuição da in-

Wilson e Alexander, nas quais a operação, devido ás reservas
«ambos comandantes expressam acumuladas nos periodos de

foi dada como razão da
medida tomada pelo Alto
Comando Aliado o fato de
Se ter comprovado que ha.
via em Castel Gandolfo,
não obstante sua condição
de dominio pontifico, co-
berto pelo "status" de ex-
!;ra-terrítorialidade, pesa-
da saturação de tropas ale-
mãs.

A nota aliada acrescenta
textualmente: "Onde quer
que seja que objetivos ini-
migos apareçam, serão eles,
necessariamente, bombar-
deados." Essa declai*ação
é intepretada como indicio
de que os Aliados não hesi-
tarão em bombardear Cas-
tel Gandolfo, se os nazistas
continuarem a manter na
residência estivai do Papa
as forças e armamentos que
lá concentram.

O COMUNICADO OFI-
CIAL

ARGEL, 12 (U. P.) —
0 Alto Comando Aliado
expediu hoje uma decla-
ração oficial relacionada
com os ataques aéreos a
Castel Gandolfo, zona que
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?erá considerada de guer-ra.
A declaração é do seguin-

te teor:

LONDRES, 121
(U. P.) — Ur-
gente  A de. pela posse de Roma será ganna.
claração forneci-
da h o j e por mente dita, os aliados contam
Downing Street com um poderoso exército e
n. 10 sobre superioridade tanto em artilha-
situação da "ba- ria como em "tanks". Embora o
talha de Roma" máu tempo tenha interrompi-
é do seguinte do de quando em quando as
teor:"O primei n
ministro rece- beca de ponte" ettedein *m amuuuiswi ua m-
beu informações muito o que se tajfe«»""» tensidade dos ataques nazistas
dos generais necessário antes de ter inicio ^ ^& ^ cabeça de praia de

Anzio. Aos poucos, parece con-
ftaiar-se a impressão de que
pelo menos a primeira fase da
ofensiva desfechada pelo ma-
rechal Kesselring no intuito de
dar cumprimento á ordem de
Hitler de "atirar os aliados ao
mar", terminou em fracasso. •

Não quer isto dizer, no en-
tanto, — nem as noticias aqui»
recebidas autorizam tal suposi-
ç&o — que a pressáo inimiga

-tenha desaparecido....-.,. . .„' Os alemàeè fcdiTOUfeíírâ' âtá-
car impetuosamente, mas, em
face de ventos fortíssimos e das
tempestades de granizo, que
fustigam os combatentes, -nu-
ma velocidade de 95 klms, por
hora. e tendo a vencer a encar-
niçada resistência das tropas
anglo-norte-americanas, os ale-
mães tiveram que diminuir o
vigor de seus ataques.

CALMA...
Ura despacho do "front" de-

rlarou hoje que "reinava certa
calma na area de Anzio' . o que
poderia indicai que os alemães
estavam realizando uma pausa
para o descanso de suas tropas,
extenuadas pelas acometidas
dos últimos dias. Essa calma,
todavia, em nada significa que
o desafogo possa considerar-se
nascente naquela zona, já que
é disposição conhecida do alto
comando germânico que a Ba-
talha da Italia seja :a prova
mestra para a reação nazista á
futura invasão do Continente.

Sabe-se, além do mais, que
Kesselring dispõe naquele front
de mais de seis divisões todas
elas veteranas das lutas na Pe-
ninsula e algumas levadas re-
centemente do front principal

«do Quinto Exercito, na area de
. Cassino.

De qualquer maneira, e não
obstante a 'permanência da
pressão alemã, o único ataque
de importância por eles desfe-
chado nas ultimas vinte e qua-
tro horas foi um que deram ao
sudoeste de Cisterna, e que foi
rebatido pelas forças norte-
americanas. Continuam os Ali-
ados firmes nas suas linhas,
não obstante não se vir carac-
terizando o apoio conveniente
das forças aéreas. O mau esta-
do do tempo impede que as es-
ouadrilhas da RAF e da Força
Aerea Norte-Americana coope-
rem nos ataques de sustenta-
ção para facilitar o avanço da
infantaria. Ante-ontem, a area
da cabeça de uraia viu uma re-
petição das batalhas "tipo Sa-
lerno" mas essa espécie de luta
não poude ser mantida, que
não o quis o tempo, em que
fortíssimo vendaval caracter!-
zou a situação atmosférica.

A ausência do apoio aéreo,
não obstante, é compensada
pela ajuda ativíssima qut. estão
dando ás operações nesse se-
tor marítimo os navios da es-
quadra britânica e aliada. Os
navios aliados atuaram forte-
mente nas ultimas horas, no

(Conclue nn 2« pas;.)
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VITIMA IJfOÒBNrJPH)  Tlslit e riançn i * ir Hnu;i, encontraria a
gómcr entre os u.seomliros, re i-irtn m>r uni eslllluiço rie (írn-
nada, nmun elrinriç ria i*ciiliisu In, osln «emlo soijorrldn por
soldados da Policia MIIK.-ir bri Inale»; (Foto B. K. S. para o

UlVItIO CARIOCA)
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CHURCHII.I, B AliBXAVDEIt — Al vemos os doi». viajando Juntos, em companhia dc |MP»t-
scoiuerj-, durante um visitu ás linhas de* frente (Foto I. Ií. S. exclusiva pnra o DIÁRIO

CARIOCA)

DE AVIÃO, ÁS ULTIMAS HORAS DE ONTEM

Emissário Finlandês Chega a
Estocolmo Para Negociar Paz

0 Antigo Signatário da Primeira Paz Com a
Rússia Volta a Tomar a Mesma Incumbência —

A Embaixatriz Soviética e a Sra. Alexandra Ko-
lontay — Espera-se Tambem a Chegada do Mi-
nistro do Interior — Pressão Popular e Politica
Força o Governo Finlandês a Contacto Direto
Com a U. R. S. S. — Tensa a Situação Em Es-

tocolmo e Helsinki
ESTOCOLMO, 12 (U. P.) Finlândia de abandonar a

O estadista finlandês, Juíio K. guerra.
Paasikivi, que negociou a par PARA CONFERÊNCIAS
russn-finlandesa. chegou a es- Co.\i A EBAIXATR1Z
ta capital de avião, nas ulti- RUSSA
mas lioras do dia de hoje, pro- ^-5o {oj possivel obter, ime-
cedente de Helsinki. diatameiite. declarações de Paa- „

os observado- ||sikivi, porém
Supõe-se que esta viagem se res presumem que sua presen- |

relaciona com os desejos da^,.a nesta capital tem por obje- 1" 
tivo estabelecer contado cOm
a embaixatriz russa, em Esto

99PAUL
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Sucursal uo Rio de Janeiro : - AV. RIO BRANCO U4-6-

DTRETORES
Ur José Maria Whltaker
Pr Erasmo Tei-sPira de A-i»umpçâo
Dr J C. de Jlaeedo Soares

Presidente R?ti, dn Finlândia

colmo, sra. Alexandra Kolon- negociações preliminares foram
tay, afim de saber sob que con- tratadas tambem cOm a senho
dicões a Finlândia poderia fa- ra Koylontay, no Grande Ho-
rer, agora, a paz com a Rus- tel de Estocolmo, para a qupl
sia. lio.jc- se dirigiu diretamente o

Recorda-se que Paasikivi, sr. Paasikivi, logo que deixou
considerado como um dos mais o aerodromo.
proeminentes politicos finlaiide- TAMBE.M O MINISTRO
ses, ê verdadeiramente "persona DO INTERIOR
grat-i"* para os russos r>or Informações anteriores di-
haver presidido a delegação fin- ziam que o sr. Leo Ebrnroolli.
lundesa que negociou a paz ministro do Interior da Fin-
de Moscou, em 1940. laudia, chegará, hojo, á lar-

Salienta-se tambem que as (Couclue na 2» pas.>

CARDILO FILHO
ADVOGAUÒ

AV. ERASMO BHAlil, 72.
H° A.NHAK

(ESP. CASTELO)
Açftea, enntiultas e pnre-

cerca sobre Direito Civil e
1'iiiuerclal Ajastain»nto eu-
i-itatulo- d.. •••<i-i 'i-» ti"i>-
ilnins em geral, n« nnvna

le «egaroíi, hatirorinj. "ii
•«iiípcMxiiinariaa dc »i-r\lco>
mblicaa.
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Vitórm se Aproxima
E Garante a Próxima Expulsão dos Ale-
mães do Solo Gaulês — Os Fatos do Pas-
sado e os do Presente

WASHINGTON, 12 (Reuters) — Pelo motivo da transfe-
rencia á Marinha Francesa de um contra-torpedeiro de escolta,
hoje. o presidente Roosevelt. pronunciou o seguinte discurso :"Em nome do povo nprte-americánoj transfiro á Marinha

de Guerra da França este na-
vio de guerra construído por ho-
mens norte-americanos, em es-
taleiros norte-americanos. Isto
constitue uma solida evidencia,
na longa linha de fatos que sim-
boliza a antiga amizade entre
a França e os Estados Unidos.

Representa a determinação
disla nação e de todas as Na-
ções Unidas de expulsar do solo
da França os invasores nazis-
tas que hojo infestam os Cam-
pos Elesios de Paris.

APROXIMA-SE O DIA DA
VITORIA

"Esta transferencia, dentro
da Lei de Empréstimo e Arren-

daménto, é uma outra das mi-ROOSEVELT lhares de transferencias de ar-
mas de guerra norte-america-nas que foram construídas para nossos aliados combatentes Es-tas armas aproximam o dia da inevitável derrota sobre os nossosinimigos, em todas as frentes do mundo.

NO DIA DE ABRAHAM bem que a França não estí
»v i LIM'OI,N fora da guerra. E chegará muiNenhum outru dia poderia to breve a hora em que oiser mais aproveitado para esta nazistas na França aprenderá*cerimonia do que hoje, dia em de milhões de valentes france-aue celebramos o aniversário ses, atualmente submetidos acdo nascimento daquele ilustre invasor, que o povo francês uâcnorte-americano, que. em sua está fora desta guerraépoca, assestoú tão poderosos

golpes em favor da liberdade e
dignidade do gênero humano— Abraham Lincoln.

EM 11)40
Em 1940 os Invasores na-

dstas ocuparam a França.

JéiÊÊÈÊÊy s

guerra.
A HISTORIA DO "RON

HO.MME RIOKARD""Em certo sentido, esta tran-
sação de hoje pode ser consi-
d-erada não só como um empres-
timo e arrendamento que po-
dera incluso considerar-se co-Aqui atastados dos teatros mo refluxo do empreslimo -da luta, conu-neeiiilenins os hor- arrendamento, porque nas |or-rores daouela catástrofe e naclas iniciais da nossa historia

grave ameaça que constituía nacional, esta situação foi a
para todo o mundo civiliza- inversa. Naquela ocasião, emdo. A terra de França cairá l„gar de receber a França umem poder do inimigo; mas. navio conslruido na Americamesmo nno acontecera aos do Norte, a jovem nação esta-seus navios dunidense senllu-se satisfeita

HmiiniíuAmA ao re"-]'?r ^ França urn barco
NUAM LIjIANDO construído pelos franceses, o

Hoje. sua frota continua "|j0n Ilomme Rickard". uml.-var orgulhosamente, por todos qut, se to,.nn„ famoso sob r> co-
os cantos da terra, o pavi- mando de John Paul .loura,
iliao tricolor na |uta contra nos f|ias da infância de nossa
nosso inimigo comum. "Em Marinha 

de Guerra.Vettuno e t-ni Anzio os na
vios franceses figuraram entre
os que caiihonciaiam as insta

O "BENJAMIN FRÃNKI IN""E, cumpre recordar que o
jiavio foi hulizarlo em honra ao

[ações cosiciras alemãs Fm um nosso ministro na França. Ben-setor esljatéglcq da linha alia- j;imin Franklitt aquele sábio eda. atualmente avançando na velho filosofo que toi o pai d.tdireção de Roma, lutam tropas estreita amizade entre a Fran-
francesas. Os na*isf.-!S. na fren- ça e ,)s Rslados Unidos. Ks-
te italiana, sabem demasiado . (conclue na 21 pag >
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nwse Ontem u Cus
PRESENTES Á SOLENIDADE, OS REPRESENTANTES DO D. N. C

O D. N. C, com a sua gran-
de campanha de cafés -ímos,
mistura de tipos de alta quali-
dade e isentos do ."gosto Rio"
provocou maior consumo da
preciosa rubiacea e incentivou
os comerciantes no sentido de
tornarem suas Instalações con-
dignas á. prosperidade e riqueza
da lavoura cafeeira do Brasil
Graças a essa orientação, »ur-
giram melhores instalações nos
estabelecimentos destinados 4
venda do café, e agora, ao rea-
brir ontem, As 13 horas, suas
portas ao publico, a. Casa do
Café apresentou uma sürpre-
endente realização, dessas que
honram sobremaneira o comer-
cio carioca, dizendo eloqüente-
mente da pujança do produto
que é a base da economia na-
cional.

Os srs. Bolivar Caldas Bar-
reto, Luiz Camacho, Ploy Mo-
neró e Hélio Moneró, comerei-
antes inteligentes e zelosos,
bem sabendo rias maneiras eti-
cazes nara satisfazer o nubll-
co, estão cle parabéns, e ernn
eles o comercio carioca e o
próprio D. N. C, cuja cam-
panha encontrou nessa inicia-
tiva outro nonto de referencia
pois é muito dlficil. no ramo.
aproveitar maior perfeição. A
Casa do Café reúne todos or
requisitos de higiene, confoi-
to, qualidade e luxo,

A INAUGURAÇÃO
A cerimonia inaugural revés-

tlu-se de grande brilhantismo

Compareceram os srs. dr. Jat-
me Fernandes Guedes, presi
dente do Departamento Nacio-
nal do Café, dr. Noraldino Li
mu, diretor geral do D.N.C.,
dr. Teofllo de Andrade, chefe
do Departamento de Propa-
ganda, chefes de outres seções
grande numero de funcionários
e representantes las demais
casas que exploram c comer-
cio do café na capital do pais.
O Revmo. Antônio Pitoe, da
Igreja de Sta. Terezinha, rea-
lizou a cerimonia religiosa da
benção. Usando da palavra,
em seguida o sr. Bolivar G-nií-
çalves Caldas Barreto, nm dos
sócios da Casa do Café. pro-
nunciou vibrante oração. O
orador impressionou pela Jus-
teza dos conceitos expedidos
afirmando: "Durante mais dp
um ano lutamos surdamente
— sem desfaleclmentos — nar-i
Obtpr este local vizinho á ori-
mltlva Casa do Café — essen-
ela] para o anarelhamento '.«om
nletn do novo estabelecimento
Obtlvpmo-Io, nfi"a1. á custa d-
inerentes sacrifícios, corse-
fíulnrto, enfim, o nosso obifl.tl-
vo. a prrnlIncSo da Opsh dn
Café. E deu por Inausruràrtp
o Importante estabelecimento

A seguir, o dr Jaime F«°r-
nsndes Guedes, awts dizer fl"
esforço dos proprietários d"
novo estabelecimento, acabo"
nor lhes aíTrariece?- a colabora
c!3o nn nronaganda dos café"
finos, que em ultima analise é

^^^•^»^-t-ír'"-*-^--»t*--(««f^- m»'ip^^^^^^*^<aTnytf'*'*^^^*^te'*w*Wmtxt#ÜtmmWÊm$-:jMML'm^mm7!t&'W9^mWÈ&:KW*^JW&^f*^^'^w36

mLWÊmWfi^Ê^S^r^^^

FUiKrnnte tomnalo por ocnslfto cIím soleiililairies dc renliertn rn, vcntlo-ne o ur. Itnllvnr Cnl-
«la» Ilnrreto, na» inala, ilo ur. No rnlilln-n Lima e ela» íir. .falllie

a propaganda do café do Bra
«11. '

O st-, Teofiln de Andrade
diretor do Departamento ae
Propaganda do D. N. C, tam
bem teve palavras carinhos ih
para a Iniciativa e felicitou cm
proprietários da Casa do Café
enquanto o dr. TToralrlino LI-
ma, diretor do D. N. C, at.
dizer do valor da Iniciativa
adiantou ser a mesma motivo
de orgulho para o comerei.',
brasileiro do café e exemplo
aos que desejam progredir e

bem servir â economia brasi-
leira. Os oradores voltaram
ainda a proferir palavras de
carinho e entusiasmo ielo mi-
crofone da Radio Tupi, que se
encarregou de transmitir os de-
talhes da cerimonia. Foi sei
vida champagne aos prese.v.ajs
O INTERESSE DO PUBLICO

Os organizadores da Casa do
Café selecionaram 70 empre-
gados, inclusive 50 moças, e
bem compreendendo aue este."
precisam de incentivo e con-
forto para o desempenho de

Giieale», prcKiflcnte ali. D S O
suas funções, «cuidaram de lhe.'
dar uma assistência çOmplRaã'
Assim é que no Io andar foi
instalado um vestiário, onde
cada empregado tem o seu «ir-
marlo particular, serviço de
copa-, assistência médico a car-
go, do dr. César Baibpsa de
Oliveira, assistência odontnlo-
glea pelo dr. José Neto, e no
2." andar, um confortável res-
taurante, servido pelo SAPS
Os empregados farão as relel-
cões no próprio estabelecimen-
to.

encerao os
JácLtlilllcL
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(Conclusão dn 1* pag.)

sanco esquerio do 5o Exercito,
aanuanao para a terra conti-
«uamente saivus de muitos ti-
os.
As operações de desembar-

iue, qut. uuncd cessaram ciesde
ís desembarques iniciais das
torças amioias. estiveram pre-
luaicadas nos últimos alas pelo
ínar grosso e pelos ventos. To-
lavia, ainda ontem" foram des-
liaos relorços de tropas alia-

iWfROSFECTO DA SEMANA
, Depois de ¦ uma semana de

_. luta mais encarniçada, a mais

melhorar muito a posição ge- dendo sequer um aparelho alia-
ral das forças aliadas dentro da d° nas ultimas 12 horas, mio
cidade obstante o numero elevado —

Ao noroeste de Cassino con- ^^^V^mu^am *«,.
tinuaram embates s&nos p^ra truidos 20 veiculos al-em&es.
a ocupação das alturas. a\ota- Aparelhos "Mosquitos» fauna-
damente na colina da Abadia, ram danes igualmente nas os-
a batalha prossegue, .sem di- tradas por onde os reforços
minuição de intensidade O
milenar Convento Beneditino
desde muito que deixe u de -ier
casa de oração e recolhimento
para se transiormar auma foi-
taleza rumorosa e potente. O
corpo principal do_ Convento com e£Se wM ^ ^^ r J3 oqo" o numero Je nazistas caldna em

poder dos Aliad.Js ilesde a Inva-

narlstas estavam sendo
portad-os.

PRISIONEIROS

Revelou-ss hoje aue ua semana
passada foram íeltos mais 3 000
prisioneiros alemasa na Itália.

E*iSSARIO FINLANDÊS CHEGA A ES-
TOC0LIO PARA NEGOCIAR PAZ

(ron.iiiuna. dn i" nnn francamente ao presidente em
ne, em avião, procedente de funções de governo sr Ttmnijr;
Helslnkj.^ afim de participar para aue estabeleça contactocom 

j^osc0u e atnai»nente. se-
gii^do o cni"rPrnondpn+e em

das cresfões de par,
DISPOSTA A ATENDER

A* ADVERTÊNCIA DE
HULL

Interpelado a respeito da
viagem üe "Paaslltivi, uma das
«personalidades finlan esas me-

Helsingford do jornal "Aftom-
bledet" rie Estocolmo, os con-
servadores. qne semnre assu-
miram atitude refra taria a
este compromisso estão che-

lhor informadas, disse que 
' 

^ á OT).n.5o de que a si-
•>ai/ln InrHnA «*«¦ v ** #• I. 1nli.««a4a>l , «*-* -^«»«

tuacão nf«o pode continuar noT
mais tempo, achando-se dis-
¦nr,«:iT«!s 1a anoiar uma .Tasfcão

não existe desde sema-.as, mas
em torno da velha casa reitgio-

violenta mesmo de todas quan- sa os alemães construíam um sao da Península Revelou -sa
to se tem verificado Da Itália, acampamento em que até ca- igualmente que mais um hos
as posições aliadas e aiemãs na Samatas de concreto armado P;™'^ Ja^lxe 

^mei'1'-^ to

inzIottS^ ^lPOame 
dC reslstU aos ataques cios amo- S"^^uaf ffiaSS:Au/10-Nettuno continuam, no ricanos e britânicos que ascen- ras saindo feridos 3 orioiaia mé-entanto, sem alterações sensi- jem continuamente pelas fal- dicos e 4 soid id.is a* o secundo

veis. Há, todavia, duas impor-
tantes alterações que 'afetam a
situação estratégica das forças
adversárias:

1) na frente principal do
Quinto Exercito, na zona de
Cassino, os alemães ainda lu
tam com firmeza resistindo o
mais tempo possivel, ío ceden-
do após pelejas ferrenhas, obs
truindo assim a irrupção alia

das da montanha.

A SITUAÇÃO ESTRATÉGICA
UB CASSINO

A velha cidade pela qual
tanta luta se trava representa
chave impor-.«.«Ue para <is pb-
sições de toda a frente prin-
cipal do Quinto líxereito. Con-

foi

ataque em poucos rltas aos lios-
pitais de sangue allad.is na área
üe Anzlo,

PRECAUÇÕES AFIM OE EVI-
TAR DANOS AOS MONÜ-

MENTOS DE ROMA

LONDRES. 12 (B. N. f<.) —

Nenhum novo avanço pelo
valo do Liri é posslvül, i-em

rodagem e possivelmente a
"Linha Adolph Hitlur", que
corre de um ponto 110 sudoas-

da para a zona da cabeça de te tla estrada de Roma rara
praia, mais próxima de Roma, outio nas Imediações do Ter-
o objetivo máximo da marcha raejna, no golfo de Gacta
anglu-norte-americana

2) Os aliados estão bem es-
tabelecidos na cabeça de praia
e perfeitamente uprovisiuua-
dos, chegando-lhes constantes
reforços peias oomunicações
marítimas bem protegidas. A
situação de deiensiva em que
se viram ob fígados a colocar,
devido ao ímpeto da otensiva
inimiga, nãu lhes diminui; a
capacidade tle comb.v-.e. Em-
pregando tanques piucteiue-
mente, como a artiuuria mo-
vel, para aumentar suas dele

trola Cassino uma estrada de Desde a publicic&o da earta do
dr. Lang, ex-primaz rt-i Insla
terra, comentando a DOllMoa bri-
tanlca de Instruir o H.r> e o 5.°
Kxerclto — pnrn tomarem pre-
cauções nspeclais. afim de evi-
tarem danos aos monumentos de
Roma, na eventualidade da luta
em seus arredores, começou uma

tudo Indica que a Finlândia
está decidida a atender .1
Bdvcriencla do Secretario da
Estado norte-americano, sr.
Cordell Hull, dp, abandonar
a guerra ""u aguardar as con-
seqüências".

NECESSIDADE HUGENTE
O melhor falo concreto em

apoio desta crença 101 a con-
firmacno fia noticia de que u
Partido Social Democrata fin-
landes adotou, ontem, uma
resolução em oue fazia Sentir
a necessidade urgente do Rover-
no "averiguar e examinar" as
conrii"fl<>s rte paz da Rússia.

CONTACTO nTRETO COM
OS RUSSOS

postos a anoiar uma <?•.
jiinto a Morcou.

Torlq a Imnrensa finlandesa
de todos os matizes da rniiiar
publica, faz pressão sobro o

governo nara o"e ptue ups pa-
lavras do "Aftombierlet" na-
ra nue "deixe de saltai* de uma
parte para a outra como 'W

gato escaldado".
Não obstante, enquanto faz

esta pressão, a Imprensa fin
landesa obtém poucos indlrtos
de predisposição, por narte do
ppis. nara comnarecer k mã»sa
da Conferencii como uma na-

A julgar pelas informações cão vencida. Todos os r>y
nue chegam de Helsinlti, na
Finlândia, ninguém poderá di-
tor »tô Onde chegou o gover-
no em suas considerações so-
bre as possibilidades de paz,
porém, em fonies melhor ln-
formadas opina-sc que se verá
forçada a estabelecer conta-
cto direto com os russos "u

indl
cos coincidem na onínião de
que o nais não aceitara ocupa-
ção e muitos exnressam nu» o
sroverno não concordará em fa-
zer a naz oue riernarepsse uma
fronteira spficundo a linhp fi-
xada depois da guerra cle 1039

O jornal "Uusi Somi" diz tine
"islo constituirá uma solução

ocupação de Cassino, e 6 por correspondência muito animada
Isso que os alemães empregam- através das colu-.ias do "Times"-
se a fundo na sua defesa. Alguns missivistas observam

Os alemães lançaram mais qUe nl-l0 est-,arla de acordo com o
dois contra-ataques ao oeste principio 3rlstfio oasic:o do res-
do Cassino e nas montanhas petto A vida humana, oermitir que
leste de Terele, a cinco quilo-
metros ao norte. Mas o eixo
da luta permanece na própria
cidade.
INFLUINDO IVA ESTRATÉGIA

MUNDIAL
Tanto a batalha que se pe-

leja no setor de Cassino, er-rno
a da cabeça de praia de An-
zio "estão mais que tudo ln-

sas enioasaüas nas faldas de fluindo na estratégia geral da
Coli Azziali, OS alemães esti- presente guerra". Nenhuma
veiam fazendo -experiências" dns. duas se restfinge ao papel
em todo o perímetro uas posi- de 

a^aelaso^avlri^la^í)r^!
ções aiiadas, procurando o pon- dos a transladar para a Penin-
ÍO débil, por onde irromperem. H11ia parte das tropas nazis-
Os ataques mais violentos cios tas que se achavam na Fran-
nazis foram nas imediações de ^ aumentando tambeni as
rislerlla nelo oeste náo des- dificuldades com que jã conta a
Cisterna, peio otòte, imo ut-a Luftwaffe I10S esfoíços para
cuidando, porem, de outios se- responder e rebater ob bom-
tores, na linlia de 50 e alguns bardeios aéreos aliadas ás cl-
quilômetros que os lllados de- dades alemãs e â zona Iltwa-
tendem. Esses ataques, porem, nea ocupada dá Europa Oci-

não surtiram o eleito com que de,Ata,r;uftwaffe 
esU sentlc> re-

contavam os alemães. forçada por esquadrilhas 1 ro-
Não se pode negar a gravl- ceden tes do norte, e a concen-

dade üa otensiva teuta. Não se traqão de aviões alemães na
pode por em duvida seu po- área da cabefja de praia, prin-
,.„„,,.; Ho ortiihnrin rvlam O cipalmente, constitue desfalque
tezicial de aitiiüdia 

pc.^|p° considerável para as demais
controle do mar, que está -Me- 

opftraQõe8 da Europa, e quiçá
namente na mao dos adiados, é colocará em "aperto" o alto
o fator determinante üa situa- comando nazista com a apro-

ção de "expectativa favorável" ximação aa ."sesriinda í?"*?-fià
em que correm as operações na ^ 

--bjtjjta 
^¦Hgg»'-"»

cabeça de praia. magnitude no fronte principal
CASSINO ^o Quinto l-:xerciti, sem õur á

a ,.ilmQ rPlativn lomitianf :i'.kn *"• Anzio latitude maior.
A calma leiatna jorninant- Teriani percebIdo isso os ale-

nas ultimas vinte e auutro no- ^p,. e_ corn sim ofensiva r.a
ras na região de Anzio uão te\c ^ona costeira, forçaram os an-
paralelo na de Cassino, ond<2 glo-amerleanos a dar .1 luta na
batalhas üutissimas pruss.- -he^de^ra^ 

^'«^
guem apesar do tempo ruim

As tropas norte-aniericauas,
com apoio de tanques e ani-
lharla movei, limparam sis:c-
nmueamente grande parle da
cidade, desunindo diversos
pontos de resistência go inimi

uma consideração especial pelos
tesouros de Roma resultasse nu-
ma perda adicional de vidas oa-
ra as tropas britânicas o america-
nas

Outros, como lord Esslie».
apoiam rorternente a política da
Inglaterra que age &ob o fun-
demento de que a herança c-sn'-
ritual de Roma tèm um valor
unlco para a :ivitlv:acã'-> humana
Talvez n carta mais comovente
seja a da maãe rie um oflc'.il bri-
tanico em serviço, a qual nsstm
escreve: "Roma é conhfT.Ula como
sendo a vel na «nae da r.ossa cl-
villznçao ocidental Romn não é
apenas umn gatl.sf«a?So estática
ou uma eijpressão material dos
Ideais passa-los, mas eu humilde-
mente ouso dlzír, a fonte esplr!-
tual da vitalidade .5 do caráter
para unia grande uarte d-» nossa
melhor Juventude".

RECONQUISTADA PARTE DO
TERRENO PERDIDO

NAPOI.RS, 12 (U. P.) — Re-
velou-se que as forças anglo-
norte - americanas reconquista-
ram, no decorrer de enearni-
çatlos combates, parle do ter-
reno perdido durante os con-
tra-alaques alemães, depois de
haver suportado heroicamente
o primeiro esforço total do ini-
migo para quebrar a'"cabeça de
ponte" cle Anzio e Neltuno.

Um despacho retardado do
correspondente da United Press.
Reynolds Packard, escrito sex-
ta-feira & noile. indica que po-
deria ja ter tldai inicio a se-
gunda fase das operações ofen-
sivas aliadas.

Packard informa que os alia-

ter.á que ceder lugar a outro arbitraria sobre a qual não
governo que o faça, se é quo poderão erlgir-se relações de re-
o primeiro-ministro Linlsomies cipròca confiança"-
e seus colaboradores não po- Espera-se conhecer a atitude
dem ou não querem tomar essa precisa do governo, na segun-
atitude. da-feira, quando o Conselho

SOB A PRKSSAO PU- submeter as propostas ao Par-
BLICA lamento.

Aeredlta-se que a pressão Entretanto, a Alemanha
publica é demasiado intensa pa- procura deter a prestãn feita e.m
ra que o governo possa contl- Helsingford por Cordell Hull.
miar sem adotar medidas con- secretario do Estado * norte-
crelas em relação <á paz. Desde americano.
a publicação da advertência O ministro nlc.nião, Brits-
feita por Cordell Hull que es- cher. que regressou, ontem, de
ta pressão se tem feito sentir Berlim, manteve uma entre-
em todos os circulos politicos vista com o ministro finlan-
de Helsinki, particularmente dês das Relações E\teriores.
dentro do poderoso Partido So- ,;r_ Hcnrik Bamsay, a quem te-
ciai Democrata, bem como na ria prometido maiores forneci-
maioria dos .jornais da capital, mentos de viveres e material
exietuando-so o órgão pro- de guerra; al-m de recnmnen-
nazistas "Aian Suiita". *** territoriais no sueste. -
TAMBEM O GOVERNO ESTA A imprensa alemã põP em re-

INTERESSADO 'ev0 f'ue n^° se crie>:ou> cn"
„ 

tretanto, 
a uma decisãi em

be por um lado não ha con- Helsingfor e adula aos finlan-
flrmacões semtras de contc.eto (iCSes, dizendo que "a capitu-
direto entre russos e finlnn- lação é absurda e oue os finlan-
deses, nor outro não se rteixa ^0SeS São demasiado heróicos
de lado essa nossibilidade. uma para se renderem".
vez que o governo está interes- nao rrnUNCIOU O GA-
sado nisto. BINETE FINLANDÊS

A POSIÇÃO DO EXERCITO WASHINGTON, 12 (Reuters)
Deve-Se salientar tambem — o ministro plenipotenciario

que a atihirie adotada pelo ma- ,ja Finlândia, sr. H.jnlmark
rechal Mannerheim e pelo Procope, desmentiu, hoie, ter-
Exercito nesará muito na deci- rninnntemente, a informação
são do Roverno. porém até ago- ge haver o governo finlandês
ra náo foi nossivel averiguar renunciado, como resultado da
attal é a atitude tanto de um insistência da , Rússia para que
como de outro. Acredita-se no a Finlândia se renda incondi-
«mt^nto. que aceitara qual-iuer cionalmente

Rooseve-t kíiüL^Vá i^os
Franceses Que o f>ia
da Vitoria Se Apro-

xima
(Oonclíi.aíii. 1..1 1" im»'.)

te navio, que hoje entrega-
mos ao povo da França, algum
dia, em alguma parte, trava-
rá combate com ò inimigo
Forma parle da crescente frota
da guerra francesa. Pertence
a uma classe o ova — contra-
torpedeiros de escolta — veloz
e perigoso.

OüfjfliOS NAVIOS VIRÃO"Quero dizer muls alguma
coisa do navio — ainda iicará
.nuito mais a falar, onde esti-
ver. Sob nosso acordo de em-
prestimo e arrendamento; nan
á3V.à esce o único navio que ha-
veis de receber de nós — esta-
mos construindo outros, para
què os tripulem os vossos bra-
¦ os marinnelros.
ÜNIAO DE TODAS AS FOR-

ÇAS DEMOC1AATICÀS"Confio que os naziscat. e os
aipóes estejam escutanõo, en-
,_uanto efetuamos esta ti ansie-
.oncia, visto que a mesma lhes
ajudará a compreender melhor
o espirito e a.resolução que li-
gam todas as frotas e exércitos
combatentes das Nações unidas,
110 caminho que conduz à vito- ,
ria final.

OCASIÃO MEMORÁVEL |"Vice-almirante Fernard —
sois o oficial cle mais uita gra-
duação da Marinha ed Guerra
Francesa e chefe da iviissut
Naval Francesa. A vos. foi'
confiada a tarefa de cooperai ,
conosco, em armar vossa frota :
Meus anos de amizade com ofi-
ciais da Marinha Francesa ta-
zem com que esta ocasiã. cons
titua pessoalmente par*' mini
uma data especialmente memo-
ravel. Entrego vos esta belona-
ve — "Le Sansgalais".

UM FATO DO PASSADO E
UM DO PRESENTE"Evocamos, com satisfaçac

que a primeira saudaçãc ja-
mais feita á Bandeira de Es-
trelas e Listas, drapejando num
navio de guerra, norte-america-
no, foi disparada por um barco
francês Hoje recordamos aque-
ia saudação e simbolicamente,
a correspondemos.:"Boa sorte . muitos êxitos"

Organizado o Conselho
Nacional Polonês

MOSCOU, 12 (Reuters) — Se-
gundo anunciou a emissão radio-
fonlea da (Jnláo rios Patriotas
Poloneses, esta noite, foi organi-
eado na Poi'>nla um Concelho Na-
cional"O Conselho Nacl-mal — cle-
clarou o locuror — tein por fl-
nal Idade unir todas ns foiçus na-
clonals afim de aprnis-ir a derro-
ta da Alennnha e a libe:-tu<;íio da
Poionia C) Conselno liicPie re-
pre8entantes do Parfalo Campo-
nês Polaco, Partido Socialista
^los TrabaPaadorea Poloneses e
outros agrupamentos políticos,
tendo lançado um tmnlí^sto em
que expressa a sua determinação
de lutar oela completa libertação
e renasclmsnto ala RepubPcn Po-
tonesa A formação do Consflho
Nacional é um rçraivte passo nara
a nonsolidaçfto de todos os èlorrien»
tos nacionais *io Interior da Po-
lonia em face «"la cornulcfii ruína
e antquilamíjnto com aue os ale-
nifi.es ameaçam a naça.) polone-
ea".

Mais Dois Agiotas Nas
Malhas do T. de Se-

gurança
O procurador Eduardo .Tara

apresentou ao ministro Bar-
ros Barreto, presidente do
Tribunal de Segurança, de-
nuncia contra os agiotas. Jo-
sé Fonte e Heaston Aboja-
bra, por terem exlorquido ele-
vada riiiantia de Lelio de Tole-
do Piza, a tifulo de comissões,
iuros e outras taxas.

Refere a denuncia que, nu-
ma divida de cincoenta e cin-
CO mil cruzeiros, contra ida pni
aquele devedor, os agiotas, com
os "juros" do debito!', como
eles alegavam, teriam que em-
bolsar nada menos de trezentos
in'1 cruzeiros!

Por esse fato, foram os
acusados classificados nas pe-
nas do artigo 4°, letra "a'*,
do decreto-lei 8fi9, de 19.-18.
tendo o ministro .Barros Bar-
reto. presidente do 'Tribunal
de Segurança, designado o
juia Miranda Rodrigues, para
O processo e julgamento.
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Para Hoje

S. José, 118: UruizuaHna. 103;
Bn.f.1.0 «São Felix 14.1 Santo Cris-
to 181, Inválidos 46, Assembléia
43, Av. Mem de Sá 273 Miraues
Snpucai 314. Avenida IVfaréchal
l"lorlanò 11, Matoso il, Coman»
tíanto Maurltl Bü, Machado <*oe-
lho 73, Hiid:l'>ck Lobo 1, 451. 106,
Catümbl 67, Estacio dc Sá 71,
ttapiru' 175, Joaquim Paohiiros
721, Cateíe 352, r^araoleiras 334,
34, Lapa 15, Ipiranga 65 Mai-á
143, Praia do Flamengo 113-A,
Catete 142, Sao João Batista 14,
Jardim Botânico 697 Vol ds
Pátria 244, Passagem 92, Avenida
Ataulfo de Paiva 102 Mar Can-
tuarla 106, Av. Cop-io-ahaun '09,
813, 498 Sta. Ciam 127 Vise PI-'.a.lá 146, .3 T-iUt? Qon^niçi 1**2 e
677, S Crlstovto 166 9 1233 Oa!.
Sampaio 47. Uela 591 e 105 t>eK.
Tsidro 21, Con.le Bimflm 38 o
832. S. Fi|i«)claco Xavlei IW,
Conde Boijtlm 301, Barão ds
Mesquita 786. i56. Av 28 de Se-
tembro 323 e 194. Ittibatana 3-A,
Pereira Nunes 221, Taodoro da
Silva, 986; Ana Nerl 780 Uno
Teixeira 174, 24 de Maio 123 e1007 Adriano 97, José Ho.iita-
pio 658, (ioiâs 614, Av A muro

| Cavalcante 2065 24 do Mato 1383,
| Ctichambl, 254 Praça Encantado,
! B; Torres Ollvslra 56-A Av.

.lofio Dibelro 5, Julia OorMnes,
08-A; Av Sllburbtli.a 7407 Est.
Mar. R&iiiíel 3. Padre Nobres,
400; Sidonlo Pala 19 Marta
Passos 114. Av Automóvel 0'uhe,
2297, Mst. Mar Rangel 91R-B,
Av. Automóvel Clube 2384, I5st
Mos FelU 504. Topv/.los. 7t; Kb-
trada Otavliiuo 286 rnão Vicente,
1 173 Divlsioniirln 92, CNrofna
Machado 1031 Páchnco da Ri^-tm.
106; Slrlcl 62-B. Amerloo P.nnha,
418- Clarlmundo Melo 79R-A Ma-
fia Freitas 24. CarnUW vrnfshndo
1180 Tenente Abfil -l--i ("unha. 14,
Senador Antônio Carlos 755 fina-
poré 245. Av Nova York 11.1. .«e-
nador Antônio Carlos 584. Lnbo
Júnior 1976, Vieira Forrptrn 10,
r.iponoidinn Rego 414 NPcrfiKua
246-A C!«ldoso de Morais 91 An-
RPlica Mota 23, Kst V<cent,o r'e
rí>r\'íilho I6'i4 C.-mioHo tle Mo-

rn!s 140, Spn»dOr Anronlo Harlon.
»"«3- Tnlxp'ra dp «"¦«í-ti-o 121 Av.
Antenor Navir-o S30. Av Gft-
remarlo Dt iras 657 CaíniHn Re-
iilrln 190R Av \n«:nsro Vn«'-oii.
celos 45, Est Sta alrir' 837 Ma-
ranguá 4. Pra Tlnahmirw 3 Fst.
Enijenho Vovó 12, A''"«l>ito Vas-
concelos 20. Bnr"p|)s noiTin.rí.n.
29 «"'aaronpl AROstlnho 45. Fell-

pe Tardoso 123. v

AO PROXT HO OITAVO
EXERCITO

NSo houve ainda operações
de envergadura na zona do OI- dos expulsaram os alemães de
tavo Exercito, continuando as-
sim a situação de relativa fS-
tagrnaçiao nos setores »nt.re-

go A luta ao feitio de âtu.m- gues ao general Sir Ollvar í.es-
de casa em se, o sucessor de Montgo-

grado continua,
tasa e de apartamento em
apartamento, em cana ediü-
cio... A prisão de Cassino, iue
fora destruida, forçando os
alemães a se colocarem, para

Uma fábrica de conservas, que
antes fazia parte de uma das
granjas modelos de Mussolini.
que os nazistas haviam ocupa-
do ao culminar sua ofensiva. A
referida fábrica estava fortifi-
cada com numerosos ninhos de
metralhadoras.

Os aliados atacaram com a
proteção de uma terrivel bar-

mery.
A ac5o «m toda essa fr«=.nte

foi caracterizaria unicamente
pelos trabalhos de patrulha de
por tentativas d« ;nfütraç.ío
nazista nas imediações de

a ultima reação, nos poroe;- 00 jj 
aUv'ldade aerea aila,ia, que reira de artilharia que virtual

edifício, foi finalmente ocupa- foj r,,duzida n0s fronta do mente demoliu a fábrica, cau-
cia hoje pelos aliados. Os ame- Quinto Exercito, manlfasnu-se santio a morte de centenas de
ricanos. é verdade, Ocup-iram de certa maneira na Área do narisfas Os aliados penetra-
apenas um montão de ruínas ^^fSaC ram na aldeia e continuavam
mas a posição estratégica >iu og ataques ás comunicações rechaçando os alemães em in-
local os coloca em situação de v;ag d6 transporte, nio ee per- cessantes combates.

decisão nue se venha a tomar.
TENSO O AMBIENTE

Enauanto isto. o ambiente
em Estocolmo e Helsinki á ca-
da vez mais tenso, e nesta m-
tima canltal a nota dratnati-
ca é nroporcionadR nela eva- 9
cuacão dos civis de todas as
•zonas ameaçadas nelas íneiir-
s6es aéreas. De Helsinki par^
tem rilariimpnte dezoito fen-
com evacuados. __.,
O POVO DNF.-SW P»KA F.XI-

GTR A PAZ
E.STOCOT.MO. 12 — !"p

Tliomas Hnrris. corresponúen
te esn^cial da Reuters) — ly

povo finlo.nriês está se urutin''
oarR exiclr aue o seu KPven»»
obtenha da Ru=sia condic-es
de oaz. mas simultaneamente
acha-se decidido a conservar o
nue iiossue atutlmente spinin-
do informam corresnnpHcntw
da imorensa sueca em Hei^in
Rforo. O Partido Soda
Democrata flnlandé*!

Solicitado a comentar a in-
formação, o sr Procope dis-
se. explieitadamente: — "Es-

tou abalado E' impossível O
governo finlandesa jamais re-
signará".

Â tmsm, a Fi
e a

MOSCOU, 12 (De Harold
King, enviado especial da"Reuters") — Durante a se-
mana passada,, as vitorias do
Exercito Soviético deScOluca-
ram todas as demais noticias

Ia editorial dcnação, num
duas colunas.

A Bulgária lambem atraiu a
atenção, sem embargo. cxrluM-
vãmente na forma de diwp-.clins
tia "Tass". 

procedeu les. do ex-de primeira pagina nos diários, t ior, especialmente de Estaraem grau sem precedente no bul.
transcurso de toda a guerra

AlOS X
Exames radiologicos em

residência

Drs., Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 às 12
e 14 ás 18 horas

R. Araújo Porto Ale-
gre, 70-9° andar

Tei. 22-5330

russn-alemã.
Em 5 cle sete dias, os órgãos

da imprensa se viram obrigados
a sacrificar o espaço geralmcn-
le dedicado a artigos de fundo,
nara dar lugar ás ordens do dia;
em rapiala sucessão publicaram-
se as referentes , ao sitio do
bolsa o de Shpola, a captura
de Eovno e de I.uck, o cerco

Fin conhecido orgãn salientou
que "com e\nção ria Hiilgaria,
todos os paises eslavos estão
representados na lula contra a
Hussia. eoiislllu'ii(lo unidada^s
especiais".

Ã 'tiollcià 
mais dp«l.i<*i>da s»-

bre questões um i« n ai<- é o in
forníe ni-.iv i i.ijo rii(!% ri-siiitaUí'-'-
obtltlos duia'ite os priiiic-iro.»

de cinco divisões a leste de Ni- 'l"alro meses Ia nt ra dn ra
kopol e sua captura Depois
deste material, a maior aten-
Cão da imprensa Se concentra
quase que Igualmente aos as-
suntnf. nacionais e estrangeiros
Va questão de politica inferna-
"innal. n aue mais atraiu a
atenção foi a referente á Fin-
InUdia

Depois do desmentido aa

•' "¦—o na* rniíiiics iil rr!
O informe ornpnn ..- .«. i, :
fie Snluirif). duas |i ' -ii!ii.«-
teiras, num loi:i» -if•¦•¦
muitos ed«t liais qui lhe
ram di«flicB«'os

A ca m pat lha i«r>-n r, fli-.:"
novos tanque i- >, 1
constituiu 1.111.1 11 I .
na vida nària.unl •>«,;
semana Ca rins di.v tii-iAgencia Oficial Sovu-lica Tass,

ns seeunda-fcira passada, de r-.ulisrriiores' e a«-
que 0 governo da URSS estive- Stalin abi-murm h. .
ra mantendo negociações de cento rio e-arfe 01 -«¦
paz em separado com a Fin- rante n f-wf» f«'andla. um órgão da Impren- cmiltnurrnir a |<<\l eni rala-
sa descarregou, tremenda aru*«- vo o olo-ço de guina ul«aPeuju I ¦^-¦trrT-.mrc.«^rfMWt^ia^v m *ZjES2 | çao contra o governo d»que- do.

-*•' I
1 i-
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Promoções de K Fará L
"Kio de Janeiro, 8 Ue teve-

roiro de IU44. — Senhor r_cia-
ton — Venho trazer-lhe o meu
sincero abi aço de parabém.
pelo excelente artigo iiuali.a.
uo nu uiAiíiü CAiaüUA, de
6 do corrente, sob o titulo —
"Oe Palmatória na mão". Kg.-»-
ra, para completar, seria iu-
teressante, lembrar quu as pro-
moções "finai de carreira'' c'«s
"K." para "D", devem ser:
uma por antigüidade e outra
por merecimento, porque, as-
sim, contenta todos; velhos e
mocos. Velhos que deixam va-
gas para os moços, e mo-
fos que não ficam velhos «
gosam a vida permanentu-
mente... — Cordialmente. —
bJTEl/VINA DE MORAIS."

0 Serviço de Ônibus
Em Petropolis

"Sr. redator, — A situaçtto
dos ônibus de Petropolis Impõe
unia solução muito melhor eo
que a inspirada pela ooa fé
das autoridades fluminenses.

Eis aqui o histórico:
Um joven negociante local

com pequeno capital e limitado
credito, resolveu apossar-se
de todas as linhas de >til ms.
Negociando com os propiieta-
rios dava 20 por cento de en-
(rada, julgando com o u-lio-
rio simplista de um neofito
ou de um aventureiro, noder
pagar o restante com a pro-
cria renda dos ônibus jâ ouve-
lhêcidos em longos anos de in-
l.nso trafego.

O resultado aí está: ônibus
Imprestáveis, filas em eterna
e inútil espera; povo em ievol-
ta: comercio prejudicadisstmo
com a ausência do publico,
que se abstem de sair; a cioa-
de enfim, sentindo os nitüeíi-.
cios do caos que se vai trans-
formar em catástrofe.

As autoridades de Niterói
pretendem ter solucionado o
c_ so com a promessa apenas
da compra de 5 novos carros...
como se este numero insignifí-
cante de ônibus aliado a meta
dúzia de trefegos carros fos-
ue suficiente para satisfazer o
trafego intenso em cerca d©
10 zonas diferentes.

Apenas com boa vontade iiko
bs pode solucionar problemas
tão prementes.

São assuntos que se relaclo.
riam com uma boa organização
e sobretudo com um folgado
capital, coisas que o atual
proprietário do serviço de
ônibus de Petropolis está mui-
fco longe de possuir.

Atribuir-se todo o mal, aliás
previsto, á, situação regular
das outras empresas, desmen-
te, categoricamente. Trata-ido
v, s. do assunto, muito sa-
tlsfará os justos anseios ' do
povo petropolitano.

ANTÔNIO DB ALMEIDA
BRANDÃO. — Petropolis, fe-
vereiro de 1944."

Os Aposentados e os
Reformados

••Sr. Horacio de Carvalho
•Junior. — Atenciosos cumpri-
mentos. — Só as necessida-
des que nos assoberbam sfto
que nos levam a roubar-lhe
alguns instantes de seu proeio-
so tempo. Fiamos, porém, quo
«ua bondade e seu espirito cie

justiça saberão perdoar r.rssa
audácia e, na medida do pon-
sivel, atender-nos.

Deve o sr. diretor lemorar-
se do que o gr. Slmõea ju.u-
pes, em nota aos jornal»,
arirmou qüe "não foi por pre-
conceito" que excluiu ãentre
os beneficlauos pelo ultimo au-
mento de vencimentos, oa
aposentados da União e oh
reformados. Nessa mesma no-
ta, alegando certas difiolildu.
des, prometeu continuar a ea-
tudar o assunto quo "em tre-
ve" seria solucionado. Alas,
a-o que parece, a promessa foi
esquecida ou encerrou ficha üo
consolação, consoante as in-
formações que, em caráter ie-
aervado, nos chegam do De.
partamnto Administrativo uo
Serviço Publico: — "No De-
parlamento jamais foi estuda-
do o caso dos aposentados e
reformados". Certo essa visi-
vel má vontade não poie s><íi
levada à conta do chefe do
Estado, que costuma dizer á
Nação o que pensa e do quodiz não se retrata. Disse 8.
excia.; — "A crise atinge a
todas as classes".

Nem se diga que os refor-
mados e aposentados pu_-.__.inempregar seu tempo na venda
de "pueha-pucha", como CM-
zlam ao tempo do governo pes-
sado, porque, uns e outros,
pelo artilgo 214 ou .MG du
Código dos Funcionários Pu-
bllcos, só poderão aceitar
qualquer comissão, mes.no de
caráter particular, por ordem
ou licença especial do prest-
dente cia Republica, sendo
que essa aceitação, depois Ce
autorizada, implicará a j;erda
das vantagens de inativos.

Ora, sr. diretor, quando r,n
utilidades indispensáveis á vi-
da aumentam espantosamente
o preço, com o assentimento
do governo, é justo que .-.o |ul-
gue os aposentados e re-
formados criaturas dotadas do
privilegio extraordiiiuio de
não sentirem os resultados
dessa carestjá?

Entretanto, os reformados
e aposentados estão sujeitou
ao pagamento do imposto _ i*>"sias rendas" e, mais ao oom-
pulsorio dos bônus de guer-
ra!

Homens velhos, que r-omos,
depois de consumirmos nossos
mais verdes anos e gr.iiute
parte de nossa velhice, esta-
mos na iminência de, por r.i>-
cessidade, nos apresentar em
publico de sapatos roto., <
cambaios e fato já meio apo-
drecido pelo uso.

Não pleiteamos coisas im-
possíveis, pedimos, apenas, o
que fór razoável. Neste senti-
do fazemos um apelo ao che-
fe da Nação, que de quando
em quando, costuma olhar pa-
ra baixo.

Não fora o receio da repe-
tlçâo do fato jâ ocorrido, e
aqui deitaríamos nossos no-
mes. Consinta, por isto, que
nos apeguemos ao anonimato
perdoa vel em casos como es-
te.

Os reformadores e uposen-
fados da União, menos "lizes
que os de alguns Estad-is, ti-
cam certos e seguros de que

o sr. diretor não lhe negará,
o favor de se tornar seu ativo-
gado, pois, é ainda a nnnr.in-
sa uma das poucas válvulas
que restam ao_ de. ..raç»,. hh.

An tec-.l parlam en t e nl-vra-l .cerni
Aposentados e reformados.

Rio, 19-44".

ATCS 10 CHEFE BO Gi
ESTENDENDO A TODAS AS EMBARCAÇÕES REGISTADAS NO
BRASIL - DISP0NP9 SOBRE A ADMINISTRAÇÃO DE NOVOS TER-

RIT0RI0S FEDERAIS

Nomeações, Remoções, Aposenta(_ ori as, Dispensas e Exonerações, Nas Pas-
tas da Fazeneb, Marinha, Viação e A eronautica — Outros Decretos-Leis

Supressão § cts Exames
de Segunda Época

AOS QUE TÊM FILHOS PARA EDUCAR

Estendendo a todas as em-
barcações registadas co 1-rasil
o disposto de um artigo de lei
o presidente da Republica as-
sinou o seguinte decietq-iei:

Artigo 1° — Fica extensivo a
todos os navios de quaisquer
embarcações arroladas, regista-
das ou inscritas no pais, nos
serviços de navegação niariti-
ma, fluvial, lacuslre, de portos
e canais, o disposto no art 7.°
do decreto-lei ri. 3.832, de 18
de novembro de 1941.

Artigo 2.° — Qualquer tran-
sação de compra e venda, de
fretamèiito ou de hipoteca de
embarcação, feita sem que
conste da respectiva escritura
a transcrição do recibo de qui-
tação, dado pelo Instituto de
Aposentadoria e Peii.ões dos
Marítimos, ao vendedor, é con-
siderada feita em fraude ao se-
guro social e não prevalecerá
para qualquer efeito contra o
I.A.P.M., respondendo a em-
barcação, em qualquer caso,
pelo debito que houver.

Artigo 3.° — Com os pedidos
de permissão, dirigido á Co-
missão de Marinha Mercante
Nacional, para venda ou fre-
tamento de embarcações, de-
verá ser apresentada a prova®
de quitação referente ao reco-
lhimento das contribuições
destinadas ao seguro social do
Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Marítimos.

Artigo 4.° — O presente de-
creto-lei entrará em vigor na
data da sua publicação, revo-
gadas as disposições em con-
trario.

Dispondo sobre a administra-
ção dos novos territórios fe-
dorais, o presidente da Repu-
blüa assinou o seguinte decre»
to-lei:

Artigo 1.° — As leis tributa-
rias federais aplicáveis ao Ter-
ritorio do Acre ficam extensi*
vas aos Territórios criados pe-
los decretos-leis ns. 4.102 de
9 de fevereiro de lf42 e 5 812,
de 13 de setembro de 1943.

Artigo 2.° — As repartições
arrecadadores feaerais situadas
nos Territórios do Amapá, Rio
Branco e Iguassú ficam subor-
dinadas, respectivamente, ás
Delegacias Fiscais do Tesouro
Nacional nos Estados do Pará,
Amazonas e Paraná; e as loca-
lizarias nos Territórios de Pon-
ta Porã e Guaporé, i. Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado de Mato Grosso.

Parágrafo único — O __/ri-
torio de Fernando de. Noronha
fica subordinado á Jurisdição
fiscal da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado cie
Pernambuco e da Alfimdega de
Recife, sendo quanto a esta na
parte relativa á aquisição de
selos.

Artigo 3.° — Este decreto-
lei entrará em vigor na data
da sua publicação.

Artigo 4.° — Revogam-se as
disposições. em contrario.

0 presidente da Republica as-
sinou os seguintes decretos*

NA PASTA DA FAZENDA Concedendo exoneração a «e
Nomeando Acir Silva e Ema- nedUo de Souza Cunha, de ma-

nuel Pinto de Cerqueira Li- rinheiro. classe B.
ma, eonf&rentes, classe E, e,
interinamente, Antônio de Frei-
tas Meiro. escrivão da Cole-
toria das Rendas Federais em
Traipu', Alagoas e Ernani
MalheiroB de Meira, escrivão
da Cóletoria das Rendas Fe-
derais em Água Branca. Ala-
goas.

Removendo por permuta os
escrivães. Jorge Nassim, da
Cóletoria das Rendas Federais
em Morretes para a Coleto-
ria em Londrina Paraná e
desta para aquela exatoria.
Marcos Luiz de Bona.

Aposentando, Antônio Pedro
Lima, trabalhador, classe B.

Concedendo dispensa ao oficial
administrativo, classe 13, Ma-
nuel da Costa Barbosa, da
função de administrador da
Mesa de Rendas Alfandegária
de Porto Murtinho, no TerrI-
torio Federa) de Ponta Porã.

NA PASTA DA MARINHA
Aposentando, Antônio Josâ

da Cunha, ma.quii._sta líiariti-
mo, classe G e João Poli-
doro Ferreira, faroleiro, cias-
se G.

NA PASTA DA VIAÇÃO
Aposentando Pedro 'Apolonlo

de Barros. artífice, classe D.
NA PASTA DA AERO-

NÁUTICA
Nomeando, diretor do Depn-

sito de Aeronáutica do Rio,
O tenente coronel aviador Heh-
rique de Sousa Cunha e adicio
aeronáutico â Legação do Bra-
sil na Republica do Pan.inâ,
o tenente coronel aviador Rai-
mundo Vasconcelos Aboliu.

Exonerando ae diretor do
Deposito de Aeronáutica do Rio,
o tenente coronel aviador Ma-
rio da Cunha Godinho.

U I _ 1? I O CABIÜCâ ( 13 _ 3 _ 41 g

Os Institutos só Poderão Inver-
ter as Suas Disponibilidades

Em Planos Aprovados Pela Comissão de ApUca-
ção das Reservas da Previdência Social, Ontem

Criada
O sr. Marcondes Filho, as- ço despendido no labor coti-

sinou, ontem, importante por- diário, criou, junto ao seu
taria, dispondo sobre a situa- gabinete, e diretamente a ele
ção das reservas dos órgãos Subordinada, a Comissão de

O presidente da Republica «n-
sinu um decreto-lei abrindo, pe-
lo Ministério da Fazenda, »
credito especial de Cr* 290.735.70
para pagamento decorrente das
requisições.

O presidente da Republica as-
sinou uni decreto-lei autorizai.-
do a Prefeitura do Distri lo
Federal a vender, em concor-
renda, arcas na Avenida Rul
Barbosa.

de previdência social.

O titular do Trabalho, após
considerar, enlre outras coi-
sas, a necessidade de se cons-
truirem hospitais, sanatórios e
cidades operárias que, alem
das necessárias condições de hi-
giene, sejam dotadas de cre-
clies, escolas, cinemas, nos
quais o trabalhador, em com-
panhia da familia, possa en-
contrar sãos atrativos e recrea-
çOcs que o refaçam do esfor-

Aplicação das Reservas de Pre-
videncia Social (C. A. R. P. S.)

Essa comissão será constitui-
da pelo presidente do Conse-
lho Nacional do Trabalho, e
pelos presidentes dos seis Insti-
lulos de Aposentadoria e Pen-
soes, sob a presidência do
ministro do Estado, e incum-
bir-se-á especialmente do estu-
do e elaboração de planos sis-
temáticos para a construção
de cidades e vilas operárias cm
todo o território nacional.

Preífeiítiira do Distrito
Federal

Rí!jj|m_E3
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Uma comissão de professores
e pais de alunos, convocando
uma reunião dos interessados,
para a próxima terça-feira, pe-
de-noa a publicação do se-
guinte:"Os exames de segunda épo-
ca, que a reforma do ensino
suprimiu, não interessam ape-
nas aos que foram reprovados
em uma ou duas disciplinas e
estão condenados á perda do
ano letivo.

Estão em jogo os interes-
ses de todos os que têm filhos
nara educar e que no futuro
p derão ser atingidos pela se-
veridade da lei, que apenas con-
íede a repetição de uma ino-
perante prova oral, aue deixa
o estudante reprovado ainda
que a banca examinadora re-
conheça nele o maior preparo
e lhe confira a nota máxima,
grau 10.

A ameaça que paira sobre os
pais de familia de todo o Bra-
sil leva-nos a promover urna

reunião dos que não devem fi-
car indiferentes diante da su-
pressão de um direito asse-
gurado em todas as leis an-
teriores de ensino, direito que
o Colégio Militar, com o seu
alto espirito de justiça per-
siste em manter no seu regu-
lamento, direito qUe foi agora
também concedido aos alunos
da 4* serie, direitos assegura-
dos aos reprovados, que fa-
zern exames vestibulares nas
Faculdades e que sendo repro-
vados, apenas acabam os exa-
mes, são chamados cm seguida
para novos exaues de segunda
época.

A reunião realizar-se-á dia
15, ás 17 horas, na Associação
Brasileira de Imprensa — Pro-
fessor George Sumner — Pro-
fessor Joselino da Silva Porto
Sobral — Professor Barroso
Junior — Dr. Antônio Pedro
rie Andrade Muller — Dr. Itagi-
ha Barçante — Dr. Gédas Leal
Lopes." .

Homenagem ao co-

mandante da guavni-

ção da capital
Por motivo de seu anlversa-

rio natalicio que transcorre
amanhã, o general Valentirn
Benicio da Silva, comandante
da Ifi Região Militar e guar-
nição da Capital da Republica,
vai ser alvo de uma mauiíes-
tação de apreço por parte da
oficialidade dos corpos do tro-
pa, estabelecimentos e reparti-
ções subordinadas, que compa-
recerá incorporada ás 15 horas
no seu gabinete de trabalho,
que fica situado no 3o pavi-
mento do Palácio do Exercito
Em nome dos manifestantes,
deverá usar da palavra o gene-
ral Renato paquet, comandan-
te da Infantn ria Divisionaria e
guarnição da Vila Militar e
Deodoro.

Novos Eco_-0iiii_!as tio
A Colação de Grau da Nova Turma de Baclia-
reis da Faculdade de Ciências Políticas e Eco-

nomicas do Rio de Janeiro

Reuniu-se Ontem a Co
missão Organizadora

das Conferências Finan-
ceiras

ruca-r  em sessão Ordi-
naria, a Comissão Organizado-
ra das Conferências Financeiras.
Os trabalhos foram presididos
pelo sr. Luiz Simões Lopes e
secretariados pelo sr. Afonso
Almiro. Compareceram mais
os srs. Clodomir Cardoso, Ot«
Prazeres, Arizio de Viana, Fze-
quiel Renalber e Humberto J.
J. Scorlclli.

Depois de lida e aprovaria a
ata da sessão anterior, foi en-
caminhada ao plenário a tese
relatada pelo sr. Otávio Ale-
xandrp de Morais sobre o le-
ma "Estatística Financeira dos
Estados e Municipios". A se-
guir foram debatidos diferen-
tes assuntos constantes do pro-
grama estabelecido para a fu-
tura Conferência ile Conla.bili-
dade Publica e Assuntos Fa-
zendarios. Ao encerrar a ses-
são. o presidente convocou hõ.
va reunião para o próximo sá-
bado ás 10 horas. ^^

Terminará a 15 do cor-
rente o prazo para a
renovação de licenças

de automóveis
Comunicam-hòs do Toúriug

Club do Brasil que terminará
a 15 do corrente mês o prazo
estabelecido pela Prefeitura
para a renovação de licença_
de automóveis no presente
exercício.

Desta forma, deverão pro-
curar com urgência aquela en-
tirlade os associados que oce-
tendam licenciar os seus car--
ros, ainda não tendo feito, por
seu intermédio, o respectivo re-
querimento.

COMPAREÇAM OS CÂNDIDA-
TOS A'S l.ISCOLAS TÉCNICAS

Conforme vem sendo noticia-
du, o Departamento de Educa-
ção Técnico Profissional, está
realizando concurso de admissão
ás escolas tecuicas e proiisslonais
da Prefeitura.

As provas tle "testes" foram
,|â realizadas no dia 7. e visito
haverem faltado alguns dos
concorrente!-:, o citado Departa-
mento, avisa aos interessados, que
deverão comparecer no próximo
dia 15, terça-feira, ás y Horas, no
Centro de Pesquisas Educaoio-
nais á Avenida Almirante Bar-
roso n." 81, 12." andar, afim de
serem submetidos à orova «uo
faltaram.

VAI CHEFIAR O SERVIÇO __>_!
CO-NTKOLE LEGAL DA PRE-

FEITURA - NUMi-r-UÀO
DE DE_i5i.H-_TA_

Em decretos -.lo ontem, o pre-
leito resolveu exonerar, a pedi-
do do cargo, om comissão, de
clieic do Servfço cie Controle
Legal, do Depártainantu do Pes-
suai da Secretaria Ueral de Admi-
iiistragão, o oficial administrativo
MciUes Corrêa Borges e nomeai!-
do também eni comissão, para us-
se cargo, o oficial administrativo
Jurandlr de Andrade Pinheiro;
foram, também nomeados, para
as funções de desenhistas da
Prefeitura, o& srs. Delia Walsb
Mar.';, Eliseu Teles Menezes de
Amujo, Evaldo loauulm Perei-
ra, Fernando Moreira de Aliuai-
da, Heüo Mamede, Jose __ut;ii.-_o
de.Morais. Luiz Guimarães, Ala-
rio Orlicl- Bruner, Maurício An-
tomo da Fonseca Lessa, Rai-
mundo Geraldo Leite Figueira-
do, Rodolfo Martins Paul e Z--
i-aldo Alves Pereira.
CONCEDIDA 507o DE .ISENÇÃO

doa Despa_naii.es Aduaneiros do
Rio de Jan;lra — pague-se a taxa
prevista de lei, Ciro Pereira —
Compareça com urgência parn
esclarecimentos; Bento & Cia.
Ltda. e outros — selem o do-
comento.

SECRETARIA GERAL DB Fl-
NANCAS

Despachos do dr. Mario Molo,
Secretario Geral.

Hello Lobo, Lais Gomes at
Melo, Eullta Bittencourt Lobo,
Agostinho Silva e Durval da
Cruz Matos — sim, sem prejul-
zo para o serviço; Adi Pinheiro
Vale — mantenho o -Jespacao re-
corrido; Raimundo Otonl de
Castro Maia — cobre-se na Das*
de Crlf 1.515.000,00; S. A. Cata.
Domingos loaquim da .Silva —
certifique-sL> nm termos; Hermes
Valverde da Cunha \/asconceloB
— retifique-se para CrS 14.400,00.

EXIGÊNCIAS — Iracema Gui-
marães Mascarenhas ila SUvh e
Alamiro Gonaaga Xavier de Bit-
(0  complete-se o selo de 9xpe-
diente referente á, juntada do
documentos.

SECRETARIA GERAL DE
ADM1N (STRAÇAO

Despachos do dr. Teixeira _*
Freitas, secretario geral:

Alexandre Nascimento Gon.al-
ves — relacione-se a -lespesa pa-
ra abertura de credito _sp-._t_!i
Oscarllno da Costa Bi asa - de-
ferido:

DEPARTAMENTO DO
PESSOAL

Despachos do diretor:
Clovis Mendes - oflcle-se M>

Juízo, solicitando os .scJareel-
mentos que _e tornam necessa-
rios Vinda a Informação ',.edld_,
inclua-se o salário familia aumen-
tando-se, de Igual quantia, _

Da IMPOSTO A' L.MAN1.ADB oòfe dc'subsistência arbitrada pe

Realizou-se, ontem, no au-
ditorium da Associação Brasi-
leira de Imprensa, a cerimo-
nia da colação de grau da tur-
ma de 1943 ¦ dos bacharéis em
ciência políticas o econômicas,
da Faculdade do Ciências Po-
líticas e Econômicas da Rio
de Janeiro.

A. solenidade, (Jue contou
còm a presença de altas auto-
ridades, foi presidida pelo sr.
Cândido Atendes de Alm.irlu. ni-
retor do estabelecimerr.to.
Aberta a sessão, usou da pala-

vra o bacharelando Rod ovai o
Reg-o Souto, orador da turma,
sendo, a. seguir, feito o jura-
mento dos bacharéis em cien-
cias políticas e econômicas,
lida pelo anno Antônio Ma-
nuel Pereira Lobo, procedendo-
se, então, á distribuição dos
diplomas.

Encerrando a solenidade, fa-
lou o coronel Alcides Etche-
goypn, que paranlnfou a tur-
ma de bacharelandos de 1943 da
Faculdade de Ciências Politi-
cas e Econômicas do Rio de
Janeiro.

Tomava traseira
bonde

de

ES-O MBXOn Tl-VK O 1'E'
MAGA OO

Quando tomava trazelra de
bonde, caiu sobre o trilho e foi
colhid-o p_lo elétrico, linha
"Inhaúma", em frente ao riu.
mero 451, da rua Álvaro Mi-
randa, o menor Matias, de
1.1 anos, de cor preta e. .esslden"-
te ã rua Projetada Treze h. "8.

O menor sofreu esmagruiiTm-
to do pé direito, pelo que, de-
pois de medicado no Posto do
Meyer, foi, em seguida, "íter-
nado no Hospital Carlos Cha-
gras.

A policia do 20° distrito to-
mou conhecimento db fato.

r —-— *

varios Melhoramentos
Nos Subúrbios

AUTORIZADAS PELO PRE-
FEITO AS CONCORRÊNCIAS

RESPECTIVAS

Em despacho na SecPetaria
Gural de Viação e Obras, o
prefeito autorizou a abertura
de concorrência publica para a
execução das seguintes obras:
reparação da ponte sobre o rio
Pavuna, da Estrada de' Naza-
rc. no 13° distrito. Realengo;
calçamento a paralelepipedos
sobre base de macadame, da
rua Nogueira, no 10° distrito,
mi Madureira; reassentainento
de meios-fios, construção de
galerias pnra águas, re.iuntados
a betume. da rua Ramos Fon-
_c-ca. no 9o distrito no Méier;
reconstrução de uma muralha
junto e depois do prédio 81,
á rua Mario Portela, no 3o dis-
Srito. em Laranjeiras.

Juramento á Bandeira
em Campos

Segundo autorização do co-
mando da l.a Região Militar,
a Escola de Instrução Militar
202 levará a efeito hoje, na ci-
dade de Campos, Estado do
Rio, local de sua sede, a cen-
monia do Juramento ã Ban-
deira pelos jovens ds que se
compõe o seu efetivo. Para re-
presentar a Região, íoi desig-
nado o comandante do 111-3."
R. I.

Inscrições Para o Cur-

so de "Nutricionista

do SAPS

..

Exame de Admissão Na
Esco'a de Enfermeiros

Alfredo Pinto
A diretorii da Escola de En-

fçrmriros Alfredo Pinto con-
Mda os candidatos ao curso a
comparecerem á Secretaria da
l->c. -Ia para tratar de seus In-
í,,(..«es. O exame de admis-
s-in terá inicio amanhã, dia _¦*•
as â roras»

Acham-se abertas, no SAPS.
até o dia 27 deste més, as ins-
criçõès para o curso de nu-
tricionistas, que aquele serviço
publico vai iniciar dentro em
breve. Será de grande impor-
tancia esse curso, porquanto o
nosso país necessita de técni-
cos nessa especialidade. Por-
tanto, o curso que o Serviço
de Alimentação da Previdência
Social está organizando vem
despertando Um grande inte-
resse. As informações serão
dadas diariamente, na praça da
Bandeira, onde funciona

. SAPS.

a°1

ESPETA-CUIiOS TEATRAIS PAR. PROl/ETAUTOS NOS CEN TROS DB RECREAÇÃO TIO
MINISTÉRIO PO TRABAt/HO — Quando o Serviço d. Recrea çBo Opernrfn trai^on o plnno
de nvflo pnrn proporcionar a R rande massn de trii__l__.io._i_ di. ertlmentos culturais _ es-
portivos. houve de parte de um dos seus membros a Idèla de reaHisaçâo de espetáculos
teatral, para os prolct.irios com o concor.,, ile nrtlstr,, ,(„ re conhecido voIot nos n.eli.s *o-
clnls E coiii a Rproxlma.lio da tnstalaç..,> t_os Centros, crês cen o entusiasmo e a evpecta-
tira dos proletários pelns peças teatral*, nuc .terão -nrçsciitadns. Todos gostam do» es-
pctáculos de teatros e por Isso a oportunidade qne se lhes n. resenta ê motivo pnrn conten-
tamento ft^rnl. Cmn das opera rias, interrogada Pelo repórter na visita de ontem, abordou
n questflo do teatro para operários que o Ministério do Trabalho apresentam: — "Sou "i-o"
das comédias e dos peças dramáticas — disse. Vou nintiir o meu desejo de lonn"s anos.
aplaudindo o teatro que o Serviço de Recreação Operaria apresentará nos Centro» que
fiinclonarflo em todos os bairro». "Este será um dos atrativos dos Centros de Re.-rea-
rfto que o.« proletários terno n os seus bairros para .,j, boras de larer. Os operário» hhI.-ui-
dem a iniciativa porque v6em na sua reallEaçflo momento» de prazer ate cntfio pouco
acessíveis aos seus recursos. A operaria que aparece ca foto acima falando no repórter e
nas das nmitat «joe ar1- '-ir~ - dCütsareai de peças especial* para os trabalhadores do pais.

DA CONCEIÇÃO
O prefeito em decreto de on-

U-in. resolveu Isentar 
'a Venera-

vel Oi-dein Terceira da Imaculada
Conceição, de bü',0 do Imposto de
transmissão correspondente »
aquisição do imóvel situado na
rua Conde de Bomfim n." 214. no
qual a 

'referida Instituição deve-
rá construir o seu templo e asi-
lo clu caridade.
i'ij.-.ir'l-u.tl-i- 1'ASAM O PREE-X-X-

TO POR VÁRIOS MOTIVOS
O prefeito recebeu, ontem, os

seguintes telegramas: do enge-
nheiro Josô de Oliveira Reis,
cújiiprimentaudo-o, ein nome da
iloniia^áo do Plano da Cidade, pu'"
decreto que estabelece a prote-
ção paisagística do Alto da Bo»,
Vista; do medico Oscar Clark,
felicitando-o pela assinatura do
decreto que reorganiza o r.risluo
primário no Distrito Federai; do
general Pedro Cavalcante, fellel-
tando-o pela introdução, .ia re-
forma do auslno, do conheciinen-
to de Historia do Brasil e Oeoür:.-
fia do Brasil; .io coronel Jonaa
Correia, congratulando-se peln
reforma do ensino c do sr. Raul
Welliseli, presidente do Centro
Excursionista Brasileiro, rianl-
festando o entusiasmo daquela
entidade pela aquisição, por parte
da Prefeitura, da Ilha de Bro-
coió, que represeuta uma das
mais autenticas maravilhas oe
nossa Guanabara.
SECRETARIA UO PREFEITO

Despachos do prefeito Heinl-
que Dodsworth.

Miguel Pluolus Guaarat —
em face do parecer, deferido por
equidade dependendo o licencia-
mento de lojas ria natureza da.
mesmas: — Perlcles Ribeiro Ba-
tista Leite, Arldes Tavares, —
indeferido: Heloísa Tavares, á
Procuradoria Ja Prefeitura —
Wolf Bar, Maussatche Nigri &
Cia. Alexendre Cherenca, l.ui»
Furtado de Mendonça, Paulina
bewin, Mario Gomes de \gutar
e outros, Francisco J . Rocha — ¦
deferido; Mario Rodrigues de Ll-
ma, arquive-se em cumprimento
do despacho proferido peto sr.
presidente da Republica; Damel
de Carvalho, mantenho a .nulta-
Nerio Castorlao Otero — tendo
em vista o parecer da Procuradoria
da Prefeitura, Junte certidão ra-
lativa a data do registo e o nu-
mero do mesmo ;io livro oompe-
tente ao cartório do Kegisto de
Titulos e Documentos; Blanca Bo-
nachl — prociQa -se nos termos
do parecer da Comissão Penna-
nente de Desapropriações — An-
tonio Moreira Guimarães, pro
ceda-se nos termos do parecer
do Secretario de Administração
Manuel Hora de Oliveira, r.iau-
tenho o despacho recorrido, ten-
do em vista os pareceres: Colina
Monteiro Rangel itelegrama.) —
arquive-se em face do parecer
do Secretario Geral de Viação

Despachos do Secretario tío
Prefeito.

José Co.-rêa Oliveira. Quintino
Rodrigues, Dario Ferreira Pinto.
Gullhermino José da Silva, fran-
cisco da Silveira Brasil, Felisber.
to d03 Santos, lirnesto Gomes
Marins, Emidio Antônio Rocha
Eduardo de Vasconcelos, Edmun-
do Teixeira da Silva, Darci tíe
Souza Santos, Carlos Santoro.
Belarmlno Ferreira dos Santos
Belermlno Alves Gardia Juniir.
Baslllo Tavares Junior, Artur de
Almeida Filho, Arnaldo da SU-
veira. Aristides Manuel Ferna.n-
des, Antônio de Sousa Pacheco
Antônio Manuel Moreno, An-
tonio 

* 
Dias, Antônio Cardoso ds

Silva. Américo ria Silva Matoso.
Américo Gonçalves Porto Car-
reiro, Albino de Lima h Silva.
Afonso Henrique de Melo, e Ire-
te Domlngues Kauss — deferido

PROTOCOLO —i Sindicato

lo Juiz; Ei-mengarda Franca Ama-
ral Martins — Indeferido, uma vc-a
que a requerente, na sua petição
de 21 de Janeiro, não declarou
que aguardava a conce.ss&o da 11-
cença em exercício; Carmen Pin-
to Brasil, Clarice Alves de .ouzs
Rodrigues da Cunha, João da
Fonseca, Hugo Braga da Silva
Lima, Dimas Baslleu !'oar._, P--
dro da Silva Navu. Raul de Fa-
ria e Reinaldo Alagão Rocha —
compareçam à Avenida Uraça
Aranha 416, 4.» andar.

PAGAMENTOS DE AMANHA,
NA CAIXA REGULADORA - OB

EMPRÉSTIMOS
Serão pagas as seguintes pro-

postas:
_6U0 — 66572 — 66573 — 6657-t —
66575 — 66576 — 66577 — 66578 —
6657B — 66ãS0 — 665K1 — 66533 —
66584 — 66585 - _6586 — 66537 —
66588 — 66__9 — 06590 — 66591 —.
66592 — 66593 — 66594 - 66595 —
66596 — 66597 — 66598 — 66599 --
66600 — fi66.ll — 06602 — 566f»3 --
66604 — 66603 — 66606 — 66607 —
66608 — 66609 - 66610 — 666U —
66612 — 66613 — 66614 — 66615 —
70370 — 93649 — 9Ò650 — 93651 —
93653 — 93655 — 93656 - 9)657 —.
03658 — 93659 - 93660 — 9366J —
93662 — 938063 — 9.1664 — 93665 —
93666 — 91367 - 93663 — 93669 —
93670 — 93671 — 93672 — 93674 —
93675 — 93376 — 93377 — 93673 -*•
9L.1I79 — 93680 - 93681 — 93632 —
93683 — 93634 - 93686 - 93687 —
93692 — 9.1693 - 93691 - 93696 —
P3697 — 93698 - 93699 — 93792 —
93703 - 93704 — 93705 - 93707 —
93708 — 93711 — 93712.

AVISO — A Caixa Reguladora,
de Empréstimos fornece gratul-
tamente aos petlclonarlos de ein-
prestimos de Emergência para.
nascimento ie filhos a formula
do requerimento a ser iirl^klo a
autoridade pollclil respectiva
para o atestado de vida dos re-
cem-nascldos.

0 Preceito do Dia
O excesso de roupa acarrçta

conseqüências desagradáveis,
principalmente nos climas
quentes. Uma das mais co-
muns é a facilidade com que
se apanham o resfriado e a
gripe. — SNES.-

Novas Disposições So-

bre Cooperativas
O chefe do Governo assinou

um decreto alterando a regu-
lamentação das cooperativas,
determinando, entre outras coi-
sas, que a cooperativa faça ope-
rações reguladas por leis es-
peciais e qUando essas opera-
ções estiverem, pelas leis que
as regem, subordinadas á fis-
calÍ7.ação de outros órgãos fe-
derais, sejam estes previamen-
te ouvidos, na* parte que lhes
competir, antes da autorização
para a constituição ou funcio-
namento ou da aprovação da
reforma dos estatutos.

O citado decreto estipula
ainda a constituição cia co-
operativa, estabelecendo as ba-
ses para o seu funcionamento,
acrescentando que a autoriza-
ção para a aprovação da refor-
ma dos estatutos, qu^cio ne-
cessaria, será privativa do M'-
nisterio da Agricultura e será
dada por decretos.
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RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 13 DE FEVEREIRO DE 1944

H a ez nos

I—-* OI a grande Rcpuolica norte-ame- intermédio da chancelaria suíça, existe o sc-
ricana a primeira Nação do mun- guinte trecho: "O Japão admitiu formalmente
do que tentou chamar o país dos junto ao governo dos Estados Unidos que sem-

japões á civilização. Mas a ver- pre escarneceu e continuará a escarnecer da

dade é que a diplomacia dos Estados Unidos Convenção ou Convênio de Genebra de 1929,

fracassou nesse esforço. O Japão, para poder sôbre o tratamento dos prisioneiros de guerra,
consolidar a sua política de expansão imperia- no que toca á maneira de tratar os prislonei-
lista revestiu-se de uma camada de verniz lus- ros norte-americanos". E ainda: "O Japão de-

' troso fingindo adaptação aos métodos da cul- clara textualmente que Tóquio daria precedên-
tura ocidental. Os seus diplomatas usavam cia ás suas "leis domesticas", algumas delas

arma inofensiva de um sorriso amável, mara- de quase mil anos, sôbre as disposições da

vilha da hipocrisia humana, afim de conquistar convenção humana de Genebra para o trata-

simpatias e amizades, que, na hora oportuna, mento dos prisioneiros". Ainda mais que "apli-

seriam miseravelmente correspondidas pela
traição e pela perfidia. Povo lncontestavelmen-
te trabalhador e com um belo talento, o ja-
ponês, imitador, soube tirar partido da boa fé
dos outros povos. Fingindo lealdade e fingiu-
do aceitar as convenções do Ocidente o go-
•vêrno japonês penetrou na Sociedade das
Nações, assinou códigos Internacionais, assumiu

caria a convenção de Genebra somente subor-
dinando-a ás suas "leis domésticas" que pu-
dessem ser aplicadas".

Ora, as "leis domésticas" do Império ja-
pones são milenares. São costumes selvagens.
Nelas figura o uso da tortura e hoje, arranha-
do o verniz ocidental, suas práticas bárbaras
aparecem em toda a sua hediondez. O Japão

compromissos sérios com o resto do mundo. Por jamais se modificou, na realidade. Sua civiliza-
trás de tudo isso, entretanto, o japonês de hoje cáo de fachada náo se preocupou com refor-
alimenta e segue os mesmos princípios dos seus mas humanitárias. O japonês permanece or-
ancestrais, os mesmos métodos e os mesmos gulosamente apegado aos cruéis processos dos
processos de ação. seus avóS( mantendo a tradição como um tabu.

Há poucas semanas, a Inglaterra _ os Es- Sua mentalidade não se adapta á evolução do
tados Unidos denunciavam ao mundo o trata- pensamento humano. E se o governo nioônico
mento bárbaro inflingldo pelos niponicos aos asslnou convênios internacionais, fê-lo apenas
prisioneiros britânicos e norte-americanos. De- por necessidade politica. Sabia, desde logo, que
pois da miserável traição de Pearl Harbor, trai- _sses pactos jamais seriam cumpridos. F é com
cao que espantou a humanidade e que velo „m povo dessa formação que Hitler tentou im-
apressar a destruição da máquina totalitária, plantar a sua "Nova Ordem" no mundo, so-
as revelações de Roosevelt e de Éden não cau- nhando com a dominação universal a qualquer
saram admiração, porque a fotografia moral preço, sob o guante dos seus exércitos e o mis-
dos japoneses ficou eternizada naquele ato da tifório de suas doutrinas racistas.
mais negra e sórdida imoralidade internacional. 

* o ;
A propósito da denuncia anglo-americana

*áo agora revelados detalhes impressionantes.
Na resposta oficial ao protesto do Departamen-
to de Estado dos E. Unidos, redigida pelo Mi-
nisterio das Relações Exteriores do Japão, por

De Alfred Grani
- (DA REUTERS)

L ONDRES 12 — (De Alfred Grant. da Reuters) —

Há dez'anos, nesta data, cala a primeira cidadela
democrática da Europa Tropas da policia e ele-
mentos voluntários do governo austríaco, sob a che-
fia de Dollfus, arrasaram os grupos de casas mode-

lo, do bairro "Carlos Marx" na cidade de Viena
Todavia, esse mesmo ditador - Dollíuss - "chanceler de

bolso" que modelou scu regime totalitário no estilo do ias-
cismo italiano, figurou entra as primeiras vitimas do na-
zismo alemão.

Vi os canhões do ditador fazerem fogo contra os grupos
de casas mòdelares operárias, em 12 de fevereiro de 1934. Na-
quela ocasião,
lor Mussolini,
verno, entre os

Foi uma b..  rx_
nhões, apoiados pelo exército fascista, disposto a intervir, po
outro, uns poucos fuzis e velhas metralhadoras, manobradas
por operários, que se pronunciaram em favor da democracia
austríaca.

Enquanto os canhões faziam fogo contra as massas ope- vez ti;
ranas, mi
socialistas
Em seguida _ 
rigentes operários morreram no patibulo por nao terem que

rido aceitar um regime totalitário para a pequena Áustria.

APÓs Ss dias de cruentas batalhas, a democracia austríaca
foi derrotada, mas não vencida. ;'„-,.,i_ tn,-am rfic

ò partido trabalhista e os sindicatos operários 'oiam dis-

solvidos, pagando tragicamente pela Mbfdade que quando
•estiveram no poder, concorreram aos fascistas de Dollfus..

C.m a derrota do movimento trabalhista austríaco per-
dia-se à ultima esperança da Áustria resistir com exito á Ale-
maPA%íng?é!ffa' 

ditadura semi-independenle de Dollíuss, vi-
vou pouco tempo. O ditador mirim, carrasco do «ovlnwnto
operário austríaco, foi assassinado pelos rebeldes nazistas,

Falando hoje nesta capital numa reunião
austríacos que comemoravam os sucessos dc fevereiro em Vie-
na. Sir Charles Trevelyan. ex-ministro de um gabinete traua-
lhista, declarou ,:. •¦-•__, . _;- ."Algum dia haverá uma nova Viena vermelha, mas desta

io será uma atalaia isolada na fortaleza nazista Pode
cer nue ha ia uma Be grado vermeina, uma lui-m yvi

lhares de anu-iascisuus ausuiacus. em aua .n»™." -—"--r^1 |u: "QJ" ""'" ™ „„„._ „„r,„eihn rnrl«-«?ivp Rpr
-eram presos e enviados para lugares de tortura, melha e, mais uma vez, 

^«H^nKfeelffi dentre ás
n ™í?.,sco começou sua trágica tarefa Muitos di- Íim poderia erguer-se, arvorando as cote, vermelhas, dentie as

cinzas de suas casas pardas de noje.

são baixíssimos, cobrindo ape-
nas as despesas do transpor-
te... Uma mulher polonesa
custa a um camponês alemão
tíe 40 a 80 marcos, ou sejam
de 16 a 32 dólares -m moeda
norte-americana ou de 320 a
640 cruzeiros em moeda bra-;i-
leira... O preço médio de um
homem polonês vai entre 80 e
150 marcos (640 a 1 200 cm-
zeiros;.

Ante isso, o objetivo deõ.a
guerra emitia o nazismo se ie-
veste ainda mais do seu ver-
dadeiro e exato sentido; uma
luta para impedir que certas
formas de degradarão puniam,
do passado voltem a imperar
no inundo.

* •¥¦ •*

Bananas
Sem Papel

F

leroi criaram uma novidade
pitoresca: a venda de bananas
sem papel. Resta aos compra-
dores o consolo de que, apro
veitada a lição dos quitandei
ros, não se venha a fazei o
mesmo com o feijão o anoz, o
milho e os ciemais gêneros.

y: * #

Vigilância

Severa
PERMANÊNCIA de equ-
pes sanitárias bra-ilel-
ras na África do Nout*
para a vigilância c o

expurgo de quaisquer aviões de
guerra ou .comerciais que de-
mandem as bases nacmnai..
sobre ser uma providencia tran-
quilizadora é tambem eloquén-

Hs A.recldaíes Japonesas
e a innipaç.o mat.

WASHINGTON, 12 (Küigsbur?
Smitli, do INS. — Ksta capital
hente-se toma-la, de éxcrrtórüína-
r:a indignação em resultado das
revelações oftmls rei -itlvamen-
te aos maus tratos aos pr.sinnei-
ros ae guerra e civis amèvicitios
Internados no Japão e suas dos-
sessões
NOo CÍRCULOS DO OONGRlüS-
SOS HA CTM MO,/L.MIfi\'l.''J OK-
RAI. PARA tlllíü SE IaVÍlJÜNHAM
AOS JAPONSátóS ¦rJSt.VLOii DE

PA_. DOÇUaiSlMÕá
Espeni-se com t«ssr ameaça £a-

Ker com quo as autoridades nl-
pònicna abrandem o trata' .ento

«io. prlslonalros e civis interna-
dos. "O JAPÃO UBVrJ óllH
P.ROSORITO lUflbUtil i IVAMBlNTlS
DA PAMlL-U MUNDIAL' dizem
alguns senadores - porque nfto

K^S Z^7* 5 I I BÍ H mW bTMpy W W M_L^___§__C(Í___S
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TÓPICOS
Melhorar

| Para Vender N
S mercados do contin.-na
te americano, mormen-
te os das nações vizl-
nhas, estão empenhadls-

slmos em adquirir proautos
brasileiros. Sabemos que são
constantes os pedidos de tn-
formações dirigidos aos Escri-
torios Comei ciais do nosso
pais instalados em Montevidéu,
Buenos Aires Bogotá « outras
capitais.

O mercado argentino é, sem
duvida, um dos melhores de
que podemos dispor paia a co-
locação dos nossos artigos ma-
nufaturados, não somente pela
aproximação territorial e rap)

dificuldades e, entre elas, está
a falta de capacidade de pro-
dução das nossas fabricas.
Queixam-se os .montadores
argentinos de que os Indus-
trials brasileiros não podem
atender a todos os seus pedi-
dos, porque existem outros com-
promissos a satisfazer.

Essa circunstancia deve me-
recer a atençáo dos produtores
brasileiros, no sentido de pro-
curarem aumentar a capacl-
dade dos seus estabelecimen-
tos fabris, porquanto há ma-
nlfesto desejo dos compradores
argentinos e de outros paises
de continuarem a manter seu
abastecimento, no Brasil, de-
pois da guerra, principalmente
no que se refere á industria
de tecidas que eles consideram

do transporte, orno tambem iguais aos melhores dos Esta-

pela sua pronria Importância, dos Unidos, Inglaterra e Ja-
Existem, entretanto, varias pão.

Mercado
de Escravos

ODE parecer mentira,
em pleno secuio XX,
em plena Europa. Mas
é verdade. Os nazistas

estabeleceram em Viena um
mercado de escravos. Na cap'.
tal do antig» império aus.ria •
co, os poloneses, homens e riiU-
Iheres são vendidos, em hasta
publica, com todo o cerimonial
dos mercados antigos. Pe«o
menos é o que nos revela Al-
fred Tymauer, do "Interna-
tiorial News Service".

Diz textualmente e.Fse co.-
respondenle: "Os compradores
de escravos examinam escnv-
pulosamente os poloneses, fa-
zendo comentários e tirando
provas de sua força física «,
depois, oferecem seus prec >s,
que a maior parte das vezes

OI iniciada em N'terul
a fiscalização Cas qui-
tandas afim de se <ipu-
rar se as mes nas estão

cumprindo o tabelamento cos
gêneros ali expostos ó vemla
ao povo. Esse ramo de comer-
cio estava entregue a uma 'er-
dadeira balburdia. O.- quitam
deirog vendiam os gêneros pelo
preço que entendiam, havendo
até "complots" entre eles paia
não fornecer á população cet-
tos artigos, como ovos e Dana-
nas.

Com a fiscalização os ovos
apareceram e as bananas iam-
bem. Entretanto, como foi no-
ticiado, as bananas í.So vendi-
das com papel ou sein papel
Se o freguês levar uma dúzia,
paga dois cruzeiros e tem di-
reito a um envólucro de pa_i«.l
de Jornal Se compra- um qui-
Io, pelo preço de um cruzeiro,
tem que ir, pela rua com as
bananas expostas, ou antão traz
o papel no bclso par-i cnbr'r a
mercadoria. Alegam os pro-
prletarlos que o preço dos lor-
nais não compensa o da mer-
cadorla.

Ora, é certo que «im Jornal
custa quatro centavos e tem de
12 a 16 paginas. Mas os jor-
nals que servem para embm
lho sâo os ermprados a peso.
Enfim, os quitandeiros de Ni-

dos. A execução da meaid» i
em causa que significa a me-

O Manifesto da União
cios JPaíriolas folio-

neses

te testemunho do alto grau de i cumpre oe princípios e leis fun-
compreensão e de en^ndl.ntn- 

j tS^ $%£$&?. Carl
lo do Brasil com os seus alia | tratic-i. declarou: 'Si os iui-òbs

não puzerem fim ao om-our» tra-
tamento cIob íiosíos ooncida-

. d&oe ó inaubltav.nl cp.e ulntla
lhor garantia do impedimento j n£Lo se achni, surioi«.»atsm*«uie ci-
da volta do terrível mosquito ] vili2ndo. para que depois da
"anoleles gambiae" ao nor í guerra, se possam- consHniarco-
deste — onde saeriíie. u tantas \ zps—zzzi,, _ .,"'•*' "—
vidas utels e impôs duros sa-
criiicios ao tesouro, alem de
exigir muitos, quiçá quase de-
masiados esforços dos sanlta-
ristas patrícios e amern-anos —
resulta de um acordo firmado
entre o Brasil e os Estados
Unidos. Um dos obje.ivos do
acordo e o saneamento do?
campos de aviação do cmt-i-
nente africano onde escalem
os aviões que demandem os
nossos aeroportos RwiJizando.
se a defesa permanente Ia e
tambem no nordeste estará,
pois, afastada a possibihd.de
de nova ameaça daqu.'le peri-
goso agente semeador tía morte
multo mals nefasto do que
quantos têm o seu "habitai"
na America O embata empre-
endido nas zonas afetadas do
Brasil desenr<>lou-se em condi-
ções favoráveis graças â serie
de medidas adotadas pelo fc".s
tado Nacional. Agora, o açor-
do que vimos de firmar repre-
senta, em realidade, um pas.so
complementar, indlso^.isavel e
eficaz, das providencias do Go-
verno.

FOG O MORTO

MOSCOU, 12 (A.P ) — E' a
seguinte a declaração du Uniu.»
dos Patriotas l-olonef.es, trans-
mlLida pelo radio de Müáccu:

"Um Conselho N^i-nuiai toi
formado na Polônia para unn
todas as forças da niçao aiim
de acelerar a derrota fleina e
a libertação da Polônia.

"Esse conselho Nacional in-
ciue representantes do Partido
Camponês, dos sociaijstas Po-
loneses, do Partido Onera no e
de outros agrupamentus poli»
ticos democráticos.

"O Conselho pub'«fOU um
manifesto em que esb>>ça a sua
inabalável resolução de comba-
ter pela completa libertação e
pelo renascimento da Republi
ca polonesa."A formação do Conselho
Nacional é um passo em dire
ção á consolidação de todos os
elementos nacionais, dentro da
Polônia, em face da cc muleta
ruina e aniquilamento com
que os alemães ameaçam a na-
ção polonesa."

O TTO MARTA CARPEAUX é hoje, entre
escnioies brasileiros, dos mais qualifi-

JOAQUIM DE SALE

cados para expor, em poucas linhas ex- estado de espirito determinado pe os malfeitores nor-
nlic Uvas o nue foi, o que continua aestinos de que Silvlno è o símbolo e a expressão
ser e a influencia que por longos anos mais tristemente famosa. A narrativa romanceada,

«nriMS c,inda exercer a vida do senhor de engenho qUando exposta por pena igual a de José Lins, cneRa
SSS^Wtar. «.ol,?e a mentalidade das gerações forma- J s5r uma compensação, quase um bem contrape-

rias nel f°_lSÍS'if dT açucar. nas provincins onde Lndo a calamidade que por tantos anos foi a vergo-

r«n.P; a almaniarra aliadas ás façanhas militares nha e a chaga podre da civilização brasileira. O au-

r9nt9nl»"nCnnS o esboço de uma re- tor, no gênero, ocupa um lugar sem vizinhos. Ele to-

«itt«nt« nrtstocS do dinheiro. E se algum dia, mou conta da vida e das maselas dos engenhos, das

Ho HI™ _fos_ Ohmplo se lembrar de mandar miserias dos cabras e das maldades ou das fraquezas
t2Trt?ii* S o incios o francês on o castelhano dos senhores. E pinta tão ao vivo os figuras de seus

Sfmo romance de José Lins3 do Rego, precedido des- heróis, que temos a impressim de_estarem d.ante^de

se
cor

limo romance de José Lins ao «ego, preceaiuu u^a- nerois, que reui«. «. «"*iJ1"="" *"-V;','"¦ 
ênilétícos üo baldocs o valentão'",'Ln 

n mundo inteiro sentirá nn alma o no nos o coronel Lula nas contoisôes dos íctus epueticos, perdeu os
ra 

m 
sensação de° um dos mais extraordinários ou rodando naquele cabriolé outróra 

Custoso; 
oi mes- P <J 

SS
mances de noto tempo, porque a sina de «Poço tre José Amam sob o £ jo 

da^1*^, tenente, em termos do

foi lendo historias mirabolantes que o cérebro de VI-
tuuno uaiheiro da Cunlia ensauaeceu, mas uiêuiian.
uo e comparando-se.

Ele ignorava as lendas dos Cavaleiros Andantes,
mas sentia no sangue e na gueira aquela torça ima-
nente do homem de boa estirpe., e boa tempera, po-
bre mas cheio de orgulho, que com o mesmo vigor es-
corraçava crianças e moleques e enfrentava os senho-
res que dispunham do arbhno legal, ou os bandidos
a serviço dos mals malvados Instintos. Desafiando
o tenente Mauricio, mais perverso que o próprio Sil-
vino, pela certeza da impunidade para os abomina-
veis crimes que pudesse cometer em nome da lei, isto
é, do governante do Estado, Vltorino só nao cobriu

üo baldocs o valentão fardado apenas durante o tem-
sentidos. Recobrando-os e am-

da prisão o seu desprezo pelo

mo membrog da tamllla daa r;a-
Cões"

Outros (onuivs.slstas apoiam
completamente o ponto do vista
exposto polo ox-emb.i'«:aloi cin.
Kstado» tinidos no .Tap.la Ingenh
Grew d«s que "com essep i:tos,
os multarei lapíMi''si's se cole-
caram deflnlMvam^ntõ o .nem-
test-aV.elmenttí fora da 'IvlllzarriV)".

Enquanto .sso, o lienmamc.to
de Estado ce acha á esnprn ria
resposta de l.'oquto á 'llll'ila .H>-
ta de pr itisto que dlrijílu ao ko-
v;'rno nlpotiioo por IntílW-ldlo
da Suíça

/.gora que a bala«ica da puer-
rn Inclina se .lontra "> eixo em
todos os teatros de guerra da
líuropa e Asla o Depui-can/eritn de
Estado espera quR o .Toveino de
Tóquio ache «te sia convenlen-
cin D.i^sar à respeitar o Ulrclco
iivernacion'1,1 .

Ainda nfm nbandonff.i a Pcpar-
tamento a espininçá -!e qu" seja
possível obt.'ír que o lanão po-
nha em liberdade algim» teri-
dos e enfermns ou .«.ue n.-io mo-
nos permita -ine a Cruz Veime-
lha Internacional lhes envie me-
dicamentos.

I AFUNDADO UM
GRANDE TRANSPOR-

; TE ALEMÃO
LONDRES, 12 (U P ) — A

emissora de Berlim informou
que na terça-feira Cois -=ub-
marinos inimigos afunda'am
um transporte alemã., de ?t-an-
de deslocamento, em frente A
ilha de Creta o que causou >_
morte de 2 646 sOldàdo«. itnlla-
nos fieis a Badoglio. Esses lio-
mens estavam spnrii' conduzi-
dos como prisio.ieiros.

No afundamento tambem oe-
recèram numerosos trinulanie.-
da nave bem como n-«»'iibros da
guarda militar rlemã.

Os Guerrilheiros Fran-
ceses Executaram o

Chefe de Pc'icia Pió-
Reich

BARCELOMaV, 12 (A. P > —
Os (ornais tle Toulouse diíein
que os guerrilheiros fran pses
da reRiSo da Alta Savnla 'lóml-
naram a f^uarnlcflo nr|ü 'tal c>a
•i.ladp e exfftitarnm ,I":i-i I ir-
ry, chefe pró-alemão èa po-
llola.

Jncques C.onvorppt, n'«f"»!-1pn-
te do Conselho Munieinal, e

seu RPtirn fir"ni poi..ln I ' 's no-
los eruerrilhelros para as mon-
ta n h ,i s.

¦ ntiTiiHVS ti" no.---'' tempo, pur>i.u- •« •-""- «¦¦« - ;; •" «¦'"-«-¦ •* -;- --- - - '7- _r. _ '>,„,.„„„„„_ rt„,-n£c-Mnoei tenente, em ccriiius uu mais baixo calão»
So» será acender por toda parte essa Imensa o- sassino que fora seu pai, d hs desgraça.. «omésUcas E8pont_neaniente, sabendo que -Silvino investira
gueira de entusiasmos: mas oara que esse foso Ie- que lhe atormen aram os 1altlmos^diav da 

Jm 
de w engenno do coronel Lula que per-

vànte labaredas e queime, é indispensável que pre- íobishomem que lhe.imputaram uma negra..¦»»««£ seguia j0SÓ ^^ seu compadre e seu maior ami-
Sarmente se conheça o meio em que atuaram te e um preto covarde, e *toalmente^.al^e.tuJo « & casa do hQm*m expulsara dela
íem herrtis. tudo o que ao autor inspirou a epopéia a convicção que se enrJ™ »» «J«go PJ do se- q ya uma causa d_ ^ en
aue ele nos põe sob os olhos com tanta simplicidade leiro de que o mundo em que vivia sópoma ser J*
sugestiva que é o segredo de seu talento. generado pelos crimes_de.um o

ainda o coronel José Paulino ao nosso lado. com os
Ainda assim "Foeo Morto" poderá ser a origem seus milhões e transigencias com gregos e troianos,

op acesas n"™las literárias, porque José Lins faz isto é, com o governo e os cangaceiros, translfiencias

Sarte des\a famfia perenemente desavinda dos fite- nas quais se apoiavam a estabilidade e o êxito de suas

ratos e a sua imparcialidade e seu amor á exatidão safras, com o fogo sempre aceso do boeiro do Santa

o levaram a um certo estilo, ou melhor,_a_umas tan- Rosa.

m^oirn 1 TVmr.5 contro breve com Silvino vale todo o romance peloCangaceiJU .... ieu.ua Hococcr,mhrr. onm mio tvotf„i n l«n,in»n Jlnnfü rl„ aa„ol

Mas figura alguma prende tanto com a do cnpl
tfio Vitorino Carneiro da Cunha, misto de herói e

desassombro com que tratou o Jagunço diante do qual
tremiam razendeiros, cauras e governos. Vltorino fa-
lou ao capitão de alto para baixo, de homem para fe-
delho, de senhor para escravo. E quando o facinora
ordenou a seus cabras que o agarrassem, o capitão
Vitorino Carneiro da Cunha apoiou-se a uma pa-
rede, levou a mão á cava do colete para sacar aa
lambedeira, pronto a sangrar o primeiro que se apro-
ximasee. Uma coronhada de rifle prostrou o velho

A? nalhaco0 St de crianças e de aduítos h rôi irredutível. E sangrando na cabeça, já arrastado para
de Sii"igull a 

"d? 
Qulxot de Ia Mancha! maior o terreiro da casa grande, Vitorino não cedeu, e, nao

talveTde qu! a própria criação de Cervantes. pelo podendo agarrá-los, cobria de Insultos os mais bai
que Vltorino encarna de real e o Cavaleiro da Triste xos a Silvino e seus bandidos.

tas exóressôes que de algum modo salpicam de ter-
mos chulos multas de suas páginas cheias de beleza;
mas a culpa nao é dele, senão do capitão Vltorino
Carneiro da Cunha, do "capitão" Antonio Silvino e
de seus cabras, bem como do tenente Mauricio. pega-
dor de iaguncos. que, quando praguejavam, era sem-
pre dando o nome aos bois...

Claro oue José Lins do Rego não pretendeu fazer
o retrato do Brasil nem resolver todos os seus gra-
ves problemas sociais, mas apenas, considerar uma
boa norrno do Rrasil aquela que durante longos de-
centos foi o nronrio Brasil pela sua 

^çislva 
Impor- •.-.--- 

os"seüs"páreiítes," próximos õu longínquos, não bula cargos no municipio, gaiurdoando apena"s os ho-
faneia econômica 

Xlta^ranttn « no«n mil™de providos dos mesmos escrúpulos, enriqueciam, não mens de bem e de caráter, quando lhe apareceu o
r^idvas da 

^^W^^gLT\Z 
'tendo 

dos sentimentos de honra a mesma noção, o seu ultimo Sancho Pança o fiel escudeiro, José Pas-
de raça e de «?«^zrzam&^âootoTro de que ^.^ ^ punham a(_uele_ pa_ sar nho> aflm je despertá.lo para a realldade. ^
n"'S 

^o^^Xv^MliSr^^S. rentes ricos o dinheiro acima da honra, e. por isso amigo, sen maior am,gc, seu compadre José.Amaro

Figura de fantástico e inverossimel.

Vitorino não se perdeu pelas leituras da Cavala-
ria façanhuda, mas pelo espetáculo das misérias e ln-
justiças que o rodeavam, da situação de privações em
que se encontrava por ser homem de retidão, ao pas-

Preso de alucinações políticas, esse novo D. Qui-xote fazia da politica a sua Dulclnéia, não por am-
bicão, mas para dispor do unico meio de regenerar
Pilar e tornai a sua terra um verdadeiro pedaço do
jardim paradisíaco. E, nos seus devaneios, já distri-

T"""™ ""o r;^ r-.rmono. uno na »"*«». u*.u uu .-a- -~^- 
^^ perseínilaiT, os {racos, agachavam-se

pio, uno nos ideais. perante os poderosos e tremiam diante de um boçal
Nno nrnso nois que José Lins tenha levado seus chefe de maltas. Acendendo uma vela a Deus e ou-

intuito.? Zdw estudo restrito e magistral com tra ao diabo, os donas da vila do Pilar arranjavam->í^£:fn^';-.n- 8_ftíMsrfsaí.^£4
XC^o7oP,n^ « movlmentosjla^orças volante que eramjnanda- ^T^^^^^^^^ -..-.

brpssnltnn os sertões setentrionais^ do_ P^^f^tada-

estava morto; traspassara o coração com a faca deseu oficio. E diante dessa desgraça desfizeram-se
03 sonhos do chefe politico... E. dirigindo-se para acasa do suicida, vira o fogo crepitaudo no Santa Rosado coronel José Paulino. '

— "E o Santa Fé quando bota. Passarinho?»

o das pelo governo para os canturar ou exterminar. Capitão não bota mais. está de fogo morto"

11 
P^Ll 

P^PddeXXa8PernamDUCO' O capitão Vitorino Carneiro da Cunha domina <**! P^TÍ^to^S rf^^l^
Alagoas. Baía e mesmo o norte de Minas. ^^ 

^^.j romailCe de José UnSj com as mes_ quanta incoinparavel beleza aesse "Foio Morto
«Fogo Morto" é a página mate empolgante desse mas empolgantes alucinações de D. Qulxote. Não srande José Lins do Rego l do

COMENTÁRIO INTERNACIONAL
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O Depoimento
Sir Noel Charles

o Antônio Bento
Nordeste é a parte do Brasil em que mais direta-
mente se constata o nosso esforço de guerra Nata)
ó a mais importante base aero-naval d: sta p-.rte do
hemisfério. Pode se mesmo dizei que é uma das
mais importantes do mundo. Quando a Batalha da

África estava em pleno curso, o coronel Kimx, depois de visitar
o Rio Grande do Norte, declarou que Parritimirim era a "maior
base aérea do mundo", conceito em que os norte-americanos são
mestres. E' possivel que amanhã a ligação Nnt-l-hacai yep«'!«i\
& perder a enorme importância estratégica que lhe conferiu a
situação da guerra em 1942 e 1943.

De qualquer forma, até a expulsão do Eixo do Continente,
o Nordeste foi trampolim aliado por exe lencia, através do qual
os Estadas Unidos e a Inglaterra puderam acumulai e desrar-
regar sobre o inimigo um poderio aéreo avassaiacior Poi isso
mesmo, o povo norte-americano denomina o Nordeste a 'es-
quina da vitoria segundo a afirmativa feita pelo sr. Viana
Moog, que acaba de regressar dos Estados Unidos.

Tendo visitado Natal. Recife e S. Salvador o embaixador
britânico resumiu para a imprensa as suns impressões sobre o
esforço de guerra do Brasil Depois de referir-se á coopera-
cão brasileira, em suas diversas fases, Sn Noel Charles salien-
tou que em breve o nosso Corpo Expedicionário partirá para a
Europa. A propósito da abertura da secunda frente aliada em
diversos pontos do Velho Continente ele acentuou que 1944
será, segundo a afirmativa do presidente Roosevelt. o ano da
vitoria. Isso significa que, dentro de poucos mpses, serão tra-
vadas as batalhas decisivas da guerra Batalhas que oértamen-
te exigirão grandes sacrifícios Os acontecimentos da li alia 6ão
a prova do que acabamos de declarai. A tarefa do desembar-
que aliado, em larga escala, é perlgosissima Os altos p Iv.vns
da luta na cabeça de ponte de Anzio são sintomáticos dos ris-
cos que terão de correr os exército, de invasão Apesai de dir-
porem os anglo-americanos de absoluta superii.ridade v¦*•• p*
vai, repetiu-se neste desembarque a situação flutuante v-erifi-
cada em Salerno. quando o V Exército, c(.man<ln'io nrlo g«ne
ral Clark, esteve ás portas do aniquilamento ou da retir-da
Tudo indica que, nas praias de Anzio. as coisa? vão mp 'i.-rí
nos próximos dias, segundo a previsão constante da m«f3 ontr n
distribuído em Londres pela Secretaria da Downing Sihpi n 10
De qualquer modo as alternativas da luta nessa pj.h««<?a <*¦*¦ r""
te e em Cassino vieram mostrar o encarnlçamento c.;m q:>e <-
alemães defenderão a Europa.

Acreditamos na vitoria aliada em 1944 e na perfeita olv-'
vidado da observação de Sir Noel Charles m««m p «m 1
Europa será atacada em vários setores de seus ur>"« '•««• fl:-.
cos. Mas, temos ainda todos nós de fazm um e-V»-*»* 1
para a conquista da vitoria que sô será mnsegUida i>oi um on
co muito alto em sangue, suor e lagrimas.
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A AGESTOSO, IMPONENTE EDIFÍCIO será
construído mo MELHOR, MAIS elegante, MAIS valorizado
e incoütestaveimente o MAIS aristocrático ponto da mais linda

- e grandiosa praia do mundo --- COPACABA
AVENIDA ATLÂNTICA - RUA DUVIYIER — AV. N. S. DE COPACABANA - Posto 2

lançara em breve a venda desses confortáveis, luxuosos e
privilegiados apartamentos de Copacabana,

AGUARDEM NOSSAS NOVAS E MAIS COMPLETAS INFORMAÇÕES QUE DIVULGAREMOS PELA IMPRENSA

1NCORPORADORES:
áQC IMÓVEIS COMERCIO LTDA. - SICLA
Av. Rio Branco, 108 - 9.° salas 904 e 906
Edf. Martinelli — Teis. 42-9760 e 22-5091
CIA INDUSTRIAL E MERCANTIL DO RIO

DE JANEIRO
Rua Senador Dantas, 20 -14.° Teis 42-0606

e 42-9975

PROJETO E CONSTRUÇÃO:

Construtora Brandão S. Â,
CONBRASA

•• Rua Buenos Aires, 85

FINANCIAMENTO:

Sul America Capitalização -- Siacap

DEPÓSITOS:
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Reservistas de Tiros de Guerra,
Escolas de Instrução e Unidades-Quadros

Chamados ao Serviço Ativo
O chefe da 1» Circunscricão

de Recrutamento faz publico,
por nosso intermédio, que são
chamados ao serviço ativo do
Exercito, c-s reservistas abai-
so, de 2" categoria, das cias-
ses de 1914, 1916, 1917, 1918,
L819, 1920, 1921, 1922, 1923,
1925 e 1925, que deverão com-
parecer á Ia Seção daquela
Repartição, a partir do dia
21, até o dia 26, sob pena de.
serem considerados deserto-
res.

CLASSE DE 1914

Henrique, filho de Miguel
Setta;

CLASSE DE 1916
Eduardo, filho de José Go-

mes Martins e Osvaldo, filho
de Jaime Joaquim de Brito.

CLASSE DE 1917
Carlos, filho de Manuel Men-

das Barata; Edmundo, filho
de Rafael CotcCchia; Olde-
mar, filho de Maria Rita;
Oscar, filho de Josué Amitay
e Paul Max, filho de Paulo
Muller.

CLASSE DE 1918
Alrnir, filho de Armindo de

Souza Barbosa; Amilear, filho
de Hermelindo Pereira dos
¦Santos; Antenor, filho dc Er-
nesto Moreira da Silva; An-
tonio, filho de Augusto Ave-
lino de Araújo Lima; Aristides
Henrique: filho de Afonso
Henrique Cabral; Aureliano
filho de TeOtonio d'Assunção
Santos; Austregesilio, filho de
Austreoclinio de Souza Macha-
do; Francisco, filho de Francis-
oo Ribeiro Guimarães; José
Knnan. filho de Kanan João
Mata; Luiz Mario, filho de
Demetrio Mercio Xavier; Moal
cir, filho de Sebastião Fran-
dsco Lopes; Nilton Antônio, fi-
lho de João Luiz Back; Or-
latido, filho de João Pereira
Pinto; Osvaldo, filho de Pau-
lo Ferreira dos Reis; Samuel,
filho de Dngoberto de Olivei-
ra e Sebastião, filho de Al-
berto Fernandes.

CLASSE DR 1919
José Batista, filho de Anihal

Sebastião Batista; Moacir, fi-
lho cie João Maiuede de Souza
Melo; Renato, filho de Elpi-
dio Teixeira e Valter. filho
de Arnaldo Krouva Birman.

CLASSE DE 1920
da Costa Reis; Alberto, filho de
Augusto Gonçalves da Costa;
Antcro, filho de João Gonçal-
ves de Castro; Arnaldo, filho
de Dcmocrito Lnrtigem Seabra;
Gilberto, filho de Manuel Cor-
deiro de Morais; Harrison, fi-
lho de José Antônio Viana;
Luiz, filho de Domingos Mon-
tanO; Praxedes, filho de Pra-
xedes Pereira Barbosa e Wil-
son, filho de José Cardoso
Bessa.

CLASSE DE 1921

Paulo Emi, filho de Evaris-«
to Vitor Machado.

CLASSE DE 1922
Álvaro Luiz, filho de Ar-

mando Luiz da Cunha; Américo,
filho de Américo Gonçalves
Beltrão, Armando, filho de
Amadeu InOcencio Fonseca;
Fernando Domingos, filho de
Francisco Domingos Ramos;
Hélio, filho de Vicente Cama-
rote; Manuel, filho de Joaquim
Alves de Oliveira Cardoso;
Moacir, filho de Álvaro Ca-
mara Pinheiro; Nelson, filho
de José Cândido Loreto; Or-
lando, filho de Antônio da
Silva Pinto; Osvaldo, filho
de Daniel Magalhães; Paulo
César, filho de Arlindo Amo-
rim Brito; Paulo Fernandes,
filho de Bento Machado Gon-
çalves; Procopio, filho de João
Batista Vigo; Silvio, filho de
José Ferraz Franco; e Virgílio,
filho dc Virgílio Rodrigues
da SUva.

CLASE DE 1923
Antônio, filho de Albano de

Andrade; Elisio Custodio, filho
de Custodio Gonçalves Bel-
chior; Gaspar, filho de Ar-
lindo Ribeiro; Joaquim Ve-
nancio. filho de Joaquim Ve-
nancio Fernandes; Laumar Vi-
torino, filho dc Ademar de
Melo; Orlando, fillio dc Joa-
quim Moreira da Rocha;
Paulo Humberto, filho de Pau-
lo Aguiar; Paulo, filho dc
Miguel Ângelo Dantas Sevo;
e Tercio, filho de Eduardo
Farinha.

CLASSE DE 1924
Ari José, filho de Antônio

José Adriano; Domingos, filho
dc Manuel Joaquim de Almei-
da; Gaslão, filho dc Manuel
Teixeira de Figueiredo: Gil-

berto, filho de Ernesto Ribei-
ro de Carvalho; Henrique, fi-
lho de Henrique Meireles; Mu-
rilo, filho de Francisco Florin-
dn Cruz; Orlando, filho de
João de Almeida; Paulo Augus-
to, filho de Aristides Correia
do Azevedo e Vivaldo, filho
de João Augusto Rodrigues.

CLASSE DE 1925
Alberto DarhnziO, filho de

Augusto Damazio de Sá; An-
tonio Júlio, filho de Armando
Manso e Silvio, filho de Fran-
cisco Joaquim Pereira.

A Patrimonial SA
Acha-se à disposição dos srs

acionistas, na sede social â
rua Visconde de Inhaúma n.°
39-6.o andar, os documentos a
que se refere o art. 99 do
decreto n.° 2627 de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 11 de feve-
reiro de 1944.

(ass.) AMARO LANORI,
presidente

Justino Carneiro, diretor ec-
rente em exercicio
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Para 3a-feira a ehegíi-
da do chefe dc

E. M. E.
Segundo noticia recebida no

Ministério da Guerra, o gene-
ral Maurício Cardoso, chefe do
Estado Maior do Exercito, que
era esperado hoje nesta capi
tal, adiou o seu regresso para
a próxima terça-feira, achan-
do-se presentemente em pe-
trolina.
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Novo Regulamento Para os
Estabelecimentos de Ensino

A Situação dos Candidatos No Caso de Rcpro-
vação — Um Decreto do Chefe do Governo Dis»

pondo Sobre o Assunto

da
no
os

JUROS DE
APÓLICES

Vencidos e a vencerem-se

Pagamento Rápido
mediante módica comissão

NA SUCÀil HAM \'HLA DO

CENTRO LOTERICO
TRAVESSA DO OUVIDOR •»

Criação de gabinete de
pesquisas na P. N.

O ministro da Guerra, tendo
em vista a proposta teita pela
Diretoria de Saude rio Exer-
to, cprovou a criação de um
Gabinete cie Pesquisas Chui-
cas na Poüclinica Militar. ..om
os seus recursos atuais. Para
dirigi-lo foi designado o Io ce-
nente farm. José Carneiro Bi
calho.

Sia-s* com o Barão Eixo e os
"palpite*" amarelos de Fufira... I

Implicar "vitorias" dc eixo • um /

ceso sério... a fat rir a valer. Nao j
perca èifes divertidos programas I /

mAS«E0l*S

Roubas Usadas
compro fm domicilio

Telefone 22-3526
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Hona Massev e a Repor-
tagem Paraense

BI-:i.l.'M. 12 CA V 1 - Des-
de ha tres dias. a atriz Hona
Massev está cm Belém, ilu-
dindo a "vigilância da repor-
tagem de Iodos os diários e
agencias.

A famosa estrela cinetnato-
grafica ficou, desde que che-
Sou, em Valdeeans, c talvez,
hoje, á noite, cante no clube
smericano existente entre nós.

A MEDALHA MILHAR
DE BONS SERVIÇOS

Remetidos pelo ministro
Guerra, deram entrada,
Supremo Tribunal Militar,
processos referentes á conces-
são da medalha militar de
bons serviços a que se jul-
gam com direito os coronéis
Lainaitine Peixoto Paes Le-
me, capitães Kelvin Ramos
Bittencourt e João Eleuterio
Nunes Bibeiro, 2o tenente Pe-
dro Lucas Ad vincula e sar-
gento Rosco pinheiro Jama-
caru'. •

Esses processos, serão julga-
dos no próximo mês de abril,
quando terminam as férias em
cujo gozo se encontra aquela
alta corte de Justiça.

Tambem tícu entrada no Tri-
bunal, o processo de pedido
de passadeira de platina a que
se .julga com direito o coronel
Dilcrmando de Assis, por contai-
mais de 40 anos de serviço
sem interrupção.

MOVIMENTAÇÃO DE AU-
DITORES E PROMO-

TORES
Para substituir o dr. To-

mas Para, que foi nomeado pa-
ra a 1" Auditoria da Mari-
nlia, nesta capital, foi convo-
cado para substitui-lo na 1*
Auditoria da 2" Begião Mi-
Utar. o bacharel Servido Pom-
peu de Toledo.

O magistrado militar Ota-
vto Steiner do Couto, reccn-
temente transferido da Audito-
ria da fi* Região Militar pa-
r-a a 2-\ da capital de São
Paulo, acaba de solicitar do ai-
mirante presidente do Supre-
mo Tribunal Militar nova trans-
ferencia, agora para a Ia. ràa
2" B. M., na mesma capital
bandeirante.

Segundo comunicação re-
ccblda pelo almirante presi-
dente do Supremo Tribunal Mi-
litar, o promotor Bolívar Tei-
xelfa Mendes Barreira, aca-
ba de reassumir o seu cargo
lunto á Auditoria da 8" Begião
Militar ern Belém do Pará.
sendo, por esse motivo, dis-
pensado o seu substituto
charel Osvaldo da Costa
rais.

O auditor Francisco
valeante dc Souza, acaba
tambem de requerer sua trans-
rerencia da Auditoria da 9'
KegiâO Militar, com sédc cm
Campo Grande. Estado de Ma-
to Grosso, para a t* Au-
ditorla da -"¦ Região Militar,
com sede na capital dc S.
Paulo

CONSELHOS DK JUSTI-
ÇA JUNTO A'S FOR-

ÇAS EXPEDICIONÁRIAS
A Comissão nomeada para

cl In.rar o aate-projeto de lei
üa organização e funcionamen-
to da Justiça Militar junto ás
Forças Expedicionárias Bl"'-
sileiras, presidida pelo mln?s-
tro srenerai Silva Júnior, lc

LITAR
vara a efeito, orna nhã, dia
14, nova reunião para leitura
dou trabalhos que deverão apre-
sentar os Seus membros, que
são os ministros Vaz de Me-
lo, Amilear Pederneiras e Aze-
vedo Mllanez e 0 procurador
geral, dr. Valdombo Gomes
Ferreiro.

O tninistru Va?j de Melo
acumula as funções de relator
da (.omissão.

O inicio da reunião está pre-
visto para às 13,30 horas.
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Doenças ta»
DR. NEVES MANTA

RUA SEN. DANTAS 40
De 15 ás 18 horas
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Dispondo sobre a matéria do
decreto-lei n. 5.545 o presidente
cia Republica assinou o seguiu-
ta decreto-lei:

"Art. Io — Os direitos con-
cedidos pelos artigos 1. c 3
do decreto-lei n. 5.545, de 4
de junho de 1943, sc estendem
aos alunos dos eslabelecinicn-
tos de ensino superior que,

embora nào proibidos de fun-
cionar, encerraram as suas ali-
vidades por náo poderem ada-
plar-se ás exigências do decre.
io-lei n. 20 179. de 6 de junho
de 1931, e do decreto-lei nu-
mero 421, de 11 de maio de
1938.

Art. 2o — O prazo de quetratam o parágrafo Io do ar-
tigo leo artigo 3, alinea A,
do decreto-lei n, 5.545, de 4
de junho de 1943, é prorroga-
do até trinta dias depois de
expedidas as instruções a que
se refere o artigo 8 do mesmo
decreto-lei.

Art. 3" — O parágrafo Io do
artigo 2 do decreto-lei n. 5.545,
de 4 de junho de 1943, passa" ter a seguinte redação: 8 Io
— No caso de reprovação, po-
dera o candidato matricular-
sc, em época regulamentar, na
serie que pretendeu validar. Sc
o aluno assim matriculado não
conseguir, findo o ano escolar

pin que sc fez a matricula,
promoção á serie imediata de.
verá matricular-se na serie pre-
cedenie, procedendp-se da mes-
ma maneira, sucessivamente, em
caso de nova inhabilitação.

Parágrafo único — Ao novo
texto fixado neste artigo se
entende a referencia feila pela
alinea "a" do arligo 3 do de-
creto-lei n. 5.545, de 4 de ju-
nho de 1943.

Art. 4o — A alinea "b" do
artigo 3 do decreto-lei nume-
ro 5.545, de 4 de junro de 1943,
passa a ter a seguinte redação:"b) requerendo a prestação de
uma só vez, dos exames das
disciplinas da ultima serie e
das disciplinas fundamentais
da parte anterior do curso."

Art. 5° — Os exames de que
trata o parágrafo Io do arti-
go 4, e a validação referida
no parágrafo 3° do artigo 5 do
decreto-lei n. 5.545, de 4 de
junho dc 1943, poderão ser fel-
tos nos estabelecimentos de en-
sino reconhecidos, que esse tra-
balho forem autorizados pelo
Conselho Nacional de Educa-
ção.

Art. (i° — Este deOr.èto-lel en-
trará em vigor na data de s«n
publicação, ficando revogadas
as disposições em contrario.

As Comemorações Pela
Pasagem do 124.° Ani**
versario do Conde de

Pelotas
No próximo dia 17 do cor-

rente, todas as Unidades da
Arma de Cavalaria desta c de
outras guarnições do pais, le-
varão a efeito comemorações
pelo 124° aniversário natali-
cio do marechal do Exorcito,
José Antônio Correia da Ca-
mara — conde de Pelotas.

As comemorações citadas cons-
tam de prelecões sobre a per-
sonalidade daquele valoroso sol-
dado, cuja biografia tem sido
estudada com muito apuro pelos
nossos historiadores.

O general José Pessoa, inspe-
tor da Arma de Cavalaria,
já tomou providencias para o
¦maior brilhantismo daquelas
comemorações-

TICA
MO-
FA-

AULAS EFICIENTES POR MÉTODO PRÓPRIO E
DERNO. PELO QUAL APIÍENDER MATEMÁTICA E

CIL E TODOS GOSTAM DE APRENDER
Professor Castro — Ed. Odeon - 12.° andar

SALA 1207 — TEL. 42-9364

Vendia Gasolina a Pre-

ço Exorbitante
Foi denunciado, ontem, no

Tribunal de Segurança, Fio-
relli Biasiori, sócio principal
da firma Parolini e Cia.,
com sede em Caxias, Estado
do Bio Grande do Sul.

O acusado, ao que reza a
denuncia, vendia gasolina aos
motoristas de praça pelo preço
de sete cruzeiros, o litro, ra-
zão pela nua! foi dado como
incurso nas oenas do artigo
3o inciso II, do decreto-lei
n. 809.

Para o processo e julga-
mento, foi designado o juiz,
Miranda Bodrigues.

ba-
Mo-

Ca-
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PARA COMBATER 0 CALOR

CHA' MINE
Marca Registada sob o n." 8.455 em 1912 ti aprovado oe'o

D. N S Publica sob o tr 1 621 em 1923
Este chá tão conhecido e asadn é indicado cont-a o

reumatismo gotoso e artritismo bem assim nas moléstia- da
ptlc c por ser muito diuretlco é de ótimo efeito uas do«*n*
¦as dos «ins.

E' ÜM DOS PRODUTOS MAIS PROCURADOS D\

FLORA MEDICINAI-
J MONTEIRO DA SILVA & CIA.

Rua 7 de Setembro, 195 — Rio de Janeiro
VENDE-SE EM TODAS AS DROGARIAS & FARMÁCIAS

NAO ACEITEM IMITAÇÕES

O vendedor de radio
agrediu o compa-

nheiro
Foi apresentado, preso, on-

tem, ás autoridades do 6° dis-
trito policial, Jeronimo Os-
valdo Lima de Carvalho, bra-sileiro, vendedor de radio, sol-
leiro, do 32 anos. residente
á rua do Riachuelo numero
252, apartamento 802, queagredira, no interior da Casa
•fie Radio, situada á avenida
Men de Sá, O seu companhei-
rO, Antônio Carlos Batista.
produzindo-lhe ferimento no
rosto, de ambos os lados.

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais c Acadêmicos

"Imnerio do Roi Mo-
mo de 1944"

DEDICADA AO "DIÁRIO
CABIOCA" A NOITADA
NO CI UBE DI-: REGA-

TAS DO FLAMENGO
A diretoria do Clube dc Be-

galas do Flamengo, num
<c^{0 que muito nos sensihili-
lou, comunicou-nos haver de-
r»*!*ado ao DIÁRIO CARIOCA, a
10" noite carnavalesca qne te-
rá lugar, hoje. na sua séõe
social, cm continuação á st-
rie. "Império do liei Momo
dr 1044".

A família rubro-negra, que
sempre go.-:ou de justa Simpa-
fia. neste Jornal, com a es-
pontaneidade do seu gesto, veio

j solidificar ainda mais a adrrl-
i ração que conquistou uo Di.A
IBIO CARIOCA.



..I — _...l. _._

6 (13 41) DIÁRIO CSBlOn

\ ^>^-^rci^,^'i^|'>—^T^éhbcSS_Ik
¦<it -eí**^ -w^* rQw\ _T ^^ -_i_r% \x* \ ^L ™ gtmr- í*wWB___H-_________'/7*i_ is* '*_H_________Ç_tí_S

1 (/#;'-'^<>>'^ -aftO?^ .-***''' CinEDI0JORNRLV.4N.44-»ESCOuA (T/ tíV l I
^\^S_%y!^ T-  INDUSTRlRlDEPESCn-COORaCRPl- __W>\ 2ÍR" A''_!w

L_B__--»___j___--iM--ww-»M» m ——*fy r(.LDqTERROBf.RNCa-coo,p.«ORi- tT\/a4í--^v'*'
GEWEEKPgESSflODflS MflOS-COOP. | N%J*f |J^ _

__ , |, ihhhmii i,n wi—»—i—írmnif __p____________________________. _______¦__-__—

Ç/f miW^Mâ^

/:£ÜÈ*LÃ 'r.-y-'

I ^ >r l f —.— ^i"^yr^'

:(^^f^M l
Z-.- J«=

S3.^»T.< -"J '¦ .... . ?>-- *UMj__art
#W

'"sIn£

jC\(Zs

ff _4^^^ Jb^t& j^^aA^^^ _&* __•

"Yankee Doodle D.andy "

Õ filme *que consagrou
Cagney, o primeiro ator

de Hollywood, dois anos
seguidos ! ! I

HOS NOVOS PROGRAMAS 005

JDAN LESLIE
>"" vV.ALTERHUS-.0N. 

"
' 

J» R1GHARD WHORF.''

MICHAEL CURTIZ
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AMANHÃ
DONALD OCONNOB em

0 Garoto Prodígio
no mesmo programa

40.090 Cavaleiros
Nac.: A diversidade dos

Pescoços
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AMANHÃ
Esposa de Conve-

niencia
D

0 Galante ímpostor
Nac • r*>lw-'H* JORNAL

V 4 N. «

No programa : CAVALEIRO VINGADOR coni

TIM HOLT Imp. 10 anos ,

STOZEMBACH&CO.I
SUCESSORES DE !
LECLERC&CO.

\GENTES OFICIAIS O.V PJRO*
1'RIEUADl. ÍNDLSTIII VI,

RUA URUdXJAlANA N. VI,
5° ANDAR

edifício aimu.vtica

Encarregam-se âe contratar
e iromover o emprego do f>i*to-
cesso para fabricar objetos no-
i-ofos. privilegiado pela Pa-
tente de InvençSo n. 25 511
da aual é concessionária a
COMPANHIA CHIMICA RHO-
DIA BRASILEÍI.A.

Vai Dirigir o Posto de
Defesa Sanitária Vege-

tal Em Manaus
A Divisão de Defesa Sanl-

taria Vegetal, de ordem do sr.
ministro da Agricultura, acaba
de prover efetivamente o P°s-
to de Defesa Sanitária Vegeta]
em Manaus, no Amazonas, de-
signando para ali ter exercício
o agrônomo Sünplicio Jorge
Hage, ex-chefè interino cic'
Posto de Porto Alegre, Ri"

Grande do Sul.
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Funáaáa a Associação
Àgro-Peçúariá No Vale

do Tietê
De acordo com a Divisão cie

Zonas organizaria pela Pedíia*
ção das Associações cie Pecua
ria do Brasil Central, foi re-
centemente Instalada na oida-
de paulista rie Lins, segundo
comunicação recebida relo Mi-
nisterio da Agricultura a Af-
sociação Agro-Pecuark do Va-
le do Tietê Essa entidade cor-
responde â 9" zona, que, alein
daquele municipio. abrange os
de Avanhandava,, pi omissão-
Cafelandia, Qirajui, Getulina,
Novo Horizonte e Boiborcma.
Calcula-se que há ?00 H00 =a-
becas de bovinos na nova íoiw
pecuária^ -

STOZEMBACH & CO.
SUCESSORES DE
LECLERC & CO.

AGENTES OFICIAIS OA í'1-0*
PRIKUADF l\I)t Sllll «I-

rua URrr-i-,\r,w.._ ri. *7,
5" ANDAR

EDIFÍCIO aimiiatica
Encarregam -se de eontritar

e promover n f-Ttr---im¦'•-*•'
nova palmilha para calcados,
privileRínda i»-.-i l -ü"nr.- de ir.-
vencão n. 25 S07, da <iual füo
con res<-fona rios A. J. /tE>;-
NER & CIA.

I
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Marcial é se Favorito n< iiicap Final
t, Jockey Club Brasileiro

prosseguirá hoje com us suas
hal>ítuaiH domlriKÜelrau, ha
uma semana 'nterrompldas no-
Ia festa máxima do turf tum-
delrante.

Embora fraco, o proprruma.
constituído, tle, oito provas.,
deverá algradar.

Do conjunto so destacam an
quatro eliminatórias uara »
nova sreracao.

*r* *!• *X«
As nossas informações sobre

os animais alistados na reunião
Ce hoje sao as seguintes:

duas semanas para Cheque, ü"
agora u candidato do retrós-
peeto.

CLARIM, 55 quilos — Foram
excelentes as suas quatro ul-
tiinas exibições da temporada
pa.ssada.

Livro agora de Exigente e
Ce Urâ-üuque poderá ate sa-
nhar.

RIOLIL, 55 quilos — Em
eeus trôs únicos compromissos
na temporada passada não mos-
trou a minima bondado 

**" V
tara ajudar Clarim.

não a deixa ainda
atjul.

vontaao (7 Destino, C. Pereira
4 I

(" Tai eo, O. Rosa ...

54
43

O Betting Duplo
$ — ftucrencln — 2 — Ne-

grltn
a  «orlou. — 1 — Ujeill
1 _ Mnroln] — » —¦ Re-

ltimiinito

1" CARREIRA |

LARPROPRIO, B2 quilos —
Noutro dia perdeu para Cru-
ra, por três corpos. Como da-
va dois quilos a essa advertia-
ria e agora dela recebo '.m.tros
dois tentará a desforra.

BORBATIL, 56 quidos —
Acaba de perder para os trea
adversários de hoje. Mais fra
forma, deverá correr melhor.

ODRISIO, 56 quilos — Ha
«Suas semanas perdeu para O-
rura por seis corpos e para
Larproprlo por trCs. Procura-
rá agora desforrar-se de am-
bos.

CERURA, .54 quilos — Dada
& facilidade do seu triunfo so-
bre esses mesmos açl versa riba.
è bem provave] que vonha m
üonflrmar esse sucesso.

4a CARREIRA

BOMBARDEIO, 55 quilo» —
Ha uma semana Já deu um ar
de sua graça ao secundar Sa-
ffres.

Agora não surpreenderá •
Deu triunfo.

RATAPLAN, 55 quilos — Ha
três semanas obrigou lüxigen-,
te ao máximo do esforço para
derrotá-lo por uma cabeça, se
repetir tal atuação, diflcümen-
te perderá.

CHEQUE, 55 quilos — Ha
duas semanas conquistou «*•
primeiro sucesso de sua curta
campanha. Mesmo aqui, ainda
tem chance de vitoria.

CHUI, 55 quilos — Ha muito
que não se apresenta ern pu-
blico. Vai encontrai agora a
eua turma bem mala enfraciue-
cida.

JEEP, 55 quilos — Ainda
não correu este ano. Reap<t.re-
ce em regulares condições.

5a CARREIRA }

O Betting- Simples
5 — <l«iercn«rla

5 — ««irloa
i — Marelnl

2a CARREIRA I

EMPRESA, 55 quilos — Jfl'
sssa a primeira vez que, «sto
«.no, se apresenta em publico-
Foram, entretanto, oons ca
seus dois últimos compròmls-
üos de 1943. Pode assim Sta-
nhar sem surpreender.

GISA, 55 quiloa — Agradou-
nos aqoele seu terceiro lugar,

ha pouco, para Flotilha a Plm-
pa, livre das quais pode até
cazer seu o triunfo.

MARIA TERESA, 55 quilos
— Vem de dois penúltimos lu-
Sares que multo pouco a ie-
'jomendam.

DIVA', 55 quilos — Na tem-
•oorada passada correu oito ve-
aes sem mostrar a minima • on-
âade.

A turma, entretanto, estâ cr-
da dia mais fraca.

NITA, 55 quilos — Foram
sempre discretas as suas esl-
bicões em nossas pistas. Sô
como azar.

DIABRA, 55 quilos — Vem
tio um penúltimo lugar c.ue
não a devia recomendar mui-
to. Mas, como as três adversa-
rias n'"* a dominaram aqut
não est&o, poderá até ganhar.

SIRINGE, 50 quilos — Com
o peso pluma de 45 quilos, aca-
Da de conquistar um triunfo
sobre adversários semelhan-
tes.

Como ainda irá correr mut-
to leve, é capaz de confirmar
esse sucesso.

ITANINO, 48 quilos — Foi
discreta a sua exibição de sa.-
bado ultimo. Vai leve e é so.

CAXTON, 55 quilos — Vem
de duas amplas vitorias sobre
Passos. São excelentes as sua»
condições de entralnement •
mesmo aqui ainda é uma das
forças.

ZUNIDO, 51 quilos — Po! dis-
creta a sua ultima exibição na
temporada passada. A t.urm»,
entretanto, não o intimida.

TERRITÓRIO, 56 quilos —
Acaba de perder tão somente
para o seu companheiro Dia-
goras por um corpo.

E' o candidato, atgora, do re-
trospecto.

APIS, 48 quilos — Nfto nos
agradou a sua ultima exibição.
Vai leve e é sô.

DESTINO, 54 quilos — De-
pois de longa ausência, ren.-
pareceu ha uma semana, cor-
rendo bem.

Mais em forma, melhor atua-
çao ainda terá.

TANGO. 48 quilos — Vem de
quatro incríveis atuações nue
muito pouco o recomendam.

7a CARREIRA

DJEDI, 56 quilos — Acaba
de obter bonito triunfo. Deva
«er encarado ainda como nina
das forças da carreira.

FANFA, 56 quilos — Bem
sabemos que não é sô Isso uue
sabe correr, como mostrou om
sua ultima exibição. Dovo
melhorar cem por cento de pro-
dução.

COLON, 56 quilos — Em se»is
dois últimos compromissos ou-
teve dois penúltimos lugares.

Isso não importa em diaer
que não esteja na carreira.

TUPACIGUARA, 56 quilos —
Vem de dois quintos lugarcn'
nesta turma. E' um contender
discreto.

DORICA, 54 quiloa ^- Cs
seus dois segundos lugares nes-
ta turma em seus dois ultimo»
compromissos são um Índice «•>-
guro de que o sucesso aarora,
não lhe escapará.

VTOLETEI1ÍA, 64 quilos —
Não nos agrada. Para ganhar
ainda deverá comer multa
avela.

EMBURI, 52 quilos — Fra-
qulnho para esta turma. Nao
deve pretender grande cnlsa.

MORONGO, 56 qullo3 — B'-i-
ram rraquinhas as' suas duas
ultimas intervenções nesta tur-
ma, na temporada passaaa.

Volta, todavia, a correr cem
bons privados.

TAUBATE', 52 quilos — Bem
amparado nas apostas, nada
produziu de notável, ao rea-
parecer em nossas pistas.

Discreto ainda.
SERTANEJA, 50 quilos — Ha

uma semana escoltou Mpsaorol-
na e Capuano. Aqui, a coisa
ainda ô mais difícil.

O» pareo  1.200 metros —

Vs 16.20 horas -—•;..•• •
io.ooo.üo - Betting.Cr$

(1 Flotilha, H.

(2 Negrita, J.
(3 Emissária,

2 I
(4 M. Royal,
(ó Qúerenoia,

(6 Energ-elna,
(7 Gondola, J

4 18 Pimplriela,
(9 Melanie, D

Kh.
Soares .

Mesquita
j . Zuniga

Freitas.
Ullôa .

G. Greme.
portilho .

C. Pereira
Meszaros .

55

55
65

55
55
55
55

70 pareo — l-400 metros —

A's 17.00 horas — ••
C-* 10.000,00 — Betting.

(1 Djedi, J. Martins

(2 Fanfa, R. Freitas ...
(S Colon. E. Silva .. ....

^(4 
Tupaciguara, J. Mesq.

(5 Dorica H. Soares ...
S 16 Violeira, R. Sepulveda

(7 Emburi, C. Brito 

(8 Morongo, C. Pereira ..
4 |9 Taubaté, XX

(" Sertaneja, João Santos.

Ks.

56
56

56
54
54
52

56
'50

8° pareo — 1.500 metros —-
A'k i-V 4(1 horas 
Cr$ 12.000,00 — Betting. Han-
dicap.

Ks.
1—1 Marcial, O. Rosa ... 61

(2 Relâmpago, V. Cunha 49

VARIAS
A HORA DA PRIMEIRA

CARREIRA
A primeira prova da reunião

desta tarde, no Hipódromo Bra-
sileiro, será corrida ás 13,20
horas.

NENHUM FORFAIT
A Comissão de Corridas do

Jockey Club Brasileiro, até c
termino da sabatina de on-
tem, no Hipódromo da Gávea,
não havia recebido nenhuma
declaração de forfait para a
reunião desta tarde.
OS RESULTADOS DOS CON

CURSOS
Os concursos ontem promo-

vidos pelo Jockey Club Brasi-
leiro tiveram os seguintes re-
sultados:

BOLO SIMPLES
4 ganhadores com 6

Rateio: Cr$ 7.297,00
BOLO DUPLO

1 ganhador, com 15
Rateio: Cr$ 23.011,00.

BETTING JOCKEY CLUB
58 sianhadores — Rateio:

Cr? 148,00.
BETTING ITAMARATI

450 ganhadores — Rateio:
Cr$ 107,00.

BETTING DUPLO
232 ganhadores — Rateio:

Cr$ 168,00.

"~~ 
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(3 Jaca, J. Zuniga 
(4 Armonioso, R. Freitas

4 I

(5 Integro, H
(6 Romântica,

Soares .
A. Brito.

50
55

48
50

UMA COMEPIA
«TE ALTA ri AQCP

MONTY WOOLLEY * iDA LUPINO'

n „ . "lit« Ituim Al Eiabr Th,i>« ClNcLANDlA JORNAL
— mmmmmttmmtM:^^ M

<7 Sofrenado, S. Batista 61

6» CARREIRA

| 8» CARREIRA \

MARCIAL, 51 quilos — Aquo-
le seu segundo lugar, ha duas
semanas, para Valente é um
dos motivos pelos quais repu-
tamos liquido o seu triunfo.

RELÂMPAGO, 49 quilos —
Agradou-nos a sva. ultima exl-
biçao Deve ser encarado como
o mais sério inimigo de Mar-
ciai. , ,

JACA, 50 quilos — Acaba de
ganhar na turma imediata. Ja
recuperou o seu primitivo es-
tado, dai julgarmos a filha de
Funchal um bom placé.

ARMONIOSO, 56 quilos — Ha
uma semana conquistou um
triunfo sobre adversários se-
melhantes. Capas de blsar a
proeza.

INTEGRO, 48 quilos — Re-
guiar a sua ultima ixibigio.
Vale um placé.

ROMÂNTICA, 50 quilos —
Decepcionou a sua ultima atua-
ção. Sabe e deve-correr me-
lhor.

SOFRENADO, 51 quilos —
Ainda nao correu este ano. T'.e-
aparece em regulares condi-
Coes.

MONTARIAS rnOVAVKIS

ABRA SUA CONTA
y

3» CARREIRA

OAMARU', 55 quilos — Vem
Se duas boas atuações nesta
«ua turma. Ainda ha dez dias
yô perdeu para Gala, livre da
qual poderá ganhar.

FREIXO, 55 quilos — Nao
•foi de todo feia a sua ultlirm
yxlblçao. Com a ausência de
Chips, Rataplam e Quln.íita, que
csnt&o o dominaram, é bem via-
rei o seu triunfo.

OOIAZ, 55 quilos — Estro-
ante. E' um filho de Bam-
bu' e Patati. Tem Jeito para o
oficio.

MORRO AZUL, 55 quilos —.
Foram boas as suas duas 'lltl-

mas exibições da temporada
pa.ssada. Reaparece apto a bri-
íhar.

KALAMAR, 55 quilos — Es-
treante. E' um filho de Bru-
norb e Verberilta. Tem traba-
lhos que o recomendam.

EVOE', 55 quilos — Melhor
quo qualquer lnformaçilo fala
aquele seu segundo luigar, ha

FLOTILHA, 55 quilos — Aca-
ba de conquistar a primeira
vitoria de sua curta campanha.
Dada a facilidade desse suces-
so, mesmo a«iui ainda pode re-
produzir a dose.

NEGRITO, 55 quilos — Boas
as suas duas ultimas lnterven-
ções este ano nesta sua turma,
Não nos surpreenderá, o seu
sucesso.

EMISSÁRIA, 55 quilos — Foi
discreta a sua ultima exibição.
Entretanto, os adversários que
a dominaram aqui não estilo.
Dai a sua chance.

MISS ROYAL, 55 qutlos —
Vem sendo preparada para fa-
zer uma "rentrée" auspiciosa.

QUERENC1A, 65 quilos —
Agradou-nos aquele seu segun-
do lugar para Eclusa. Em
uma ultima analise, é a candi-
data do restrospecto.

ENERGE1NA, 65 quilos — A
ultima vez em que correu, na
temporada passaila, fechou a
raia. Reaparece apenas em ro-
gulares condiçõeB.

GONDOLA, 65 quilos — Nao
correu de todo mal em seu ul-
timo compromisso. Fará pa-
pel de destaque.

PIMPINIOLA. 55 quilos —

Vem de um ultimo lugar quo
nao a devia recomendar mut-
to. Entretanto sabe correr

muito mais do nue mostrou.
MELANIE, 55 quilos — O

seu penúltimo lugar nesta tur-
ma, em sua ultima «xlbtçlo,

1° pareo — 1.500
A's 13.20 horas —
nr$ 10.000,00.

Larproprlo,
Borbatil, L
Odrisio, C.
Cerura, H.

2o pareo —
A's 13 55 horas —
Cr? 15.000.00.

Prognósticos do "Diário Carioca"
Cerura — Larproprio — Odrisic
Empresa - Diva — Gisa
Evoé — Clarim — Freixo
Rataplam - Cheque — Bombardeio
Caxton — Siringe — Território
Querencia — Negrita — Miss Eoyal
Dorica — Djedi — Fanfa
Marcial — Relâmpago — Armonioso

(1 Slringe
1
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DEPÓSITOS
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ws li n I ISQíl&IIllo. uiioa .. 52 ii h BBvfaTSiSWvH'
Meszaros .56 II PI S»iI5mBb(1^MWb|bH

Pereira ... C6 B 1 ^ _J^mmCmm9^^ 8|M
Soares . .. 54 JBgBr -—. f\& ^L WRK^ f^m\ vg O H
1.400 metros — IHÍÉ; i",t-< Uinav* mm I- If^yPATEPSi:Ka^ ími^S^^<Kfirbmurabet}iíffijs^

55 W^f^ -duplo"pracabeçí/fel

Sr. KfE'.:: (! % ST^Mã,)
, O. UHòa .... 55 X^-aa ^r

¦ c Brit0 • a WBl dcuáfoqrki,
Portilho .. e.5 «1^2^ Tecnicolor jMum

J. 'Martins 5n ffiaK«!¥í«WH?''-Ríirijta!«?'2?^Hl "• 4
uiióa ... 55 yTVüa«MihifflfiÍMSi^Sm 4|

.yiM — _ is

P. Simões .... rs i^^MOnTANHAS|

j<s. iVInnli^¦hS!2«Í»i1[?Ii SItL-LL1>jBESSSj^«S^Í
f'5 BI"JWtl • i • ) i» \ I • il

m«i«.r«>s — B^^iJ^MWHffv^^BwVJWglBi

Ka_ Hi Atualidades Na- h
, j. Maia.. ..60 cionais e Inter- jg|

SS nacionais rfl
48 amm JSÊ

48 I

Pancho Ganhou
Prova da Sabati

Mais uma sabatina levou a Ciclone, 58|55 quilos, S. T.
efeito o Jockey ulub Brasileiro, Câmara, ap 
na tarde de ontem, em seu Valtembora, 54|52 quilos, J.
campo de carreiras instalado Maia, ap
na Gávea. Aceguá, 48146 ks., J. Arau-

Ainda que o programa reu- jo, ap  0
nisse apenas seis provas, a Boleador, 56|53 quilos, V.
maioria das quais com reauzi- Lima, ap  0
das inscrições, mesmo assim a Opalino, 55 quilos, O. Rosa 0
vesperal alcançou relativo êxito. Ganho por meio corpo; do 2o

a Melhor

3° 41

0

( 6 Boleador
u

( 7 Valenca

Total .

963

632

5870

A carreira que encerrou a
reunião foi a que mais agradou.

Essa prova íoi ganiia pelo ca-
vaio platino Pancho.

O filho de Lomoardo deixou
que a égua rintila liderasse a
carreira a seu talante, enquan-
to que Spin corria em segundo.

Na entrada da reta Pancho
dominou o seu companheiro
típin e saiu ao encalço da lider,
subjuganeto-a na altura das ge-
rais.

Kmbora Tintila oferecesse sé-
ria resistência, o filho de Pre-
misora conteve-a sem maiores
esforços, apesar de cruzar a
meta com meio corpo de van-
tagem.

ao 3U dois corpos.
Rateios: Cr? 28,00 em Io; du-

pia (34), 31,70; placés: Ovilio,
14,30; Valenca 25,90.

Tempo: 79" 1|5.
Total das ioostas: 114.470.00.
Criador: Silvio Penteado.
Tratador: José do Nasci-

mento.
RATEIOS EVENTUAIS

1—1 Opalino ... 976 48,10
( 2 Ciclone . . . 1332 35,20

21• ( 3 Valtembora . 166 282,80
( 4 Ovilio .... 1641 28,60

3
( 5 Aceguá

12 670
13 702
14 414
22 83
23 .. 988
24 .. .. .. .. 650
33 80
34 1269'
44 180

Total . . 5036

1 3» CARREIRA |

48,7ft

74,30

60,10
57.30
97,30

185.30 l
40 70
61,90

503,60
31.80

223,80

So Animais nacionais de seis
anos e mais idade, que não

tenham ganho mais de
CrS 50.000,00 de prêmios em Io
lugar no país — Pesos especiais

1—1 Empresai .T. Mesquita
2—2 Uisa, C.' Brito .. .. •

(3 M. Tereza, L. Mezaros

(4 Diva,
(5 Nita,

(6 Diabra;

3o pareo — 1.400
A's 14.30 horas —
Cr$ 15.000.00.

(1 Damaru
11

(2 Freixo, J.
(3 Goiaz, XX  55

2i
(4 Morro Azul,
(5 Kalamar, O

81
(6 Evoé, O. Rosa ..

(7 Clarim, J. Zuniga
4!

(" rtioiii,

to pareo — 1.200
A's 15 05 horas — .. ...
Cr$ 10.000,00.

1—i Bombardeio, C. Per.
2—2 Rataplan, O. Rosa .,
3—3 Chetiue, O. Ulloa 

(4 Chui, L. Meszaros ..
1 I

(5 Jeep, R. Freitas ...

S" pareo — 1. 500
A's 15 40 horas
Cr? 10.000.00.

| Ia CARREIRA |

rn Animais nacionais de qua-
ijjj tro anos, sem mais de uma
vitória no pais -— Pesos da ta-
Dela — 1.200 metros — Pre-
mios: Cr$ 10.000,00, 2..000,00 e
1.000,00.
ESCOUA, fem., tordilho, -4

anos, Pernambuco, Eagle
Rock e Têringuá, do sr.

Frederico Lundgren, 54
quilos, Euclides Silva .

Anina, 54 quilos, R. Frei
tas •

Mareva, 54)51 quilos, V. Li
ma, ap

Damier. 56]54 quilos, J..
Martins, ap  0
Não correu: Feronia.
Ganho por três corpos; do 2o

ao 3o, um corpo.
Rateios: CrS 12,70, em Io; du-

pia (14), 13,90; placés: Nâo
houve.

Tempo: 77".
Total das apostas: 86.140,00.
Criador: o proprietário.
Tratador: Eulogio Morgado.

1—1 Escora
2—2 Mareva
3—3 Feronia

Damier

Anlna

Total

3100 12,70
. 501 78,60

não correu
. 746 52,00

.. 578 68,10

4925
RATEIOS EVENTUAIS
12 1018
14 2117
24 299
44 255

Total . . . 3639

| 2a CARREIRA ,

(2 Itanino, João Santos..
(3 Caxton, J. Mesquita ..

2 1
(4 Zunldo, 3. Portllho ..
(5 Território, s. T. Cam.

}
(6 Apls, V. Lima

28,90
13,90
98,00

115,70

Animais nacionais de seis
anos e mais idade, que nao

tenham ganho mais de •••••••,
CrS 30.000,00 em prêmios de, l
lugar no país - Pesos especiais
— 1 200 metros — Prêmios: Cr$
8.000,00, 1.600.00 e 800,00.
OVILIO, masc, castanho, 6

anos, S. Paulo, Gringazo
e Canapville, do sr. G. J.
P. da Silva, 56 quilos, Os-
valdo Ullôa

Valpnça; 48147 quilos, J. Por-
tilho, ap

... 160 293,50 (Concluc «n ti* ii.*ik > _

'" "",

^Sj>9jH OR AS ouyUjeill ãjfi mj

Õs Melhores Animais da Reunião de Hoje
CARUElflIAS

i° premio

2' oremlo

3o premio

45 oremlo

á° oremlo

S° Dremlo

Ia cremio

Anlmnls de melhor
atunrflo nn» ultliiin»

reiinlne»

S" orpinto

Cerura
Larproprlo
Odrlsl-j

Eí^^rosa
Glsa

DIabra

EvoS
Damaru*
Clarim

Rataplan
Bombardeio

Cheaue

Caxton
Sirinee

Território

Ouerencla
Flotilha
Nperita

Dorica
DiedI

Ttirarieuara

HeunntenrtnvPlM pelaa
sim» orlircns

Larproprto
Cerura
Odrisio

Mareia!
Rplntnnntro
Armonioso

Glsa
Maria Teresa

Empresa

Evoé
Golaa
Clarim

Jeep
R:»t.inlai\
Cheaue

Itanino
Caxton

Território

Gondola
Miss Roval

Neerrita

D1ed!
Fanfa
Dorica

Armonioso
Jaca

Peloa atum entrnlnenra
(acuando o estntistlra)

Odrisio
Borbatil
Cerura,

Dl vá
Maria Teresa

DIabra

Clarim
Rlolll

Goiaz

Bombardeio
Jeeo

Cheaue

Destino
TanKo
Caxton

Flotilha
Querencia
Miss RoyaS

Tuoaclsruara
Moroneo
Taubatê

Armonioso
Intecro
Marcial

peios aeo* foqueis
(segundo n estti(ÍMtlra)

Larproprlo'
Odrisio
Cerura

DIabra
Empresa

Nita

Kalamar
Evoé

Damaru*

Cheaue
Rataplan

Bombardeio

Caxton
Slrlntre
Destine

Querencia
Pimninela

Miss Royax

Tupaeleuara
Colon
Dorica

Marcial
Sofrenado
Armonioso

Devem correr bem

Odrisio
Cerura

Empresa
Diva

Clarim
Freixo

Rataplan• Cheau»

Slrlntre
Território

Neerlfa
Miss Royal

Dorica
Djedi

Relâmpago
Marcial

Bom olncS

Cerura

Empresa

EvoiS

Rataolan

Caxton

Querencls

Dorica.

Marcial

Itecnmpnrinvpla)
«j«'l.i nisin

Cerura

Diva
Empresa

Freixo
Evoé

Chenue
Bombar.lelo

Território
Blrinca

Querencia
Nelcrita

dedl
Fanfa

KelamnaKO
Alarciai

CONCLUSÃO

Cerura
Lítrn.i -iu-Io

Orlsio

Empresa
Diva

DIabra
Kvoíi

Cliiiim
Kalamaf

Rataplan
Chenue

Bombardeio

Caxton
Sirlmre

Território

QiiTPnnia
Nocrita
Flotilha

D o ri c a
Diedi

Tupa«*ÍKtiara

Marcial
Belampaco
Armonioso

•-i S«
'
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Óleo do pintor chileno Raul Santellces, cuja exposição inau-
gurar-se á amanhã, seg-unda-fcira, ás IG horas, no Museu Na-
ciunal de Belas Aries, sob os auspícios do embaixador do Chi-
ie, sr. Gonzalez Videla, e patrocinada pelo Ministério da

Educação

SABONETE
VALE QUANTO

PESA
Grande, Bom e Barato!

Não vos esqueçais de que os cé-
gos necessitam sempre do voa-
so auxilio. Encaminhai-os pn-
ra a ALIANÇA DOS CEGOS,
ã rua 24 de Maio n 47 - Ki°
de Janeiro ~ Telefone 48 52U3

r~l O efeito éa*
Viu mm$ "£' brsoore

oa
Fraqueza
V.-.- -44,

* A carência da Vitamina'¦' E " causa múltiplos distúr-
bios orgânicos, entre os quais
a neurastenia genital, a seni-
lidade precoce, a fraqueza c
a frieza sexuais, etc. t" VIRlLASE é, sobretudo,
uma forte concentração do
complexo vitamínico " E " e
Hormonas. Daí, sua compro-
vada eficiência nesses casos.
Cada comprimido de " Viri-
lase" aproveita ao máximo
a vitamina do oleo do em-
brião de milho, além de con-
ter outras substâncias de va-
lôr anti-infeccioso e nutritivo,

r* VIRlLASE, produto cien-
tífico e racional, é uni per»
feito rejúvcinesçedor e equi-
lihrador das funções vitais
de homens e mulheres, em
qualquer idade. ... _J
foro qualquer informação rfir/gír-JB
à caixa postal n, *7229 • S. Paulo,,

STÜZEMBACH & CO.
SUCESSORES ÜE
LECLERC & CO.

AGENTES OFICIAIS DA PRO-
lHtlEDAllK INOTJSTlil.VIi

RUA URUGTJATANA N. X7,
6o ANDAR

EDIFÍCIO ADR IA TICA
Encarregam-se de contratar

e promover o fornecinnii.ro tia
seme&deira mecânica, privile-
giada pela Patente tle inven-
ção n. 28.735.

Sofreu uma queda na
P. Tiradentes •

Luiz Barbosa Gouveia, tle 64
anos, viuvo, brasileiro, profes-
sor, residente á rua Maria
Passos n. 100-A, sofreu uma
queda, ontem á noite, na praça
Tiradentes recebendo fratura
no joelho esquerdo.

Depois de medicado no Pos-
to Central de Assistência, Luiz
foi internado, em seguida, no
Hospital de Pronto Socorro..

{8ÊLEZA]
li VIGOR
I nos I
[cíbeios]

CABELOS BRANCOS.,
envelhecem!iinTiJrvF

-faz desaparecer
EVITA-OS SEM TINGIR

Perfumes

Dâo personalidade!

(JALTER ¦'.ty^yy^y.
•¦¦•'¦+¦'.¦¦.•:¦'.¦'.¦:¦'¦¦:¦'¦: >¦/:¦••:-¦'¦
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H
PINTO

APREtEtiTA

Peca de Walter Pinto Inspirada numa tradução por- •
tufi-uesa, com partitura de Custodio Mesauita

HO.IF — As IS h^rns — HOJE — Vesperal e"es:ante
A Noite — Duas Sessões — A's 19.15 e 21,15 hor-*«
üm sucesso de tranralhndas com TOPA A NOVA

COMPANHIA DE WALTER PINTO !
AMANHA — Ãs 21 hs — Espetáculo Completo

Festa Carnavalesca de Luis de Carvalho
eom Francisco Alves — Trio de Ourn e a Escola dc
Samba tln Radio Nacional — Gilberto Alv**s — Arací

de Almeida — Joel e Gancho e muitos outros •
3."-Feira — "PO' DE MICO"

V
NO NOVO TEATRO

*%^"*yt >, *#Ír
v' y:W'¦¦&£$¦'-hiP^* ¦'¦•+¦

ANIVERSÁRIOS
Fnzem anos, ho.iet
Senhores: dr. Carlos Euler;

Baldomero Carquelja, nussu co-
lega do "Jornal do Comercio";
José Gomes Lopes; Gregorio
Marlano da Fonseca; Ítalo ae
Saldanha da Clama, nosso con-
frade; Solon Ribeiro, secreta-
rio do "O Radical" comendador
José Gomes Lopes e dr. Liei-
nio de Almeida.

Menino: Atialde, (filho! do
casaj Ataide Ferreira.

Jovem: ismar Tirelli, filho
do comandante Luiz Tirelli «
de sua esposa sra. Floripes
Tirelli.

Senhora: Helena Marques ae
Azevedo,

Senhorinhas: Maria Geongl-
na Molinaro; Maria Isaura Ua
Silva Filho; Carmem ás Lempi-
ne; Maria da Gloria A.-auJo e
Ivone Morais.

Meninas: Leda, filha do cap.
Atanasio Gomes Vieira Filho o
da sra. Hilda Rocha Vieira;
Jurema de Souza Peixoto, fi-
lha do sr. Álvaro Peixoto Fl-
lho e da sra. Adelaide Maria
Souza Peixoto.

Fnrao uno», «mflii.nl!
Senhores; dr. Newton Ro-cha; general Valentlm tl^nioiu;coronel Abílio Herdy Alves; ilríndio Paraíba Pimentel Cortes;dr. Newton Rache; DomingosGinelli; capitão José Martins

de Oliveira; Francisco Neto,Joaquim Campos e dr. Fran-cisco Neto.
Senhoras: Dulce Aguiar •Analia Campos Rangel,Fizeram «no», ontem, emSfio Pnuloi
Senhores: dr. Moacir naCunha Fonseca: padre JoiíoPheeney de Camargo e Silva;José Ohl; Cândido de Souza i'a-

margo Filho; dr. Horacio Con-tjalves Pereira; dr. Edgard de
Souza; Pedro Rios; Oscar Ro-irlgues; Antônio Tavolifiri;
Constantino Alves; José ,.lar-con Fernandes; dr. MiltonBressane; Armando Lorona e
cap. Miguel dos Santos, daForça Policial do Estado.

Jovem; Rui de Azevedo Mo-
retz-sohn, filho do sr. Gil-
berto Esteia Moretz-s>oh« e da
sra. Laura de Azevedo Morota-sohn.

Meninos: Luiz Sérgio, filhe,
do sr Luiz Persori e da sra.
Isaura Person- Carlos, filho nosr Vicente Guastelli Neto e
da sra. Joseflna Guastvlll; eBaltazar Sebastião, filho do
sr. Ameri :o Nlcoltnl e da sra.
AmélHi Ribeiro Ntoollni.

Senhoras: Henriqueta de
Barros; Clella Chames (jalan-
te; Nair Vieira; Guiomür S<h-wendt Furlaneto; Maria tia
Sales Aranha e Isaura de Bar-
ros.

Senhorichas: Anete Ohlogna.
e Maria de Lourdes Tonet.

Meninas: Lllian, filha do ca-sal Renato Ney Meyer e Ira-
ti, filha do sr. Hanleto Neri e
cia sra. Silvia de Camooa
Neri.
NASCIMENTOS

Sonln Mnrln — Está em fes-
ta o lar do sr. José Rui Cai-
das e da sra. Alda Barros Pi-res Caldas, com o nascimento
de uma menina nuP recebeu onome de Sônia Maria.
FESTAS

Atlantic Reflntnrc Cin*' —
No Carnaval que se ap"nxl;na
teremos novamente o ballf, do
Atlantic Refinins Club, a rea-
lizar-se na terça-feira gorda,no Ginásio do Fluminense.

Bnlle dns Atrizes — Rea-liza-se na próxima auinta-fnl-ra, no teatro .Toa-o Caetano, o
grandioso Baile das Atrizes,
que, organizado ha doze anosconsecutivos pela Casa dos
Artistas Jft se tornou unia t:a-dicao do Carnaval Carioca.

Uma das atraçfies desse bai-
le é Inegavelmente o ato sim-bollco tia coroacao de õUa Uai-nha, oue esta-sendo escolhida
no pleito promovido pelo "Cor-
reio da Noite". O teatro ''.ao
Caetano terá unia ornamenta-
ção cuidada e deveras encan-
lad ora Os sócios da Casa aos
Artistas e do Sindicato de Sfto
Paulo terfio ingresso rcedlah-
te a apresentação do recibo de
fevereiro corrente.

Clube f"lni»stl"o Portui-iiPs— O Clube Ginástico Portu-
guês realiza anualmente uma
festa de simpatia com a pre-f-euça do.>, cronistas .*arnava-
lescos a que aderem nao só osmembros do prestigioso e bri-
lhante grêmio desportivo-mun-
di no como todos os demais
componentes da familia jorna-Hstlcà especialmente convl-
dada

A festa do corrente ano f«-
ri, amanha, segunda-feira. A
diretoria do Ginástico rèaèbn-rá os seus convidados f,s 18horas, e, durante a reunião Hi-
nollto Colomb e o diretor de
festas do grande clube rar-. Ar-tur Sobral .oferecerão aos cri-
ticos de carnaval pormenoresda ornamentação artistica queestá sendo preparada para o•trlduo de Momo na séd« <?a
Avenida Graça Aranha

Sindicato doa» rtlcllcnat —.
Como todos os anos, o Sindica-to dos Médicos festela'-]"! os
quatro dias de carnaval, abrin-do seus sal?ies para os sóciose respectivas famílias.

Hoie haverá "matinée" . ifan-
tü. O recibo do trimestre <l<.)dará direito ao ingresso dossócios, os quais poderão obterconvites especiais na secreta-
ria, conforme foi feito nosanos anteriores.

Annnplnçn» rtos FlKtndnntca
fà-ecandarloft — Por motivo daschuvas, ficou transferida a tar-•ie-dansante da Associaçiio dos
B St-udntitaq Secundários tln 'Ms-
trito Federal em homenigem
ao Grêmio Mirim da A. B. I.,com a participação de "astr-is-'

&*

e "estrelas" do nosso *'hr*w'.
Oasting", hoje, ;ls 13.30 ho-
ras.

Hty-li-Ufe Clube — Como
nos anos anteriores, o illgh-
Life fará realizar nas noites
de 19, 20, 21 e 22 deste nús,
seus tradicionais quatro gran-
des bailes do Hligh-Llfe que,desde já se antecipam doslnin-
brantes e prometem a maior
nuta tle eiegancia do carnaval
carioca de 1944.

Automóvel Clube — Qua-
tro grandes bailes de carnaval
e duas vesperais infantis serão
levadas a efeito no Automóvel
Clube, patrocinadas pela Socie-
dade do Distrito Federal de
Assistência aos Lázaros e De-
fesa Contra a Lepra e a Pro-
Matre.

Tljnen Trnlaj Clube —
O Tijuca Toais Clube levará a
efeito, hoje das 21 âs 4 ho-
ras, a sua ultima festa pre-cai -
navalesua desta temporada. Na
segunda-feira de carnaval, o
grêmio cajuti oferecerá â so-
ciedade tijucana o seu mara-
vilhoso baile.

Clube IHIlltnr — O Clube
Militar, obediente ás suas tra-
dições, abrirá seus salõos nos
dias de Carnaval para a ale-
gria de seu quadro social e
respectivas famílias. Assim é
que, por determinaç5/0 do seu
presidente, general Meira de
Vasconcelos, o tenente dr. Ge-
raldo Magela Bljos, acaba da
origanizar o programa para 'a
c\ias tle Momo, que 6 o seguin-
te: dia 19, das 20 ás 3 horas;
baile a fantasia; e dia 21, matl-
née infantil das 15 ás 19 ho-
ras; no 3o pavimento e tarde-
dansante no 5o pavimento. En-
trada, mediante a carteira sò-
ciai.

Clube de Mlnna Gernla —
Prosseguindo em seu progra-'
ma de festas organizado rara
o mês de fevereiro, o Cube'le Minas Gerais oferecerá ao
seu quadro social, hoje, umbaile carnavalesco, com inicio
As 20 horas, á avenida Rio
Branco, 133, 3° andar.
ASSOCIAÇÕES

CULTURAIS
Mniidiiril Phoitlt" »rll| Clube

—' Reuniu-se ontem, o S. P.
D. C para uma palestra da
professora americana Miss
Louise Llater que terminou sua
preleçáo em Inglês sobre o
modo correto de se falar ao te-
lofone. Seglu-se um discurso
da senhorinha Liigia Marques
dos Santos.

Aomlcmln Cnrloea «Se tje»
trn» — A 27 do corrente com-
pleta-se o 1° centenário da
independência da Republica Do-
minicana, tendo já o Governo
do Brasil dado sua solidário-
dade á comemoração dessa efe-
meride, com a nomeação, ora
feita, da embaixada especial
qu© na Cidade de Trujlllo o
representará nessa oportunl-
dade.

Aqui, a Academia Carioca
de Letras, cumprindo os seus
objetivos de intercâmbio cultu-
ral americano, tomou de pron-
to a iniciativa dn comemora-
cito, tendo resolvido, com esae
fim, a celebração de duas b'ps-
soes especiais, no palácio t7a
Tniaire-vta. A tc-lmelra a 2S do
corrente, presidida pelo mlnis-
tro das Relacries Exteriores,
durante a qual será orador o
embaixador M. Henriquez TJre-
na, chefe da Mtssáo niplomatl-
co da Republica -Dominicana
no Brasil, e a segunda a 3 de
março, presidida pelo embaixa-
dor da Republica Domlnicaia,
com oraçüo do nrofessor Silvio
Julio, membro da Academia.

Clube tle KnKonbnrln —.
Knrnnt.rn-pe rif-»s*n ca**">iffil, o
engenheiro Mario Werneck.,
presidente da Sociedade Minei-
ra de Engenharia tme anui es-
tá em visita de enrdinlitladft â,
diretoria do Clube de Enge-
nharia.

AxHocfnçflo Crlfatfi tio Ho-
ços —, Clll-aao srriitnüo «le tn-
«inluriiflcn — Iniciaram-se ms
primeiros dias do mês corren-
te, as aulas de três novas tur-
mas do curso prratuito de ta-
quierrnfia, rpontido "elo Depar-
tamento Cultural da Associa-
C:lo CristS de Mnoos em combi-
naçfto com a Associação Ta-
nui<rra"loa Paulista, sob n 'dl-
recito do prof. Paulo Gonçal-
ves.

Realizou-se, tambem, no dia
3 do corrente, o exame dc 23
alunos, sendo aprovados 18 A
prova constou de ditado du-
rante 8 minutos e traduçlo
imediata em .escrita comum.

Dan-lo prosseguimento ata
proiarráma de difusáo do co.
nhecimento da taquigra'ia,
através do único método bra-
sileiro, o Departamento Cultu-
ral da Associação Cristã da
Mocos, promoverá a organiza-
ção de mais uma turma qu»funcionará âs terças e qulmas-feiras, das 17,15 ás 17,55 horas

As inscriçnes poderão ser
feitas na secretaria do Depar-
tamento de Tnstrucão da Asso-
clação Cristã de Moços, tia 'na
Araújo Porto Alegre n. 38, 2"
andar.

CONFERÊNCIAS
*Vn Awsoelnçflo llrnsilelrn «le

Imprensa. —. Prof. Josué de
Cnutro — Realiza-se amanhã,
ás 17 horas, a conferência do
professor .liisup rie Castro pobre
o rema: "Alimentação e Defe-
sa Nacional". Esta conferen-
cia Inicia a série tle eoifurr-n-
cias publicas ilustrativas da
Campanha Nacional das Vlta-
minas, lançada pela coordena-
ção através do Serviço Técnico
de Alimentação Nacional.IVo Ta>m»lo iln Hiniianliln-
«le — Sr. h. H. Hortn BnrbonnRealiza-se hoje, ás 10 ho-
ras, na sede da Igreja Posltl-
vista do Brasil, a palestra tio
t. L. H. Horta Barbosa, ao-

bre o tema: "Conjunto ."o' Cui-
to Positivista". Entrada franca.

No Inutltuto <l<" Apo.sendi-
«lorin e l'«'nn<"ieH ilnH Emprega-
«lo» em Trnnsporten e Cargns
— Ur. Pompeu ItnnonK —,
Iteallzar-se-á amanhã, As 18
horas, no auditório do 1. A.
P. E. C, á avenida Graça
Aranha n. 35, a conferência do
dr, Pompeu Passas, diretor tio
Hospital do Curupaiti, (sobre a
lepra. Haverá projeção com )'il-
mes elucidativos.

No Orfnnnto SubuTbnao
Terem Crlstliin — Sr. Manuel
Pcrelrn Marqueti — Reaiiza se
hoje, ás 16.30 horas, a, confe-
rencia do sr. Manuel P. Mar-
ques. Entrada franca.
bXFOSíÇOfcIS

Gnlerlu BernnrdelH — Per-
manente — No Museu N. d«
Belas Artes.

Liiclllo de Albucierijne —
Permanente — Rua Ribeiro de
Almeida n. 22.

Expo»l<;ao de Anto-Hetrn-
ton — No Museu N. de Pelais
Artes.

—. Pedro Campofiorlto — No
salão do Clube de Regatas lea-
ral. em Niterói.

Ato» nulvflo — Desenhos
 Na sede do Instituto de Ar-

quitetos do Brasil.
Soclednile [Irniiilelrn de

Deln» Arte» — Próximas Inau-
gurações:

Exposlçflo Coletiva — de 11
a, 27 de março de 1944;"Paisagem Brnsllelrn" —
de 19 de abril a 10 de maio."Snlflo do Outono" — de 20
de maio a 14 de *>unho.
CONDECORAÇÕES

A Lelgaçâo da Suécia comu-
nicou ao itamaratí que S. M.
Rei Gustavo V agraciou os se-
gulnres funcionários do Mlnis-
terio das Reaçães Exteriores:
com a Grá-Cruz da "Oriem da
Estrela Solar", o embaixador
Pedro Leão Veloso, secretario
geral e, o ministro José Rober-
to de Macedo Soares", chefe da
Divisão de Cerimonial; com a
Comenda da mesma Ordem os
srs. Renato Almeida, chefe da
seção de Informações e o 1° se-
.cretarlo Rui Pinheiro Gulma-
rães, do Serviço de Cooperação
Intelectual; com a Comonda tia
"Ordem de Vasa", os primeiros
secretários Orlando Guerreiro
de Castro e Agulnalrto Bou-
littreau fragoso: e com *o irrrtu
de Cavaleiro da mesma Ordem
o cônsul Edmundo Sena Bar-
bosa da Silva.
HOMENAGENS

Sr. Dnvtd Alventegui —
Estando tle viagem marcada
para a Bolivia o sr. David Al-
vestegui, que até ha pouco
exerceu as funções de embai-

xador daquele pais no Rio de
Janeiro, resolveram seus ami-
gos homenageá-lo e á sua íe-
nhora com um jantar siue será
realizado em Petropolis, no
Clube Alcântara, hoje, ás 20
horas. Figiyas que logo con-
qulstaram a estima e a slmpa-
tia de nnjsa soela,"nde, o cvn^nl
Al vestegui receberá, com essa
homenalgem de seus amigos,
mais um testemunho da amiza-
de que lhe tributam os brasi-
leitos. Informações a resp***!-
to poderão ser prestadas pelos
telefones 25-3814 no Rio e 3926
em Petropelos.

General Vnlentlm Henl-
elo dn Sllvn — Amanhã, segun-
dada-felra, ás 15 horas, no
terceiro pavimento do Palácio
do Exercito, o general Vaiou-
tim Benlclo da Silva, comin-
dante da 1* RM. e da 1» RI,
será alvo de expressivas írime-
nagens por parte da oficlaliia-
de daquela Região, por motivo
da. passagem de seu aniversário
natalicio.
DIPLOMÁTICAS

Diplomata» brasileiro* n en-
mliihn dn Europn— Para Lis-
boa, via Natal, seguiu, ontem,
pelo "clipper" da Pan Ameri-
can Airways, o sr, Antônio
Mend«s Viana, recentemente
designado para o cango de pri-meiro secretario da Embaixada
do Brasil em Portugal. Pelo
mesmo avião e com igual des-
tino, seguiu, com sua. família,
o &r Berilo Gomes, que vai as-sumir ss funções die pousai do
nosso país em Funchal.
VI Al ANTES

Pussnwetro» dn Pnnntrs
Chegou, ontem, de Porto

Alegre .o sr. Benianiin SoaresCabelo, assistente técnico da
Comissão' de Abastecimento
Publico do Rio Grande do S'i1
e que trahalha junto àquele
novo órgão criado pelo Gover-
no gaúcho na qualidade de ro-
prosentante da Coordenação daMobillaçãio Econômica.

Seguiu, ontem, para Por-to Alegre, o universitário Vai-
dir Medeiros Duarte.
ENTERROS

Foram ivetiiiltnilon, ontem?
A's 10 horas, no cemitério de

São João Batista, a sra Anade Faria Laper.
No cemitério de S3o Fran-cisco Xavier, ás 15 horas, o sr.

Antônio Marques Quelhas.A's 17 horas, no oomlterlo ade São João Batista, a jra Es-tefania da Costa Ferreira.No cemitério de São JoãoBatista, âs 16 horas, a sra. Ju-lia Oras da Silva Rosa.Foram s^pnltndos, ontem,em Silo Ponlo:
Senhores: Antônio More to;João Rodrigues; Tiburolo de

Souza Melo Fadlalln S-.li-ug;
Luiz Stlgllano; Ludger de Sou-za e Alberto Juvenal de OU-veira.

Senhoras: Julla Ferrari e Te-reza Metro Fradella.
Senhorinha: Maria Apareci-

da Silva.
MISSAS

Serllo celehrndnM, nmmihfi:
Na Igreja de Nossa Senhora

i.^[*^K'(^»H*BriP*apH&«M**w'*'yM'

UM R0STINH0 SIMPÁTICO COM UMA CUTIS
MACIA E SAUDAVEU SEJA UMA "IEM.. 

(
BRANCA INESQUECÍVEL'" NO SEU I

AMBIENTE. CORRIGINDO OS í
DEFEITOS DA SUA CUTIS1

COM O

Mme. ORAÇA
OIlTHIBUlOOflES."MPâRa PAnAMÊS 4 IRMÃO

IM OA íUiKDEBI. 181 Para-To

Diário Agtrologico
Iclefonemn» «Ioh noSNoa leltoret
U-iii conflriunilo.

(tUF. ACONT13CCUA'. 'Í.1.ÍE1 B
AMANHA, Ai) LEITOR}

HOnOSCOPO DAS PESSOAS
NASCIDAS ENTRE ZERO HO-
RA DE IIO.JM, I.I E A'S *J 1 HO-

RAS DE AMANHA. 14

À exlstencln «Inqueles que
fazem unos. uo periodo nolinn,
nerá clicín «le eontrnrleilnih-»,
c«m grandes lutas e obsta-
culos.

Oa bena n que tem direito
eiNíinw pe.sMons nfio lhe» perten-
cer/l«» permnnentemeiite, sen-
ilo-llies tomados por meio dc
¦çiíes judiciarias ou sutis i>os-
ses perturbndns em consequen-
cia de Intrlerns de pessoas mal
Inteiiclonndns.

Por vezes reeorrerflo n vio-
Icneln piirn prlvá-Ins do que
lhes é «Ie direito.

Os homens, possuem Remi-
mente, slmpntln, e nmiililHila-
de, qunllilndes «|iic lhes perml-
tlrflo sempre nmnlo circulo d.«
rclnçfles tle nmlznde.

Sfio Inteligentes e terflo grnn-
des posslhlliilniles nn iKilttlcn,
tftlvoenela, medleinn, comercio,
Jornnllsino on pedagogia.

As mulheres, levnni multo a
««'rio ns opinlfles nllirlus A'M
vezes, del\nui de fuzer nmns
tnnlns coisas com reeelo tio

que possnm despertar comeu-
Inrlos deprimentes I "ssnn crln-
turns devem resolver os seus
cnsos, de ncordo com a Intui-
çllo enclnrecldn de que silo lios-sultlorns.

O cnrnter dns crlançns, £ ex-
cesslvnmcnte retraído. Entre-
tnnto, os genitores e protes-sores, poderão coiiseiçulr ürenn-
des coisas com essns «rliinijns,
cnsliiiiiitlo-iis, desde cedo o vn-
lor «ln metodlznçno, -loriiue «»
nmor no estudo e n tutellij-èn-
cin sfio dois fntores fmportun-
tes nessas erlatiirlhlins.

Homens e mulheres cnsnr-
kc-íIo, liem com cs im.seM.is nos
dlns: 4 — 5 — 13 _ u — 15— 16 — 17 — 18 — 11) _ 20 —
22 — 28 — 24 e 311 principal-mente dos meses de março,
nbril, maio, junho c agosto.

Os anos «le melhores lirof-iios-ticos srlo: 1!lt,-.. 1)140, 1!)4T, 11)48,ínr.ti, iní.7 e mr>s.
As cores c pedrns fiivorn-

vels silo! Lllrts, nmnrelo, ver-melho, nzul celeste e rosn pn-lido) snfirn, opnln e turquesa,— Os qiae fizeram nnos em
qualquer dln de agosto a de-p.eniln-o do nno passado, 1043,
poderíio, ndiiiijrindo o ll\lt'l<)
OARIOPA, do respectivo dln >
ui6s ler o seu horóscopo. Averilnde e que o que temos fei-to, nestas colunas, fruto de eo-fori;o e iiiiiieiiacAo pela cIOikIs
nstrologlen, e Renerlco. Entretnnto. hn certa exntldflo que "
prntlcn e denionstrnvflo -spon-
tnnen por cnrtns, tele«;rnmns *

Á BASE DE FERRO
Inconfundível — Dura um mês

Kf^gggJ^^it^^i^-^i^m^im^âi^,1

da Conceição, as 9 hnras, emintenção da alma do sr. Do-
miclano Carneiro.

Em sufrágio da alma do
sra. AJhartirio Pias de S"'i-.a. ís
9 S0 horas, na igreja da Can-delarla.

A's 9.30 horas, de 7» <Ma,
na 'greja da Candelária, surta-
gando a alma do sr. Fe-di
nando de Carvalho Am ori "ri Be-zerra.

No altar-môr da igrela deSanta Luzia, ás 8 horas da
próxima tert,*a-feira, dia 15 docorrente, serrA rezada missa >"<"
7o dia em sufrágio da almada sra. Virgínia .Maria deAndrade.

— Senuem-se ns posslhllirtw.
des felizes ou nílo, ie uje,
e iiiuniihu, com li o nis e iiiiiii.'
ros promissores, pnrn «,s lei-
tores utixclilos em «lunlsiiui r
dln e 1111 o dos períodos aliulio

PARA OS NASCIDO^!

Entre 22 dc dezembro e 20 «ífc
jiinelrui

Hoje, IS — Lia sem expres-
sSo financeira. A tarde serã
agradável., 15, 16 e 17; 83, 34 «
44. (hs. e ns.)

Amanha, 14 — Grande atlvi-
dade, negócios promissores «
lucros Inesperados. 11, 12 e 14:
19, 29 e 30. (hs. ens.)

Entre 21 ile janeiro e 18 de
fevereiro:

Hoje, 13 — Alegria © reeon-
clliagão-, 13, 1.5 e 16; 31, 51 a
61 (hs. e ns.)

Amanha, 14 — Novas reali-
zacões e nervosismo. 4, 6 e 7;
13, 33 e 34. (hs. e ns.)

Entre 19 de fevereiro e 2©
de nin reo i

Hoje, 13 — Pequenas p*.ssl-blildades e grandes .sueassos
sociais. 17, 19 e 21; 44, 45 «s
48. (hs. e ns.)

Amanha, 14 — Sorte nos ne-
goeios financeiros e pósslhlll-dades de recebimentos. S, 10 *
12; 26, 28 e 30. (hs. e ns )

Entre 21 de mnrço cs SC
de alirIJi

HoJ.», 13 — HuperstiqSo «melancolia. S; 6 e 7; 32, S3 tt34. (hs. e ns.)
Amanha, 14 — Dia propicio

para encetar negócios e impro-
pri-j para viagens e mudan-
cas. 11, 22 e 23; 38, 40 e 41.
(hs. e ns.)

Entre **1 de nhrl! e 3»
de miiloi

Hoje, 13 — Versatilidade,
pièocupagôes e medo infunda-
do. 12, 13 e 14; 21, 22 e 23.
(hs. e ns )

Amanha, 14 — Insucessos *
íntrig-as entre os poderosos. 8.4 e 5; 12, 13 e 14. (hs. ens)'Kntre 21 •'•• ->lo e 20 de

junho,
Hoje, 13 — Precipitação •idéias estravagantes; 1, 2 e l«;10, 20 e 25 (lis. e ns. 5Amanha, 14 — Perda de tem-

Po e falta dc habilidade 3, **• a17; 21, 25 e 44. (hs. e ns >Entre 22 de iuuho e 22 de
Jullioi

Hoje, 13 — Misantropia «males do fígado. S, 9 e 10- 29,3G e 4G. (hs. e ns.)
Amanha, 14 — Chance cmtodas as emprezas e reconcilia-cão com amigos ou parentes.15, 16 e 17; 33, 61 e 71 (hs. ons.)
Entre 23 de julho e 23 de

agostoi
Hoje, 13 -— Encontros acra-na veis e simpatias do outro se-•""o. 6, 9 elS; 24, 36 e 45 hs.e ns.)

• Amanha, 14 — FavorabMIla-des nos negócios jurídicos e fi-nanr-eiros. m, io e 23; SS. 91e 95. (hs. e ns.)
Entre 24 ile iiv.nsto e 22 de

setembroí
Hoje, 13 — Espirito versa-til, imaginação fantástica e

negócios insoluvels. 17, 21 a23; 44, 57 e RS. (hs. e ns ) .
Amanhã, 1( — Sucessos so-ciais e entendimentos com su-

perlores hierárquicos li 't> «18; 29, 60 e (12. (hs e ns >Entre 23 ''e «ctonhro e 23
«le «lutuhro.

Hoje, 13 _ Noticias fav-ora-vels e disposição pura agra-dar. 10. 19 e 20; 37, 46 e 58.(lis. e ris.)
Amanh, M _ nia de máuaailgurins e dores de cabiafia 14'6 e 20; 41, 61 e 65. (hs,' ens.)

Entre 23 ,«.. f,,./.|,r), c. 2S
«le novemliroj

Hoje, 13 _ Felicidades fa-n>i i;> 'v^s cii-j) hIprtír e '.riunfos.
15. 19 e 21; 12, 13 e 14. (hs.' ens.

Amanhã, 14 — Difi'uIdadescom a justiça 0 briga.3 •*cmes-
ticas; 7, 15 e 16; 70, 78 o \9(hs e ns.)

Entre '.'.'l de novêmliro e
21 de i'"*— ¦«•irni

Hoje, 13 — Desharmonta nolai e rus*.as domesticas. "• 17
e 19; 44. 53 e 64 (hs â lis i

Amanhü, 14 — Assuntos deconstruções e npf**of.ins ÍAWira-
ye's. 9. 14, e 18; 27, 41 e 81.(hs. e ns.)

no A PARTIR
DAS 13 HS. «9 CÓDIGO SECIETQ» IDAÇ 

Q A'Q GRANDES MATINÉES IN-UtXJUn FANTIS COM SORVIiE
s H UÇ ni7 r-RAÇA A TODAS AS14 " °* CRIANÇAS

€b
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(Coiiilnuiii.flii)

25° DISTRITO - Ilha
Rua Augusto Severo n° —
Lnpa — Glodoaklo, f. tle ¦>•
sé Mercedes; Alfredo, f. de. »e-
nancio José Lopes; Onorato, í
de Benedito José da Costa;
Crestes, f. de Isaurò Crisostl-
mo; Domiphon, f. de Manoel
Moreira de Souza; Jair, f; de
Joaquim Duarte; Joselino, f.
de Armando Augusto Ramos;
Cirllo, f. dc Durvàlina Ferrei-
rn Guimarães; Aluizio, f. do
Adolfo Muniz de Oliveira;
Adolfo, f. de Adolfo Pereira
.Franco; Iveraldo, f. de Ale-
xandre Alves Magalhães; Os-
valdo, f. de Oscar Meira Gui-
marães; Persival, f. de Alber-
tina Pimentel; Joaquim, f. do
João Martins da Costa; Izaii
1. de Ernesto Esperança Ar-
noso; Fernandes, f. dc David
.Fernandes da Silva; José. í
de José Patrocínio Pereira;
Hélio, í. de José Guilherme de
Moura; Mario, f. de Francisco
Luiz; Floriano, f. de Ari Ro-
drigues da Fonseca; Carlos, f
de Antônio Fernandes de Li-
ma; Siginonde, f. de Abelar-
do 

'Gonçalves 
da Rocha; Ale-

xandre, f. de Eduardo José
Fernandes; João, f. de Felís-¦mino José Batista; Jorge, f. do
Kosa Soares; Américo, f. do
Américo Mateus Goulart; Pau-
lo, f. de Manoel Gonçalves
Cerqueira; Américo, f. de .Tai-
me Pereira Martins;' Cláudio
1. de Joaquim Batista Cabral;
Roberto, f. de Antônio Dutra
•Souto Vargas Filho; Manoel.
í. de Maria Pereira Lima; Ni-
ío, f de Artur José Rodrigues;
Moacir, f, de Monsela Rezende
da Cesta; Carlucio, f. de Co
linarlo Pedro dos Santos; Al-
fredo, f. de Alfredo Helmon;
Norival, í. de Julio Soares Pe-
teira; Herv.nl, f. de Carlindo
Maia da Silva Matoso; José,
í. de Agnelo Vontur da Silva;
Hortenciano, f. de Joaquim
Maria da Luz; Herminio, I.
de Américo Martins; Sebastião,
í. de Guilherme Alves; Rem-
cio, f. de Benicio Francisco
Lapa; Manon, f. de Heitor G.
íie Oliveira; Moacir. f. da
Francisco Romão de Souza»,
Luiz, £. de Antônio Pinto de
Carvalho; Haroldo, f. de Na-
ipoleão Paim; Américo, f. de
Ampino Raposo; Everaldo, f. de
Ivo Mayriook Muniz, Paulo, f.
de Osvaldo Gonçalves de Castro
Saldanha; Alvanir, f. de Mi-
guel Rodrigues Cordeiro; Ra-
íael, f. de Henrique Antônio
de Moura Soeiro; Sebastião, f.
de Maria Domingos de Souza;
Jaime, í. de Antônio Vaz ama-
ral; Isaac, í. de Vitor Sá Earp;
Hélio, f. de Ciro de Salles
.Abreu; Américo, f. de Ber-
nardino Moura de Souza; Anui-
;2io, í. de .Manoel de Souza Fi-
lho; Antônio, f. de Teofilo Lu
cio de Carvalho Lima; Alcides
í, de Manoel Antônio Nasci-
mento; Antônio f. de Manoel
Campos Ribeiro; Antônio, f.
de Eduardo Marques Xavier;
Afonso, f. de Hercilio Ferreira
de Souza; Artur, f. de Anto-
nio Francisco; Almenor, f. de
Almenor Pinto Sampaio; Car-
los, f. de José Cândido de Al-
meida; Algemiro, f. de Candi-
do Menezes de Moura; Álvaro,
í. de André Felix Colomer;
Otacilio, í. de Emidio Floren-
do de Abreu; Heitor, í. de
João Lino Barbosa; Álvaro, f.
de José Prefacio dos Santíos;
Antônio, f. de Antônio Faria
Lopes; Claudionor, f. de João
Francisco Quadro; Laurindo, í.
áe Antônio Joaquim Fidalgo;
Armando, f. de Romulo de Ma-
tos; Maurício, í. de Leonor
Faler; José, í. de Antônio Lo-
pes.

26° DISTRITO (Copacabana)
- 8éde na 1* C. R-, 2o andar

— Francisco, f. de Lino Vas-
conceios; Edgard, f. de Vai-
ter Lemos de Azevedo; Nouri-
vai, f. de Amonio José Bessa;
Nilo, f. de José Barbosa dos
Santos; Sebastião, f. de Luzia
Maria da Conceição; Ijair, í.
de Eugênio de Oliveira Ma-
chado; Jaime, £. de Avelino
Menergildo Fernandes; Fran-

cisco, £. de Altino Barros Ri-
beiro; Denizar, f. de Abdias
Gomes dos Santos; Pedro, f.
de Francisco Antônio da Sil-
va; Joaquim, f. de Joaquim
Lino da Rocha; Manoel, f. de

Osvaldo, f. de silvano José
Justino; Antônio, í. de láshi-
mi Fugiinura; Eduardo, f. de
Alencar do Melo Franco: A[;ui-
naldo, f. de Herminio Bispo do;
Santos; Francisco, f. de Fran-
cisco Manoel da Silva; Dario.
f. de Manoel Emeterio da Sil-
va; Dionisio, f. de Emiiio Ro-
sas; Sebastião, f de Marcai
Emigidio da Silva; paulo, f. de
Antônio Fernandes Alves Pe- i
i-eira; Rubem, í. dc Rita Bra-
silina da .Silva; Geraldo, f. de1
Silvino Gonçalves da Costa; Jo-
sé, f. de José Justino da Sil-
va; Luiz. f. de Gastão Mar-
quês Lamonier; Honorio, í. de
Pedro Wanderberg; Osmar, f.
de Manoel Benedito tle Olivci-
ra'; Jeronimo, f. de Jeronimo
Ferreira Marques; Artur, f. de
Artur Cardoso; Joaquim, f. de
Joaquim Pimento; Ataide, f. de
Antônio Pereira de Almeida;
Nelson, f. de José Alves; Si-
nesio, f. de Maria de Barros
Campos; José, f. de Joaquim
Alves Taiòba; Pedro, f. de Ma-
noel Silva; José, f. de Pauli-
no Martiniano Dias; Nelson, f.
de Constantino dos Santos;
Marcilio, l. de Manoel Jcsui-
no Ferreira; Ernest, f. de Erik
Alexandre Jacobson; «José, f.
de Henrique Dias Coelho; Mil-
ton, f. de Alfredo Gonçalves;
Alberto, f. de Gabriel Augus-
to Peres; João, f. de Valdemar
Pacheco dp Melo; Joaquim, f.
de Alfredo de Oliveira; Alta-
miro, f. de Antônio de Olivei-
ra; Julio, f. de Artur da Cos

Melo; Álvaro, filho de Alice
Gomes; Pedro, filho de Pedro
Belmiro da Silva; Alfredo, fi-
ilio de Paulo Leitão de Azeve-
do; Sebastião, filho de Luiz Pi-
men tel da Silva; Ari, filho de
Augusto Alves dos Reis, Eclair
filho de Raul de Souza Mesqul-
ta; Osvaldo, filho de Josó Hi-
polito de Oliveira; José, filho de
Manuel do Amaral; Wilson, fi-
lho de José Lazarino Tomaz;
José, filho de Amélia Silva Mo»
rais; Dionisio, filho de Dioni-
sio Teixeira; Artur, filho de
Artur Pereira Garcia; Dianiel,
filho de Luiz de Andrade; Vai-
fredino, filho de Alfredo Ma-
nuel de Azevedo, Mario, filho
de João Ferreira André; Oscar
filho de Alfredo Costa; Arlin-
do, filho de Arlindo da Rocha
Borges: Henrique, filho de Hen-
riciue Gonzaga Borges; Gerson,
filho de Danton Pedro F. Ga-
meiro: Synthyche, f. de Ama-
ro Ferreira Lima dos Santos:
Joel, filho de Luiza Pereira
Guimarães: Pedro, filho de Za-
carias Francisco Gonçalves; Mi-
filiei, filho de Alicio Alves Cruz;
Norival, filho de João Nunes
Filho; Aventino, filho de Aven-
tino Palhares; Jorge, filho de
Cordelino Euclides dos Santos;
Juvenil filho de Antenor Vi-
cente Pasclni Rosalino, filho
de Horacio Manuel Bento de
Freitas; Cândido, filho de Can-
di-*o Salvador; Joié, filho de
Afonso Almeida; Moisés, f, de
de Moisés Vieira da Silva; Ru-
bens, filho de Artur Ferreira
da Silva; Valter, filho de Artur
Noto do E. Santo; Gaudencio,
fi'ho de Vicente Batista Junior

ta; Nestor, 1. de José Manoel Alberto, filho de Nicola" Roris
Ferreira; Sipriano. f. dc si-1 Cabral; oMacir, filho de Zeuxis

Rangel da Silva; Enéias. filho
de Luiz da Silveira; José filho
de Carolina Simões Monteiro:
Hugo, filho, de Aristides C
Boyd; Jorge, filho de .Tose Pe-
reira de Arruda; Arlindo, fi-
lho de Antônio Antunes Bara-
ta; Alcebiades, filho de Fran-
cisco Machado: Manuel, filho
de Manuel Francisco da Silvei-
ra, Arari, filho de Euclides
Francisco Ventura; Rubens, fi-
lho de Amarolino FeliDe da
Costa; Mayrink, filho de Ma-
nuel Fernandes Mendes: Nel-
son, filho de João Pinto da Sil-
va Vale Junior.

Argemiro, filho de Benedito
Cardoso da Silva; Israel, filho
de Israel Fernandes da Silva;
David, filho de Possidonio José
dos Santos; João filho de Ar-
gemiro Cândido de Vasconce-
los; Laerte, filho de Constanti-

tos; Urbano, f. dTjosé Alves1™ *>.,;i>nc ,c° !?e So,u51a: i31^^:
rio Naspimento- losi*» f Ae Ro no- fllho c,e Manuel áe Freitas;
rtÜi. Z i ««. wí» f *~ Walse, filho de Alfredo José
%?¦ *á *, 

esus:.JOVm°; f; d-e Dias; Antônio, filho de Domin-Jo.se de Souza Lima; Mano, f. KOs Abrahão; Sebastião, filhode Manoel Cierco; Flavio, f. de Eduardo Ferreira Maraues;
de Carlos Paulo Bclache; Vai- Arj( füho de Artur Ferreira Pei-
ter, f. de Manoel Paulo cVi , xoto; José, filho de Julio Pe-

prlano Amaro da Silvei»'a; João
f. de Adelaide do Amaral;
Evaristo, f. de Antônio Gomes

da Silva; Normam, f. de Jo-
seph Brocks; Serafim, f. de
Manoel Gomes Pereira; Teofi-
lo, f. de Durval Francisco Bar-
bosa; Rubens, f. de Luiz
Guassi; Segredo, f. de Alber ti-
na Maria da Conceição; Jorge,
f. de Astor Tavares des Mou-
ra; Honezino, f. de Malaqu^**-
Gonçalves Gedoi; João, f. de
Galdina dos Santos; Euripcs, f.
de Jovelina Marques da Rocha;
Roberto, f. de Manoel Raposo
dos Santos; Eurique, f. de Hu-
go Alberto Aiíiifia; Paulo, f. de
Luiz Bezerra Cavalcanti; Ma-
laquias, f. Manoel Dias Thimo-
théo; Joaquim, f. de Casemi-
ro Ferreira Pinto; Estevam, f.
de Justiniano Lucas dos San

Costa; Sebastião, f. de Mario
Gonçalves Zacarias; Jorge, f.
de Antônio Dias; Fernando, f.
de Boaventura Luiz Monforte;
Alfredo, f. de Carmen Ramos;
João, f. dc Luiz Teixeira Alves;
Luiz, f. de J*osé Benevenuto
do Espirito Santo; Geraldo, f.
de José Felicíssimo Tiburcio;
Jocelin, f. de Etelvina Lopes
Marinho; José, f. de Amaro
Joaquim Teixeira; Manoel, f.
de Manoel Marques; Arlindo, f.
de Francisco Rodrigues; Nelson,
f. de Joaquim da Cruz Rezen-

reira Soares; Rubi, filho de Al-
fredo Marcelino de Carvalho;
Albertino, filho de Manuel
Francisco Peteira; Francisco,
filho de Paulo Joaquim Lopes;
Alcides, filho de Franklin An-
tonio Alves da Silva; Agentil
filho de Mariante Xavier de
Moura: Emar, filho de João
José Gomes; Sebastião, filho de
Manuel A. Rodrigues; Aldo, íi-
lho de Sebastião Manuel No-
gueira; Artur, filho de Pedro
Antônio dos Santos; Rubens
filho de Valdemiro Francisco
da Silva; Nelson, filho de An

de; Grimnldo, f. de Aristides tonio Marques de Medeiros:
Manoel de Azevedo; José, f. de
Ernesto Pavani; Nelson, f. de
Miguel Orlando; Humberto,, f.
de Cesinando Pereira da Cos-
ta; Wilson, f. de José Alves
dos Santos; Francisco, f. de
Francisco Antônio da Rocha;
Valair, f. de Benedito Afonso
Gonçalves; Sebastião, f. de Pe-
dro Miquelino Ferreira; Anto-
nio, t. de Francisco Antônio de
Araújo; André, f. de Vitor da
Silva; Antônio, f. de John
Gramei* Junior; Abel, f. de
José Dias; José, f. de Maria
Soares de Azevedo; Alberto, f.
de Manoel Fernandes; João, f.
de José Manoel Dorbacão; Sin-
vai, f. de Carlos Rodrigues de
Freitas; Rogério, f. de Orlan-
do Sampaio: Murilo, f. de Can-
dido Caro de Godói; Arnaldo,
f. de Antônio Loureiro do Ama-
ral; José, f. de Maria Henri-
queta Amizante; João, f. de
Manoel Ftyraino de Sales; Be
nedito, f.' de Manoel da Silva
Quintanilha; Geraldo , f. de
Eloi Antônio Gonça»lves; Paulo,
f. de José Batista Ribeiro; Os-
mar, f. de Cassio Benedito Mu-
niz; Claudiononr, f. de Eu-
flozina dos Santos; Roberto, f.

Manoel Rapizo; Antônio, f. dd ^e José Dias Valverde; Olim-

tft

Antônio Ferreira da Fonseca;
Acilino. f. de Agenor da Silva
Porto; Francisco, f. de Lin-

dolfo Ramos Miranda; Francis-
co, f. Luiz dos Santos: Vai-
demar f. de Tereza Gomes;
Valdemar, f. José Alexandre
Teixeira; Irineu, f. de Alexan-
dre do Nascimento Jatobá; Be-
nedito, f. de Isidro Antônio;
•Tose, f. de João Batista; José
f. de Tito Marques dos San-
tos; José, I. de Estevão Alves
de Souza; José, f. de Lauren-
tino Rodrigues; Augusto, f. de
Luciano Augusto Lage; Carlos,

. de Celestino Carneiro; Iri-
neu, f. de Irineu de Almeida;
Hélio, f. de Eduardo Susse-
fcind; João f. de Paulo Perel-

i da Silva; Euclides, f. de
V.nenoi de Souza; Sérgio, f.

Armando Aquinaga; Henri-
que, f. de Henrique de Matos
Guimarães, Álvaro, í. de. Ma-

oe! da Silva Lopes; Francisco,
de Francisco Jaime Domin-

Valdir, 1. de Sebastião
edi o da Silva; Flavio, í. de
íanoel da Costa; Aloisio. f. de

Nora de Oliveira; Álvaro, f. de
Casemiro de Faria; Miguel, f.

• Julio Pereira Dias; Elisio, f.
Hwinque José Coelho: Ma-

nt-el f rie Pedro Teodoro; Nel-
son. 1. de Rita de Carvalho:
»*a,tor. f de Antônio Alves
-.rara. Osva*do. f. de Alfredo

mr Martins Paulo. 1. de Pe-
iro dos Santos Cavalcanti;

twro f. de Isidio Gonçalves
«ie Souza- Bernardino, f. de

rnardo de Souza; Liclnio. f.
Alfredo Coelho cie Oliveira
* --r-do; Wilson, f. de Ce

A de Carvalho; Franci.

pio, f. de Isaias Olimpio Tor-
res; Valter, f. de Oscar Mar-
tins Pamplona; Valdemar, f. de
Manoel Pereira dos Santos;
José, filho de Arthur Duff'
José, f. de José V. de Barros;
Jaime, f. de Severino Martins
da Silva; Henrique, f. de Pau-
Io de Freitas; Jorge, f. dc Fran-
cisco Menezes; José, f. de Rei-
naldo Antônio Alves; Roberto,
f. de Domingos Santos Mar-
tins; Agenor, f. de Ceellio
Penciano; Nelson, f. de Anto-
nio Lopes: Epaminondas, f. de
Filonemin Leontsines; José, f.
dc Reinaldo do Vai; .Mario, f.
de Avelino Ferreira Garrido;
Aurélio, f. de Justiniano Au-
gusto Dias; João, f. de Vergi-
lio Batista; Osvaldo, f. de An-
tonio da Silva; Davi, f. de Ma-
noel Fernandes; José, f. de
José Caetano.

27° DISTRITO — Madureira
— Sede: Estr. Marechal Ran
gel, 60.

Alberto, filho de Augusto da
Silva Martins* Nelson, filho de
Manuel Pereira: Roger, filho de
Antônio 

' Antunes Lopes; José.
demiro. f. de Jeronimo de Sou-
za; Deocleciano f. de Ondina
Pereira da Silva; Agnelo f. de
Jovelino Macedo; Valdemiro fi-
lho de Belmiro Pinto; Valde-
mar, filho de Alfredo Antônio
da Silva: Rubem, filho de Joa-
quim José da Costa; Nelson,
filho de Pedro Lopes Calado*
Áureo, filho de José Vilar Ra-
belo: Julio, filho de José Joa-
quim Paulino: Moacir, filho de
Antônio Bruno: Miguel, filho
de Miguel Soares; Darci, filho
de Manuel Inácio da Silva; An

. áe José Luiz Fernandes', tonio, íiliio d*s Actoaio Claro <*•

Higino, filho de Abel Marcos
de Morais: Ari, filho de Jovi-
niano da Silva; Silvio, filho de
Silvio José Ferreira Moreira«
João, filho de João de Azevedo
Carvalho; Nicanor, filho de
Amélia Henrique Couto; Osval-
do, filho de Antônio Paulo;
Gilberto, filho de Quirino Fran-
cisco de Souza; Manuel, filho
de Joviano Alves Serra; Anto-
nio, filho de Antônio Luiz Go-
mes; Arcelino, filho de Eduar-
do Fischer; Liberde, filho de
Euclides Nogueira Ramos; Sil-
vio, filho de Silverio de Almei-
da: Gilberto» filho de Luiz dos
Santos: Paulo, filho de Sebas-
Hão -Moreira Peixoto; Osvaldo,
filho de Otaviano José da
Cunha Junior; Manuel, filho de
Balbina Batista Gomes; Djal-
ma,-filho de Romeu Plácido
Vaz Lobo Freitas; Denlzart, fi-
lho de Álvaro Ribeiro de Quei-
roz; Luiz, filho de Luiz Gentil-
.inâo. filho de Manuel Rocha
Camões: Ari, filho de Alfredo
dos Santos; Luiz. f. de Luiz Ina-
cio de Morais; Eloi, filho de
Jovíniano das Chagas Noronha;
Oclerio, filho de Rosa Dias dos
Santos; João, filho de João Ra-
poso do Amaral; Jorge, filho de
Venancio Francisco da Costa;
Alberto, filho de Ademar Buri-
ti; Araripe, filho de Bertoldo
de Paula; Aderbal. filho de Ro-
sindo Bispo de Souza; Henri-
que, filho de Dionisio Pinto:
Leonardo, filho de Benjamin
Pinto Lourenço; Claudionor, fi-
lho de Domicio Ferreira Lima:
Sebastião, filho de José Anto-
nio de Almeida: Vanderlino. fl-
lho de Valdemar José dos San-
tos; Altamiro. filho de João da
Mata; Jorge, filho de Américo
Chaves Lins: Raimundo, filho
de Antônio Pedro Donato; Os-
mar, filho de Feliclano Pinhei-
ro; Umbelino. filho de Honoria
Maria da Conceição: Washing-
ton, filho de Antônio Josefino
Torres; Álvaro, filho de Paulo
da Cruz Corrêa; Paulo, filho de
Bernardo Muratfc da Silva:
João. filho de Joáo da Silva:
Manuel, filho de Benedito Fl-
delis dos Santos: Valter. filho
de EuridesAlv°s Moreira; Sebas-
tino filho rir» Ricardo Ferreira;
Antônio, filho de Geraldina
Maria da Conceição; Manuel,
filhe de João Ferreira de Al-
meida.

Sebastião — filho de Anto-
nio de Barros Lima; Ar.tào —
filho de Martiniauo Tose da
Silveira: Altair — filho de
Nestor Dias; Carlos — filho
dc João Alves de Morna* Vai-
dir — filho dc Francisco Ama-
ro de Souza Santos; Gcrnia-
no — filho de Bolores lor-
res; Valter — filho dc S.iirt-
Calir de Azevedo Silva; Jaireo
— filho de Manuel Muut-nho
Maia: .Tosí — filho de José
Ferraz da Cunha: Osni — filho
dc Olegario Satino dc Lima:
Milton — filho de Artur Al-
ves Fernandes; Aiexander —
filho de Antônio Leiros; Frede-
rfco — filho de Sizenando do

Carmo de Castro; Claudionor
filho do Aristides Raiuos a«

Fonseca; Nilton — filho de
Carlos Jusé Marques; Jorge —
filho de José Cristino; José —
rilho de José. Manuel .Nunes;
Luiz — filho de Helario fo-
sc; Francisco — filho dc Frim-
elseo Nicalou da Silva; Oriundo
—• filho dc Manuel Alves de
Oliveira; Jovelino — lilho cie
Filomenn Machado da Silva;
Valdemar — filho de Edgard
Pires Ramos; Francisco — fi-
lho dc Alfredo Mendes do
Couto; Altamiro — filho de Vai-
demiro Alexandre do Amparo,
Antônio — filho do Antônio
.•Magalhães; Valter — fllliti de
.Mario Felix da Costa; Valdir

rilho de Antônio de Arau.io
f.emos; Atila — filho de Ar-
tur de Souza Melo: João — fl-
lho úe .íoão Cabral; Periolcs

filho de Cícero de Oliveira
Ribeiro; Paulo — filho de Luiz
Morena da Silva; Altair — fi-
lho de Leonor Soares; Unillon

rilho tle Antônio Bernardo
Junior; 1'irandir — filho tle
José do Souza Cordovil Ral-
mundo — filho dc M-irceimo
Gomes; José — filho de An-
tonio Barbosa; Orlando — fi-
lho de Julio Pereira: Silvio —.
filho do Manuel Marques da
Silva; Ongaeto — filho .le i-'au-
Uno Fernandes de Oliveira;
Moacir — filho de Maria na út>
Souza; Rubem — filho de Li-
dio Roberto de Carvalho; »lau-
ros — filho de Gastam I ono
de Oliveira; Ivan — filho do
Olinto Borges de Freitas; Al-
tnmlro — filho de Armando
Pastor; Jurandlr — filho de
Claudionor Pereira da .sina;
Manuel — filho de Ma •'¦a Dias
de Azevedo; Jorge — filho tle
Maxlmiano Fernandes l.odri-
Cues; Lüclflno — filho de .loa-
quim Barreiro da Mota; Nel-
son — filho de Antônio Go-
mes tia Costa; Manuel — fl-
lho de Firmino G. Cavai-
cante de Albuquerque; Maic.ilta

filho de Messias dc Morais
Filho; Lúcio — filho di Ma-
nuel Martins Pereira; .loao —
filho de José Henrique lucas;
Leonel — filho de AveMno Jo
se dos Santos; Miguel — fi-
lho de Casemiro Moreira;
Rdir — filho de Joaquim de Me-
Io; Jorge — filho dc Antônio
Pereira da Costa; Jprtflnò -
filho de Manuel Brum; Vai-
«emar — filho de Maria Soa-
res Monteiro; Moacir — filho
de Francisco Fernando» Gon-
çalves; Joáo — filho de Ma-
nuel Hortencjn de Messias. Vi-
tormo — filho de Gregorio.
Vitnrino da Silva; Fclicio — fi-
lho de AHredo Silva; Carlos

filho de Álvaro Fjaseca;
Luiz — filho de Euclides Go-
mes tía Silva; José — fl-
lho de Alice Gomes; Otávio

filho de Vitorio Lima_ da
Fonseca; Irenzo — filho de
Paulo Pires dos Sant**-*; Vai-
dir — filho de Augu ;to Jo-
sé do Souza; Urbano - filho
de Adelina Baldi; Valter — fi-
lho de Nelson Silveira; Ade-
Uno — filho de Ovidio C0'liio;
Alcebiades — filho de Antônio
Ribeiro Basthar; Elizeu — fi-
lho de João Moreira.

Cillo, filho de Ja. Casemiro
Marques; Nelson, filho de Ma-
nuel Alexandre; Miguel, filho
de J.° Francisco Pinto; Abel. fi-
lho de Inácio Lopes: Ruberbal,
filho de Rosalvo Antônio da
Silva; João, filho de Manuel de
Abreu; Orcalino. filho de Eucli-
des Nestor de Alcântara; José.
filho de Eularia Maria; Osval-
do, filho de Antônio Augusto
Martins; Jair, filho de Benedi-
to José do Nascimento; Newton,
filho de José Garcia de Sá Bar-
reto; Cândido, filho de Laurin-
da dos Santos; Antônio, filho
de Antônio Riedlinger; Otávio,
filho de José dc Oliveira; Da-
rio, filho de Aristides Moreira
de Souza: Paulo, filho de An-tonio Moura; João, filho deVergilio Leopoldo Miranda: Ca-
milo, filho rie José Aires Pinto:
Osvaldo, filho de J.° Soares
Ferreira; José, filho de Antônio
Domingues; Otacilio. filho do
José Rodrigues Maia: João, fi-
lho de José Pireli Simoni: Ar-
naldo, filho de Jo** de Souza
Gonçalves: Manuel, filho de
Jovelino Cabral; Nelson, filho
de J.° Rodrigues de Mota: ls-
mar, filho de Domingos Silva:
Laonte, filho de Salvio da Sil-
va Bergonni; João, filho de
Abilio Alves do Couto; Mario,
filho de Oümpio Teixeira Pin-
to; David. filho de Raul de Oli-
veira: Benedito, filho de Jn
Teixeira de Castro; Valter, fi-
lho de Olimpio Inácio Cardoso:
Hélio, filho de Valmiro José de
Castilho; Américo, filho de
Joaonim Gomes; Haroldo. filho
de Manuel César de Albuquer-
que; Nelson, filho de Francisco
Luiz Pereira Filho; Valdir, fi-
lho de Altino Matos; Arlindo.
filho de José Joaauim dos San-
tos; João, filho de Judith dos
Santos; Álvaro, filho de Agos-
Unho Garcia; Antônio, filho de
José Luiz de Brito; Fernando,
filho de Fernando Alderete:
Mario, filho d-1 Euclides André
da Silva; Dalmiro. filho de El-
pidio Brasil de Oliveira; Ar-
mando, filho de Dagmar do E.
Santo Carvalho: Cláudio filho
de José Perelli: Moacir. filho de
José Raimundo da Silva: Jar-
dei, filho de J°. Almeida do
Nascimento: Mario, filho de
Manuel Pereira da Costa: Os-
valdo, filho de Manuel Silva:
Flodoardo. filho de Beniamin
Lobato: Flavio. filho de Salus-
tin no Damasceno de Oliveira:
Alberto, filho de Leopoldino
Moreno de Souza: 07air filho
de Albino Martins: Ortins. fi-
lho d-*1 Ovidio Joaauim dns San-
tos; Nelson, filho de Franklin•frilela rifi Silva* Isaias. filho de
Plácido Meireles de Almeida:
Fernando, filho de Josefa Ma-
ria df Jesus: Alberto, filho de
J°. Ederli; Everardo, filho de
Manuel Gonçalves dos Santos:
Jorge, filho de Amélia Martins
Fernandes; Antônio, filho de
Manuel dc Almeida: Asker, fi-
lho de J°. Francisco de Assis;
Isaias. filho 1e Gregorio Perei-
ra de Freitas.

Herminio. filho de Januário
Pereira Barcelona; Elair. filho
de Mont-Clair José de Áleas.-
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tara; Mario, filho de Delfim
.¦'erreira ue Morais; Otacilio,
.nho üe Maria Coenio; Manuel,
uno cie José Francisco da Fon-

seca; Albormo, filho de Liba-
.uo Francisco dos -santos; Lou
»ival, filho de Alfredo Fontes
..a Rocha; Kleber, filho de ln-
..io üo Brasil Pereira Luz; Ma-
.mel, lilho oe Eula Barros; Vai
air, filho de Bernardina clc
oouza; Antônio, lilho üe Joa-
quim José Martins; Seoàsoião,
nino üe Zeollnaa Pereira; Tu-
lio, filho de José Soares Neiva;
Vvilliam, lilho de Maria Dades
Bichar; Frederico, filho de Aca-
cio Gentil de Figueiredo, Fio-
riano, íilno de Fiancisca Jero-
nima dos Santos; Moacir, filho
de Eleuterio Silva; Álvaro, íi-
iho cie Manuel Teixeira oe Sou-
za; Jorgelino, filho de Raul Sa-
bino da Silva; Heitor, filho de
Heitor Machado; Osvaldo, filho
üe Luiz Inácio üe Noronha; Os-
valdo, filho de Oscar Roctri-rues
da Silva; Expedito, filho de~Au-
gusto Soares; Ariosto, filho de
Romulo de Moura Castro; Fer-
nanüo, filho üe Antônio Teixei-
ra Batista; Lourival, filho de
Paula üa Silva; Petronilho, íi-
lho de Petronilho Doria; Pedro,
lilho de Olimpi Johauny Fa-
gundes; Luiz, filho de Ventura
oa Rocha Dias, Mario, filho de
Antônio Ferreira Braga; José,
iiiho de Pedro Borges de Frei-
tas; Valter, filho de Firmino
Pinheiro de Souza; Damasio, fi-
lho de Tancredc Gomes da Sil-
va; Antônio, filho de Manuel
Gomes dos Santos; Opijara, fi-
lho de Valdemar Teixeira; Ma-
nuel, filho de Lordino Eduardo
dos Reis; Deuchides, filho de
Euclides Marques Nogueira; Mil-
ton, filho de Vicencia Maria
Conceição; Manuel, filho de
José Antônio Monteiro; Milton.
filho de Orlando de Morais; Fl-
lomon, filho de Antenor Vas-
quês; Alfredo, filho de Leonel
Alves Pereira; Osvaldo, filho de
Bento José Florista; Evaristo,
filho de Raulino Ferreira da
Silva; Har, filho de Aloisio Mo-
reira dos Santos; Geraldo, fi-
lho de Manuel Januário de Je-
sus; Venceslau, filho de Euge-
nio Moreira Ramos; Esperidiao,
filho de Luiz Francisco da Cos-
ta; Odilon; filho de Heitor Vi-
eira; Antônio, filho de Lúcia de
Freitas; Osmar filho de Raf
mundo Augusto Junqueira; Re-
ginaldo, filho de Mario Amaral
Augusto, filho de Antônio Hen.
rique de Matos; Nilton, filho de
Alfredo Pereiri Guimarães; Do
mingos, filho de Domingos José
Ribeiro; Sandoval, filho de An-
tonio Pereira Campeiro; Ange
lino, filho de Eduardo Fischer
Itarci, filho de José da Cunha
Melo; Antônio, filho de José
Luiz do Espirito Santo; Wilson,
filho de J° Augusto Maciel;
Jorge, filho de José Felipe de
Souza; Everaldo, filho de Ma-
nuel Joaquim Rezende; Oton,
filho de Manuel Firmino de
Santana; Hélio, filho de Rosa-
lina da Silva.
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A Diretoria do Sindicato da
Industria de Panificaçãõ e Colv
teitaria do Rio de Janeiro, co
mímica a todos os industriai--:
deata classe o seguinte;

A Diretoria deste Sindi-
cato. no desempenho de
seus deveres e 'atribuições
legais, vem colaborando
com os poderes públicos
competentes a quem está
afeta a questão do abaste-
cimento de não á população
do Distrito Federal, afim de
que o mesmo continue se
processando com a habitual
regularidade. Das suaestões
e estudos acurados cio pro-
blema, chegou-se á conclu-
são de que a fabricação do
pão de farinha branca pa-
ra DEZ CENTAVOS tem
prejudicado seriamente a
difusão do pão ponular dês-
se nreço, notadamente nos
cafés e botequins; muitos
dos quais preferem reven-
der os pãeüinhos de farinha
branca nelo mesmo preço,
embora com pouco mais da
metade do peso.

Esta situação vem cau-
sando justas reclamações do
publico e se não fôr con-
venientemente resolvida com
a máxima brevidade nossi-
vel, as autoridades comne-
tentes adotarão medidas co-
erfiHvns enérgicas, afim de
resolvê-la.

Pelos motivos expostos e no
desejo de colaborar eficiente-
mente com as autoridades, esta

Diretoria determina aos senho-
res panifleadores o seguinte:

Io — a fabricação do pão
popular, classificado pela
Portaria 1154 da Coordena-
ção da Mobilização Eco-
nômica, de Io de dezembro
de 1943, deve ser feita com
a farinha tino oficial, ex-
tração de 85% e vendida ri-
gorosametíté polo preço da
tab?la em vigor.

2° _ Todas as panifica-
ções são obrifndas a fabrl-
car o pão popular em qúan-
tldade suficiente ao abaste-
cimento de sua fregURsia: e
aquele que o não. tiver é
obritado a vender T'<r>'.auer
outro tipo de pão que nos-
suirno estabelecimento nelo
preço da tabela oficial para
o não pop"1ar

3o — E' exnressamente
proibido e por conseonència
passível de rigorosa nennll-
tlade. a mistura de farinha
tipo oficial cem qualquer
outro tipo de farinha.

4o — Afim de evitar em-
baraços á venda rio não no-
pular fica abolida a fàbrl-
cação do pão cnm ff-*Hnha
branca nara DFZ CFNTA-
VO.S e fica esta bnleci rio o\\e
nenhum pão de farinha
branca fierâ fabricado com
menos de 50 gramas

5o — O Sindicato não de-
tenderá, em hinótese nl<m-
ma o panlficarior oue in-
frinpdr ás determinações
acima.
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Osmar — filho dc. José dc
Melo Morais; Militino — filho
de Alfredo Francisco Cor-

reia; Ismael — filho de Maria-
no Felismino Alves; Valdir
— filho de Nelson de Aruujo
Pereira; Manuel — filho de Ca-
tolino José da Mota; Alcides —
filho de José Quintino Filho;
Jorge — filho de Antônio
Luiz da Silva; João — filho
de João Francisco Barreto;
Claudionor — filho de Manuel
Freire de Andrade; João —
filho de João José Soares;
Pedro — filho dc Antônio
Luiz Pires; Antônio — filho
de Manuel Antunesda Silva;
Jorge — filho de Antônio Jo-
sé Soares; Valter — filho de
Olimpio José dos Santos; Ci-
ro — filho de Ciro Mesqui-
ta; Sabino — filho de Sebas-
Hana Maria Pinto; Alberti-
no — filho de Manuel José
de Souza; José — filho de
Raul Pinheiro; Renato — fi-
lho de Vicente Eulalio de
Oliveira; Jeremias — filho de
Henrique Brandão; Teofilo —
filho de Udefonso da Costa
Guimarães; Joao — filho de
Ernani Ferreira Baltar; Ota-
cilio •— filho de Maria Delfl-
na da Conceição; Antônio —
filho de Crisóstomo Raposo
Gastoco; José — filho de Alva-
ro Lopes da Silva; Luiz -~
filho de Luiz G. Ribeiro; Do-
mingos — filho de Domingos
da Costa Gomes; Luiz — fl-
lho de Carlos de Lima Fran-
co; Jorge — filho dc Antônio
Vitor Ramos; Paulo — filho
de Mario Pereira de Souza;
Geraldo — filho de Artur Do-
mingues de Oliveira; Isolino —
filho dc Gilberto Inocencio
Ferreira; Izair — filho de Elvi-
ra Emilia Cavado; Renato —
filho de Lindolpho Luiz de OU-
veira; Rubem — filho de Cia-
rimundo Antônio de Azevedo;
Geraldo — filho de Manuel da
Silva Magalhães; Gilberto —
filho de Vicente Alves; José

filho de Luiz da Silva GhU-
va; Alfredo — filho de Her-
mes Xavier de Magalhães;
Valdir — filho de Ismael da
Silva Bastos; Darci — filho
de Heronides Gomes da Silva:
Procoplo — filho de João Ba-
lista Vigo; Wilson — filho de
Avelino dc Souza Nogueira;'Leonardo — filho de Vitorino
da Conceição Machado; José

filho de Paulino Baldoino
Sérgio; Ari — filho dc Janua-
rio da Encarnação; Sebastião

filho de Sebastião José
Ferreira; Alcides — filho de
Anisio Pereira; Otávio — fl-
lho de Otávio Pereira Bara-
cho: José — filho de José Anto-
nio Monteiro; Eriewal — filho
de Antônio Alves Pimenta;

Valdemiro — filho de Joaquim
José dos Santos; Valter —
filho de Juvenal Fellsherto
Gonzaga; Gabriel — filho de
Onofre José de Oliveira; Hei-
cino — filho de Daniel PI-
menta: Aldeniar — filho de
José Soares de Albuquerque;
Anisio — filho dc Ssverla-
no Godofredo da Silva; Ani-
sio — filho de Scmiramis Qui-
rina de Gouveia; Rubem —

filho do Pantaleão Francisco
do Souza: Norival — filho de
Antônio Vaz; Manuel — filho
de Manuel Gasnar: Emanuel —
filho dc Luiz Gorrr>zi; Euelnm-
pio — filho de Roberto dos
Santos: Manuel — filho de
JtiUeta de Souza: Nilo — fl-
lho de Emilia dc Jesus; Cclio

filho de Enifanlo Hinolilo
de Azevedo; Valter — filho dc
Avelino da Rocha Batista;
José — filho de Juvenal de
Oliveira; Nilton — filho de Os-
car Correia de Mesquita; Ma-
rio — filho de Plácido Porte-
Ia; Valter — filho de Armou-
rio Madalena; Nelson — filho
de .Tocelino Ferraz da Sil-
va; Arari — filho de João de
Snuza Santos: Clodomiro —
filho de José Monteiro de Quei-
roz: Amaro — fiibo de João
Snriano de Albuonerqne: José —
filho de José Ferreira; .Tosse-
lem — filho de Aureliano do
Nascimento; Joaquim — filho
rio Antônio Joaquim Nocuei-
ra: Adir — filho de Joaquim
Dias Dutra; José — filho de
Marcionilho Cesarlo da Silva;
•Rubem — filho de João An-
tonio de Almeida; Moacir —
filho de Pedro Rosa: Vitor —
filho de .Toão MazzO: Osvaldo

filho de José de Souza.
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Raulino, filho de Raul de; «'edftl»
Souza Assunção; João, filho de
Sebastião Pereira da Silva; Ma-
nuel, filho de João Peixoto; An-
filofio, filho de Manuel Venan-
cio da Silva; Alcides, filho de
Antônio Feitosa; Ezequiel, fi-
iho de Guilherme Vieira de An-
drade; José, tiiho de Juventino
Cristóvão Gomes; Euclides, fi-
lho de João da Costa; Vidal, fi-
lho de Ana da Costa; Valentim,
filho de Antônio José da Cruz;
Arnaldo, filho de José Joaquim;
Claudionor, ülho de Francisca
Mauricia; José, filho de Eleu-
terio Ferreira Tavares; José, fi-
lho de João Gonçalves Gomes;
Jorge, filho de Jorge José Fer-
nandes; Jorge, filho de Tose Ri-
beiro de Miranda; Arlé, filho de
Manuel Moreira de Oliveira;
Benedito, íilhj de Jesuina No-
gueira dos Santos; Hiderard, fi-
lho de Miguel Silvestre da Sil-
va; Hamilton, filho de João da
Silva Amaral; Ivaldo, filho de
Manuel Solano dos Santos;
Djalma, filho de Joventina Dias
Proença; Sebastião, filho de
Alexandre Ferreira; Heleno, fi-
lho de José Ferreira dos San-
tos; Altamiro, filho de Flauzina
Esteves Mascarenhas; Enio, fi-
lho de Savanel Cavalcante Bra-
sil; Valdemar, filho de Antônio
Silva; Elizeu, filho de João Mo-
teira; Alexandre, filho de An-
tonio José Fernandes; Altair.
filho de Jorge Pinagé de Lima;
Miguel, filho de João Delfino
de Andrade; Delmo, fiiho de
Henrique Ferreira Braz, Ma-
nuel, filho de Garcez Junior;
Nelson, filho de Antônio Caeta-
no da Costa; Valter, filho de
João Antônio da Costa Braga;
Osvaldo, filho de Justiniano
José dos Santos; Pedro, filho
de Laureano Veloso de São
José; Álvaro, filho de Alexan-
dre da Silva Pinhal; Augusto
filho de Manuel Augusto Pais
Leme; Jurandir. filho de Ame-
lia Torquato; Wilson, filho de
Alcides B. Jorge de Azevedo:
Enéias, filho de Álvaro Martins:
Osvaldo, filho de Eugênio Pe-
reira de Morais: Antônio filho
de Alfredo Martins: Darci, fl-
lho de José da Cruz Pinheiro:
Agenor, filho de Perfeita do
Nascimento; Ernesto, filno de
Augusto Fernandes: Claudionor
filho de Pedro Caetano da Sil-
va; Cristiano. filhi de Romual
da Idalina da Conceição: Se-
bastião, filho de Levindo Alvp»-
Salineuse; Paulino. filho de
Paulo Lucianc de Souza: San
rioval, filho de Manuel Maria
dos Santos: FJ.orival. filho de
José Antônio Teles: José filhf
de Manuel To--é Nunes: Leoool-
dino, filho de Antônio R°mar
des de Lima; Haroldo. filho de
Julia Franbak* Oscar. fi'ho de
Alberto José de Souza Pinto
Icalo, filho de Vicente Luango
Aristóteles, filho de Antonic
Quirino de Souza: Aridio. filhi
dé João Dias Neves; Nadir, fi
lhe de Ataid. da Silvei**o San-
tos; Jorge, filho de Belmin

go Ribeb-o: Edison filho de Ro-'¦"¦-.na Martins rie S"'i',.a- José,
filho de Reginnirio pprolra da
Silva: Nelson, filho de Agosti-
nho Barbosa; Manuel, fin-m rie
Maria Rih°iro: Diurna, filho de
Al'rr-rrf'r) DÍP<" PerpirR.

.Tosé — filho de Joaquim
Martins; Milton — filho de
Manuel TOmaz Duarte; Air-
ton — filho de Nair Moreira:
João -— filho de João Frr-
reira dc Souza: .Toão — fi-
lho do Fdtnrri Clemente da
Silva; Aluizio — filho de Ma-
nuel Joaquim de Oliveira: José

filho de Manuel S-^nsiião
dn. Silva: Nieonor — filho de
Adclio Fun-enio TVIr"?: [Tbnldi-
no — filho dp Mario Gn-
mes; Jaime — füho dp Pedro
Martins Freire; DorvaUm —
filho de Anlonio Meto; Nnri-
vai — filho de AnlmMo Al-
ves; Z-imith — filho de .Tna.
quim VnnderW Militãn: Vai-
rinmiro — filho de Au-msto
César da Cnnr>ricíio: Si-b^Mão

filho de Bernardino Alves
Moreira: Raposo — filho de
Nilo Pinto: Jnnntairi — filho
de José Alves Barbosa: Men»
ritmo — filhi de José Punen-
tel; -Tnir — filho de Clnrfmtm-
do Alves; DominiíOs — filho
de Eduardo Lima; Rubem —
filho de Ceciliani de Paula
Vnz: Dorival — filho de Cl-Ui-
dionor Vicente Torres Ko-
mem; Pedro — filho de Re-

Antônio de Sn"7a;
Luiz ~r filho de José Peres
Domln-nieS; Joio — filho de
José Narciso Vital: Dorival

filho de Florpnnln Gnldl-
no dos Santos; Valdir — fi-
lho du Aueusto José de Sou-
za: Honorivnl — lilho de Ma»
xuniano Anlonio da Silva: Jo-
Ré — filho dc Izaap Ainí'***tci
de ATatos: José.— filho <ip AM-
co Gomes: Mario — fllhp do
Joaonlm José do Na^eimento;
Emidio — filho de Miviano
Antunes Pereira: Valter —
Filho rie Joaquim José de Aqui-
no: Sebastião — filho rir- Tniz
Afonso; Joaquim — fíibo do
Adriano Alves: Edi — filho de
Lnurinrio Mnnsores Fr-iriço;
Alberto — flllio de Gu'lh'«v-
mino de Morais: Jair — fi-
"io do Rsinnjslaii Porii-o de
AssnncScj; T-niz — filho de A«i-
custo Pereira; Francisco — fi-
lho de Inflei o Mfltlll*'!: J.no

filho de Marin Almeida;
.ToSii — f-bin de Sn'----! d"s
S-imos; Manuel — filho de
Franr-icon prriro; Ari — rilho
dn VirwlRo Alves de Abr""!-

filho de Osmar de Oliveira So- l Cardoso de Paiva: Reinaldo. fi
brinho; Sebastião — filho de 1 ho de José Raimundo da Ro-
Hipoiito Hostenseiter: Jorge —II cha*. Miuoü, filho de Vitor Hu- ,

dn: Nelerin — fillin de C-U?
riidn rie S^nza: O"1!! — fi-
lho ri" ..^o A'"01* ''•* 01i-'M-
rn: Joeé — fUbo de A "te-

nor d<-«5 Santos Llm": M'»'*\flo
— filho rif» "ifnnnol P---'*,V"S
IO'->"S: H"i-inin!o — fPho de
Yoferino M.i<».ir>t»; Vnllor — fi-
Ibo rir, D-Ii-o de *¦•««'-¦"- "->.

í»l,"rlo. C-nAnj;  flUin rir» l^l-

Z"hio da S;'vq. Tnlvi.li-n : Vnl-
rletnir ftl("i de P-"-t dc
Amorim; S"'-"trl-!"0 — fiV-o dc
(Mininlo .Tose Soirne; A*",o-
..Io — «"-n-O de A ""«Vi J""."?
rin Co--in: Ai-oflnr) — f"ho
rie Pn-riiOO Cfln-r-"- rio-; *5->n-

(os? A"*""or — f:1ho «"*•"• Ton-
i.oWo Freire; A»-i — fil'-o de
Fr"prl=r'n Fnrl"dn; .Tci-n-p —
filho rio M"rcelino TocA Ho Fa-
^o; r-'n».»v»o — fu^o de P-e-

de José da 
' 

0"-*ln: TtMrH
. Fili-o r-,. A.ioifn ! iriz di-

Carvalho Pires: R"Wm — .""-o
tln f"eS"n Tono rin noso: -p.»i>i»tri

_ fil'iO de Tnío P-»l""o: M.>nr»-r
_ filho fl" Tnt*é R--:*-*o Fill.o;
Cnrc\  fUVio rio Hi'--»>'-'-o.»<ío
Anlonio de (WvMrn: A"lon'o
_ filho ri" ro'-i""-»-io r."""*"?:
Tni» _ filho rie M-»m»'-l *•*''*--

so de "J-lo: T"'r - r-",o .'o
\[;i--"p1 Mi^inn rio V«<- ",ir"f|-|

João. filho rio T'-o !¦*-•.••¦"¦
de Rnrros: A**»*"* f'hn *" p''*
i.o.n Fp.-roi.-a r»."».»»-: n" '-"-

rio. fpV«o rie FWnrin *-,i'-> r *"
min; P-.t^n •"'"-•¦ rlc r> ,»i.» í'i
rr.,z rio So.—i *; «"• **
filho de Tose* F-i-»-» i.o • <-' -i

dionor. filho ri" C->»»-!••»,., .tn.
i'*"o fir Snuzn; niihoro r:i*-,n dp
p..,ni.i:-,„ f,,-.,,. ^p ai—,»„ rui.
vn. filho de Jopnirm Ho Mi-
rnnri;) Lopes-: Vtiller filho de
(...-,, He"«-in*-«r <:.l»ii-,-i. Vai-

dir, filho de Valdemar Gonçal-

j Condas 1l>*r O-IIT *
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Na Classe de 1922
(Conclusão dn 0a putr.)

ves; Eusebio, filho de DamiãoGermino de Oliveira, Jorge, fi-lho de Antonio de Oliveira üo-mes; José, filho de Eulalia Ma-ria Nunes; Edgar, lülio de Ed-
gar Nortnan; Isaac fj|h0 deJoanosa Guaremia; Jurandir
filho de Caetano José deAguiar; Haroldo, tilho de As-tolfo José de Pauia; Jonatas,filho de Ângelo Batista Ho-drigues; José, filho de Ana deCarvalho; Rubem, filho de Au-
gusto de Carvalho; Amparo,
filho de Alberto Teixeira Me-nezus; .Mozart, filho de Servio
Monteiro de Albuquerque;
Deüstino, filho de Francisco
José Barbosa; José, filho de.Tose Pedro de Faria; Alanoel,
filho de Gabriel Saraiva deMoura; Armando, füho de Mar-
celino Simplicio dos Santos;
Jair, filho de Rafael Mario de
Sá Freire; Fernando, filho de
Antonio Fernandes Batista;
Otclo, filho de Salvador Fribs;
Cláridionor, filho de Silvino Es-
tacio da Silva; José, filho do
Francisco Corrêa da Silva; Ar-
mento, filho de Arlindo Bar-
bosa; Jorge, filho de Francis-
co José de Menezes; Orindo,
filho de Eduardo Ernesto Mu-
uiz; João, filho de Geraldo
Antonio Alves; José, filio de
Antonio Augusto; Newton, fi-
lho de Benigno Acioli da B.
Pimentel; Gcilherme, filho de
José Pedro; Herbert, filho de
Antonio Ávila; Pedro, filho de
Alipio .Tolismi Fagundes Mon-
teiro; Joaquim, filho de Joa-
quim Francisco Alves; Hélio,
filho de Nicéas Rangel; Áureo,
filho de Dario Francisco de
Oliveira; José, filho de João
Tomaz; Cordoliuo, filho de
Umbelina dc Lucena; Jadir, fi-
lho de Francisco José de Sou-
za; Nica nor, filho de Paulo
Santos e Carvalho; Hélio, fi-
lho de Souza Carvalho; José,
filho de Sebastião João Anlu-
nes; Luiz, filho de Üubaurio de
Almeida; Eufraim, filho de Al-
berto José de Assis; Aristótü-
les, filho do Isabel Cândido do
Céu; Zadir, filho de Carlos
Jacinto de Araújo; Marimuz-¦si, filho de João Luiz da
França.

Luiz, filho de Luiz Antonio
de Carvalho; Reinaldo, filho
de Manuel Vitorino dos Ban-
tos; Daniel, filho de Antônio
Manuel Fernandes; Clide, fi-
lho de Antônio José Pestana;
Kaimundo, filho de Raimundo
Antonio de Castro; Aracl, fi-
lho de João de Sousa Santos;
Valdir, filho de José Barnabé
Dornelas; Ezequiel, filho de
Antonio Moura; Agenor, filho
de Claudionor José Pereira;
Martinho, filho de Hilário Al-
ves' da Silva; Probio, filho de
Antônio Porto Filho; Joaquim,
filho de José Alves Cardoso;
Sinesio, filho de Nestor Pinhal-
ro de Sousa; Decio, filho de
Olimnio pimenta da Silva; Ad--rnilson, filho de Saltiel Gama
Piore**: Silvio, filho de Este-
vfto M-iniie] Ro-ii-is-nies- s^bas-
ti^O. fin-iri ri**- M*-«'ipl AntOnio
Alves; F*;obi1i*-nn, fi1Ilo ^ Jo-Q
Dari*-*3-? P.omPro: mí^urI, fjlho
de Antônio A--*rel'i Vieira- Au-
p-sfo: filho de otiha -ooreira
O-síelo Branco- José, filho de
Jo-Á wpvreir-, rlq CiVaZ', Manuel,
f. de Mnr-iiel He"rínnn da -5'lva;
Mnnuel. f. de Alt-*i**.id*?.s Vieir.i';
niemp^+iiin. f. de Antonio Rir'
bnSa Mrmtpi-o* Ananias. filho
de José Pires de Oliveira:
Alntsio. flliio de Jo-j-5 ppq;inaldo
.Paria; Pacheco, filho de Lnij.
renco Pacheco; Alberto, filho
dn Augusto Casfrioto: Rubens,
filho de, Petronilbo Francisco
Bezerra; Antônio, filho de Se-
bastiano Francisco de Sousa;
Domirs-os, filho de Antônio de
Carvalho: Oneias, filho de M<i-
nuel Eugênio César: 'Torce, fi-
lho de Antonio José Quirino
Junior.

» **mm¦ ¦*» «¦¦

O menor caiu do re-
boque

O comandante do destaca-
mento de Inhaúma comunicou
ontem, ás primeiras horas da
noite ás autoridades do 22° dis-
trito policia] de que em frente
á casa n. 1 454, da rua Álvaro
Miranda, o menor Nelson Fer-
reira Lima, preto, de 12 anos.
filhn de Eduardo Ferreira Li-
ma, morador á rua Projetada
n. 13. auando viajava no rebo-
que 1399 do elétrico 538. da ü-
nha de Inhaúma, do aual era
condutor Ol^vo Fernandes re-
gulamento 356. caíra ao solo
sofrendo esmagamento do pé
esquerdo.

A vitima, depois de medica-
da no Posto de Assistência do
Meyer. foi removida para r
Hospital de Pronto Socorro.

W$> ™»

L O TER IA FEDERAL DO BRA
Contrato celebrado com o Governo da União er 24 de Dezembro de 1037. à vista da Lei N. 21.143. de 10 de Março de 1932 e prorrogado ex-vi do decreto lei 5.767 de 23 de agosto de 1943
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Esfaqueado no dia 2,
semente ontem a po-

liei a teve conheci-
mento do fato

Compareceu ã delegacia do
21° distrito policial, Teodomi-
ra Faria, moradora á rua Va?
I.obo numero 476, que .comu-
nicâra ao comissário de serviço
ter ocorrido, nn dia 2 do cor-
rente, um homicídio á estra-
da Marechal Rangel, esquina
de I.ima Uumont.

Ali o indivíduo Euclides
de tal. mais conhecido pelo
vulgo de "Cari.-ó" preto, mo-
raclor no Morro do Juramen-
to, agrediu a faca, o seu ir-
mão. Honorio Faria, ferindo-
O gravemente no ventre

A vitima, conduzida ao Hos-
pitai Carlos Chagas, veio a
falecer no dia 7, em conse-
queneia do ferimento recebido.

Foram iniciadas diligencias
afim de esclarecer conveniente-
•mente o caso.

N«*sta LISTA não figuram por extenso os números premia-los pela terminação do ultimo algarismo, mas figrnram pelos final** duplos do 2.° ao 4.° prêmios
, Os bilhetes são litografados em papel branco, tinta azul marin ho, fundo amarelo e numeração preta na frente, com a insirio ão : Extração em 12 de fevereiro ae
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8610.-100,00¦8680-100,00 *
8698-100,00
8703-150,00 £
8710 -100,00
8773 -150,00
8780 «JOO.OO
R785 _150,00
8790 -150,00
8798 -100,00
$810-100,00
8824-150,00
8880 -100,00
8898-100,00
8906-450,00
8910-300,00
8934.450,00
8937-200.00
8939-350,00
89S0-100.00
8998 „400JD»

Vj -0 ,_. , ,
9008-I5ÜÍIO
9010-100.00

-Vl08uV-150.00

f080-100.00
09S-100,00 «i4o_ioaoo •*

•MOlO-lOO.Oti
10022-200,00
10056.450,00
10080 -100,00
10098 ..JOO.OO
10110.-i00.00
10113-200,00
10120-150,00
10129 ..200.00
10138-150,00
10140-150,00
10180-lon.OO
10398 -100,00
10210-100,01)
10218-150,00

40280—300,00
30284 ...150,00
10287-150,00
10298.100.00
10310 -100,00
10380-100.00
10398-100.00
50405-350.00
10410 «100,09
10415 «160,00
10-430-150.00
10473-150.00
10476-150,00
1O180 -100.00
10483-150,00
10498 -100,00
10501 -150,00
10510-100,00
10554 -500,00
10580-100,00
10598 -100,00
10610.400,00
10626 ...150,00

Í0662
í . 000,t-,
•QWTTEEIRO-Ô

10670 .450,00'
10680 .400,00
10698 -100,00
10700-150,00
107OI .450,00
10710 -100,00
10780 -100,00
10781 -150,00
10798-100,00' 
10810-100.00
fffil» -450,00

T0842
10880
10895
10898
1(1901
1091O
10922
J0935
10942
10050
10980
10998

I
11008-200,00
11010-100.00
11037 450,00
11080-100,00
11098 -100,00
11110.-100.00
11148.-150.00
11469 -150,00 }

ÍÍ176
. .000,00
cruieihob

11177-150,00
11180-400.00
11198-150,00
11198.100,00
11204..150,00
11207 ,.450,00
11209 -150.00
11210-100,00
11231 ..150,00
11244-450,00

,11280-100,00'
11298-100.01)
11310-100,00
11325-500,00
11341-150,00
11350-150,00
11380-100,00
13398 -100,00
11410.100,00
11480-100,00
11498-100,00
11510.100,00
14580.300,00
31588-200,00
13598.400,00
11610 -100.00
11676.450.00
í 1680-100,00

41098-300,00
11710-100.00
11729-200,011
11737-150.00
11742-200.00
1178O-100.00
11785-150,00
11798-100.01)
11810-100.00
I1S3ÍI ..150.00
11841-150,00
HSfiH ..150.00
11871-200,00
11875^200,00
1I88O-100.0O
11898-100.00
11910-100,00
11960-500.01)
11980-100.00
14998 ..400,00

1*2009 -200,00
12030.-1004)0.
12017.450.00
12028.450.00
t'2045 -150,00
12058-200,00
12073-200,00
12080-100,00
1201)7.200,00
12098 «100,00
12110. .400,00
12180-400.00 .
12198-100,00
12210.. 100.0(1
12220^,150,00
12237-350,00
32280.400.00
12298-400.00
12310-100,00
12344-150,00
12380-100,00
12391 -500,00
12398-100,00
12403-150,00
12430 .100,00
32414-150.00
1248Oi-100,OO
1249o.150,00
12498 «100,00
12507 -150,00
12510 -11)0,00

Prêmios CHI
12524 ._T50,00
12580 ..100.00
Í2598 -100.00
12610-100.00

,32680-100.00
12698.400.00
12710-100.00
12712-200.00
12758-350,00
32780 ..100.00
32784 -350,00
32798-100.00
12808-500,00
32810-100.00
,12880-150,00
12880-100.00
12898.100,00
12910.400,00
120M-._150.00
32980-100,00
-12990-150,00
V2&9& .«100.00

r3005
13010
13051
13060
13080
13098
13110
13156
13162
13180
13184
13198
13210
13280
13298
13303
13304
13310
13380
13382
13396
13398.
13410
43448
13454

.13465
13468
13179
13480
13-198
13506
13510
13580
13598
13610
!3('.'!7
13651
13680
13698
43710
13749
13754
13773
13730
13798
13810
13827
13880
13898
T3901
13907
13910

í 39.41
t uoa,at>

c xtvt t j n<ss

13942.-159,00
13058.450,00
13980. 100,00
13993-100.ÜO

—350,00
...300,00
-150,00
150,00

-100.00
-.-100,00
...100,00
-150,00
..200,00
...100.00
...500,00
_ioo!oo
-100,00
...100,00
...100.00
.. 150,00
...150,00
...100.00
.400,00
...150,00
-150,00
-400,00
,400,00
-150,00
...200.00
-350,00
..350.00
-.450.00
.400,00
-JOO.OO
.450.00
-100.00
.400.00
.400,00
-100,00'..200,00

„200,00
..100.00
.400.00
..100.00
-150,00
..150,00
_150,00
-100,00
..400.00
-11)0.00
150,00
100.00

-400,00
-150,00
-500,00
..40QJ3D

¦ Prêmios CHS
I» 14410-100.00
I 14-141-150,00.

144-12-150.00
14465.450,00
14480.400.00
14493-200.00
14498-100.00
14510 «100.00
14567-450,00
14580 «IOO.HO
14598-100.00
14609.450,00
14610-400.00
14680-100.00
14698 -300,00
14710-100.00
14738-200.00
14780-100,00
14783-150,00
T4792—150.00
14798-400.00
14810-100,00
14840-150,00
14880-100.00
14898 —100,00
14910-100,00
14946 .-..200.00
14951 -500,00
1-1952-150,00
14980-100.00
14989-450.00
V4998_40O0í>

Í4TOO._200,<JO
14010-100,00
14064-500,00
14075 .-200.00,
14080-100,00
14098 -100;00
14410 «100,00
14146-150,00
14173-150,00
14180-400,00
14198 -100.00
14210.400.00
14280 „IU0;00
1-4283-150,00
14294 -1504)0
14298-100,00
14305-150,00
14310-100.00
1432!* -150.00
1438Q-100:00
14398 «tOQ-00

15010 ...100,00
15014..450,00,,
15035 ~150,00v
15053 ...350,0[K
15063 ...150,00'
15076-500,00
35080-100,00 -
15098.400,00
35110.400,00
15150-150,00
15151 -150,00
15170-200,00
15178-150,00
15180.400,00
15198-100,00
15206-200,00
15210-100,00
15218-200,00
15280-100,00
Í5287 -150,00
15289 -450,00
15298-100.00

- 35330-TOO.OO
15348-150,00
15380 ..100,00
15398-100.00
15410-100.00
35480 ...100,00
1-5483 ..500,00
15498-100,00
15510.400.00
15524 -200.00
35546-150,00
EÍ.-.77.J50.00 f
15580-100.00
15598-100,00
15610-100,00
15020-200,00
15680 «100,00
15698-100,00
15710.450.00 .
15710 .400,00
35747-150,00 [
15777--150.00

. 15780-100.00 1
15798-100.00 '
15810-100,00
15830 «150,00
£5861 -500,00
15880 -100,00
15898 -100,00
15910-100-.00
H5948 _450,0O

h 15980-100,00
I 13985-500,00

65992-150,0(1
15998 -30HÜ0

Premlos CMt
16210 .-100.00
16220-450.00
16265 .s50O,0O

-> 16279
11 . 00 o. o-o
ORt»TEMt-09

16280 _f 00.00
16298-100.00
16310-100.00
16330-150.00
16353-150,00
16380-100,00
16394-150.00
16398-100.00
16410-100.00
16480-100.00
46498,400.00
16508.450,00
16510-100.00 i
16552-200.00
16572-350.00
16580-100.00
16596 -150,00
16598-100.00
16610 .400.00
16622 ...150,00
16659-150.00
16680-100.00
16698-100.00
16706-200,00
16710-100,00
16733 -150,00
16753-150,00
16780-100.00
16798 -100.00
16810^100,00
16827-150,00
16850-150,00
16880-100,00
16893-4 96,00
10898.100,00
16910-100.00

-16915-150,00
10926-150.00
16980-100.00
16981-150,00
«999- lOtUT

Premlos CRS

17
17010-100,00
17013-150,00
17080.400,00
17092-150,00
17098 ,..100,00-
17104.4200,00
17110-100,00
17124 -150.00
17180-100,00
17198-100.00
17199-150,00
17203 -200,0»
17210-100.00
T7220 -150,00
I7232-.150,00
17258 -450,00
17280 —rno.oo
H292 -150.00
n298-d00,00
H310-1(10,00
17321 -iffllMO-

173Bp'

rsoio-ioo.oo
1804» -150,00
18080 _ 100.00
18098-100.00
18100-200.00
18110-100.00
W131 -500.110

>¦ J8139 í
3.000.00

c k ti^e i-noí
•18171-150,00

18175-150,00
18180-100,00
18198-100.00
V82IK1-200,00

.18202-150,00
18210-100,00
18235-150,00
18280-100,00
18298-100.00
18304 -150,00
18310-100.00
18380-100.00
18392-200,00

. 18398 —100.00
18410—100.00
IK413 -150,00
18419-150,00
18170-150,00
18480-100,00
18498-100,00
18510-100,00
18511 «200.00
18530..500,00-
1S565-200,00' 18580 „4 00.00

• 18598 -100.00
18610-100,00
18617-200,00
18654-150,00

¦ 18661-200,00
18671 -150,00-
18680 -100,00
18698-100,00
18710^100,00
68329 -1504)0-

18745
"1 . 0-0*0,fl-9

otivCi>c*iiiín*o-8

15750-150,00
18764 .,150,00
18771—200.00 z
18780-100,00 I
18798 -100,00
18810-100,00
t8839 «150,00
r'v'62 -350,00
388S0.400,00
18898.-100,00
18910-10(1,00
«919-150,00
18980 ...100.00
3SU98_1Ü0-D0

íl0;

16
16009 _15Oi00

- -16010.-100.00
16039 -450,00
16002-350,00
10060-150,00
16080-100,00
16082-150,00
16085_-150,00
16098-100.00
16110-400.00
16119-150.00
RH35 —500,00
16180 _100;00
ffilfl8 «100-0

' 
ü .0-0-0.0>0
03_)Ca3lEai**D05» *

17880 «tOO-flO
17398 _ lOüíOO
17410-100,00
17424 -350.00 '

17*472-450,00
17473-150,00
17480 -100,00
17498-100,00
H510—1:00.00
17580-300.00
nõ98 -11)0,00
17610.400,00
17680 «l'ÜÜ.00
H698—100,00
17709 -150,00
£7710 —11)0.00
17780 -100:00
1*7798 -100.00
D810 -11)0,00
17830-150,00
17888 -150,0(1
17874-150.00
11880 -J00.OO
17898-100.00
n900 -200,00
P910-300.00
1*7917 «130,00
F7977 -150.00
H980-100.00
TOSO -150.00 i]
n99a_J'50;00 D
rzo9&-j(uiiOo ji

I
iiíiimimiii ammmmamÊmmmmmmmaam^ÊÊÊmmmmmiSSm

1*9010 -109,00
13048 -130,00
19080-100,00
19098.400.00
19110 -100,00¦31138-200,00
19163-200,00
19180-100,00
15)198 -100.00
12)201-350,0»
ri)209—150,00
19210—100,00
19280-300,00
19298 -490,00
19310-300,00
19335.450,00
r.9321 —150,00
3,9380^00,00
19398—100.00
19440 «400,00
194-18-150,00 .
19180-400.00
19498-100,00
19510 -300,00
19558-200,00
0575-150.00 .
19580-300,0»*
19598—100,00
19610-200.00
19610-100.00
19680 «100.00
19698 -400.00
19730-300,00
19751-500,00
19772-150,00
19780 «.100,00
19794-150,00
19798-100.00 l
Í98.10-100.00
K)*<74 -500,00
F1880. 100.00
W895 -350.00
1989S—JOO.OO
fc)910_ 100.00
Ifl936-150,00' 19980-100.00

¦ tffilDS - moao

-Dora . roo,<ro'
¦20020-150.00

Prêmios CHS
22291 -JÕ0.0O
22298-100.00
22310-300.00
22380 -100.00
22398 -IOO.OO
2240-1 -150.00•-2410 -100.00
22453-150,00
22480 ..300,00
22483-150,00
22498 -100.00
22507.150.00
22510-100,00
22556 -200,00
22562 -150,00.* 22580-100.00

20059 -300.00
20080.400,00
20087-150.00-.0098 -100.00
20110-IOO.OO
2(1168.450.00
20180-100.00
20198-100.0(1
20210-100.00
20210-150.00
20267 -200,00
20280-100.00
20298-100.00
20310-100.00
20343 -150,00
20374 .450,00
20380 -100.00
20398 -lOtUiO*
20410-100.00
20438-150.4)0
20474 -150,00.
20480-100.00
20-198-150,00
20498-100,00
20510-100,00-
20514-150.00
20580 -.100,00

20591
t .000,0(1
c-ii-u _""*em noa

20598 —100.00
20610..400.00
20657-150,00
20(180-4 00,00
20688 «150,00*-0698„100.00
20710 -400.00
20733-150,00
20741-350,00
-20780-300,00
20798-100,00
20810-100,00
2083O..150.OO
20864-200,00¦'20880-200.00, „,.„„ tnnnn20880 _100.00r 23 88 100,00
20898 -100,00*
20910-300.00
20925-450.00

.20951-200,00
20978-150.00
20980-100,00
1.0998 JIKUIO

-41010 «I.0U-,*JT1
21043.-150,00
21064 «150,00
21080-400,00
'43083-200,00
21098.400,00
214.10-100,00
21170-150,00
21.380 «400,00
21198 «100,09*
21210-100,00
2128O_JO0,0O

'21307-500,00*

21310-150,00
21310-100,00-21369-150,00
21380 —100,00
21398 JOO.OO
23410-400,00
21480-100.00
2148'' ,150.00
21498-400,00
21510-100,00
21525«150.00
21580-100.00
21598 «LOO.OO
21610—300,00
21657-500,00
21680-100,00
21698-400,00
21710-100,00

«21780-100,00
21798-100,00
21810-100,00

J2ÍS2S-150.00-Í1877-150,00
21880«100,00
21883J50.00
218911/MO.OO

. 21898 «100.00
21910-100.00

• 23924-450,00
21940-150,00' 21943-150,00
21980.100.00
21902.150,00
23997-450.00"1098 -3X11100

2ai j

2203O.I0O.OD
22029-500.00
22062-350,00
22077 -150,00
22080 -100.00
22082-150,00
22098 . 100.00
22110-100.00
22115..450.00"22180 LlOO.OO^22193-41)04)0
2221O-f00.no
2227.9-SOO.OO
-2280-100.00

Prêmio» CR*

22610-300.00
226.,i8-150,00
22(450 -150,00

P2268() -400,00
22698 -JOO.00
22710-100,00
22727 «150.00
22780 -100.00
22798 -100.00
22810-100.00
22814.150,00
22880-400,00 ¦
22898 . 100,00
22910-100,00
22920 .450.00
22963-150,00
2298O..J00.0O
22998 _JHQD1>

23
23010 -400,00
23025-450,00
23080-100,00
23098 -100.00
23110. 100,00
23174 -150,00
23180 . 100,00

Premi*» CRS
- 241*10-IOO.OO

24638s_150,00
24680-100.00
24598-100.00
24710-100.00
24768 -150.00
24780-100.00
24792 «150,00
24798-100,00
24810-100.00
24863 -150,00
24880-100.00
24898-100.00
24910-100.00
24946 .150,00
24963 -150,00
24980 -200.00
24980-100.00
2'Qfl8 -100.00

23199-500,00
23200 -150,00
23210-100,00
23275-200,00
23280-100.00
23298 -100,00
23310 -100,00
23323—150,00

423377 -45Q.0O*'. 
23378

tí . 00*0.0*0
'BtBOtSBB&StçtSfP

Lá3380«,T00;0O
.'Í3398 «400,00'
23410--100,0O

i *í3480wJ00,0O
2349S -100,0o11
-3510-300,09
23524-500,00
23548 «150,00»
23580-300,00
23597 _4.50;00

23298 -100,00 ' 23598 —IOO.OO
23630-100.00
23622-150,00
23680-100,00

.23698-400,00
23710 _JDO,00
23723-200,00
2373(5-200,00
2378O-100.0O
23798-11)0,00
23810-100,00
23850-150,00
23861 -150,00
2388O_J.00.OO
23898.100,00
23910-100.00
23918-150,00
23920 «150,00
23956-150.00
23980 „J00,00
23998-100410

!135í -350,00
24370 -150,00
24380 -300,00
2438O_100.0O
24393 -300.00
24410-1110.00
21450 «150,00
24480..100.00
21498 «100.00
2ÍJ--JXI-100.00
2454-1 -150,00
2,1r«H _J 50.00
24580-100,00
2469S -190.00

25

•JlOTO-tOU-OB
24013 .450.00
2-4080-100,00
24098-100.00
24110-100.00
24120-150,00
24133 «150,00
24165 -150,00-
241S0 -100,00
24488 _150',00
24*198-100,00
24200-350,00
24210-100.00
24280 -100.00
2429S -100,00 _
2M1Q-_.100.00 f 2673Õ -lÕÕSã

25010.300.00
25080 ...100.00
25098-100.00.
25110..100.00
25180 ...100.00
25184 .450,00
25398 .400,00
25210-100.00
25242 -150,00
25249 -150.00
25257 -450,00
2528(1-100.00
25298 -100.00
25310 -300,00
25342 -150,00 .
253.56-200,00^25357 _J50,0O
"25380 -100,00
25398-400,00
25430.. 100,00.
25463 -150,00
25480-150,00
25480-100,00
25198-100,00
25510.400.00
25512..200,00
?5341 .200,00
25580-100,00

. 2559*^,300,00
25630- 300,00,
25621 -200.00 '
25667 «150,00
25680-400,00
35698 .100,00
05710 -100,00

<25763 «450,00
í>578»_100,00
25798 -100,00
25810.400,00

-25863-200,00
25880 .400,00
25893-500,00
25898.400,00
2591»-100.00
2595B -450,00
25980-100,1)0
.«í-oys-iotioo

26
sCTrn)«ioo;Oo
26053-450,00
26080-100,00
26098-100,00
26110-100,00
26136-200,00
26141 .-150,00
26380.400,00
26198-100,00
26199.450,00

.26230-100,00
26276 Ji 50,00
26280-300,00
26293 -200,00
.26298 «100.00
26300-450,00
26310-100,00
S6317 «450,00
26380-400,00
26398 -100.00
26410-500,00
26110-100,00
26472 .150,00
26480-100.00
26198 -100,00
26509 -150,00
26510-100,00
26521 .450,00
26552-150,00-
26559 -450,00
26578-150.00,
26580-100,00
26598 -400,00
26610.2,100,00
26667 -450,00
26680-100,00
26698-100,00

íklmit**
Premlos CRÍ

26980-100.00
«6998-19°^

27
27D10_3trcr.tKi;
27067 -450.00!
27072-450,00
27080-100,00,

27084-150.00
27098-100.00'
27110-100.00
27157-150,00.
27180-100,00
27198-100,00
27210-100,00
27251 -500,00
27280-100,00
27298-100,00
27299-150,00
27310 _ 100.00
27315-150,00
27328-150,00'
27352 -200.00
27373-150.00
27380--100,00
27384 -150.00
27398-100.00
27410-100.00
27419-150,00
27480-100,0(1
27493-100,00,
27501 -200.00•27510-100.00
27535-150,00
27580-100.00
27598-100,00
27610-100.00
27640-150.00
27645-150,00
27680-100.00

i 27698-100,00
27710-100,00
27780,400.00-.27798-100,00
27810. 100,00

J27852-150.00
27880-100.00

.27S9S..J00.OÓ
27910-100.00
27927 -150.00
27948.-00.00
27980-100,00
27998, IDOS»

nnr.wr

PJEÜliüS HüiQfES

59
aijoiiu

tfpBiaiÊZâ]
v Ce-r4 \ 

'

?Oít>

^0J0O,Ôij
í'

Ci£»c*í-_scrE)*qs,' '

HM%W
<aaccm»aoef

«:MI».
i*_

¦-1iii?ih»-i--iii.

. 
*¦";

iojoikjío
'26715 -450,00

26773 -£00t0O
26779

2.'000,04)
c-n-u^j^rn;o*a

26780-300.UD
26798 -300,00
26810-100,00
20850 -150,00

* 2688(1 -.100,00
26898-100.00
26910..,100,00
26979 -450.00

OjiBÈli.

Todos os números terminados em 9 têm Cr$ 80,tío
PLANO UA PHESENTE LISTA

PLASO BB

prêmios:
í de
1 " .
1 " .
1 " .
1

CrÇ 13.500.00

S " " 000.00
10 " " um no
50 " 500,00
02 u 20(100
500 " "" 150.00
S40 " 100.00

2. SOO

i S14

SO.OO

(aproximação) para os
números anteriores o
posteriores ao Io pre-
n.io. •>"• «i- ui •¦*» ¦• •¦-•

* ¦** • • •(** ¦'. n. * •

"para 
os 

'bilhetes
tei rum cdnH rora
os 2 últimos al-

grani-mos- do 2o
ao 4» prêmio . .

.para os bilhetes
terminados com ©
aI.earisnro final
do Io premo

500 000.00
50 H.-Jfl.nO
20 000.00
10 OOO.fÜ
6.000,00

25 ono.oo
10 000.00
10 OüO.OO
25 mio <'0
30.400.00
75.000,00

84.000,00

I2i 000.00

Cr$ 1.058 400.00

O ESPRITORIO A' RUA SENADOR DANTAS N. 84,
ESTAK.4 A.BEKTO PA1-LA PAUAlVIBNTüS TUMÜS OS
DIAS UTE3S DAS 9 A'S 11 fc B DAS 13 fc &S 16
HüR-AS, EXCETO NOS DIAS 6'EK1A4JUS.

A ADMINISTRAÇÃO PAGARA' O VALOR QÜE
RBPKBSEN'Í BM OS BILHETES PHEMIA1JUS DUHAN-
TB US PH1.ME1KOS SEIS MISSES DA RESPEUTIVA EX-

, TPvAUAO Aü SEU PORTADOR. E NAO ATENDERA"
RECLAMAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRA
CÃO DE BILHETES.

NO CASO DO PRÊMIO MAIOR CABER AO NU-
MERO 1 SERÃO CONSIDEKADUS COMO APROXIMA-
ÇÓES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO.
DOS MILHARES QUE JOGAREM: SENDO SORTEA-
DO O ULTIMO SERÃO APROXIMAÇÕES O IMBUÍA-
TAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO. ISTO E* O
NUMERO 1.

i As extrações principiam ás 14 horas

PLANO UA PRÓXIMA EX TRAÇÃO EM 10• RE1UO UE 1(144
UE 1EVB-

1 de ,, .
3 " - • • •
3 *
1 " ... ..
1 * .. . .

PLAiVO CC
R E M i O S :

t *-- •- •!•

• • «13 •:¦ _ _

de Cr$ 10.000,00 (aproximação)
para os números
anterior e pnste-
rior ao l" prêmio

6 ¦
13
80
50
85

500
1.400

3.500 *

S 000,00
S O0U.O0

1 oon.OU
t-uo.ü0
200.00
100.00

80.00

60.00

para os btlhe-
tes termitiai1<is
com os 2 ulti-
mos algarismos

<3o 2: ao B" ore-
mio 
Para os bilhe-
tes terniliiMiliis

com o -ilt-aris.
mo final do Io

prêmio _. ..

400
4(1
.0
10

5

20
15
26
30
25
l?
50.

CrJ
000 00
uno oo
'¦IIO.PO
000 1.0
ooo.oo

000.00
0(1(1.00
OUU.1'0

) 10 00
Ü'HI CO
0l)(l 00
000.00

112 000 00

210 000 oc
S 590 CrS QP) i*()'l.ü0

-»jw-**«w»-*»«<w*w**m#«*_.w-m-«. ««nfffff,,,, t t-rttttiif**

628.a Extração COiNCESSiOiNARi<J:DO^r'~OS DEMARCHI - o
O

Fist-al do Rovi-rii». I
EserlvUo iln 1 ni"ri-.i

IMS 3TAXDO GOMES CAL AZA
•lon quim do Fri-lln- .limiar 628.a Extração ®



V

/ai-jj-gMa*®.-»^^
DI4UK) t A « I O C (13 - í — 44 ) 11

^'. íT-m' JIPjTV' *-'•.'•.••':'. '• •'"* • <. *«-"- ¦ J^f^i^ WL^^-sSLJS^Wmií--'-'-.. •" •¦' • -^-~&& M---4—'la Mffit+^iw.'1 •

4 " "' %# T??* fcM A R 0 '' "^^T^í

;íSSR3"k

I

*.*vi*- fr**1 FONE.
•-A5-676&

CARNAVAL DESLUMBRA E ATRAI SUA SI*
TUAÇAO PRIVILEGIADA

É 0 UNICO NO GÊNERO

A REALIZAÇÃO'DOS SEUS MEMORÁVEIS

End. Tel. "MUNBANCO" ^ ¦

fesBfei - «Is- - »*- -* DglMBRO' "2 «? ?*g *S
oTonir IANEIRO COPACABANA SANTOS S. PAU LU
RIO DE JANE*^LANCETE 

DA MATRIZ E FILIAIS EN CERRADO E,u ai UE JANEIRO DE'1944

ATIVO

NAS NOITES DE19,20,21 e 22
CONSTITUE 0 "IT" DO NOSSO CARNAVAL ELEGANTE

E ARTÍSTICO !
AVISO

Devido aos grandes encargos assumidos pela Diretoria do HIGH-LIFE CLLKE,
nara a realização, este ano, de seus tradicionais bailes, os INGRESSOS srao
•iilnujricli.s EXCLUSIVAMENTE mediante pagamento. Assim, a Diretoria e a Em-
presa proprietária daquele centro de diversões encontram-se na contingência de

recusar a solicitações de convites
 ifmmmmmmm^»*—^"JJUI" |

mmmmMÊmmU

a Melhor P rova da Sabatina de Ontem;ho Ganhouic
'Concluaiflo «1b 7''pau.)

- prêmios: Cr$ 8.000,00,
1.600,00 e 800,00.
CAETE', masc alazão, seis

anos, Minas Gerais, Du-
plicate e Spearless, do sr
Paulo J. da Silva, 50|48
quilos, José Costa Porti-
lho, aprendiz

Botucatu'. 57 quilos, S. Ba-

Oreada,"58 quilos' b! 
*Greme

Gaci, 50|47 quilos, S. T. Ca-

Acionistas  18.000 000,00
Menos : 1." chamada pelo que _

já íol realizado .. .. 110.250,00 17.889.750,00

Letras descontadas  .. Jn5"i2í ,
empréstimos em c/correntes 106 7 òo.,
Letras em caução ..  .. 116 429
Valores em caução 28 20b
Letras á cobrança ., .. .. ». 37.4..J
Correspondentes no pais ...»  .. 3.877
Valores depositados <¦- 32 724
Hipotecas • •• •• 3-6j>"
ritulos pertencentes ao Banco 902
Ações em caução 5P
Filiais e Agencias  .. 23'9íln
Moveis e Utensílios .. .. l-l49
Moveis •• '¦ °°°
Valores em administração 10 740
Contratos de crédito 76 8fil
Diversas contas •• •* 3.421.

CAIXA : — Em moeda corrente no Banco, em
depósito no Banco do Brasil e em outros
Bancos .. .. .. .. •• .. 54.463.438,90

687.500.105,53

?ASSIVO

991,20
.978,69
284,20
436,70
963,30
392,20
532,10
000,00
660,30
000,00
7Ü3,7y
510,85
678,70
440,00
179,00

1.105,60

Capital .. •.  12.000 000,00
Aumento dependente de apro- „„„nft

vação legal  18.000 000,00 30.000.000,00

Fundo de reserva legal , . 2.564 076,75
Fundo de depreciação 521 794 79
Fundo de previsão 1.603.211,60

Depósitos :
A' Visla  186 238 409,90
De aviso prévio  19 491 918,90
A prazo fixo  69 076 986,50
Contas ilimitadas . 30 948 822,20 305.756 137,50

Conta corrente simples 512 496,80
Creds por letras á cobrança ... 37 429 963,30
Creds. por letras em caução 116 429 284,20
Creds por valores hipotecários 3 650 000,00
Creds. por valores em administração 10 740 440,00
Titulos em caução e em depósito 60 929 588.80
Dcp. obrig dec. 4.166 (valores) 380,00
Caução da Diretoria 50.000,00
Filiais e Agencias 26 025 106,30
Garantias Diversas 76 881 179 00
Correspondeu les no país 6.75100
Diversas contas 14.399 695,40

687.500 105,53

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1944. — José Maria Fernandes, Presidente. — Vitor Fernandes Alonso, Vice-Presl-
dente — Domingos Fernandes Alonso Gumercindo Nobre Fer nandes, Adhemar Leite Ribeiro, Diretores.
Gerente da Matriz. — José Emilio Martins, Contador, reg. 3952.

Arthui de Castro,

Cr$

Io
2o
3"

0
0

mara, ap
Kemal, 49 quilos, J. Mes-
quita

Olua, 52 quilos, O. Ullôa .
Brevet, 50|47 quilos, V. Ll-

ma, ap  0
Ganho por meio corpo; do 2o

ao 3o, três corpos.
Rateios: CrS 68,70 em Io; du-

pia (14), 47,30, placés: Caeté,
20,90; Botucatu'. 12,50.

Tempo; 90" 4(5.

Total das apostas: 116 310,00

Juizo de Direito da Terceira Vara da Fazenda
Publica

PRIMEIRO OFICIO
prazo de 10 dias, para ciência de terceiros interessados,"expedTdo" 

áyrêqiiiêrimentÕ de Manuel de Oliveira BrandãoCom o
expedido a requerimento ae ivianut-i ue v/.i.c.a -
Sobrinho nos autos de desapropriação que lhe move a União
Federal (área de teer, digo, de terras medindo 2,912m* e
benfeitorias situadas á Estrada Velha da Pavuna s./n.).

O Doutor José Tomass da Cunha Vasconcelos Filho Juiz &*
Direito d? 3.» Vara da'Fazenda Publica do Distrito Federal, na
forma da lei. etc. , «_. ,. „.

Faz saber aos que o presente edital, com o prazo de 10 dias, vi-
rem ou dele.noticia tiverem que por parte da União Federai,
representada pelo Exmo. Sr. Dr. ;2.° Procurador da Republica,
foi requerida a desapropriação de uma área de terras ineüinQo
2.912ms.2 e benfeitorias situadas á Estrada Velha da Pavuna
sln, que consta pertencerem a Manuel de Oliveira Brandão So-
brinho, desapropriação feita em virtude do Decreto n.° 11.110 de
17 de dezembro de 1942. tendo a expropriante oferecido o pieço
de Cr$ 58 628,00, serão CrS 58.380.00 pelo terreno e CrS 248.00
pelas benfeitorias. Seguindo o feito os seus tramites regulares,
foi feito o deposito do preço da indenização e imitida a Unlao
Federa] na posse do bem desapropriado, tendo o interessado
dirigido, agora, a petição do teor seguinte : "Exmo. Sr. Dr. Juiz
de Direito da 3.* Vara da Fazenda Publica. Manuel de Oliveira
Brandão Sobrinho nos autos- do processo de desapropriação de
uma faixa de terreno desmembrada do prédio da Estrada da
Pavuna nc 105, antigo 85. que promove a União Federal, tendo
sido homologado o acordo e depositado o preço de CrS 58.623,00
(cinqüenta e oito mil seiscentos e vinte e oito cruzeiros), requer,
imitando os titulos de propriedade, as quitações fiscais e as cer-
tidões negativas, seia expedido mandado de pagamento contra
o Brano, digo, o Banco do Brasil e a favor da suplicante da
quantia depositada. Nestes termos, ouvido o Dr .Procurador e
publicado- os editais. E D. Rio de Janeiro, 1.* de fevereiro de
1944 Manuel de Oliveira Brandão Sobrinho, — Despacho • J.
como requer. Em 8-2-44 C Vasconcelos* Filho E em virtude de
tal pedido e em obediência ao dispositivo do Art. 34 do Decreto-
Lei n.ü 3 365 de 21 de "unho de 1941 faz expedir o oresènte',
para ciência de terceiros interessados, o qual será afixado no
lugar do costume e publicado na imprensa Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 9 de fevereiro de 1944. *"* e*u,
Lauro Carvalho escrevente substituto datilografei E eu. For-
nando de Faria Junlor, escrivão, o subscrevi. — José Tomaz da
Cunha Vasconcelos Filho.

Criador: Serviço de Remonta
do Exército.

Tratador: Eurico de Oliveira.
RATEIOS EVENTUAIS

1—1 Botucatu'
( 2 Olúa .2J
( 2 Brevet
( 4 Oreada3i
( 5 Gaci .
( 6 Caeté .

( 7 Kemal

Total

1668
770

281
620

477
598

24,60
53.40

146,30
66,30

86,20
68,70

, ^^~^^'°^y^°-**'*'''' '*¦*¦*'*'*¦'*''"iiwftii ">i>ii-lí SSB3333GSi-tygaS iií-j-i iií i íi i i i«in-i

Acencias

(Carta Patente n. 2.554 de 9-1-42)
RIO DE JANEIRO - RUA BUENOS AIRES, 17  «-»™. t,™,-.™- p*tí

FILIAL * — NITERÓI Departamentos : GOV. PORTELA, MIGUEL PEREIRA, PATI
Barreto (Niterói) c Paraíba do Sul DO ALFF.RES, AVELAR, TRÊS RIOS E TRAJANO MORAIS

. BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1944

726 56,60

5140

12 326
13 .. .. .. .. 1807
14 990
22 .. .... .. 147
23 590
24 , .. 715
33 114
34 477
44 190

Total . . . 5856

I 4a CARREIRA |

56,70
25,90
47,30

318,60
79,40
65,50

410,90
98,2(1

246,50

Animais nacionais de cln-
co anos, de 3 a 5 vitorias

no país — Pesos da tabela, com
sobrecarga e descarga — 1.200
metros - Prêmios: CrS 10.000,00.
2.000,00 e 1.000,00.
NADA MAIS, masc, alazão,

5 anos, S. Paulo, Zorro» e
Zara, do si". Otávio Sou-
za Dantas, 50 ks„ Clau-
demiro Pereira  Io

Calicut, 54 quilos, O. Rosa 2'
Robusto, 54J51 quilos, J.

Maia, ap  3'
Amora, 48)47 quilos, J. Por-

tilho, ap  0
Aragel, 54 quilos, I. Souza 0

Não correram: Exu' e Ubira-
jara.

Ganho por dois corpos; do 2o
ao 3o, um focinho.

Rateios: CrS 28,00 em lu; du-
pia (14), 40,90; placés: Nada
Mais, 14,80; Calicut, 11,10.

Tempo: 76" 4|5.
Total das apostas: 148 810,00
Criador; Francisco Ooutinhu

Filho.
Tratador: Francisco Tourl-

nho.
RATEIOS EVENTUAIS

1—1 Calicut ; . . 2486 24,80
2—2 Robusto ... 402 153,71)

( 4 Aragel ... 993 62.20
•¦'"( 5 Amora . . . 1642 37,60
4—6 Nada Mais . 2202 28,00

Total . . . 7725

ATIVO

Or$
Titulos descontados .. .. .. .. .. .. .. .. .. 39 686 433.90
Empréstimos em c/correntes 30 478 ó/l.OO
Correspondentes no interior  .. .. 1.156 *)Ü6,60
Devedores hipotecários 116 753,00
Filiais 5.998 596.80
Imóveis e valores 3.360 053.60
Moveis üf-nsilios e instalações 579.369,60

Caixa ,
Em moeda corrente, no Banco do Brasil e ou-

tros Bancos 8 488 160,10
Titulos em caução 25 561 383.00
Titulos em cobrança 3 948 204,30
Hipotecas e garantias  .... 32.322 972.70

PASSIVO

Valores Caucionados
Valores depositados .. ..
Valores em administração
Ações em caução
Diversas contas ,

3 762 320,00
21 414 192,60
5.267 000.00

150 000.00 I
301 8l?,70

182.592.733,80

CrS
Capital  .. .. 6.000 U'U.00
Reservas 218.Ji9.00

Denositos:
A vista  33 427 953,90
A prazo  18 714 481,80 52.142 435,70

Depósitos especiais .:'. 280 t^°;,.,)0,
Contas correntes garantidas 1 r^ o58.20
Responsabilidades 15 784 .fOO.lO
Ordens e cheques visados 4 773 738,00
Correspondentes no interior 255 698,20
Filiais 8 442,24300
Cred p/tit, cobr e caução 29 509 587,30
Contratos de garantia  .... .... .. .. 32 322 Ü12 70
Cred p/val. caução e deposito 25 176 512.60
Contratos de administração .. .. .. ...... .. "5 267 OOd.OO
Caução da Diretoria  .. .. 150 000 00
Diversas contas 1-633 66i),00

182 592.733.80

Rio de Janeiro, 5 de Fevereiro de 1944.
Cylio da Gania Cruz — Diretor Presidente — S da Gama Cruz — Dir«'tor Gerente

Interino — M. Castellõcs — Reg. 27.980
R. Paes Leme — Diretor — O Contador

12 -.-.,',  472 110.20
13 2465 21,10
14 1271 40,90
22  Nic —
23 ...... .. 397 131,00
24  207 25,10
33  527 98.70
34 1166 44,60
44 NIc —

Barco Coirercial ,k Defcomtcs

Total 6505

92

ffi'|| Í^W Ha Ul H

.ercado dè Imóveis e de Dinheiro
Sob Hipoteca

Foram Admitidas a Registo e Apreg oadas Sem Majoração de Preços ou,
Taxas, Como Dispõe o Regulamento; Alem de Outras, as Seguintes Oíer-

tas e Procuras

RUA TEOFILO OTONI N. 72 —

Endereço telegráfico "Bancontos" *— Caixa
Capital realizado Cr$ 1 000 000.00

Carta patente n. 2 716 — 25 9-42
Operações iniciadas em 8 de outubro de 1942

Balancete em 31 de Janeiro de 1944

RIO DE JANEIRO
Postal 204 — Telefone 43 8927

COPACABANA

COPACABANA — Registo n
(•U - Vendo i". Avenida Copa-
cabana, no Edificio Paquequer.
nagnifico apartamento com 3
uartos, 1 sala varanda, ba-
teiro completo copa. cozinha
naco de serviço quarto e ba-

nheiro de empiegudo Constru-
o a ser concluída dentro de* ciias. Preço CrS 180.000.00

MILTON FERREIRA DE
CARVALHO — Miguel Couto.
51 _ 1" andar.

ANDARAí

CAXIAS
CAXIAS — Registo n 656 -

Vendo com frente para as ruas
D. Pedro, Nilo Peçanha e Da
lila, terreno com 5.000 m2. Pre-
ço: Cr§ 40.000,00 — MILTON
FERREIRA DE CARVALHO —
Miguel Couto, 51 — Io andar.

I 

)
— MILTON FERREIRA DE
CARVALHO — Miguel Couto,
51 — 1" andar.

5"* CARREIRA

Animais estrangeiros - Pe-
sos especiais — 1.400 me-

tros — Prêmios: CrS 8.000,00.
1.600,00 e 800,00."JURAÇAU, masc, zaino 4

anos, Argentina, IX e
Bírlocha, do Stud Cabo-
cio, 56 quilos, Osvaldo
Ullôa  1"

Girassol, 53 quilos, A. Rosa 2""Taguató, 48147 quilos, J.
Portilho, ap

rtevuelo. 56 quilos, L. Mes-
zaros ¦ • •

De Linea, 58 quilos S. Ba-
tista .•;,¦•

Clairsoleil, 48 quilos, M. Me-
dina • ••_••

Pomito. 56 quilos, C. Pe-
reira • •
Ganho por um corpo: do

io 3o, dois corpos
Rateios: CrS 16 00 em 1°; du-

pia (24), 18,10, placés Cura
çau-Pomito, 10,00; Girassol, CrS
10,30. •

Tempo: 90" 3|5.
Total das apostas: 183 780,00
Importador: Atilio Irulegui.
Tratador: Francisco Tourl-

nho.
RATEIOS EVENTUAIS

ATIVO PASSIVO

CrS
Acionistas , ., ., 2.000.000,00

Empréstimos -.,

3o

0

0

0

0
2'

Letras
Contas

descontadas
correntes ..

12 702 140,50
11 532 228,70 24."234.369,20

JACAREPAGUÁ'

ANDARA! - Registo n. 710
Vendo á rua Rocha Pombo

residência de 2 pavimentosconstrução recente com 4 quar-
.'"'"- 3 salas amplas varandas,*nhsiro em còr 2 quartos pa-."tnpregado. copa, cozinha e

!¦-.• is (*<*>*i<*nr|pncias em terre-
12 x 36 - Preço: Cr-':- Ü0O00 — MILTON FEÍt

REIRA OE CARVALHO — Mi-
suei Couto, 51 — Io andar.

CAXIAS — Registo n. 657 -
Vendo á rua Alcinda, a 40 me
tros depois da esquina desta
rua com Nilo Peçanha uma ca
sa em terreno de 20x100 com
posta de duas moradias, cons
tante. cada uma, de um quarto
uma sala, cozinha e instalaçõe.
sanitárias Preço: Cr$ 50 000.00
— «MILTON FERREIRA DE
CARVALHO — Miguel Couto
51 — l" andar.

NOVA IGUASSU'

NO\*A IQUASSU* — Registi
a. 711 — Vendo ãs ruas Hele-
na. Goianaz. Claraide. 24 lotes
de terrenos, com a área de
12.900 m2. Preço: Cr$ 21.000,00

JACAREPAGUÁ' — Registo
n.. 748 — Vendo sitio â Estra
da do Caçambe n. 360, com 150
ms. de frente pela Estrada de
Camorim e 450 ms pela Estra-
da do Caçambe. com a área de
79.300 m2. tendo uma casa re-
idencial de concreto, casa de•mpregado. etc. Preço Crs
.00 000.00. — MILTON FER-
REIRA DE CARVALHO —¦"'if-ue! Cnuio 51 — Io tndar.

MEYER
MEYER — Registo n 658 —

Vendo prédio possuindo 2 an-
lares constando o pavimento•erreo de sala de visitas, de
iantar. de almoço, salema des-
oensa e cozinha e 2o pavimento
de 3 quartos e banheiro com-
nieto em terreno de 9.50 x 56"""Teço: CrS 100 000.00. -- MIL-
TON FERREIRA DE CARVA-
LHO — Miguel Couto. 51 — l6
andai.

1—1 Revuelo . ..
( 2 Girassol . ..

2]
( 3 Clairsoleil . ,
( 4 De Linea . .

3|
( 5 Taguató . ,.

4—6 Curaçaii
Pomito

Total . ,

1305
2042

169
163

920

4546

9145

56,00
35,80

632,80
448,80

79,50

16,00

122,40
324,70

-58,20
036.40
101,90
18,10

663.60
45.90

121,80

Animais estrangeins - Pe-
sos especiais — 1-600 me-

tros _ prêmios: Cr$ 8 000.00.
t .600.00 e 800.00.
PANCHO, masc. zaino, a

anos, Argenuna, Lombar-
do a Promiscua, da sra.

12  557
13  210
14 1170
22  66 l
23  669
24 3767
33  41 I
34 1486
44  560

Total . . . 8523

j 6a CARREIRA |

Letras a receber  .„ 1 181 972,10
Valores depositados 11 498 082.20
Valores caucionados 6.225 290,00

Ações caucionadas 40 000.00
Correspondentes no país 22 480.20
Moveis e Utensilios 110 909 00

Instalações 84.737,90

Titulos e fundos pertencentes ao
banco 18 600,00

Caixa, em cofre e bancos 3.469 330,20
Depósito-Aumento de Capital .. .. 2.000 000.00
Diversas contas  .. .. 124 426,10

Total  .. 51.009.796,90

Cr*»
Capital 1 oon 1(10,00
Aumento de capital 4 000 000 00

Fundo de reserva 14 20*" 70
Fundo de alimento de capital .... 90 713.20
FuiT'n de depreciação de instala-
ções 7 565,80

Fund' <"<- «ippreciação de moveis e
utensilios 10 165,90

Depósitos :
C/C movimento ... 12 109R09 80
C/C limitadas .. .. 978 801:10
C/C populares .... 610 707.20
C/C g-.u-a n i i d a —

S'Credores .. 13 449.60
Cont,*« rle aviso pré-

vio 2 341 156 70
A prazo fixo .. .. 10 113 234.60 26 166 9ü9,00

Correspondentes no nais 1 179,50
Caução da Diretoria 40 000 000.00
Credores pm valores em caução e

em depósito 17 723 372,20
Credores poi titulos em cobrança 1 18' '172.10
Dividendos 12 SOO.OO
Diversas contas 747 R48.00
Lucros e perdas , ,. 13 218,50

Total  51 009 796.90

Alipio Campos Teixeira de Oliveira, Diretor -Presidente. — José da Silvn Campos
Jlidio Soares Filho, Diretor-Secrctario. — Améri co Sampaio de Figueiredo Dias, C

Reg. 36 964.

Gerente —
Contador —

93

o"

Artinda C. Rosa, 52 ¦-&.,
Armando Rosa  Io

fintlla, 55 quilos. C. Perei-
ra  «

Pepet. 58 quüos, J. Mes-
quita • •

Guadananza, 50 quilos, O.
R-O^s. • •• •• •• •• O

Spin, 51' quilos. H. Soares 0
Motinero 5415 • quilos, João

Santos, ap. .......... • 0
Serranilo. 57155 quilos, J.

Portilho ap. .. .... ¦• 0
Miss Bell, 57 quilos, R.

Freitas .. • 
" 0

Kubelik, 50 quilos, V. Cunha 0
Ganho por meio corpo: do 2

ao 3° dois corpos.
Rateios: CrS 28.20 em 1°; du

pia (14), 38.50: placés: Pancho-
Spin, 12,70; Tintüa-Moünero
Cr? 13,80.

Tempo: 103".
Total das apostas: 204 320.20
Importador: Atilio Irulftgui.
Tratador: Álvaro Rosa
Total geral das apostas: ...

r$ 853 830.00.
Total geral dos concursos ...

TS 193 775.00
Pista de areia: leve.

RATEIOS EVENTUAIS
l—1 Mot.-Tint. ..

( 2 Miss Bell ..
i\

( 3 Serranilo ...
( 4 Guadananza.

31
( 5 Kubelik . . .
( 6 Pepet . . ..-*]
i 7 Pancho-Spin.

Total . . .

2874
993

304
1601

212
1483

28,91
83.81

274.2i
52,or

392.9:
56.11"

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

18) 410 20
643 115 40
93ri 79 ?:

107-1 31 50
8: 905 4'

731. |i)i -

929 70 or:
107 »";'' 'V

•21 fil 31 30
15R7 Wl'

Total 9:1.11

0r. José de Alb

2946 28.20

10413

buqüertíiie
".Ipmbro «la ^oelfídad- ile

Sexologia «Ir Parts
DOENÇA.** ¦***X-"\IS OO
HOMEM

Rua do Rosário, 172 De 1 ás 7
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SOB O COMANDO EM CHEFE DO GENERAL GOVOROV

OS
Capturada Batetskaya na

Estrada Lenmgrado-Novgorod
PODEROSAS COLUNAS SOVIÉTICAS AVANÇ AM CONTRA A LINHA DO BUG — OUASE FE-

CHADA A RETIRADA DAS TROPAS ALEMÃS NO SUL DA UCRÂNIA

_ST

LONDRES,
Yarborouíjh,
Press)

12 — (De Tom
... da Associated
As forcas soviéticas

estão com b a-
i tendo agora nos

subúrbios de Lu-
. ga, entron ca-
! mento da linha

; férrea Leningra-
í do-Pskov-Varso-
| via. 80 milhas

ao sul de Ls-
ning rado, en-
quanto o u t r as
forças russas, 18

Gen. Govorov milhas a leste,
limpavam a es-

trada Leningradõ-Batetskaya-
Novogorod com a captura de
Bateskaya.

Mais ao sul, as tropas da pri-
meira e da segunda frentes da
Ucrânia capturaram mais 7 vi-
Ias e aldeias aos cansados e es-
fomeados remanescentes de 10
divisões nazistas — 100.000 ho-
mens — que se encontram an-
te a alternativa de rendição ou
morte Os esforços alemães no
sentido de esmagar o anel de
ferro dos russos, pelo exterior,
para socorrer os seus câmara-
das, novamente fracassaram.. Os
russos, ontem , abateram 33
aviões-transportes JTJ-52 que
tentavam conduzir abasteci-
mentos para os agrupamentos
inimigos cercados.

RENDIÇÃO OU MORTE DE
100 000 NAZISTAS

Os alemães se vêem agora
apertados num "corredor" de
11 milhas de comprimento, a
começar de Korsun para o nor-
te, ao longo da ferrovia. No ex-
tremo norte dessa faixa de ter-
ritorio, os russos capturaram
Golyaki e. no extremo sul, Ca-
vasshin, a menos de 3 milhas
a sudeste de Korsun.

Pelo norte, os russos liberta-
ram mais de 40 comunidades,
as forcas soviéticas se movi-
mentam em meio a pesada ne-

de Krivoi-Rog, onde as linhas mães na Rússia que
férreas de fuga, que correm pa- um apelo ás dez divisões cerca-
ra noroeste e sudoeste, foram das no "bolsão de KónieV" pa-

ra que se rendam.
"Os soldados alemães não po-

dem ter nenhuma esperança"
— disse ele — "Todas as

AS MULHERES AMERICANAS CONCORDAM

a

cortadas.
Na antiga Polônia, os russos

manobram, de ambos os lados
de Shepetovka e se põem em
posição de desfechar severo»
golpe contra a estrada de ferro,'
Lwow-Odessa, principal artéria |
de abastecimento e de fuga para
os alemães no Baixo Dnieper.
Os alemães estão trazendo tro-
pas até da Bessarabia para en-
frentar esta ameaça.

As forças do general Vatu-
tin, entretanto, consolidaram as
suas posições ao longo de uma
linha de 220 milhas, do sudo-
este de Lutsk até o norte de nova YORK, 12 (Reut.-.r?
Uman, com Shepetovka como | Segundo o p-entro c'e investiga-

ção da pipaiião nacional, em
analise rèciMte; regntou-se uma
(.rande maioria no apoio das mu-

tentativas alemãs, de romner o
cerco estão sendo repelidas
pelo exercito russo. E' impôs-
eivei para vós furar o anel
de aço que vos cerca. Os rus-
sos dispõem tíe grande superio-
ridade".

V

E Tambem os Ingleses — E Acham Que Não
Devem Ser Pagos os Fornecimentos

"gonzo" central.
Sabe-se que engenheiros rus-

sos ^pararam a maior parte da g^ norte-americanas a.

visões á Grã-Bretanha mediante
pagamento"."As mulheres a par 

' de que a
T..el de Emprestiaio e Arroúdamcn-
to tem um caráter ile recipio*
cidade, mediante o qual as fur-

è Grã-Breta- ças norte-americanas no estran-
geiro são alimentadas pelo.? alia-
dos, representam a maioria na

seção meridional da linha fer- ___ess__s ae vlveres
rea que liga Lutsk, Rovno, She- nha e á Rússia,
petovka, Berdichev e Kazatln Na pergunta: 'pensa q-ie deve
a o,., lirovo tiirõn ii-Ha a linl-in riamos enviar alimenr.os a nossos aprovação .íe que os Ratados Uni
mLifin -U"-la i aliados britânicos e russoaV os dos enviem vlveres aos aliados

em operação. , r(?sui_ac_os obtidos foram eni fa- do que as não informadas a es
Noticias de Moscou dizem que, ..or da Gra-Bratanhá, 73%, em se respeito.

de qualquer ponto ao longo da'favor dos russos 79TÍ. Negativos:
linha, o general Vatutin pode contra a Grã-Bretanha I6'b. eon-
desfechar a sua arrancada so- tra a Rússia 3T0. indecisos: ies-
bre a linha-tronco Varsovia- *,elto á Grã-Bretanha, 11%, res-
Odessa. para .isolar completa-, P 

AanaUsT^cr^ta ,que sSo compreendem plenamente a consi

No entaato,. apenas 43% das mu-
Iheres consultadas sabem que as
forças norte-americanas recebem
vlveres dos aliados, só 10 %

mente as forças alemãs que ain-
da se encontram no sul.

VISANDO A UNHA
ODESSA-LWOW

"MOSCOU, 
12 (I. N- S.) —

Po.der.usas colunas russas avan-
cam rapidamente contra a li-
nha do Bug, visando cortar a
via férrea Odéssá-Lwo\v, afim
de fechar a ret irada ás tro-
pas alemãs que lutam no
«sul da Ucraina.

No inicio, desta nova ofen-
siva os russos capturaram o
impo-tante entroncamento fer-
i-oviarto de Shepetovka, onde
convergem cinco importantes
estradas de ferro.

Por outro lado, aperta-se

poucas as mulheres que aerc-eti-
tam deveriam ser enviadas prt.*.

deravel proporção de aumentos
que isso implica".

A CAMPANHA DA BIRMÂNIA

Jropas Brllanicas
liiilús Coiiliiiuam Isciia-

vando os Jápon

ve, "'limpando" os alemães que cac_a vez mais o cerco em tomo
protegem a retirada pelo nor- das tropas alemãs que ainda
te, entre os Lagos Ilmen e Pei
pus.

Luga, cuja queda Iminente,
fica a 30 milhas a nordeste de
Pskov, entroncamento ferrovia-
rio vital para toda a área pro-
sima ás fronteiras letoniana e
estoniana.

Na Ucrânia, os russos estilo
desenvolvendo as suas linhas

lutam a

UM

oeste de Cherkasay.

APELO A'S DIVISÕES
CERCAI) AS

MOSCOU, 12 (Reuters) —
Falou, ho.je, ao microfone da
emissora desta capital o ge-
herai Walter SaydliU, — um _
dos oficiais alemães aprisiona-
dos em Stalingrado e presiden-

eses
O QUE ANUNCIA 0 RADIO DE TÓQUIOri

NOVA DELH1, 12 (Poi P. D.
Sharna. da "United Press") —
Tropas britânicas e inems, vir-
Lualmente cercadas nos planaltos
do -sudoeste de Taung Bazaar,

tropas japonesas na retaguarda
aliada, as forças britânicas ha-
viam conquistado uma elevação
ao sudeste de Maulbem, sem
encontrar oposição e, simulta-

ao nordeste da Birmânia, con- neamente, uma posição japone-
tinuavam combatendo hi*je en-
cavniçadamente e, segundo as
informações oficiais, rechaça-

sa perto de Port White. As tro.
pas" britânicas que perderam
Nuba, 13 kms ao sul de Sum

em tomo da cidade siderúrgica te da União dos Oficiais Ale-

FRANK KNOX DECLAROU:

Os Remanescentes Japoneses
das Marshall Morrerão de Fome

75 Por Cento das Baixas Niponicas Foram Feíias
Antes do Desembarque, Pela Preparação Aero-

Naval

k :..;*^V

Sjfe,S

Knox

WASHINGTON, 12 CU. P.) —
O secretario da Marinha, co-
ronel Frank Knox, declarou
ho.ie, em roda de jornalistas.
que o recente bombardeio de
Paramushiro "fará saber aos

japo n e s e s que
f:**?;'•* - '•'** p.mda conserva-

mos a ofensiva
em quase todo o
Pacifico". Ao se
referir ás con-
qiiistas das ilhas
Marshall mani -
fnstou: "Ocupa-
n-.os posições cui-
dadosamente es-
colhidas no ar-
quipélago e dei-
xi.rernos que o
resto dos ha luar-

tes inimigos so consumam por
si Eventualmente, morrerão de
inanição, como lhe está ocor-
rendo agora ao inimigo em
Boudninville.*"
75 •» DOS JAPONESES FOKAM
MORTOS ANTES DE DESEM-

BARCAR
Disse tambem que os dados

cm seu puder indicam que da
guarnição nipôniça do "atoll"

de Kwajalein morreram entre
150 e 75 ft dns efetivos, antes
oue se realizasse o desembar-
que, em conseqüência do in-
tenso bombardeio preliminar à
operação.

O "OKI.AHOMA" VOLTOU
AOS MARES

Na mesma dependência se
anunciou que o encouraeado
"Oklahonia" se encontra nova-
mente em serviço, depois de

ram com granaes baixas todos prabum, voltaram a reconquis-
os ataques japoneses. tá-la posteriormente.

O comunicado emitido pelo Os bombardeiros e caças alia-
comando do sudeste da Ásia in- dos prestam ura formidável
forma que os japoneses vêm apoio ás forças terrestres no
atacando durante nove dias "de norte da Birmânia, atacando
muitas direções simultaneamen- não só as posições japonesas se-
te" a zona defensiva britânica não tambem suas- grandes ba-
e que algumas das unidades ini- cgs de abastecimento de Akyab
niigas ainda je mantêm na re- e Prome.
taguarda das linhas aliadas. Enquanto tropas aliadas lu-

Todas as noticias coincidem tam furiosamente para conter e
em que a frente de batalha rechaçar a contra-ofensiva ja-
extremamente "fluida ' 

e que ponesa ao nordeste da Birma-
as unidades aliadas — inglesas, nia, as tropas chinesas do vale
escocesas e tropas "gurkhas" de Hukawang (pelo qual o ge-
do Fundjab — desenrolam com neral Stilwell está construindo
êxito uma luta de desgaste. Não a nova estrada á China) es-
existe indicio algum de que os tenderam uma emboscada a um
nipões possam impor aos -alia- destacamento niponico, aniqui-
dos uma "pequena Stalingra- lando pelo menos 32 japoneses,
d0". e em seguida avançaram ligei-

Tampouco ha confirmação da ramente para leste de Taro.
noticia dada pelo radio de To-
quio de que uns 1.500 soldados.;-.
aliados equipados com 100 tan
quês e 500 

" 
caminhões "foram

cercados e se está procedendo a
seu aniquilamento". Segundo a
mesma emissora, "o anel de
ferro" se estendeu quarta-feira

., , , a noite em torno das tropas
"¦' iml tonela- alladaSi as quais desde então

vêm recebendo todo seu fome-
cimento por via aérea.

Pelo contrario o comando do
sudeste da Ásia informa que
apesar da presença de algumas

haver passado certo tempo num
dique seco, em que o ceu cas
co foi reparado. Trata-se de
um navio de
das, sendo um dos cinco en-
couraçados afundados ou ava-
riados em Pearl Harbor, dos
quais o único que foi dado por
totalmente perdido foi o "Ari-
zona", de 29 700 toneladas.

OS OUTROS COURAÇAI JUS
AVARIADOS EM PEARL

HARBOR
Os outros três navios capi-

tães atingidos naquenji épnaa
foram o "Califórnia" de 31
mil toneladas, o "Nevada", de
29 mil toneladas, e- o "West
Virgínia", de 31 mil toneladas.
Outros três encouraçados, o"Pensylvania", de 32 mi] to-
neiadns, o "Maryíarid", de ..
31 500 toneladas, e o "Teimes-
se", de 32 300 .toneladas, fi-
raram apenas ligeiramente ava-
riados, acreditando-se que ope-
rem com a frota dos Estados
Unidos no Pacifico.

MODERNIZADO
Presume-se que o "Oklaho-

ma" será modernizado. \o mo-
mento da agressão de Pearl
Harbor de ac.->rdo com os da-
dos consignados po,* "Janes Fi-
ghling Ships", este navio ti-
nha pequas de quatorze pole-
gaclas em sua bateria princi-
pai, alem de doze canhões de
cinco polegadas e oito tambem
anfi-aerêos. Foi lançado na-
gua e:u 1014 e modernizado
entre 1937 e 1939. custando isso
sete milhões de dólares.

Completados os Pre-
parativos

XOTA VORK, 12 (U. P.) —
Noticias originárias pie Anca-
ra, captadas pela C. B. S in-
dicam que as autoridades ru-
menas completaram os prepa-
rátivos destinados 6 evacua-
e*.o "o centro petrolífero de
Ploesti.

A SITUAÇÃO NA ITÁLIA
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PELA RAF E A AVIAÇÃO AMERICANA

ecomeçou o Bombardeio
à Costa de Invasão

INTENSAMENTE ATACADAS AS INSTALAÇõÈs MILITARES DA
ÁREA DO PASSO DE CALAIS

LONDRES. 12 -Reutersl _ De
ontem para ho.je, estiveram ati-
vas as esquadrilhas aliadas de
bombardeio, tanto as cia Royal
Air Force como as norte-
americanas.
"Durante a noiíe. os "inco-

modos" "Mosquitos" intèrrom-
peram, mais uma vez, o sono
dos habitantes das cidades da
Alemanha Ocidental e Ceu-
trai.

E fizeram das suas, causan-
do danos e baixas, sem que
se perdesse sequer um "Mos-
quito".

Resumindo essa e outras
atividades da RAF, o Minis-
terio do Ar distribuiu o se-
guinte sucinto comunicado:

"Ontem ã noite, os "Mosqui-
tos" do comando de bombar-
deio atacaram objetivos na
Alemanha Central e Ociden-
tal Foram, tambem, semea-
das minas nas águas do inimi-
go.l Não está desaparecido
nenhum dos nossos aparelhos".

E RECOMF.ÇA A OFEN-
SIVA

Pela mahhã de hoje, ás pri-

Goebbels Lamenta os Sofrimentos de Eerli

o

Anzio Não Será Uma Segunda Bataan
ARGEL, 12 — (Clark Lee. do A alguns dias, o alto coman-

INS) —- Parece que há no exte- do resolveu retirar algumas es-
rior muitas pessoas que temem quadrilhas rie operações dlstan-
que Anzio se transforme em tes. como Toulon.e outras, pas-
uma setfunda Bataan. Princi- sando as mesmas a se concen-
palmente nos Estados Unidos, trareni para os ataques contra

Domingo ultimo, quando par- os embasamentos alemães jun-
te da cabeça de praia de Anzio to á cabeça de praia,
era tão atacada que lavrava
pessimismo entre os oficiais, era No entanto, já hoje, outra vez,
evidente que os alemães conti- as "fortalezas voadbrâs" volta-
nuavam acumulando tropas pa- iam a operações de envergadu-
ra que essa suposição se viesse ra longe daquele campo dc ba-
realizar-se. Todavia, os oficiais
nossos, na maioria, acham já
agora que contamos com for-
ças suficientes para manter as
nossas posições e para esgotar
finalmente o inimigo. Esses
mesmos oficiais assinalam que
nossas forcas navais e aéreas

talha.

Há muitas indicações de que
a região d? Anzio oferece opor-
umidade para ação naval-e ae-
rea da mesma intensidade que
em Saioroo o.= elemães náo

podem faz€ir dessa 
"cabeça 

dè 'ên'.'ir,° tempo .para construir
fortificnçóes de aço e concreto
e a maioria rie suas forças viveponte uma posição Inexpugna

vel.
Reina todavia ansiedade en-

tre a tropa pelo fato da aviação
não dar ainda ás forças de ter-
ra apoio completo.

nas trincheiras ou nas
de campo".

casas

Os alemães concentraram suas
tropas em estreita planicie, que

cerca pelos lados a cabeça de
praia Nos arredores de Cis-
terna, por exemplo, se acham
muitos batalhões inimigos. Des-
sa maneira há alvos excelentes
para as bombas aéreas.

Os oficiais da nossa infanta
ria acham que poderiam rom-
per ns posições alemãs e ga-
nhar nâo apenas a "batalha da
cabeça de praia", mas a "ba-
talha de Itaiia", se o alto co-
mando resolvesse usar todas as
suas forças aéreas em bombar-
deio? Incessantes dia e noite
Não se sab*., assim, qual a ra-
zão de não se ter ainda toma-
do essa disposição a não ser
que o teinoo não seja conside-
rado apropriado parn ataques
aéreos, de grande altura. E'
provável que toda essa questão
tenha relação com a divisão
das forças aéreas nos ramo*"tático" e "estratégico" quan
do havia o habito de só se em-
pregar a primeira em coopera-
ção direta com as operações de
terra.

meiras horas, a ofensiva ae.-rea aliada contra o Continen-
te, de dia, — que ('ictirã sus-
pensa -IS horas — foi veno-
varia.

Patrulhas de aviões rie caca
atravessaram o Estreito de Do-
ver cedo, |oj.0 após o rom S
per do sol, e, mais tarde, co-
lossais forças de bómbárdéi-
ros foram vistas pa.-snndò porsobre a arca de Londres.

Pouco antes do meio-dia
anunciou-se oficialmente queinstalações militares nazistas
lia área do Passo de Calais ti-nham sido bombardeadas porLiberators" com escoltas de

Thunderbolts'. e "Mustangs".
E lOfjo após o comunicado

do QG Americano confirmou a
noticia «nterior, nos Secuin-
tes termos:

"Liberators"! 
da Força Aérea

Estratégica dos Estados l'ni-
rios na Europa, escoltados por-17 "Thunderbolts" 

e 51 "Mus-
tailgs"", bombardearam insla-
Inções militares alemãs na arcado Passo de Calais. na Fran-
ça ocupada.

Poi a décima terceira ope-
facão da Força Aérea Eslrate-
Rica dos Estados Unidos uOs
últimos dezesseis dias".

AS LAMENTAÇÕES DK
GOEBBELS

NOVA VORK. 12 fU. P.) —
A radio-emissora dè Herl.m
transmitiu um artigo publicadono jornal "Das Reich", deautoria do ministro da 

'Pro-

paganda, sr. José Goebbcls,
no qual este reconhece queRerlim ja sofreu "muitos
ferimentos" e prOmetè que será
tomada vingança de tudo."O inimigo — diz _ causou"muitos ferimentos" a Berlim.
p damos por cerio que ainda
lhe infligirá outros mais pro-fundos. Estamos suportando
tudo aquilo que o destino nos
apresenta. Suportamos sem
entusiasmo, com pertinaz
obstinação, porém, suporta-
mos. Talvez nossas diflcúl-
dades aumentarão. Ver-nos-
euins forcados a rennnciar a
certas coisas, e levar uma
vida mais primitiva, porem,não pereceremos O fato de queestamos silenciosos não signi-
fica que nada estejamos fa-
zendo para deter os golpes ini-
misos. Estamos trabalhando

im
e. nao os esqueceremos. Fala-remos, quando chegar o mo-niento_ e daremos resposta aos
golpes* de uma forma que faráenipnlidecer os atuais ataques
contra Berlim".

Sondagem de Paz F.n-
tre a Rússia e a Fin-

landia
LOr-DDES. 33 (Pe R^ntlál Nea-ie, comentarista diplomático da•WeUtPrs)

Pa*?i, f,h1egac.a inesperada do dr.

n»BeoHelSln!"1* há *1"em deduzaqne o governo ílnlan.-lfts tenhaencarregado o mesmo de fazerKW-I-ííens oara saber se os rus-
™L*;stao 

*"8B-«'toi a realizarneotoeiacões de pazO sr l-asslvlkl " de certo. 6homem mais indicado para essattfatn no entaotò, nP.Ituncfio6 obscura, faltando toda espécierte proErnostleog «. conipcturns ro-bre a probabilidade de um exito.
. ¦¦¦  > —ti O- *- ,,_,_

Pelos Seus Feitos Bri-
Ihantes No Mar das

Antilhas
WASHINGTON, 12 (Associated

[,,, 
~ ° l")epart-,àin*iut.o deMarinha anunciou que conferemno cpnt.ra-.alrn.raht.. rohâ Hoorerfe medalha de Servios Dtstln-ws* fputlngülshnd Serhce Me-d^l) pelos seus bHIhBní-.os fei-ros na área do mar das Antilhas,nmpandn-., úe suómnrihos na-^•istiTS. diTnnre o tempo em que foi.'omandant... dH!m-?1i fronticlrn ma-rltima e do 10." Distrito NavalAtualmente Houver se ènco-itrano comando de todas as basesnereas no Paclfi.-o

Regressou dos Estados
Unidos o Presidente da

Colombia
PALM BEACH. Pio. 12 ÍU

P-*> — O presidente Aif°ns'i
Lopez. da colombia. deixou o
território dns Estado*; üni-ioí-.
hoje, em avião'do ex-rr.il.)
norte-americnno posto á sua
disDoslçãn o nrimeiro manda-
tario eolnmhlnno via ia °m com-
panhia de sua esposa, que so
fren uma íntprv»*->**.fio cirn.-^i
ca melindrosa, há va.ias se
manas.

#
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LONDRES 

— Ago-
va que em todas as
frente está sendo
patenteado de ma-

oeira concreta e insofisma-
vel o poderio irresistível dos
aliados, torna.se cada vez
mais aparente a inépcia
desse homem que se julgou
predestinado a conquistar

liu. XVII — x. tSOl
Hio, 13-___2 14 \ 
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para a raça germânica a
hegemonia do mundo in-
teiro. Hitler, que pretendia
dividir os seus adversários
para vencê-los um a um,
empregando para esse fim
promessas lisongeiras que
na ocasião oportuna seriam
postas de lado sem qual-
quer consideração pela pa-

lavra empenhada, e lan can-
do ameaças terríveis áque-
les que se mostravam dis.
postos a resistir ás suas ab-
surdas exigências, acabou
por fracassar completamen-
te nos seus grandiosos pia-
nos de dcminio muntíifl

Porque, falhando nas suas
investidas iniciais, mos-

A Gloria da 5!
Britânica

«
ivisao De Crisholm THOMSON

Copyright B. N. S. especial para; o
Suplemento do DIÁRIO CARIOCA

ílumitlo o senernl Btacnluivrer ntiiuou n StçlHn, o fe/. com umn nrcnnriiyfto tfto «l«'iintpB-•'•>. de canliflc», nnvnls, uvlõc» c lo8'q à «c^ufr coni os ciiitliiie* dn "cnbcçn ile prnlns'1, une »;»
«eus brnvos aoldndus ao entra rciii eni varlns cidades (ln gran dc ilha italiana encontrou-as
ffm ruínas.

Al vemus uina fase da lula cm Catnnia, <iue foi «'«iiqui* tndn quase uno dc casa cai cuan.
Os valentes infantes da ii" Divisão avançam ao desabar dos velhos prcilios.

[ ONDRES — Se as divisões dou exército britânico tivessem
nomes, ao invés de números,
compartilhariam do renome quetornou famosos vários regimen-
tos, como por exemplo o ''Black
Watch", o "Greys" e o dos"Guardas". Os regimentos go-iam das vantagens oferecidas
pelas pompas de época de paz,como desfiles e outras cerimo-
llias pitorescas, ao passo quemuitas divisões são cortadas dos
quadros originais ou reduzidas
ao mínimo logo depois de ter-
minada uma guerra, de maneira
que a sua identidade é muitas
vezes esquecida.

Essa é, ao mesmo tempo, a
tragédia e a glória de uma di-
visão. Essencialmente, a divisão
é uma combinação combatente,
uni grupo de batalhões e briga-
das totalizando de 12 a 15 mil
homens, reunidos para ação. As-
sim tem sido desde que Wilington
formou as primeiras divisões
para a Guerra Peninsular. Mas
algumas divisões alcançam a im-
portalidade, e mesmo com sim-
pies números irradiam uni fui-
gor tão brilhante quanto o de
qualquer nome glorioso. Uma
delas é a. Quinta Divisão.

A sua história remonta a guer-
ra bôer quando, além de com-
bater em Natal e no Transval,
teve a honra pouco comum dc
ser disputada por dois generais

l.ord Roberts e o general
Buller. poi.s ambos reclamavam
os seus serviços ao mesmo tem-
po. A Quinta Divisão da guerra
bôer, entretanto, pouca coisa cra
comparada à sua sucessora dc
quatorze anos mais tarde, uma
das mais intrépidas e iníatiga-
veis divisões combatentes da
primeira guerra mundial. A
tradição então estabelecida foi
mais do que mantida nestes úl-
timos quatro anos, mas em jus-
tlça aos componentes da anti-
ga "Quinta" — muitos dos
quais ainda vivem e tém filhos
combatendo presentemente — é
oreciso que o mundo saiba exa-
vãmente qual.e essa tradição.

cos, O único repouso que tive-
Talvez ela temia sido perfeita-

mente resumida por sir R. B.
Hakiiig, cmte. do 11° Corpo de
Exército durante os sangrentos
combate,s travados na floresta
de Nieppe, na França, ém abril
dc 1918. "Salve, 5.a Divisão:' —
disse éle. O comandante, do
Corpo felicita todos — soldados
e oficiais — pela sua bravura e
firmeza"."Firmeza" e "5.* Divisão"
eram sinônimos na época em
que a divisão, perseguiu tenaz-
mente os alemães na retirada
para Mons até que, em Pont-
sur-Sambre, em 11 de novem-
bro de 1918. os soldados soube-
ram, com grande desilução, que
deviam cessar a perseguição ao
inimigo em debandada. Um
triste desfecho de um glorioso
rompimento da linha inimiga,
depois de quatro anos de guer-
ra de trincheiras. A 5.a Divi-
sâo, na maioria, era integrada
por homens de regimentos dc
soldados ingleses —- o Wavwi-
Cks, o Roval West Keilts, o Dc-
vons, Norfolks. Berlfords e Ches-
hires — e algumas vezes tam-
bém da. Infantaria Ligeira de
Durliam e do Royal Scots.

Contar os seus feitos seria uma.
longa enumeração de todas as
operações naquele zigue-zaguc
da morte, conhecido como fren-
te ocidental: a- "Colina 60",
perto de Ypres, onde em 1915,
homens da 5.a, lutaram corpo a
corpo num subterrâneo com os
alemães, que abriam um túnel
e minavam: os primeiros ata-
ques germânicos com gazes ve-
nènosos, entre Bixchoote e Lan-
gemarck. quando os soldados .se-
ml-sufocados mantiveram as po-
slções até que chegassem as re-
servas munidas de um novo iu-
vento chamado mascaras contra
gases: as sangrentas batalhas
do Somme, em 1916. quando c
nuartel general estava instalado
na "Vila Rose", Fricourt -
nome pouco adequado para uin
campo semeado dc crateras de

-. r>bii25!'. « recoberto <ic. destro-

ram os seus componentes foi
em fins de 1917, quando auxi-
liaram os italianos contra os
austríacos no rio Piave, mas
esse "Intervalo feliz" foi ter-
minado com um chamado ur-
gente para que voltassem à
França.

Foram esses os homens intré-
pidos que não deram nome, mas
um número aos seus filhos, nes-
ta guerra — a 5.a Divisão, sob
o comando supremo do general
Lord Gort na França, em ou-
tubro de 1939. Como os seus
predecessores, esses h o m e n s
eram "regulares" e durante a"fase de escaramuças" do in-
verno de .1939-1940 sustentaram
uma linha na frente ocidental.
Mãs quando Hitler invadiu a
Noruega, uma brigada da 5.a Dl-
visão foi enviada apressadamen-
te através do Mar do Norte pa-
ra desembarcar em Aandalses-
nes. entre Bergen e Trondhelm
e lá. em Kram e Otta correu
sangue no primeiro encontro
sério entre britânicos e ale-
mães na guerra atual. Mal
equipados para a luta na neve
tiveram de recuar, mas nào
sem antes mostrar que, homem
contra homem, eram superiores
aos nazistas, na batalha.

As outras brigadas, na Fran-
ça. mantiveram cabeças de pon-
te juntamente com a 5.a Divi-
são. no rio Scarpe. seriamente
retardando os alemães apesar
de poderosos ataques de ele-
mentos blindados durante dois
dias. Revezes como êsse ainda
mais ressaltaram as vitórias
posteriores. Tocou a vez aos ale-
mães de serem caçados na sua
retirada pela 5.a Divisão, jun-
tamente com a 50.". por oca-
sião da batalha da Sicilia. O
maior triunfo da 5.* Divisão, en-
tão, foi que se encontrou na ex-
trema direita do avanço brita-
nico. depois de desembarcada
em Siracusa ua madrugada de
11 de julho. Tal como os seus
pais. os homens da â.E Divisão
&st ÍÍXEIK- S valentE5.

ções que constituem "a Co-
muni dade de Nações Brita
nicas. Granas a essa cir-
cunstancia, isto é, o fato
dessas quatro potências te-
rem conseguido união in-
terna tão vigorosa, era na-
tural que esses países e náo
outros tivessem lançado, no
Cairo e em Teerã, as li-
nhas mais amplas da guer-
ra de heje e da paz rie
amanhã.

Mas a união não bastn.
E' preciso além disso a
técnica. Um povo técnico
pesa mais, nos destinos do
mundo, do que um povonão-técnico. A Bélgica, a
Holanda ou a Suíça, paisas
pequenos, multiplicam a
sua influencia internacio-
nal por sua capacidade tec-
n":~_.

No grupo dos quatro, o
que menos pesa é o chinês,
porque, quanto á técnica,
está na situação de atiren-
diz. A Rússia fez, no cam-
po da técnica, progresses
tais que hoje pode ser con-
siderada, sem favor, , uma
das três grandes' potênciasdo futuro.

Mas mesmo assim, por
estar n?~se detalhe bem
abaixo dos outros dois pai
ses anglo-sa::ões, a Rússia
não tem o peso prõppvcio-nal á sua imensa população
e território e não pode fi-
guràr no mesmo ué ara que
figuram à Grã-Bretanha, os
Estados Unidos, a Holanda
e a Suécia.

A técnica é, hoje, dupla-
mente importante; princi-
palmente no terreno mili-
tar, como mestre que é das
coisas qne o militar mane-
Ja, como sejam grandesmassas humanas, armas e
abastecimento. De unia

trou-se impotente para
completar a obra que lã o
ambiciosamente encetara
numa época em que se
acreditava o possuidor de
uma máquina de guerra in-
vencivel.

Incapaz de Invadir a
Grã-Bretanha quando esta
para todos os efeitos se
encontrava á mercê das
suas divisões "panzer" e
da sua poderosa Luitwaf-
fe, o Fuehrer cometeu o
erro fatal de atacar a Rus-
sia, acreditando poder aba
ter esse adversário em
seis semanas.

Passaram-se os meses, so-
brevieram as derrotas, e
pouco a pouco se foram des-
vanecendo as esperanças
dos alemães. Com a entra-
da dos Estados Unidos na
guerra, e com a paralisa-
ção da marcha expanbioniâ-
ta do Japão, puderam en-
táo os aliados mobilizar
totalmente os seus recursos
e criar uma máquina béli-
ca incomparavelmente mais
poderosa do que aquela
cem que o nazismo pre-
tendia subjugar os povos
livres.

E solidificou-se a união
entre as potências que sa
decidiram a eliminai de
uma vez para sempre da fa-
ce da terra a praga do
názi-prussianismo.

Essa vasta concentração
de forças hoje apresenta-
das pelos aliados se tornou
possivel graças a uma com-
binação de três fatores: a
aliança, a pujança indus-
trial e a união interna.

Começarei pela união in-
tema. Cada um dos qua-
tro aliados realizou-a por
processos distintos. A Chi-
na, imenso conglomerado
de 500 milhões de homens
de linguagens diferentes,
realizou aquela união in-

SV^í idJ^SficS SS 3Vos -Estudos Unidos o
conseprue sobrenor uma í-ó 
linguagem escrita, á ver-
dade de línguas faladas...
E, em época recente, fez-se
tambem ressurgir nm pa.triotismo fomentado pela
pressão do inimigo.

A Rússia alcançou a sua
união graças a um sistema
de ortodoxia política e de-
mocracia econômica que
não tem paralelo em toda a
Europa, por maÍ3 parado-
xàl que isso possa parecer,
senão na Espanha d" v*
lipe II.
i.

Os Estados Unidos conse-
guiram a sua união medi-
ante um sentimento de sa-
tisfação intima causado
pela liberdade e democracia
de suas instituições e pela
grande prosperidade alcan-
cada á sombra desse regime
,0 Império Britânico, tal-
vez o mais assombroso dos
quatro casos, logrou obter
a sua união interna por
essa virtude empírica de
enfrentar os casos e pro-
blemas de cada dia com os
recursos de cada dia, o
que lhe dá a faculdade de
adaptar-se a tudo, inclusi-
vc ao fato de que, técnica-
mente, não representando
o sr. Winston Churchill
senão a Grã-Bretanha, ain-
da assim não hesitou por
um só momento em falar
«« hoesb 4b favias as £&•

maneira geral importa gc-
nsricamente na" industria
como mestra da matéria
inerte para fazê-la servir á
guerra, mediante inveri
ções que surpreendem o ini-
migo. .

Nesta guerra, por exem-
pio, já surgiram pelo ri c-
nos meia dúzia de mven-
tos e da centra-imtmos
que mudaram de fase -•-
como por exemplo a oélc-
bre mina magnética, gran-
de esperança dos alemães,
e que os ingleses, em seus
laboratórios, conseguiram
vencer numa questão de
tíias. Portanto, não sô se
luta nos campos, mares e
cens como tambem nas ofi-
cinas e laboratórios. A
derrota, nesses campos do
pensamento, pode arrastar
á derreta, no campo dc ba
talha.

Finalmente, o fato da ali-
anca em si é de va-
lor capital não só para
a guerra como tambem
para a paz que se preteri-

f.'.e realizar depois. Essa
aliança e a umea coisa que
não se ncds, em estrita jus-
tica, por a credito dos po-
vos representados em "Vie-
ra, cm caráter exclusive'.
A Hitler corresponde uma
parte do mérito de haver
cimentado ã amizade en»
tre Roosevelt, Churchill e
Stalin.

E até parece que 5ta'iit,
ao brindar om. Teerã "seus
amigos combatentes", reíe-
rJndn-jj° «>.' Ohnycjúli e Roo-
sevelt, tivesse querido alu-
fity, a0 .•...•..,.•,-.-, (Sj11SeK*-e y
quem devia tanto desfia
valiosa amizade. Aqui cabe
ao nela e^uressão dos ^spi-
ritos religiosos aue so dl-
fiem irmãos cm T)gus Roo-
sevelt, Churchill e Stalin

• *

são como que 'amigos cm
Hitler-'. Ou pelo menos
chegaram a sê-lo poi. obra
e praça de Hitler.

Isso ê uma advertência
aos que porventura acre.
ditam nos homens pro-
videncias considerem o s
as coisas sob o pon-
to de bistas alemão. Ee
havia uma coisa, uma coisa
única no mundo, que o go-
vernante alemão deveria
ter evitado a todo custo,
essa coisa era, sem duvich.
alguma, que chegasse a
consolidar-se a amizade
entre Churchill, Roosevelt e
Stalin, com seus três vovós
polidamente unidos contra
o povo alemão. Essa pro-
posição é evidente. Ora,
foi precisamente isso que
Hitler realizou. E a esse
homem se chama Fuóhr«r
dos alemães! Para isso
nem era preciso tanto Eas-
tava e sobrava a republica
de Weimar.

Leve-se em conta que
esse disparatado Fuehrer.
que leva seu rebanho de
carneiros ac desastre má-
ximo, não só conseguiu rea-
lizar a união entre os três
grupos técnicos mais vas-
tos e importante do plane-
ta, com o fim de vwcAr c
eliminar o rebanho, como
tambem, uma vez que on-
entou esses três grwnng uo
senado da urrão nem guer-
ra, determinou uma união
mais duradoura entre <J1es.
Os adversários de Hitler,
ao realizar conjuritámente
esforços tão grandes pan.
chc!rov a d^rmmados fins,
por força hão de juntar-se
tambem para a,ssegurar-:se
mutuamente a traiqujH
ne^e do franho. au»-t di-
zer, a eliminação* do unsici-
mo o do militarismo a'e--
mães.
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Adriano Escobar, recentemente nomeado embaixador da Argentina nos F.stadosUnidos aparece a{ durante sua chegada ao aeroporto de Washington O diplo-mata platino assegurou então completa cooperação com as Nações Unidas Emsua companhia estão suas sobrinhas, Maria L. Escobar, a esquerda, e MartaEscobar. Adriano escobar foi, como se sabe, embaixador no Brasil durante aí«|S! denta* Oastillo. na Argçn Kna



(13 — Ã — 4i) DIÁRIO LâEIOCA

es

MO LE
Américo Palha

Grand

PE
sei Historia

DEDRO AUGUSTO CARNE1-1 _KU LEtítíA, gloria pura da
ciência jurídica cia nossa pa-tria, cidauao eminente por to-
dos os tituios — peio caráter,
peia virtuue, pelo saber — ad-:
vogado ue renome, proiessor ua
Faculdade ue Jüireito ae Sáo
Pauio, m.P.aúro ao Supremo Tn-
bunai Federal, íoi o homem que•'aeu nova orientação a IíIoóo-
fia cio direito-no brasil. Assim
se reíériu ao granae magisu-a-
cio a pena íulgxóa ae Humuerto
de uampos, num trecho üe ad-
miravei eiogio: "No caráter es-
peciahsslmo nas suas lunçoes, o
juiz nao e, em geral, no uva-
sil, uma entiaaae popular.
Granues figura? tém passado
peia magistratura sem que as
muiciaóes houvessem uuo jamais
noticia da sua existência, uom
Pearo Lessa não se aeu, entre-
tanto, o mesmo. Grande no Su-
premo Tribunal, èle era igual-
mente gigantesco aqui lora. A'
semelhança daquela imagem ae

(do Instituto Brasileiro de Cultura)
huCi.i^íii^o uneie ue Poucia de

A Volta Ao
Especial para o DIÁRIO CARIOCA

IjUTU
LÚCIO PINHEIRO DOS SANTOS

RO
Dois fatos de uma transcen- em .

São Paulo em 1891 e eleito dente significação politica mar- reconstituir
depuoado a ' Constituinte pau- caram o noticiário da última se- ticas -

mia dos Domínios, aos quais re-
que a Rússia está a ponto de lidades Internacionais ou nao; 

^ ^^' 
'r, 

jenencíáncia. coi-
mstltuir as Repúblicas Bal- neste caso, nao se poderia pen- conneceu * ^ $ „No . ?
Í«L?Í m*m,^Ms.: ^iS^íOT-^nSSSS clc setembro de 1939, os Domi-

\- lista, foi um cios principais co- mana. Vejamos, em primeiro sla'««m;tt c uu ucnmni, ue que- «¦ --  ¦-¦¦ .. , , „,.,,. ,,,;.n,'- ue um m
f laboraaores da Constituição ao lugar, a notícia que nos veio i.'.e a Rússia foi despojada pelas cia que acompanham a concien- » ^ ;""'",- toda éènte no mun-* s* Estaao. A política, entretanto, Moscou. O Supremo Soviet da manobras imperialistas que se cia da responsabilidade, entre ^""^X! conhecimento1 ou con-¦eçr SS nao seduzia r-earo Lessa. O am- üxifcb adotou, por aclamação, sucederam ao termino dá últi- nações solidárias, no plano üe ao "»"'1 

um., noíitica britâni->^\; biente em que se moviam os proposta do Comissário do Ex- ma guerra, a concessão da in- uma sociedade internacional, ou iiimava».".nu"staEéleoimento não>J homens ae partido, onae vmra- terior -Vyacheslav Molotov que dependência a todas as Repúbli- simplesmente européia. O mais ca em vujv¦« - 
nartioinacãb

^•1 vam as paixões e os interesses concede às 16 Repúblicas que cas russas representa um ato interessante é que, neste mes- tmmmi u«o a 
unidade 

'lo
m.^ facciosos ae todos os matizes, formam a União Soviética o di- político de uma clarividència mo momento, tambem os brita- i -rc ¦ «« -;' 

fatalmenfe e „a=S*TVK nuo paueria conter um espiri- reito de terem os seus próprios que faz honra à inteligência da nicos reconhecem a necessidade jmpeuu, quiy.t x' coi 
ne--y /1 to como o seu. Abanaonou-o. utilitários da Defesa Nacional política russa. Cada um deve de uma constituição semelhan- ^ajenipie^cw l'"u ro.;

Dedicou-se inteiramente ao ,ui- e dos Negócios Estrangeiros, ou vencer com os seus próprios te à que foi .agora elaborada í11'^ ^h™.;™' podem o=to ao aireito. Lecionando e ud-
voganao, o nome ao nuscre mi-
neiro conquistava prestígio in-
vulgar. LTóUS triumos eram re-

seja, de organizarem os seus princípios. A Rússia tem fé na pelos russos, constituindo-se ^VJ^nthímRr e'<-i mniun. •
próprios exércitos e de trata- liberdade, e sabe que nenhuma uu.iunluade Britânica como nu- Domínio? atumai, em .quaiauei
rem diretamente com os outros união é firme e valiosa se não clec e modelo de uma socieda- ^-—£"¦¦<»*£ ,íí ripvp-intèípwBrpaises. A proposta foi apresen- é voluntária. E' este o princl- de internacional, com uma di- na^aomente io deve uni^ar
•--'-  "• ' reção conjunta da política in- com os seu. p......n>. m.i.i....;..

nuca cercava-o ae um imenso ria para a soiução do problema |2° * J«ftmiM n« 'pnlSninP ÍI temacional britânica, para as-- nacionais, mas, nesse caso, nao
ir várias vezes, ser- nacional "num Estado multi- }So, „„*; ¦llzLJr*„ „i?„„„Ú?„ sim se encontrar a solução1921, que, fazendo as anexações,

cisco Ribeiro de Andrada So-

viu ae paraninio ae formatura, nacional". Esta reconstrução da í^o esríéravsr rios métorios imE, assim, Pearo Lessa se foi União Soviética - a primeira Srtaffide domCfffáe c™~arirmanao, caaa vez mais como desde a promulgação da Consti- ?fo f Uberda^ tanlfca narâum aos juristas culminantes cio tuição democrática de 1936 *?an ™Tr^L3rf?H»PSBrasil- tem um alcance politico que ^?* HíL* Sffiií• ««im ?,moomojurista^êlenão foi um toende os limitas da p 
-li- X,TSdS^'JffiS 

T-
Paias que se viu, um aia, em bnnno, Sa Viana, Luiz ue
Eieusis, ultrapassar a cotíertu
ra ao templo, a sua estatura ex
ceaia os nmites aa própria pro
íissuo, vinao radiar, íora,

leão i-iza e Aimekia, Antônio
Pactua Sales, Davi uampista,
Lamourilér Goüoíredo, Godo-

rnn dn r—'-*-,c'o rnn tal política r.-m
problema briuanico num Estado a unidade fundamental de ideais
JÇ..-TM.—>„,,„] Em s"ii dlscuí-- n i--' <-•; ação. nao po-
so de Toronto, lord Halifax re- derão esperar esses Domínios
1 -ce,'com inteira franque- t..-- os outros o., defendam O
zã, à independência da índia e isolamento nacionalista consti-
à necessidade da organização da tue uma política decrépita e que
responsabilidade comum das na- no mundo cada vez mais redu-

• - ¦ - = ~- • ¦ ¦¦-• «-"õos vivemos atu:.I-
uma política in-
fácil de seguir.

¦trangeiros, antigos ou canMrretoacSKi' SJffia*?TnV^intiT exemplo do que já tinha feito o Acreditamos que a Comunidade
no freao ounha e outros. Estuaan- moaemos, Jreoro Lessa, jurista, Molntnv 2™ n!?o *lÍÍ?£$Z m««<>? ÇwÃ ^.^dem inteina- ; ,.,„.,,„ rla Af,.,„a do Britânica provou, no some: eM-oioiov aeciaiou que_, de açoro clonal. Foi Walter Lippmann Primeiro Ministro da Ainca ao uma QU úuas vezeS| mas muitastumulto-aa Vida literária e po- ffi"K'ípt^ffn «tStto ^ UTrin nán l^ coui a proposta, a «Jonstituiçao que, ultimamente, desenvolveu Sul, marecnai smuts, em seu tu- n-ur-senta uma i..>-l.tica, o seu excedente de sa- e cu giu oimgdo repuo ícano O üiscuticioi 

^ 
sentido aaqueles dará às Repúblicas que formam este raciocínio tratando do pro- timo discurso de Londres. De- VJ^^L}*3lSdeo¥m.

beaoria e ae granaeza morai'. Peciei alista , com Ame to Sa- textos, o aigumentauor. severo a Uniâo Soviética até mesmo blema da responsabilidade ^0. pois de fazer referência ao "Es- Sf:pf?|?tirania 
Poi isso fioE UOVis Beviláqua, o mestre to- tiiR^rrSpmS S^i^-n^fénes"ipSPí? ^-1»7 direit0 de 5e desligarem da ral da nação alemã nesta guer- tatu to de Westminster", que foi MvdX'mcfe ansigne do direito, em sessão da em 18W. wmanoo em conciu^o iiosw .aioposiçoes legais A luz v iã _ No lano diplomatico ra: ou osvalemaeSi em seu con- aprovado em 1931 pelo Parla- ?0e!^selca^° do tateresse SAcademia BrasUeU-a üe Letras, pata piofessor supstituto ua ca- da.iwoa, eietirava LÜeauçoes, Rússia equipara-se à "Common- Junto, como nação, se mostram mento Britâni -o e quo ficou- sen- todes os campo do imwtsse ,e

,-Us,,-.. ,.,, p.Ktro i((,,,s;,: -i-()1 ,„,. 'i...ia.dc m,!(,,..o ..nu p ui- çomciaii-tó, log.ca, ampntuae^e wealth» britânica. No momento capazes de assumir responsabl- do o estatuto legal da autono- britânica na! política èxtei t
ir ic -A"

. .-  ¦ ni

espirito organizador. Comba- minai, ioi ciassincauo em i." íaeias. u aueno pa.
teu ardorosamente, apaixonou- lugar e nomeacio. bUDineoeu-se, Lessa se fundamentava em
se, nao raro, pelas idéias e pe- depois, a novo concurso para princípios cientuicos que o ad-
las causas; nem todas as suas suosatuto de uireito uivil, sen- vogaao e o juiz não tem o ai-
soluções conquistaram a adesão uo nomeaao por decreto de 30 reito de uesprezar, para se ape-
dos contemporâneos; mas, pas- de maio ae lü88 e, por decreto garem ás formulas restritas aos
sado o fragor da batalha, des- cie ül de março de 1391, cate- Códigos.
feito o fumo do combate, esta- drático cie Filosofia e Historia Lm 1907, por decreto de 26 de
beieciao o silêncio respeitoso que do Direito. ouiuoro, Peuro Lessa ioi no-
a morte nos impõe, diante dos Sobre sua passagem pela Pa- meado ministro do Supremo Tn-
nossos olhos comovidos uesenha- culdade de Sao Paulo, assim se bunai Federal, na vaga aeixaaa
se o períü de um homem de expressa o sr. Spencer Vam- pela aposentadoria ae Lúcio de
bem; reconhecemos nesse com- pre: "Claro, sabendo sei ele- Mendonça. A passagem de Pe-
batente irreautivel um devota- mentar sem descer a supern- dro Lessa pela nossa mais alta
do semeador de idéias; e, nos cianuade, expunha as doutrinas corte de justiça foi um clarão
fastos do pensamento jurídico alheias com fidelidade absoluta dentro deia. Grande juiz, pelo
brasileiro, ergue-se a figura de e criticava-as com fortes e de- caráter e pela sabedoria, seus
um grande juiz". cisivos argumentos... Ensinan- votos e sua sentença eram ver-

Esse brasileiro ilustre, em do os alunos uo primeiro ano, dadeiras rèsteas de luz que ain-
quem Rui Barbosa viu o mais penosamente Jhes elucidava os cia hoje iluminam a ciência do
completo dos nossos juizes, ver- ruaimentos de filosoiia geral, direito cm nosso país.
dadéiro sol que iluminou a sua ao tempo não exigida como pre- a sua doutrina soDre o con-
pátria, dando-lhe reflexos às paratório, e demandava, em se- ceito do "Habeas-Corpus" foi
vezes imprevistos, homem de lu- guida os problemas transcen- uma magistral lição que o Tri-
ta que não fugia do adversa- dentes da filosoiia do direito, bunai aceitou como tal, incor-
rio mais forte, mas ia ao seu Lembramo-nos ainda que esta porando-a à sua jurisprudência,
encontro para esmagá-lo, tempe- nos dava a impressão üe uma "Supria-se, assim, inteligente-
ramento ardoroso que desaiia- floresta impérvia de conceitos, mente, dentro da Constituição,
va os apedrejadores porque não de idéias e de expressões con- uma lacuna do legislador, que
tinha máculas nem sombras sõ- traditórias ou imprecisas que, do ensinamento se aproveitou,
bre seu nome, foi, sem dúvida, mais e mais, nos aumentavam mais tarde, para instituir o
um dos símbolos mais expres- as vacilações. E, no fundo de mandado de segurança". (1)
sivos do Brasil, desses que po- tão comusos estados dalma, Pe- Ele nào foi somente o magis-
dem ser apontados a todas as dro Lessa, com o seu vozeirão, trado integro, fiel no aplicar a
gerações como exemplos excep- muito alto e muito severo, a pas- justiça, incorruptível e probo,
cionais a serem seguidos sem sar o indicador pela testa e a Mais do que isso ainda, foi o
restrições e sem reservas. relampejar os óculos claros, fa- magistrado que soube manter

%. ^ :£ lando aos trovões, nos dava qua- essas qualidaaes, arrostando he-

NASCEU 
Pedro Augusto Car- se a sensação de um pesadelo, roicamente todas as vicissitu-

neiro Lessa, na cidade do Depois, triunfávamos das pri- des, desde a prepotência do po-
Serro, Província de Minas Ge- meiras dificuldades. A estrada der público ate à campanha
rais, aos 25 de setembro de cia ciência se ensolarava e o sordiaa dos incapazes e dos chi-
1859'. Feitos os estudos de hu- ríspido professor atingia, pouco canistas. Sabia, com bravura
manidades, matriculou-se em a pouco, a candidez e a doçu- expor seus pontos de vista, de-
1879 na Faculdade de Direito ra de um grande e nobre umi- bater as suas doutrinas, cleíen-
de São Paulo, numa turma da go que aos ficava imperecivel- der as suas convicções. Nâo co-

nhecia empecilhos para que a
.causa da justiça saísse triun
fante das suas mãos. 'Magls

qual faziam parte Mar tim Fran- mente no coração.

>0 ^OtÜ
litarismo J^eutra
—— —— JAIME DE MORAIS

H

traoo inviolável, homem que se
não subordinava às injunçòes e
às conveniências, ninguém mais
do que êle soube honrar a toga
que vestiu.

r& íA v£

EM 
1911, quanuo o governo íe-

deral impediu o funciona-
mento do Conselho Municipal
do Eio de Janeiro e desrespel-
tou o "Habeas-Corpus" conce-
dido pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, sob a alegação de que só

A trinta anos, justamente em te Roosevelt, ao dizer aos jor- 0 Congresso tinha competência
vésperas de Carnaval, deu-se nalistas que recebeu na Casa para deliberar sobre a matéria

um incidente pitoresco na Câ- Branca que o problema espanhol politica, Pedro Augusto Camei-
mara dos Depptados, em Portu- vinha sendo uma fábrica de ro Lessa foi a grande vo.5
ga). Discutia-se uma proposta "dores de cabeça". qU6) em nome da majesta-
de lei de anistia política, apre- Creio que o pretendente à Co- de da justiça brasileira, pròtes-
sentada pelo presidente do Mi- rôa, o Infante D. Juan, podia tou contra o ato do Executivo
nisterio, então o meu ilustre confirmar este conceito, e> num assomo de indignação
amigo e correligionário e vene- Verdadeiramente sabemos dizia aos seus colegas: "Como
randa figura da democracia nada ou pouco do que se pas. havemos de tolerar que, sob uma
mundial dr. Bernardino Macna- sa c,Mt.m Sfc retei-encia^ ã Le- república federativa e no regi-
do, pela qual eram lavorecicios gi-Q Azul a iamenta,vef recen- me presidencial, em que tão ní-
amplamente os monárquicos en- nâo dos barcos italianos nos tida e acentuada é a separação
volvidos nos conhecidos movi- portos espanhóis ao forneci- dos poderes, se restabeleça a in-
mentos desse tempo. A polemi- ment0 de matérias primas deli- constitucional intrusão do Exe-
ca parlamentar foi de uma vee- cadas & Alemanha e a manejos cutivo nas funções do Judicia-
mencia e violência invulgares, elxjstas irritantes e por vezes rio ? Ao presidente da Repúbli-
supondo mesmo que se desenha- mesmo extremálnente perigosos ca nenhuma autoridade legal re-
ram esboços de conflitos pes- em Tanger nas Américas e so- conheço para fazer preleções aos
soais, mais ou menos graves. kretudo em Espanha íe nem se- juizes, acerca da interpretação
Despontava a madrugada e nin- uer me refiro aos de Gibral- das leis e do modo como devem
guém ousava fazer um vatici- tar) mas tudo lss0( se tem lm_ administrar justiça. Pela Cons-
nio sobre os resultados da vo- p01.tancia manifesta, não cons- tituição e pela dignidade do meu
tação, quando o presidente Ber- ütue fatos novos pois v6em.se cargo, sou obrigado a repelir a
nardino Machado pediu a pala- repetlndo üesde 0 princípio da lição",
vra, Çomeçandc) a ,.sua oracao guerra e podiam ser previsíveis pedro Lessa, conforme acen-al L m«0,oS t„rirfs de Para todos desde que, ° I?0V1" tuou Humberto de Campos, eranhores, que estamos todos de ment0 revoltoso de Julho de 36 ^ juiz como deveram ser to-aCi0dSn iS Pffi sâo Bento encontrou imediato apoio nas dos os juizes. Não fugia aos piei-sala ™fS.t^iTa potências totalitárias e que es- tos fl-agorosos. Aceitava-os pa-uma gaigalhada ge ral, mas a te lhe garantiu 0 triunfo.- ra abri? caminhos e dar passa-VeíClaa!Lvnq 

™h ^ lembran- Tudo ° que s,e lem P^ssan°° gem às novas conquistas do di-
5 ^o^p fn1Ponmnrida com fi- estava previst0 de ha mi}Íto ad" reito e da justiça, sobre as for-do-me que (oi 

°impiida rarn ti mltindo mesmo que muitas ve- cas de compressão e de as-dalgula, generosidade, como en- zes com cores bastante mate ne- fixia. E foj um homem de pu-tao era de regia. gras que as atuais; o contrário reza absoluta. "A água, por
Se o leitor suspeita que nas é que seria um absurdo. majs escura que passasse pelos

últimas palavras ha uma alu- Na Europa realizou-se um vas- seus dedos, não lhe deixava ja-
são indiscreta, considerando-as to movimento subterrâneo, que mals a menor partícula de limo
como introdução a um tema es- felizmente não conseguiu a sua nas maos"
cabroso. pode tranqüilizar se. ja eclosão total, cuja finalidade era Faleceu Pedro Lessa aos 25
que o meu propósito e muito a implantação de um regime de jUiho de 1921. Era sócio do
outro. tão inédito, que nem sequer ti- instituto Histórico e Geográfi

Este velho episódio parlamen- nha estrutura previamente de- co Brasileiro e da Academia
tar faz-me lembrar o que se vem senhada, e tao desconcertante Brasileira de Letras. Escritor
dando com o recente incidente que nem mesmo conseguimos COrretíssimo, cultor do verná-
espanhol: as Nações Unidas exi- ainda encontrar-lhe uma ue- culo em toda a sua beleza, dei-
-'em aue a Espanha mantenha signaçao comum. Chamamos- xou as seguintes obras: "E" a
uma neutralidade formal, ao lhes correntemente fasclsmos, História uma Ciência ?"; "Dis-
mesmo tempo que os governan- mas a expressão e imprópria, e sertações e Polêmicas": "Estu-
tes deste pais afirmam solene- tanto que nao fogem a verdade dos de PiiOSofia do Direito"; "O
mente a firme intenção não só os que publicamente o negam Determinismo Psíquico e a
de manterem mas também de repetidas vezes. Os regimes ae imputabilidade e Responsabili-
defenderem contra todos, uma Mussolini, Hitler, Dolíuss, Hor- dade criminais"; "Do Poder
neutralidade estricta. thy, Antonescu e Franco, sao judiciário" e duas notáveis con-

Aparentemente não ha nisto a[jns, mas fascistas só é pro- ferencias sobre "Varnhagen" e
qualquer discordância visível priamente o do primeiro, como "João Francisco Lisboa". Fun-
cobre neutralidade, como apa- fascismos puros, no modelo ro- dou com Olavo Bilac a Liga de
ventemente nenhuma concor- mano, também o não sáo os Defesa Nacional,
dancia se poderia notar no jui- orrrr>n,zados sem sucesso por Fechando este perfil de Pe-
zo dos parlamentares do meu pegrelles, Mussart, Quisslling, dro Augusto Carneiro Lessa.
pais a propósito da anistia Pre- ]joriüt e de Ia Roque O nazis- queremos fazé-lo acentuando as
cisamente por isso mesmo tre- m0 por exemplo, é socialismo suas grandes qualidades de li-
mo ao pensar que o acordo se- nacionaii a0 passo que o fascls- beral da melhor tempera, e fo-
rá extremamente dificil. no ca- mo italiano tentou, debalde, ser ram essas magníficas qualida-
=o de ser possivel. A' primeira cooperativista e o falangismo des que forjaram o Homem na
vista isto parece um paradoxo; espanbol é nitidamente sindi- sociedade e o espirito do juiz
narrei porém, aquele episódio calista. imaculado, honra e gloria da
oara demonstrar que o não No entanto, ha sinais co- Nn ção brasileira" 

Venho seguindo com atenção muns para todos eles: a usur-
o incidente das nações ecunoml- pavã0 de todos os poderes pelo

xc O CO-cas e devo declarar qu.
mentârio mais perieito e uite-
ligente o devemos ao présiden-

1) — Spencer Vampré — "Me-

Esiado~em" detrimento da na- mórias para a História da Fa-
culdade de Direito de São Pau-

HOMENS, LIVROS E IDÉIAS
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MOACIR WERNECK DE CASTRO

cMsta da "Revista do Bra-
sil", dizia: "II est scandaleux

,.21-cux aue M Romain
Roland soit pris pour um
lwi»am". E outro, René Jo-
hannet: "M. Romain Rolland
excelle dans 1'équivoque et le
scabreux"...

Não é verdade que a crítica

PRA meu propósito escrever túa. Fosse apenas Romai-i; guinte: quando, de futuro, se
*"¦ hoje sobre o último roman- Koiianu o oieiiviiuo, pouco ha- fizer uma homenagem a Ro-
ce de José Lins do Rego. "Fo- veria üe que se Indignar, nim main Rolland, que náo deixe
go Morto". Queria falar nes- viüa, o mestre cie vuIeheuVe de incluir a nota inteirinha do
te livro, o décimo de uma obra receoeu insultos mais irios e sr. Carpeaux num "super-

que se vai elevando tumul- mais sérios, partidos de muió sottisier" de todas as asneiras
Luamrnente, mas segura de alco. Morto, nao laz difereii- mais recentes sobre o autor
si mesma, das suas raízes Ça que através ao Atlântico de "Colas Breugnon".
méj-gulhãdas na terra e no 'he cnegue a nobre ilgura O sr. Carpeaux poderia ter
povo. Diria bem dos seus ti- Uiariimaua a rõuquenha ob- citado mais frases contra Ro-
pos magníficos, o mestre Jo- jurgatoria de um carpeaux. main Rolland. O "canalha
sé Amaro, o capitão Vitorino Na0 íaa mai Que um escritoi Henri Massis" — e aqui" con-
Carneiro da Cunha, o coronel entuplup ue (nações e énvent- cordo sem restrições com o
Lula; e um pouco de mal do naüo de poeira de bioiioteca qualificativo, embora ache que
descosido do romance, cuia a P°nto de perder o senso da essa veemência poderia ter
segunda parte não tem mui- mals corriqueira ética numa- um emprego mais consequen-
to a ver com a primeira e a na> tenna o mau gosto de ba- te — escreveu certa vez que
final. Renderia ainda uma bujar sobre o seu túmulo ai- "Phumanité entiére bafoue
vez homenagem à força tor- suns lugares comuns, condea- Pidéal de M. Romain Rol-
rencial do romancista que nos sanao tudo o que já dissTdm land". Um tal Gonzague Truc,
arrasta por cima de. tudo, vi- os adversários ue Romain Rol- em cujas águas vai o arti-
cios, repetições e descuidos — land- , Le acrescentaria algumas con- ° Que interessa é que o au-
siderações pessoais sobre o tor ua, no^a,- visd par«i a,em üe
nosso bravo José Lins do Re- Rolland, tudo o que este uu-
go, este esplêndido exemplar me representa. E isto não é
de primário, cada vez mais um pa^rimuitio que uqtie t-x-
envolvido nos turbilhões ur- P°sto a0 primeiro que apare-
banos sem se despojar con- ce- Romain Rolland repre-
tudo dos atributos que assi- senta ujn alto pensamento de
nalaram o seu aparecimento traiAiViiidade; o principio da francesa negue o valor de
como romancista, em "Meni- dignidade humana, a cujo "Jean Cristophe". Isto decer-
no de Engenho". serviço colocou a sua literatu- to o sr. Carpeaux leu em

Mas fujo às seduções de ra: "° fim da arte náo é o Thibaudet, mas lá mesmo vem
"Fogo Morto" por causa do sonho: é a vida". Existem a ressalva: "On est devenu
seu prefaciador, o sr. Otto aQUi, como no mundo inteiro, assez in juste en France pour
Maria Carpeaux. Acredito que pessoas que estão dispostos a Jean Cristophe". Não é ver-
a idéia de fazê-lo prefaciar defender esse principio seja dade tambem que as homena-
este livro tenha sido do pro- contra o que íôr. gens a Rolland tivessem sido
prio autor, porque é uma Que diz, em suma, o intré- por motivos extra-literários. A
idéia estranha t. inesperada, e Pldo auversario do grande distinção do inimigo póstumo
imagino que José Lins tenha morto ? Que as homenagens de Romain Rolland se deve
raciocinado assim, à maneira feitas a Romain Rolland se aí a um confusionismo de pe-
dos seus personagens: "Car- dirigem mais à atitude politi- queno burguês, que éle acusa
peaux é um homem de cultu- ca do escritor do que ao es- no outro, mas de que êle pró-
ra, de boas letras, é um mes- critor propriamente. O escri- prio é vítima. Pode-se aceitar
tre, hein. Em Viena éle as- tor Romain Rolland já estava que "a significação do nome
sombra va, todos se mrvavam morto ha muito tempo. "O de Rolland como intelectual
diante dele. Já leu tudo quan- que me irrita é a homenagem relegou à sombra a sua signi-
to é livro, como diz o poeta, literária por motivos extra- ficação de romancista" (Thi-
Homem de cultura". E lã veio literários". Cita a . seguinte baudet); mas o fato é que a
o prefacio. A contiguidade de frase de Gide sobre Rolland: desconfiança dos seus adver-
dois tipos tão diversos de 11- "Çe qui me choque c'est cu'il sários provinna menos do tíes-
teratura, a primária de José n'a rien à perdre par le fait prezo pela sua literatura do
Lins e a sublime do sr. Car- oe ia guerré; son livre ne pa- que de um ódio muito interes-
peaux, cama uma impressão rait jamais meilleur que tra- sado à sua atitude de aposto-
esquisita. O prefaciador, que dult. Je vais plus loin: il ne lo mundial da liberdade. E
deve ser lido "nas entreli- peut que gagner au desastre Romain Rolland chegou a es-
nhas", dá a entender que não de Ia France, que gagner à sa atitude por uma evolução,
gosta da literatura do autor, ce que Ia. langue française um crescimento da sua con-

'Pois, "confesso que os meros n[existe plus, nl l'art français, ciência de artista. Antes de
fatos poUco me interessam: o ni le goút français, ni aucun redigir e assinar manifestos,
que me interessa são os pro- de ces dons qu'il nie et que lui èle construiu a sua oora; os
blemas"... sont déniés. Le desastre final manifestos saíram das entra-

A mim, o que não interes- de Ia France donnerait â son nhas dessa obra — eram lite-
sa são as confissões do sr. Jean Christophe sa plus gran- ratura tambem, da melhor 11-

de et défínitive importance". teratura feita ação. Literatu-
Acrescenta o sr. Carpeaux: ra que um Carpeaux natural-"Confesso que a citação é ti- mente nega e não entende,
rada de um artigo odioso da-

sito de' um artigo seu sobre quele . canalha que é Henri Quanto ao pacifismo de Ro-
Romain Rolland, refletir só- Massis". A crítica francesa se main Rolland, não vale a pe-
bre o estranho caso desse se- obstina em negar o valor de na entrar aqui em maiores es-
nhor que subitamente emnol- Jean Christophe. Rolland era clarecimentos E' coisa por
gou a literatura brasileira, um escritor fraco e de ideolo- demais sabida. Vejo uma per-
Além do rastaquertsmo e rio gia vaga, um legitimo pequeno Mta unidade entre o homem
pasmo alvar do nativo ante burguês. Ele não morreu: de "Clérambault" e aquele
um homem que nos chega "Vivem, e continuam em tan- que com sou verbo de fia ma
com uma formação univer-ü- tos outros, a sua falsificação advertia os povos conn-a o pe-
taria e conhecimentos siste- literária e a sua ambigüidade rigo da guerra nue Hitler ia
matizados, qual pode ser a id_eológica. Afinal, Rolland desencadear. Vejo tambem
causa desse fenômeno ? Qu3 não parece ter sido pacifista: uma indissolúvel associação
trouxe èle de novo. que paia- morto, ainda não nos deixa entre o escritor de "Jean
vra de fé nos transmitiu nes- em paz". Christophe" e o perpetuo "re-
te momento (ponhamos: gra- E' amargo e duro que para dresseur de torts". aue pro-
ve) da nossa vida? Quais as escrever este artigo eu seja testava contra as injustiças,
suas opiniões, a sua concepção obrigado, a copiar tais pala- as torturas aos presos politi-
do mundo ? Um estudo mais vras macabras. Mas vejamos cos dos fasclsmos, os atenta-
pormenorizado dos escritos do o que elas desviam e detur- dos à liberdade de pensar em
sr. Carpeaux revelaria as mo- pam. A citação de Gide já me todo o mundo. E' o mesmo
las secretas do seu pensa- era familiar. Ela figura no homem, literatura e ação, so-
mento e dos seus processos -- seu "Jornal", e lá devia tê-la nho e vida. E' o fantasma aos
mas ainda assim não expli- ido buscar a cultura do sr. opressores e fascistas, que
caria a inexplicável fascina- Carpeaux, não no artigo do ainda hoie vem assombrar as
ção que êle exerce sobre os canalha Massis. Mas onde eu noites dos seus inimigo.,
nossos "big shots" literários, me lembrava de a ter lido. e "Morto, não nos deixa em

As possíveis conseqüências agora a encontro novamente, paz". Multo, bem sr. Car-
dessa fascinação, mais que a é no número de "Europe" sô- peaux, realmente. Nao nos
importância do fato — os fa- bre o 60.° aniversário de Ro- deixa em paz. Em muitos ou-
tos não interessam ! — é que main Rolland — fazendo par- vidos ecoa ainda aouela vo7
me induzem a tratar do cora- te, ao lado de outras frases potente, clamando, cia manco
ioso ataque póstumo desfe- semelhantes, de uma "petite clamando. Mp^morras de Mus-
chado pçlo sr. Carpeaux con- anthologle de Ia sottise". Gi- solini e de Hitler, massacre."
tra Romain Rolland, no últi- de escreveu-a em 1917. quan- do fevereiro sangrento na
mo número da "Revista do do Romain Rolland se via Áustria, barbaridades colo-
Brasil". Na sua atitude de atacado de toda part^ por sua niais na Inio-China. Ele es-
mestre de letras européias atitude contra a guerra; ape- fava atento a t-ido. clfimnndo
(menos as rumenas, que es- nas aparentemente se trata de fos-e o responsável o peque-
tas são de Genolino Amado e um julgamento literário, é na no Dolfuss ou um tiranetf
ninguém põe a mão) éle re- realidade um julgamento cir- qualquer da América Central
solveu ensinar-nos o que de- cunstancial, inspirado em pai- Era um homem do mundo e
vemos pensar sóbte a vida e n xões do momento. A redação um grande francês. Para ver-
obra de Romain Rolland. E da revista "Europe", cuja ca- conha nossa, as páginas da
o fez em poucas linhas feri- t.cgoria intelectual é bem co- revista de maior tradição cul-
nas, carregadas de um od'o nhecida, julgou essa' f r'ásve"tural no mis guardam'anetíàs
mal contido, que nada poupa, digna de figurar num "sot- a propósito de sua morte, um
nada reconhece, nada exce- tisler". E isto me sugere o se- salpico de lama.

Otto Maria Carpeaux no por-
tico de um livro que as dis-
pensa inteiramente. Interes-
sa-me, por exemplo, a propó-

na defesa militar, nos assuntos
econômicos, íos problemas co-
loniais e nas com micações, me
nada deixemos de fazer para es-
tabeleeermes entre os nossos
novos a mais estreita unir-' i j
fi^ roniamen1'1 e de ação O
estatuto de Westminster foi,

i i sen ;'o. uma de .'i-
ração de independência; mas, por
ser isso, foi ao mesmo tempo
tuna utíclaraçai.- ae inter-dept:.;-
asneia: Ele significa o reconhe-
cimento de q.ie no mundo do
século XX, nenhuma nação se-
ra capaz de viver por si e para
si". Referindo-se ao período de
após-guerrá, lord Halifax disse
ainda "que a Grã-Bretanha,
por si, dificilmente poderia re-
clamar uma associação .-.om na-
ções como os Estados Unidos a
Rússia e a China E, ehtrétan-
to, concluiu, a Europa ociden-
tal esperará dela uma direção
e um guia. CTão a Grã-Bretâ-
nha, somente, senão a Comuiü-
dade de Nações Britânicas, reu-
nidas, haverá de formar a quar-
ta potência naqueles grunos de
que, por um destino da Provi-
dí-ncia, déoénderá agora a paz
dn ""i".

Com efeito, é do interesse ge-
rai C...J naçõ, s da Europa aue
duas grandes potências de aue
dependerá para o futuro o oer-
feito equilíbrio de relações en-
tre as nações européias, de uma
ponta a outra da Europa, se
mostrem dispostas a adotar, des-
de a^ora, um regime de vida ln-
terna que, repudiando as an-
tigas prevenções dos impèrHis-
mos e dos nacionalismos, se es-
tabelecem de acordo com os
princípios da nova ordem inter-
nacional, de cooperação e de
ajuda mutua entre todos os no-
vos, que todos devem ser consi-
derados livres, tanto no Oci-
dente como no Oriente. A nos-
sa confi-.nca deve ir agf-ra. pa-
ra este novo espirito de "união
humana" entre os povos, sem
esquecermos o ciue devemos aos
povos do Orian'-?, pela pura
verdade de suas provas moi-'s,
verdadeiramente humanas: a
suficiência com nue alguns nrn-
clamam o seu "horror ao asiá-
tico", sendo uma afetarão dos
sentimentos, p ao mesmo tem-
po a demonstração de ma la-
mentavel incanacirlfide desces. hi^ortednves pnra cii°Tarrm à
inteligência dos atuais aconte-
cimentos históricos. Lu^w-s
pela hnmanto.ácão da cultura,
ri-^í>-n ria r^^.t.ividade <"1oc: meios
científicos de eme atualmente
dispomos; e hi"~-inização. an-
tes de tudo, ha d° auerer dizer
oue nada do rir° é bvTw^o nng
deve s°r estranho. O1; "fi<?nri-
nos" da cultura. oT-nsmier nue
p'es spjn.m. de Oxford, de Coim-
hva, de Paris. tAm a'i°'-"-iK o va-

de uma época, e que é já uma
"•-"''Hos nor e1^:"-. "mo,,!"i" Fina-

, .-, ,.<-r,... ._. „ ^

do povo, como fantasiados em

A HhPrtacSn d-^s nnHnnoi;.
dprlfxj, rins ''e? v» es 0"° as onri-
nem. extDrnos eu 'nfpmos e
a sin or°-aniz- r?o pa tçrp^de
Fnr>ovn'-"n Européia p o motivo
profundo nor qi.p ln^m todos
rs novos da iMirona. no m-^ns
om s"9s con-ièi cias. Por ter
vsto isfo, H •»-,-!.- n ni-ji-pÍT-iio p
nue n. !?'"'=-<:ifi tpm d°mnn=t>'Pdo
a mais nntavp] IntPH-^noia nn-
HHoa e tem a^inmirio, nptú-
r-irnente. n°rante os novos a"lidpriincfl" nos conse'hos da
cracia. A R"«ít co-n-t-ou onr
lib°rfar os partidos co"",",t',ai?.
dos divpvsos naices. dfl obp-
diênda a um sWi-ma "sbso-
luto" de doutrinas partirtirias.— que só poderia motivar rea-
ções de intolpr.npcia por p^rtedos nacionalismos de todos
paises, — para assim pmmn-ver. pm cada nais em termos
relativos à situação nolifics de
cada um deles, a eoli°.'i-ão de
todas as forças de resNtÃnría
de uma frente popuíâT aue se
empenha na luta, na^o^al pe-
Ia libertação polftfcà e D^a
reorannizaçfio total (ia ei-la so-
Ciai A pxip-ônria r!--ia r'-""^!-
nlz,;,cão «O^ial P-tq nq i.np»l*n
cia de carta nafs p pr, i.i, nn-
de-se con?;rtpi-'r ('-='<?o H v>
toriosa: qualrmpr ir> 'r
doutrinaria vI"Hq rje Fni-i c*
podpria ofpnrt.i 0 -.o, '„, r..
cional servindo rto i-,^- -: ¦-"-
à reação néo f-<-: ta A •••<¦
gencia da reforma cnp|..| $ ho
ie uma exigência de todo? o
novos:" exi^pneiri dp uma ninm;"mobiiirta^p social" as«"?ura
dá péíã instrução igual par

{Conclue na 7a png.,»
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COMERCIANTES DE BREMEN, VITI
DOS IRMÃOS DA CAVALARIA DE C

OS PORTA-ESPADAS FUNDEM-SE
RANA Ê INTRODUZIDA EM RIGA- A
VÊ ARREBATADA PELA RÚSSIA -

LUTAS RELIGIOSAS — PRODÜCÃ
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MAS DE UM NAUFRÁGIO, SE ESTABELECEM NA LIVONIA — A ORDEM
RISTO — FELIPE DE SNABIA INCORPORA O PAÍS AO SANTO IMPÉRIO
COM A ORDEM DOS CAVALEIROS T EUTONICOS — A REFORMA LUTE-
LIVONIA PASSA PARA O DOMÍNIO DA POLÔNIA, POREM MAIS TARDE, SE
ABOLIÇÃO DOS SERVOS DA GLEBA — CAMPANHA DE " ESLA VIZ AÇÃO"
O E COMERCIO — INFORMAÇÃO SOBRE OS PRIMITIVOS LIVONIOS
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remonta o supracitado curso
dágua e p«los rios cte Riga, or
Dorpat e de Pskov.

RISA E IÍOKiPAT

RIGA era wm poderoso «entro
financeiro. O centro inte-lectual cia Letônia é Dorpat,

cuja Universidade goaa' dr
grande reputação. A oapiialleia possue, da mesma forma
uma Escola Politécnica. f_o querespeita ro ensino primáriocontava com 1.7.5 escolas, em
que se. ejjeori travam matricula-
dos eo.897 alunos de ambos ossexos.

A Igreja luterana está dlvl-
diria em tros coiinis tórios: Livo-
nia, Riga e Oesel.

Quanto â parte adminlstrati-
va, a L?.tônia divide-se em no-
ve circulos: Dorpat, Fellin. Oe-sei, Pernov; Riga, Walk. Wen-
den, Werro e Wolmar.

Publicam-se em todo o país,numerosos Jornais escritos emletão. estônio, russo e alemão.

OS PRIMITIVOS
LIVONIOS

QS livônlos. llvoiieses ou letôesv parece descenderem da Cur-
landia. A lingua livona. que é a
primitiva da Livônia, falam-na
hoje muito poucos e pertenceno ramo finoúgrico da primiti-va familia aitaica, tendo gran-de afinidade com a finlandp.a
e a estónlca.

Sjogren escreveu uma grama-tica e um dicionário do idioma,
publicado em S. Petersburgo
(hoje Leningradoi, cm 1861.

Vêm-se neste mapa os paises bálticos — Estônia, Letônia e Lituânia, objetivos imediatos dos exércitos soviéticos
estão expulsando os in vasorca teutônicos de todo o te rritório da U. R. S. S.

que

A Letônia ou Livônia — para** onde os exércitos de Popov
marcham neste momento ace-
leradamente — conservou o no-
me dos seus primeiros ocupan-
tes de raça finlandesa — os"livos" ou "livònios".

Durante o século IX. uns co-
merciantes da Bremen. arre-
messados por um naufrágio na
.mbocadura do Duna (em
1159), estabeleceram relações
com os indigenas e remontaram
n rio. Em 1186 construiú-se a
igreja da Ikestola que logo de-
pois se viu flanqueada por um
castelo. O papa nomeou ao
monje Meinhard, seu constru-
lor, bispo da Livônia (1188). O
bispo Alberto (1199-1229) con-
seguiu converter os livônlos ao
cristianismo e, em seguida, fun-
dou Riga.

As Cruzadas atraíram gran-

Em 1232 a Ordem havia ob-
tido a sanção legal.

Continuou suas conquistas a
expensas dos curlandios, dos
lituanos e dos russos. Em 1249
se apossou da Curlandia e de
uma terça parte da Semigala que
Frederico II lhes concedeu co-
mo feudo, outorgando o restan-
te ao bispo da Riga. Também
fez concessão da Lituânia aos
Cavaleiros. Estes, porém, não
conseguiram dela se apoderar.
Pelo contrário: viram-se ame-
açados pelos lituanos. Dai em
diante começou a decadência da
Ordem dos Teutónicos.

A Reforma, introduzida em
Riga, desde 1523, foi combati-
da pelo grande mestre Gual-
terio de Plettenberg (1494-1535)
Não obstante este fato, a Dieta
de Wolmar concedeu liberdade
de culto protestante, em 1554,

Em 1694 foi abolida a antiga
Constituição local. Mas a Sue-
cia não poude conservar o àu-
minio sobre a Livônia. A Rus-
sia, que desejava descongestio-
nar o Baltico, conquistou-a.

A paz de Nystadt legalizou
essa conquista. Apesar disso, os
conquistadores garantiram a
autonomia provincial, especial-
mente a da Igreja luterana
Esta autonomia subsistiu até a
época moderna. Sob, porém, as
influências das idéias pan-et.-
lavistas e de zelo religioso, cs-
tes privilégios foram sendo aos
poucos cerceados, tanto mais
quanto se sabe que existiam
eles apenas em proveito de ura
reduzido numero de alemães.

Em 1819 foi abolida a servi-
dão. Em 1849 melhorou-se a si-
tuação dos camponeses. Em
1835 foi introduzida a legisla-

de numero de imigrantes- ale
mães que aquele bispo 

'.agrupou 
àe-_si7âsY"Òrdein.~ A Polônia
e a Suécia, intervieram na con*

Por aquela época, o czar João Ça° russa e ° russo, declarado
II Yasiliovich infligiu derrota? ll"''",!' nf"""1 '¦'" ¦'¦¦'¦''¦ ""' "'"

em 1202 na Ordem dos Irmãos
tia Cavalaria de Cristo, chama-
ttos mais tarde "Cavaleiros
Porta-Espadas". Foi-lhes então
cedido um terço do território
tia Livônia, mas ao mesmo tem-
po a Ordem se fazia investir
na soberania da Livônia na
pessoa do imperador Felipe de
Snabia, em 1206, anexando-a
ao Santo Império. Em 1224,
após sangrentas guerras contra
os indigenas c os dinamarauc-
ses os porta-espadas se asse-
nhorearam da Estônia.

Em 1237, se fundiram êle."
com a poderosa Ordem dos Ca-

tenda do bispo de Riga. Em
1561, Gotardo Ketteler, o ulti*
mo grande mestre, não possuía
mais do que a Curlandia e a
Semigala, que secularizou a ti-
tulo de duque vassalo da Po-
lônia.

A Estônia passou para xs
mãos da Suécia e da Rússia,
A Livônia, para as da Polônia
Não, porém, sem que fosse
disputada também pela Suécia
e pela Rússia.

A paz de Oliva (1660) cetíeu-a
a Suécia.

Foi aquela uma época de
valeiros" Teutònicos. Os aliados prosperidade. Juntamente com
se contentaram em nomear um
mestre provincial para a Lívô-
nia. O primeiro foi Germano
Balk.

a igreja protestante, fundaram-
se escolas e organizaram-se
uma Justiça e uma Adminis-
tração regulares.

lingua oficial ao lado do ale-
mão.

Em 1845-1848, poude-se per-
suadir a cerca de 140 mil cam*
poneses de que passassem 6
Igreja grega, impedindo-se-lhea
depois todo o qualquer gesto de
retratação ou retorno ao culto
antigo.

Não obstante, em 1856. Ale-
xandre II confirmou os privi-legios da nobreza. A "eslavi-
zação" foi empreendida de no-
vo no fim do seu reinado e du-
rante o de Alexandre III.

Este procurou realizar a fu-
são completa das províncias
bálticas com as demais, bus-
cando nas populações da Letô
nia e da Estônia um apoio con-
tra a aristocracia alemã.

O senador Manassein efetuou
grandes esforços neste sentido
(1884). Nomearam-se funciona-

i
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rios russos e se impôs o idioma
russo como único oficial e de
obrigação nos estabelecimentos
de ensino.

Finalmente, voltou-se á poli-tica da conversão em massa,
desterrando-sc cs pastores Iu-
teranos que readmitiam na sua
fé os antigos convertidos. Oa
bens da Igreja luterana passa-ram para a propriedade üo Go-
vêrno.

Esta transformação, apesar
da resistência dos nobres e da
clerezia germânica, continuou.
Em agosto de 1915 os exércitos
do Kaiser ocuparam este terri-
túric em conseqüência cia mi-
meira guerra mundial. Em con-
seqüência também deste mesmo
conflito ela adquire sua inde-
pendência pelo Tratado de
Versalhes assinado em 1919.

PRODUÇÃO E COMERCIO

WO referente á geografia eco-*^ nómica, os campos cultiva-
dos na Letônia ocupam 18' é
por cento da sua superficie; os
bosques, 24._ oor cento; os pra-
dos e pastagens, 41 Vi por centn
e as terras incultas, 16.Í. por
cento.

As riquezas minerais não se
revestem de grande importan-
cia: argila, gesso, cal, turba e
ferro. Há um manancial sulfu-
roso em Kemmern.

A agricultura produz uma
média anual de 2.200.000 hec-
tolitros de centeio, 2.000 000 de
hectolitros de aveia, 1.600 000
de hectolitros de cevada e
4.000.000 de hectolitros de bata-
tas.

A Livônia possuía 261.870 ca-
valos. 401.498 touros e vacas,
364.181 carneiros e 178.649 por
cos.

A pe.sca constitue um dos
seus recursos mais considera-
veis, tanto a pesca maritima.
como a fluvial e a iacustre. A
primeira destas lhe proporeto-
na, principalmente, grande
quantidade de sardinhas e ro-
baios; a' segundi . a "breca", es-
timadissimo oelos russos, o sal-
mão e outros.

A industria era florescente. A
Livônia, neste terreno, ocupava
o sétimo lugar entre os "go-
vemos" da Rússia czarista. No
principio deste século, já con-
tava com 800 fábricas, ocupan-
cio cerca de 30 mil operário.-;
nue produziam perto cie 250 mi-
lhões de cruzeiros.

A dislilaria ocupava o primei-
ro lugar, depois a fabricação da
rcrveja, a serraria, a fundição
rie ferro, o fabrico de av.jitc. úe.
tecidos cie lã e unho, de pa-
pcl, etc.

O comércio era também mui-
tn ativo, sobretudo o do porte
de Riga. seguindo-se-lhe em
importância Pernov, Arensburg
ina ilha de Oesel' e Dorpat..

A Letônia exporta petróleo
ermas, linhaçs. cereais, madei-
ra, etc; e importa arenques
carvão de pedra, produto? co-
loniais, vinho-, maquinaria r
artigos de confecção.

O comércio com o interior se
fan pelo rio Duna e pela fer-
rovia dr Risa a Dunaburgo. que

"Aspecto do interio r da ilha tic Ocsel
Os costumes dos livònios sa

iproxlmam muito aos dos es-
.onianos

Acredita-se sejam eles órliin-
dos da raça finlandesa.

No século XII. os conquista-
dores alemães encontraram os
Uvònios disseminados por am-
bas as margens do Duna e os
documentos geográficos permi-tem reconhecer como seu "ha-
bitat" desde o mar até Sebejo
no "Governo" de Vitebsk. De
acordo com um censo de 1881,
os verdadeiros livônlos eram
cm numero de 3,562. distribui-
dos por 74 aldeias dos muni-
cipios de Dodangen e cie Po-
pen, próximo do cabo Domes-
nos, na extremidade noroeste
da Curlandia. nas margens doBaltico e do golfo de Riga

Hoje estão quase desaparecido»
da Letônia.

Em 1864, conseguiu-se, traba*
Lliosamente; interrogahdo-se a
vários anciãos, colecionar um

numero suficiente de vozes «
de frases para reconstituir ume
gramática e um dicionário do
seu dialeto.

A linguagem dos atuais livô-
nlos é uma mescla em que do-
mina o letão. Eles sò intitulam"vanda list", isto é, "litòrea-
nos", ou então "Kala Mied'\
que quer dizer '•pescadores".

Excelentes marinheiros, quasetodos pescadores, faziam seu li-
mitario comércio com Riga.
com a Suécia, com a Finlândia,
com a Prússia e com outros
paises.

São fortes, rie férrea muscula-
tura e de costumes sãos.ic

A Eficiência Das Lanelias-

- (Por um oficial da Real Marinha Britânica) ZZ2
Copyright B. N. S., especial para o
Suplemento do DIAKIO CARIOCA
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u Lancha-torpedeira cm plpua velocidade

África e da Sicilia, é o que se refere às faca- ber ura à esqS_dm 
° Va de dal' C°"

nhas de duas lanchas-torpedeiras britânicas. Quando tentavam int_ ._Wf_- , _Foram as primeiras desse tipo, que operaram de vital limaria,.- _ ,__,-_ %vn Vm 1com0"ono Mediterrâneo, apoiando e servindo de van- as valente emSôõefà vk â"^1'.,0 _egar_.mguarda naval, ao VIII Exército. tara dewl^.rSi ,,,1 - ', (de. Creta- Po-
De Alexandria à Sicilia, via Malta e Afri- se cadeou sôtoe elas nm^nrin^n^ qUe_.de-

íao__10 ííírte' essas embarcações percorreram bora tivessem sido forc^d-i. _ .Pt,-n.^Ue> Em"
1.850 milhas, de base a base. Algumas regis- P?i*a^taram mais de 2.000 horas de mar, em um ano.
o que pode ser calculado em cerca de 40.000
milhas.

Quando por um curto periodo, Tobruk caiu
cm poder do inimigo, essas lanchas com base emAlexandria, operaram continuamente na re-
gião. e apesar dos terríveis ataques aéreos de-
sempenharam sempre sua missão.

Foi em principio de 1942, "que uma flotilha
de lanchas americanas chegou ao Oriente Pró-
ximo, procedente dos Estados Unidos. Haviam
sido submetidas antes, a provas rigorosas em
águas americanas, e depois dos ótimos resulta-
dos obtidos foram cedidas à Marinha Britani-
ca. Sob o comando do comandante R A. Al-

lon — um escossês cia Reserva Naval VoUin-
tária — começou a j_ot_lha a opsrai no Medi-
terrànco, em fevereiro de 1942. Um mês mais
tarde incorporou-se mais uma flotilha, coman-
dada pelo tenente da Marinha Real. D. Jer-
ma In, D. S. O.

Nos meses que se seguiram ambas trabalha-
ram de acordo, operando na costa inimiga _
mantendo um cerrado bloqueio dos portos avan-

:,„„,,. . -—"• ij^"m"^ <-> wuiuuiu nau pros-seguiu, temendo encontrar novamente as lan-chas-torpecleh-as britânicas. As lanchas deramtempo a RAF, para destruir os transportes lnl-migps, quo^pocleriam ter dado outro final à ba-talha do Egito, se lá chegassem.
Nos dias que precederam a vitória de _nAlamein, as bombas fizeram mais proêsas navanguarda do flanco marítimo do VIII Exér-

--,S?tr_Diai-l- .as tropas avanÇadas, disparavamcontra o inimigo em retirada ao longo da cos-ta, procurando embora sem resultado, capturarRommel e seu Estado Maior. Nessa fase de-monstraram as lanchas outra de suas habili-dades, salvando um grupo de aviadores nau-tragos, que ha mais de uma semana eram pro-curados, sem abandonar todavia a missão dehostilizar o adv-r.âno em ruga. As tropas doEixo foram expulsas do Império Africano tíeMussolini. e. as lanchas torpccleiras continuaramsuas atividades em Tunis. Pouco depois a elasreuniram-se algumas lancha.-canhoneiras elanchas-motoras rápidas.
N1™'S dc Tunis- as lanchas-torpedeiras,inantenao um cerraao nioqueio aos portos avan- i.o coiapso de Tunis. as lancha5-tòrnedpir«j_

çados do adversário, impedindo que Rommel tal como outras unidades navais tiveram õnnrpudesse abastecer sua vanguarda por melo de 'unidade de devolver o golpe de Dunrii »™'barcaças. Aprisionaram grande número de soldados'ini-isa campanha co deserto, mereceram essas migos que fugiram em pequenas embarcaefie.lanchas-toroedeiras. o nome de "Bezouros Ron- A comissão seguinte, foi preparar a Inva .3nradores" com que foram batizados pelo VIII da Sicilia. blocmeando' suas cosr.as Esse bioExército, quando faziam seu serviço na van- queio foi depois extendido também -i Sardeguarda das tropas, tiroteando as defesas costei- nha. Nos primeiros dias da camoainia in *.iras Inimigas. Essas escaramuças realizadas sob çilia, atacaram vários submai-inosf incendSramo fogo cas baterias da costa c dos tanques ale- lanchas inimigas e destruíram um caca-minà _mães. obrigaram multas vezes o Inimigo a man- italiano. "mias
\_« \\jtz\j u_to i.'i- i. ' . ii' -> \.itv tuoia v- vivo mu^uto (i*\.
mães. obrigaram mintas vezes o Inimigo a man
ter consideráveis forcas, temendo um desem
barque aliado, aue os "Bezouros Roncadores"
pareciam anunciar.

A tripulação das lanchas sofreu muitas ve-
?es duros rmbates. onerando como forca de cho-
que. Pouco faltou para que ao cair TobruU,
ueu mas tristes oue nreceucram a vitória de
Ei Alamein, fossem todas as lanchas aprlslo-
nadas no porto. iHessa onorfunldade. o tenente
da R. N. V. R.. M. Salomon deu mais uma
nrova do espirito de iniciativa das forças 11-
geiras de defesa da costa. Sem esperar ordens,
estabeleceu uma cortina de fumaça entre o lnl-
inlgo e as emoarcacoes que pretendia fazer sair,
e praças a isso as lanchas-torpedeiras e outras
embarcações conseguiram chegar a Alexan-
lirla.

Vieram depois, as semanas cm que Kom-

italiano.
Nenhuma façanha entretanto, foi maior doque a praticada, no começo dessa campanhaquando se apresentaram no Estreito àp Messl-na, voltando todas as noites, apesar dos pro-.íctores que iluminavam o canal, e das bateriasne costa que fizeram todo u possivel para des-trulr as minúsculas embarcações. Noite apó-noite, na passagem estreita, de menos de qua-tro milhas, estiveram vigilantes, para impedir

que o inimigo recebesse reforços através do ca-nal. aproveitando para isso. as sombras da noi-te. Ali ficaram sempre alertas, interceptando
os navios em que os nazistas procuravam fu°-ir
para o continente.

Depois, levaram a guerra ainda aiém den-tro das águas italianas De El Alnmeln a Me--sina... e muito mais. fizeram as heróicas lan-. ha s-torpedeiras...
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Monteiro Alves
tair — filho de
Barbosa; Artur
Nunes; .losé —

Baruf.sü; Al-
Emilia Freit-is

Iilho de Joã"
filho cie An-

(ContinuaeSo)

reira Duarte: Da rio — filho
de Galdino Figueira da Silva;
Samuel — filho de Manuel de
Melo Tavares; João — filho d'*
João Teixeira Pinheiro; Oso-
rio -— filho dc João Bento
ria Silva; Sebastião — filho
de Marlana Porfiria Oliveira;
Valter — filho de José Guer-
reiro; Jovejino — filho de
Jovelino Alves Viana; Nicanor
— filho de Manuel Macedo
rios Santos; José — filho de
José da Cunha Leào; Atil —
filho de Miguel. Olinda de
Souza; Joaquim — füho ti".
• '.czar Ferreira da Silva; \rbl-
co — filho de Alfredo João
Teixeira; Itamar — filho rie
Manuel da Silv Eiros; Pndro —
Artur da Silva Gonzaga; Vnl-
íer — filho de José dona-
to; Paulo — filho de Jiaquini
ria Rocha; Arnaldo — filho
cie Antônio Pereira da *iilv;i;
Abel — filho de Manuel Anto-
nio Rosa; Durval — filho de
Antônio Pereira GomeS; Pau-
lo — filho ,de Nicolau Gomes
Moreira.

Orlando, íilho de Lueia Pe-
reira de Jesus; Lincoln, íilho
de Juiio Costa; Arlindo, filho
de José André; Valdir, Iilho de
Armando Ramos de Freitas;
Messias, filho de Generoso Luis
de Miranda; Manuel, filho de
Antônio da Silva; Damião, li-
lho de Antônio Vaz Costa;
Adalberto, iilho de Alberto
Francisco de Paula; Benedito,
filho de Altino Antônio Barbo-
sa; Adaltro, iilho de Noemia
Rachel Ramos; Alcides, filho
de Luiz Vieira da Rocna; Al-
tair, íilho de Albertina da Sil-
va Pinheiro; Jair, filoh de Ber-
tolhi Ribeiro ua Silva; Jorge,
íilho de Jorge Jacinto de Me-
ueiros; Manuel, íilho de Laura
Sèbastiana; übiratan, íilho de
Luiz Rodrigues da Silva; Da-
uiel, filho de José Maria da
Silva Rocha; José, filho de
José de Matos Coelho; Germa-
no, filho de João Siqueira
Franco; Ismael, íilho de Redro
cie Melo Martins; uriale, íilho
cie Peregrino de Azevedo; Eu-
doxio, fuho tíe Simiuu Anselmo
Soares; Claudionor, filho de
Antônio Ronacorsu; Silvio, íi-
lho de José da Costa; Jaci, fi-
lho. de Ceredino umes de Mou-
ra Sá: João, filho de João Go-
mes Marujo; Eliseu, filho de
Lconor Teixeira Lopes; Carlos,
filho de Isaura Mesquita; Ro-
berto, filho de Afonso Pereira
Pra tes; Jorge, filho de Luiz An-
tonio Afonso; Mauricio, íilho cie
Manuel Francisco düo Reis; Al-
fredo, íilho de Alfredo de Sou-
za Azevedo; Albertino, filho de
Manuel Farias Nascimento; Eu-
clides, filho de Silvano Goncal-
ves Ferreira; Lauro, filho de
Franklih Pereira Lima; Euge-
nio, íilho dc Manuel .Martins
Esteves; Valquirio, filho de Ar-
naldo da Silva Reis; Valdir, fi-
lho de Honorio Cantuaria da
Süva; Joafram, filho de* Joa-
quim de Miranda Arteiro; Ar-
ciuimedes, filho de Angelino
Francisco Alves; Belmiro, füho
de José Fernandes; José, íilho
de José Macedo: José, filho de
¦José Oscar Lopes; Josc, íilho de
Pedro José Alves Tinoco; José,
iilho de José do Nascimento:
Antônio, füho de Antônio cia
Rocha Mendes; Armindo, tilho
de José Joaquim Frias; Jaime,
filho de Alberto Mateus Jaco-
mo; Guilherme, füho de Da-
miáo da Silva; João, filho de
Maria Celestina; Darci, iilho de
Rosalina Santiago; Temistocles,
iilho de*Raul do Amaral Ribei-
vo; HéKinio. filho de Hermi-
nio de" Albuquerque; Alberto,
íilho de Manuel Pereira da Sil-
va; Ernesto, filho de Ernesto
Francisco da Silveira; Valqui-
vio íilho de Manuel José Pe-
reira: Eleoterio, filho . de Ma-
nuel César tíe Almeida: Alberto,
íilho de Antônio Gonçalves
Fonseca: Alberto, íilho de João
Dias; Nelson, filho de Osvaldo
Jorge Oliveira; Cornelio, filho
de Làurindo Joaquim Mareia-
no; Maximino, füho de Maxi-
mino Augusto Ferreira; Valtei;
íilho de Galdino Dias ua Cunha,
Pech-o, filho de Pedro Joaquim
Gomes; Alzerto, füho de Joao
Bahiano Leal; Aristeu, filho de
Otávio Bernardo Sacramento,
Luiz, íilho de Hipoteto Domin-
-/os de Oliveira; Wilson, íilho
tíe João Francisco de Souza,
Ei-nandes, füho de ana Ribei-
vò- Paulo füho de Antônio Fer-
nandes Matos; Altamir, füho de
Safvador Camoso; Claudionor,
mno dc Manuel Freire de An-
drade' Adalto, filho de Güda
Nunes de Morais; Espridiao,
filho de Manuel José dos ban-
tos; Aveüno, íilho de -Joaquim

Soares dos Santos; Car os, ti-
lho de Joaquim Monteiro, Sido-

íilho de Alfredo Pereira de

dino de Souza Pinto, u r.uriii-
nor — füho de Joventilin Ma-
ria cia Conceição; Pacapio —
íilho de Caetano Francisco de
Assis; João — filho de Ma-
nuel Lopes Braz; Manuel ---
filho de Manuel Antônio do
E. Santo; Américo — filho
de Horacio Romão Guedes;
Alcebiades — filho de Alice
de Souza; Elizario — filho rie
Manuel Martins da Gloria;
José — filho de José Salvi-
no; Elpidio — filho dt Au-
gusto Marques de Pinho; Vai-
ter — filho de Antônio de
Campos; Walfririo — filho de
Pedro Conrado; H.erond;nO —
filho de Amandia 'ielcs H-r
reto; Aroldo — filho de Mi-
guel Vieiras; Cristóvão -~ fl-
lho de Ildefonso José do Nas-
cimento; José — filho dc Her-
menegildo rie Almeida; José —
filho de João da Bocha Gam-
pos; Jorge — filho de Erncs-
to Gomes da Silva; Jorge —
fiiho cie Francisco cie Sou/i
Matos; Armando — filho rie ,1°-
sé Ferreira Neto: bVn.iainin
— filho de Alie Janiili Fenri-
que — filho de NiUvis.. Al-
ves Ferreira; Franchco --
filho rie Manuel R obrigues
Perdigão: fínacio — (Uno ri«*
Inácio Teles de Ãiiclra;lp Da-
vid — filho rie José '"lántas;
Vasco — filho de JO"ó rins
Santos; Gerado — filho de Ci-
priano Roclrifíues Pena: M-

— filho de Antônio
Ecígard — füho ce An-

Tirado'; VaiU-r —• fi-
Valdino RciririiTUfis

ia miro
Matins;
tonio
lho de

•o-.itl-
— fi-
.i*,í'.'*iO

mo,
5ouza:Pc,lro,íi^S.|Janeis-

Úe mncíco Ferreira do Nasci-
mento Geraldo, füho de Joao
Fernandes Perreira; José, filho
df Simiáo Mendes Nunes; Lu-
oercino filho de Antônio Go-
S Ismael, füho de Amaro

Pery* Durval — filho rie Joa-
ciuim Gomes; Alinio — li ho
de Francisco de Almeida Mrn-
donçá'; Altair —¦ filho rie
Francisco Elias da Roclv*; Mi-
«uel _ filho de Mareei1.." '•>-
clro da Silva: Darcv — filho
rie Artur Cnnsulli: Manuel —¦
filho dò João ria Silva for-
dc-iro; Xacçib — filho fie ílrr-
hes Elias Chibles; VftRer —
filho de .losé Rodrigues: (1r-
lanrlo — filho rie José Amo-
nio rie Souza: Osvaldo - H-
lho cie LeOcadio ile Oliveira
Mauriti- Altino — filho "> Gre-
gorio José da Silva; Aupusto

filho rie Augusto Fernan-
des Cardoso: Júlio — fiiho
rie Alinio Francisco rios San-
tos: Wilson — filho ri- Alfre-
rio José ria Silva; Eclfiard — «'-
lho de Nervnl Bocha; Or-

lando — füho rie Euetiries
cie Oliveira Soares; Antônio

filho de DominfioS
nho de Oliveira: Daniel
lho rie Cicero Meireles
_ filho dc» Ernesto Lima rios
Santos; Elbos - filho j.V?
Francisco Machado d" I '-n-
Beca; Crisnim — ruW* <u-
Francisco Peres cie OHveir.i;
Claudionor — filho do Djiinin-
gos da Silva: Silvio - fi-
lho de Olivla de .lesus Mar-
quês; Osmar — Oscar rio Nas-
cimento Nobrega; Rubci/i — n-
lho de Manuel Fortunat.o Ie-
les; Eugênio — filho .e Cie-
mentino Manuel rios Santos;
Josó _ íilho de Francisco
Ferreira; Lauro — fui*.*) cie
José Sebastião Moreira Bas-
tos; Hamilton — filho de Eu-
clides GOmes Pinheiro; OtfiCi-
Ho — filho de Plinio Jos;> ne
Oiieiroz; Iiiacio — füho de Sil-
viho da SUva Lemos: \rlmoo
— filho de Luiz Fernar.de;!
Ferri; Joao — filho c'.<: Ma-
nuel Lopes; Aristóteles — fi-
lho de Izabel Cândido do
Céo; Moraci — filho ú". Fran-
cisco da Paz; José — füho rie
José Alberto Peher Júnior;
,Torí!e _ filho de Bernardi-
no Rodrigues da Silva; Pe-
dro — filho de Manual Gon-
çalves Lhama; Milton - filho
de Maria sayão; Djauna —
filho de Serafim F-íçúarjtleã
Marinho; José — filho rie ,i"se
Alves de Oliveira; Murilo —
filho tíe üen.iainin Cons aut (ie
Magalhães; Manuel — filho cie
José Pinlo Mota; Orno —
filho de Joaquim Pin'o On-
mes da Rocha; .losé -- filbO
de Francisca cie Castro; Milton

filho üe Augusto U".rnlilo;
Ademar — filho de Antônio
Alves Rangel; João - íi-ho
de Serapino Roclrigu"'! de
Araujo; João — filho üts ,'acin-
to Marcelino de Matos; Altair

filh ode Manuel Carreiro*
j0Sé — filho de Luiz Kih*i.Q
da Silva; Nelson — fUliO rie
José Joaquim de Olivei.a; Vai-
clemar — filho de Cario»; \-tt-
reira ria Costa: DopweiariO

filho cie BenevenUh* José
dos Santos; Nilo — filho de
Mipio José da Silva; Teiío-
Uno — füho de Mampliio
Pedro do Sacramento: Vulde-
mar — füho de Joaqu'ru lu-
beiro da Cuntia; Sanlos -¦
filho de Luiz Antônio Goncal-
ves; Paulo — filho de 'ose
\dolfo 1*. Amarante .lunicr;

Joaquim • - filho de Amadeu
de Souza Magalhães

Dias; Deltz - filho de Mario
Oliva da Fonseca; Otuniel —
filho de Francisco de »*»cu2u
Vieira; Luiz —¦ füho cie Lu-
clides Gomes da Silv.»; Joao
— filho cie Alfredo Piores;
Denizarth — filho rie Antônio
Pedro Maria; Valdemico —
filho de Manuel PereiiV. de
Oliveira; Henrique — filho
de Henrique cia SUva F/mios;
José — filho de Altred) Pc-
reira Leal; José — filho de Jo-
sc da Silva; Mario — filho
de Francisco Antônio Lopes;
Dorival — filho de Procopio
Carlos da Silva.

Valter, filho de Avelino Vi-
eira de Melo; Silvio, filho de
Manuel Ribeiro Nunes; João,
íilho de Severiano da Silva
Santos; Djalma, íilho de Eli-
dia Viana da Silva; Alaor, íi-
lho de Gastão Fernandes: lvo,
íilho de Geraldo Cândido da
Rocha; Lourival, filho de Ma-
nuel Ferreira da Costa: Eu ri-
co, íilho de Vitalina Gomes tíe
Oliveira; João, filho de Hermi-
nia Isaura Martins; Djalma,
filho de Renao Duarte de Sou-
za; Manuel, filho de Inácio
Gregorio de ;-ievedo; Aristeu.
füho tíe Alva-o Francisco Go-
mes: Nal tons, filho rie Hipolito
Teles dos Santos; Fernando, fi-
lho de João Bento da Silva;
•Tose, filho de José Faria Pei-
xoto; Moisés, íilho de Sérgio
Rooue; Hélio, íilho de Altino ria
Silva Rosa: Wilson, iilho de
Virgilio Ferreira Borges Júnior:
Edgar, filho de Rui Machado
Sampaio; Valter, filho de Ger-
mano Garcia; Silvio, filho de
Benedito dos Santos; Antônio,
filho cie Maria de Jesus Fer-
nandes: Alzerindo, füho de
Joaquim Serralheiro; Anácle-
ont, íilho de ^sabel Cândida do

Joaquim Pereira: Francisco, íi-
lho de Francisco Manuel de
Oliveira; João. filho de José
Carneiro da Costa; Valdemar,
füho de Pedro Lourenço Bar-
bosa: Rubem, filho de Antônio
Rodrigues Chaves; Roberto, íi-

da Rocha; Antonio; filho de
Abdalia José Aude; Argemiro,
filho de Manuel José de Ca'.'-
valho; Benedito, íilho de Gui-
ihermina Maria cie Sousa; An-
tonio, filho de João Fernan-
des; Belisarlo, íilho de Fiau-
oina Ferreira Sales; Armando,
íilho de ítalo Del Cirna; Au-
tonino, filho de Antônio José
Rodrigues; Benedito, iilho rie
Manuel josé Ribeiro; Acrlslo,
íilho de Alfredo Muniz Peixo-
to; Damasio, íilho de Eudoxio
José cie Sousa; Alberto, filho
de José Gonçalves; Alcides, ii-
lho de João -"osé Ferreira;
Nelson, filho de i,uiz dos San-
tos Pimentel; ladro, filho de
Irineu Suzano; Alfredo, iilho
de Alfredo Barcelos; Arino, fi-
lho de Luiz Sgarbi; Eucllde»,
filho de Amélia Augusta Alves;
José, filho de Justiniano José
Dantas; Valdemar, filho de
Avelino Francisco da. Costa;
Manuel, filho de Antônio Fran-
cisco rio Rosário; José, filho de
José Antônio da Silva; Astro-
gildo, filho de Aslroglldo Sa-
íael Machado; Manuel, filho de
Marcolina Pereira cia Costa;
Amilton, filho de João Pereira
Ramos; Benedito, Hino de JO-t
quim Garcia Ferreira; Lafav,
filho de Gregorio José Ribeiro;
Jorge, filho de Francisco VI-
cente de Oliveira; Diogenes,
filho de Climaco Antunes Su-
zano; Matiri. filho de' Maria
Lopes de Oliveira; Hélio, filho
de Laudelino rie Menezes; Lu-
percio, filho rie Tereza da Cos-
tá Lima; Osvaldo, filho cie NTi-
colau Ferreira Borges; Rafael,
filho de Alfredo José rios Rei»*'-;
Ezequie], filho de Guilherme
Vieira de Andrade; Ernesto,
filho de Luiza Antonia da Sil-
va; Elias, filho de Manuel João
de Souza; José, filho de José
Joaquim Jorge: Cândido, filho
rie Cândido Joaquim Teixei-' rn; Olimpio. filho ri? João Ta''-
-*ine Pereira da Silva; Ivar<?i-
no, füho de Alberto Pereira

filho de Renélho tíe Alipio Rodrigues da Sil- Garcia; Narciso, filhi
va; Moacir, filho de João Mo- rios Santos Luzes; Oscar, füho
reira Santana; Francisco, filho
de Eduardo Xavier Ferreira;
Antônio, füho de Antônio Car-
valho Simões, Jorge, íilho de
Cicero Martins de Oliveira-
Lviz, fiUio ris '¦'¦? ''3 L
Pinlo, Joaci, íilho tíe Antônio
Francisco Vargas; Ataide. filho
de Valdemiro Marcelino Alves;
Eudoxio. filho rie Julião Batis-
ta c:a Silva; Osvaldo, filho de
,,:.)! ', /»¦-,u.''( : í~;"rílio íi'hc*
de Alfredo rias Santos Fontes
Júnior; Cecilio. filho de José
Fagundes; Roberto, füho cie
Aristides Paulo Ribeiro: Nival-
tíe, filho de Antônio Rodrigues
Viegas; Wilson, filho de Alber-
to tía Rocha Pessoa: Valdir, fi-
lho cie Aristides Macedo Sodré;
Ernani, íilho de Jaime Figuei-
ra; Joaquim, iilho de Francis-
co de Souza; José, filho de Ma-
nuel de Souza Alves; Direeu,
füho de Adolfo Andrade Costa;
Hugo, filho rie Olivia Francls-
ca tía Silva; Júlio, füho de Ma-
nuel Gonçalves de Souza: Ge-
raldino, filho de Serafim de
Freitas; Joaquim, filho rle An-
tonio José Moura: José, filho
rie Adelina Bezerra da Silva;
Roberto, filho de Amélia Ma-
ria Cardoso; Amendio, filho cie
Alfino dos Santos; Moacir, íi-
lho rie Alcides de Oliveira Ra-
mos; Valdemar, filho de Car-
los Augusto; Manuel, filho de
Maria Balbiná dos Santos; Ar-
menio, filho de Demostenes da
Silveira; Jacinto, íilho de Ja-
cinto Moreira da Silveira: Eze-
quiel, filho rie Flanrieu Ferrei-
ra Leitão; Oscar, filho de Hil-
da do Nascimento; Crispiniano,
filho de Francisco Peres de
Oliveira; José, filho de Antônio
Barroso: Arnaldo, filho de Emi-
dio Medeiros Lima: Jorge, iilho
cie José Medeiros Freitas: No-
rival, iilho de Aniceto Salviano
de Lima: Jaire. füho de José
Alves tíe Lima; José, filho Ge
Francisco Antunes; Nazareth,
filho de Na tal ia Maria ria Con-
ceicâo; Francisco. íüho de
Quintino de Morais: Haroldo,

Heitor Raimundo de

de Antônio Machado rie Mou-
ra; Valdemar. filho de Hono-
rio Jor-nui-n Camargo; José-
filho de Fiüriciano Ant"tiifi
da Silva; Manuel, füho do Pe-
clro Macbario da Silva: João.
filho cie João Paulino de Me-
lo; Arnaldo.' füho rie Paulmo
ria Silva Ramos; A^^alrio. fi-
lho de Terencio Teixeira dr>.
Paixão: Humberto, filho de
jor* Füro-ide" oe M-'t»s: Ans-
tote-nes. filho rie T»ofilo Ribeiro
rios Snritbi pnbo; Frnrir-isro.
filho rie 'B-n-novrio Vireilin de
Almeida: Otnvio füho de An-
l-»--io José dos Santos; Varo,
filho rie Jo*o Tnnoeorio Mve"-.'
j,,Tai-ni~i. filho rie .Tosítio AhrPÍ
(to pv'"°'ra: Arisfiries. filho de
rie .7-.shio ''Prio de ParU-ana:
AmericO filho rip "raririenn -lo
poj.mn F,-*r'c:: nloudjo. f;ll-"i rie
joeinto ,'v.í.ó -ni-""- Nilo, íilho
de Antônio Mateus.

Ari — filho de Osval lo Pe-
reira Lima; Venceslau ¦*¦• fi-
lho rie Luiz Ferreira Pinto:
Josá — filho de José Domin-
gos de Azevedo; Antor.i.i • •
filho dc; Manuel Pinto. „ehas-
\,{ão — filho ris Joaquiua de
Moraes; Manuel — filho óe
Alfredo Nunes Pereira; José —
filho de Maria cia CúnciicüC;
Bernardo — íilho de josé Cae-
tano Teixeira; Américo — íi-
lho rie José Ferreira lanuario:
Aurélio — filho de Carl-JS de
Souza Martins;
filho cie Manue

tonio dos Santos; José
filho de José AtUo.m n:v

Silva; Joaquim — filho oe
Esmerinda Maria Rosa; Jor^c:

filho de João Goitçalve."
Chalés; Alfredo — filho de
Arlhur Rodrigues cia .-.ilva;
Antônio — filho de Manuel
Sampaio; Geraldo — filho de
Antônio de Paula Pinto; Etei-•
vino — filho de João Teu ei-
ra; Hélio — filho de Graceii-
no Luiz de Oliveira; G&ncii.dò

filho de Cândido d.n-ccios
Filho; Osvaldo — fiãio d:-
Quirino Sebastião; Ant.mío —
filho de Carolina Aiise.hna ria
Veiga; Djalma — fil-io -.ic
Braz Cardoso dos Santos.
Silvano — filho cie SL\ano cia.
Silva; Deito — fiihu Oe -luSe
Dias Machado; Antônio
filho de Antônio fcemm-a .m-
nior; Antônio — filho de
Francisco João Barbos?!'; Ma-
nuel — filho de Fraiiei-cò
Guerra; Carlos — fili)*) de .io-
só Raimundo da SUV.l Car-
doso; Luiz — filho d; René-
rio Rodrigues de Ollvei.-l; Ma-
nuel — filho de Manuel Pedro
Júnior; Vitor — filho -ie Can-
dido José Machado; N'l;> -¦
íilho de Oscar José rie Santa-
na; Otávio — filho rie -.mz
Antônio Coelho: Antônio —
filho de João Dias de Oliveira;
Álvaro • - filho cie M'ini'd
Ramalhete; José — tihv* cie
José de Jesus Abreu: Silvia
— filho tíe Luiz Antônio de
Souza; Deodoro — iilho de Ma-
ria Duarte; Nelson — filho
de Isabel R.imOS; Abilio -
filho de Albertino cios San-
tos Craveiro; Bernardino
filho de Rubem Nel-ton Fa-
checo; Anicio — filho cie José
Fernandes cia Silva; Donr.r.g ¦-.-¦

 filho de' Mcolíiu Milhão
Soares; Aristiclc-s — «lho
de Acacio fcSOuça de Castro;
Benedito — filho tíe Varia
Teodora de Andrade; Sebas-
tião — filho de Hipolito Lud-
gero rios Santos; Nelson — V-
lho de Manuel Cauclulo cio
Narcimento; Paulo — fhhq de
Arnor Guapyassu'; Durval --
fiiho de Álvaro Estrela: Jorne
— filho cie Marcelino Joaquim
da Costa; Jovino — iilho de
Manuel Pereira de Souza

% VÕLTÁ
deu ftM«fe ©§'

um lar remodelado e,
pintado de novo!'
Conserve o valor e o
ambiente do seu lar,
pinrando-o novamente
pelo;

^TflCTfill-lliiJll-MeM^lHiB
,MM„ lu.* S.n.J». M8-A '.JjMjf |I Em Nitooi, Su» Vlseondf.d» 5«Pl"b,;/:,°f,.
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SJo -jule, Itlo Herlionlt • Vilòri»

lho de Henrique Virgilio dt
Miranda; Bismarck, iilho ck-
José Antônio da Silva; Acalicic,
filho de Paulo de Santana; Jor-
ge, íilho de Albertina de Souza

íüho"deVAíõnso"YaTongo; Atilio', Bessa; Ilair, filho de Alzira
Tiivín dP Alcides Pereira Barbo- Fernandes da Costa; Rubem,
sa Manuelí filho de Manuel filho de João Batista de Oli»
AKOstinho Marques; José, filho veira; Manuel, f lho de Manuel
tíeS D na de Macedb Pais; DU- Gomes de Figueiredo; Guilher-
do íilho oe Francisco Paulino me, filha de Tiago José de An-
de Santana'; Miltom, filho de ciratíe; Ezequiel, iilho de Gie-

Jacinto Pereira; José, filho da
Pedro Rodrigues; Argemiro, íi-
lho de José Francisco de OU-
veira: Norival, íilho de Fabla-
no Bento de Araujo; Afonso,

„„ Santana; -
Manuel Luiz do Amaral; Jai-
me, íilho rie Constantino Perel-
ra Dutra; Mario, filho de Hei-
tor Capelo Barroso; Paulo, fi-
lho de Porcina Rosa de Jesus;
Pergentino, filho de Francelino
de Paulo; Fernando, íilho de
João Teles Santiago; Francls-
co, filho de José Leonardo Pc-
reira; Francisco, filho tíe Fran-
cisco Pimentel de Medeiros;
José, filho tíe José
filho de Vital José Pereira;
Paulo, íilho de João Pereira da
Rocha; Jaci, íilho de Augusto
Muniz; Norberto, íüho de Ma-
nuel Antônio Guedes; Pedro,
füho de Caiixto Antônio do
Araujo; Valdemar, filho de
Adolfo Tinoco; José, íilho de
José Duarte Nogueira da Sil-
va; Messias, íilho de Manuel
Luiz dos Santos; João, íüho de
Manuel Vieira de Almeida; An-
tonio, iilho de José Antônio
Cassilo Padial; Belizario, íilho

fran- de Antônio Tosta; Jaime, filho
cisco — filho de Francisco
Teixeira da paixão; Noe --
iilho cie Julia Colina.

23 DISTRITO — iSécle: rua
Coronel Agostinho, n. 80; —
Cruaratiba.:

Júlio, filho de Luiz Veríssimo:
Jaime, filho de Domingos Car-
los Dias; Marcos, filho de Joao
Real Prado; Gilberto, filho de
Francisco Ai ves de Menezes:
Daniel, filho de Ludovino Ro-
sa do Oliveira; Wilson, filho de.
Jorge Francisco de Paula; Al-
cides, filho de João Manuel da
Silva; Jorge, filho de Ludovino
Rosa de Oliveira; José, filho dn
José Luiz do Amaral; Antônio,
filho de Alcides José Ferreira:
Roque, filho de Ceciliana da
Araujo Vasconcelos;' Antônio,
íilho de Amadeu Duarte; Ed-
gard, iilho de Iracema Isidorj
Pereira; Sebastião,
Valdemiro Antônio

de Honorina Gomes Barbosa;
Antônio, iilho de Antônio Dias
Felix; Hairton, filho de Leon-
cio Ribeiro de Souza; Osvaldo

gaiío Alves Ribeiro; Jorge, íi-
lho de Francisco Antônio da-*.
Santos; Edilasio, filho de Al-
cebiades Mendanha Maia; José,
iilho de Manuel Joaquim Gou^
lart; Irenio, iilho de Aristides
Fernandes Machado; Gregorio
filho de Antônio Soares Noguei-
ia; Mario, íilho de Alberto
Evaristo Gonçalves; Ernesto
filho fie Florisbela Maria cia

Pais; Cid, Conceição; Jair, filho de Albí-
no José do Nascimento; José
íilho de José Oliveira Coelho-
Osmar, filho de Bento Franco-
tía Rosa; Eurico, filho de Ota-
eilio Pereira da Silva; Domin-
gos, filho tíe Cornelio Alves dr»
Oliveira; Benedito, íilho de
Tereza Maria de. Freitas; Isl-
cloro, filho de Renato Augusto
rie Andrade; Luiz, filho de Ju-
ventino Cândido da Silva; Iri-
vai, füho de Alfredo da Pai-
*^âo; Benedito, filho de Pedro
Ribeiro de Alcântara; Acloll.
filho de Leonitíio Delfino Acio-
li; Laudelino, filho de Manuel
Antônio tía Silva; Paulo, filho de
Manuel Pereira de Bezerra Fi-
lho; João, filho de José Sabino

filho tíe Vitor Francisco cia Ro- da Costa; Ismail, íilho de Ma-
sa- Vicente, füho de Manuel nuel Pires; Celio, íilho de De-
Rodrigues da Silva; Otávio, fi- metrio Ribeiro de Menezes; Fe-
lho de Olavo Batista Dutra. liciano, filho rie- Antônio Felix;

José, filho de Euclidia Teixeira
24° DISTRITO — Sede: rua de Santana; Aristotelino, íilho

Bernardo de Vasconcelos, 171 — de Pedro José Corrêa; Emilia-
Realengo. no, filho de Pedro José Corrêa:

João íilho de Segismundo Plinio, filho de Francisco José
Cardoso da Silva; Lauro, filho da Mota; Osvaldo, filho de Ma-
oe Cristóvão Camilo cios San-
tos; Aureliano, filho cie José
Fernandes; Salvador, fiiho de
Ana Rosa; José, filho de José
de Oliveira Coelho; Jorge, filho
de Matlas Rodrigues Chaves:
Benedito, filho de Leopoldino
Cláudio tía Silva; Djalma, fi-
lho de Alberto Pereira França:

filho dB Djalma, filho de Heitor Elias
Barroso; Miranda; Ivan, íilho tíe Lúcia-• Ataide, li-

nuel Torres Filho; Valdemar.
filho de Antônio Reis: Osvaldo
filho tíe Fernando Loreza.

Mariano, íilho cie José Vicente no Cabral de Lima:
de Moura; Otacilio, filho da lho de Eleuteria Maria Rosa,
Camilo Teles da Fonseca; Mo- Altair, filho de-Alzira cie Al
zairt, füho de Eduardo Madurei- meida; Nicolau, filho de. Vicen
ra Pinto; Darcy, íilho de Ma- te Inácio Loredo; Jpse. iilho de
nuel da Silva Guedes; Alfredo. Albertina ^ Andrade biiva:
íilho de José de Souza Atana ": " v~

zio; Orlando, filho de Guilher-
me Caetano da Silva; João, fl-
lho de Euclides Albino da Mo-
ta; José, filho de Leobino Lau-
reano Antunes; João, filho de

da Silva;

 de Andrade Silva;
Ari, füíio de Minervina Maria
cia Conceição; Antônio, filho de
Antônio de Oliveira Souza: Sa-
turnino, íüho de José Antônio
Soares; Hilário. íilho de Anto-
nio Moreira Arantes: Enedino,
íilho de Benedito da Silva:

íilno de ClaudionorGlicerio Francisco
joáo, íilho de Antônio Nen do» Maunho,

Ant-nio -• Santos. Valdir, filho de Albino Pereira Rangel; Carlos, íüho cie
Anton-o cia josé Barbosa; Claudionor, filho Alice do Nascimento; Atin, íi-

WWmt\ â__^__\!___w__m í___)
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Costa; Ahel — filho »l*. loãri
Pereira; Geraldo — filho rie
Holino de Abreu: Ivan -• fi-
lho de Manuel Joaquim Ro-
drigues; José — Iilho de aalva-

VUor03^' Camilo" - Wl£ iho"de" Adriano Coelho; Fran
Camilo 

' 
da Silveir, Ma- cisco, íilho cie Pedro.Ernesto ct,

cie'Luiz Ribeiro; Marcos, íilho lho de Antelmo Çandi da Ga-
tíe Marcos da Crua Cabral; Ni- ma; Sebastião, filho de José
lo íilho de João Antônio dos Alves da Costa; Claudionor, ti-
Reis- Manuel íüho de Joim lho de Miguel Monteiro; Sebas-
José'Vieira- Herminlo, filho dt* tião, filho de Manuel Fernandes
Armindo Martins; Antônio, íi- da Silva; José, íilho de Josina

de
tos; Joaaúim
Olinda Maria da
Fliriio — filho
Guerra; Francisco

Hainil
¦a

cie
Oscar Ublra.jara Cavalcante;
Dèlio — filho de João MaraiifeB
da Silveira. Calado; Rúberio

 filho »*« Antônio S -verino

Machado Lopes; Paulo, füho tíe ,on _ flln0 de j„ão da SUva
Maria Teixeira da Rocha; Joao Amaral. itguassu'- f.'ho cie
mio de Joaquim Augusto de  .

Figueiredo: Antônio, filho ae
KuSo Caetano; Jorge, filho
de Mamede Abrahão; Antônio,
Viírio de Viriatc Bruno da SU-
veira* Nunes, füho de Benedi-
Leandro; Virgílio, íiüio de
losé de Oliveira; José, filho oe
ferino Coelho: Rui, füho de
7osé Medeiros; Mio. íüho cie
Pedro Pereira dos Santos,
Sir filho de Raul de Sou^-a
He^nita Otacilio. füho de
^. ,>-•<»•. Pr»»-i-a Barbosa,

o... niSTRITO - (Jaca,réua-~.v 
_ Sede: rua M irechal

f".°nVc, numero 80 - Maclu.^-
JÍ Daniel - filho dc l.n-

Mamede; Nilo — "*
stlno José Soares:

- filho de João Fran-
Silva: Silvio - _:'¦
\scendinO da Sjiva

_ tilho «ri-? *-i'11'
da Sil-a: Hu-

füho de 
Melo; Amauri, filho de Cllae- josé Alves; Esdras
rico Durães Pacheco: Osvaldo, Alfredo Nunes de
filho de Cicero da Süva Porto:
João. füho de José Augusto
Soutelinhc: Guaraci. filho de
Antônio Pires da Silva: Aver-
bar, filho de Teófilo Fernan-
des Ribeiro: José. füho de Etel-
vina de Sales; Claudionor, íüho
rie L"if rios Santos: limar, fi-
lho de Miguel José dos Passos:
Nelson, füho de Alcides Isabel
da Conceição; Gesner, íüho de
Antônio Guilherme Reinelt:
José, füho de Miguel Marques
de Oliveira; Lourival, füho de
Antônio Diogo da Süva; Emir,
íilho de Josefa de Oliveira
Martins; Arlindo, füho de Ma-
nuel Lopes de Faria: Siivio. íl-
lho cie Tiburcio Augusto dos
Santos: Marinho, filho de An-
tonio Pereira Rezende; Luiz, fi-
lho rie Rodolfo Maia; Petíro, íi-
lho tíe AMra tía Conceição.

22° DISTRITO — Campo
Grande — (Sede: R Coronel
Agostinho, 80) — José. filho de
Vitorino Ferreira; Sebastião,
filho de Rita Alves Carneiro:
Valter, filho de Franklin R»

filho ele
Coiicriçüo;

de Manuel
_ filho Je

— filhe .le
Cai-vailíp:

Eduardo — filho de Renvin-
rio Paes de Oliveira; I>nto —
filho de José Hilário óa Sil-
vã* Mario — filho cie Hau"
Fonseca do Amaral; Manuel
— filho de Manuel Fernan-
ries dos Reis; Salvador —
filho rie Antonia JoaqUinti;
Franklin — filho de ' Frank.in
.\nlunes da Silva: ísair --fi-
llio de. Antônio flarros; David
<—¦ filho de João Alves: Renetíi-
to — filho de Arnal«io Mlt-
tins; Orlando — filho de Jo-
vita Franclsca cie • Miveira*
Jo.ão — filho de Fr.-mcisco
Chagas rie Figueiredo; Louri-
vai — filho de João IV.rdra
César; Antônio — filho rie
Manuel Gonçalves; Ant u.io •—
filho de Antônio Fenvir.i de
Souza; Domingos — füho rie
Manuel Domingos ferrf-ira;
Jorge — filho de José Carrln-
so da SUva; Elidio — filho
de Antônio Augusto Pedro;
Valentim — filho de FnnJa-

Barros; Robertson, filho tíe Au
rea Pereira Costa; Álvaro, íi-
lho de Álvaro Batista; Joao,

Juliana; Claudionor, íilho d:;
Eduardo Antônio Ramos; Luiz.
füho de José Perrota; Hilário,
tilho de Sebastião André; Sa-
lustiano, filho de Salustiano

íilho de Joaquim Teotonio dt» José Frutuoso; Jovino, íilho tle
Barros- Luiz, filho de Zuhna Jovino Alves de Sa; Benedito,
Pereira da Rocha; Sebastião, filho de Esmerio José Caetano;
íilho de Marcos da Silva Bar- Aristo, filho de Rubem de Oli-
bosa; Valter, íilho de Isaltino veira Lima; Jcao, filho de Ma-
Magno da Silva; João, filho de
Manuel Joaquim de Santana;
João, íilho de Manuel Xavlei
das Chagas; Ité, filho de VI-
cente Mateus; Antônio, filho
de Gustavo lzidro de Oliveira;
Antônio, filho de Manuel Fer-
reira Júnior; Ari, filho de José
Luiz Correia; Albernlo, Iilho

nuel Justino de Melo; Manuel,
iilho de Henrique Correia; Wil-
son, íilho tíe José Rodrigues
Dias: Onnezindo, filho de Ma-
nuel José dos Santos; Direeu,
filho de Antônio Austelino No-
brega: Almerindo, iilho de Au
gusta Maria Cardoso; Afro, íilho
ua Airo Pires das Chagas; Tntv-

Cono mensalids» íes de 5$ e
HIS apenas V S poderá ao
liicionar esse grande pro

blenra de sua vida
ALIANÇA ÜO LAR

*v. Kio Branco. 91-5° andai
Te! 23-2555

DR. WALDEMAR BIANCH1
Ginecologia e Obstetrícia

Cons. : Araujo Porto Alegro
70-1° - Salas 112 e U7

Tel. 22-6689 - Segundas, quar
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FABRICA BANGU
TECIDOS PERFEITOS

n
de Eugênio Dias dos Reis; Ari. vai; íüho de Benedito Pauim
íilho de Gregorio Inácio da
Silva; Antônio, filho de Palml-
ra Valentina; Aguinau. filho de
Pedro José Exposto: Benedltxi
íilho de Antônio Caetano da
Silva, Altamir, filho de José
Augusto Brandão; Daniel, iilho
de Joaquim Ribeiro; Alnnr, íi-
lho de Eduardo José de Al

dc Assis; Carlos, füho de Iltíu-
ionsina Gundes da Rosa; Jorge,
filho de Sal vino Figueira; João
Iilho de Antônio Batista Figuel-
ra; Antônio, filho de Antônio
Joaquim Pereira; Ezequiel, fi-
lho de Joaquina Maria da Con
teiçào; Sebastião, filho de Er-
nesto Ferreira da Silva, José

meida- André filho de Joaquim iilho de Bernardo Coses; Leo-
de Andrade Ribeiro; Orlando nardo, filho de Manuel Anto-
filho de José Rodrigues Macha- nio Dantas; Arinazor, íilho cit
rio- Iraci filho de Antônio Au- Mateus de Sã Freire; EduardoQO, iidci, "'""_. ,. „ fl,u„ ..,.„ .. T7,,,.i,.0 rio n-istrr» Silvn

drigues da Costa; João. filho ci" no Monteiro; Sebastião —

Antônio Ribeiro da Silva; Gui- filho Qe Manuel Fernandes;
íilho de Làurindo Lopeü Horacio — filho oe Horacio

gusto dos Santos; Anelino, füho
de Rosa Mendes do Nascimen-
to; Antônio, filho tíe Manuel
Joaquim Lameira; Ellas, filho
de João Ferreira Lara; Magno.

filho de Elvira de Castro Silva.
Pedro, filho de Sebastião de
Oliveira Nascimento: Miltom
filho de Onofre Gomes; Iram.
íilho de Porfirio de Saptana:

:-refenidcs â£s
8raVil^\Jy

nan,

iilho de José Soares de Morais; Bismarck, filho de Jaime Gon
Augusto, füho de Manuel No- çalves: Hiltso, filho de Joaquim
eueira- Mario, íilho de Manuel Gonçalves Duarte; Alencar, fi*

Grande
successo

em
Buenos AvreS

Cxiv-A NA OUOCLlA
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cri

ra
sogenio
lho de.
Newton
cisco da
lho cie
\uní>»- Hllio

ír^assra josé
j r-v,*c- .- filha èt> UlKl-Azevedo; Lbtó —i-1-^. —zi =—- "
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il Odisséia Be
Ttíavi® "Mercante

üo B N. S. especial para o Suplemento do DIÁRIO CARIOCA

0 Drama do Totalka-
rismo Neutral
(Coiieliisilo tia J" yn»>

ção, pensando os seus cheles por ¦
todos nós, mesmo quando pen-
sam mal: e, apesar de terem
como classe de comando uma
iracção da média burguesia ur-
ruinaoa e dos intelectuais ira-
cassados, nos seus galhardetes
escrevem-se sempre as famosas
séries dos "anti" tudo, desde a.
democracia c a liberdade até a
burguezia e o capitalismo.

O problema do nosso tempo
está no embate entre os homena
que pensam assim e as nações
que eles conseguiram dominar,
e aquelas onde a Carta do Atlán-
tico e as Quatro Liberdades são
considerados como dogmas de
potencial de misticismo suíl-
ciente para que por eles os no-
mens livres nem temam a mor-
te nem receiam o esforço mais
brutal que o trabalho exigia.

E este também é o problema
da Espanha e não apenas dela,
«a Europa, mais que a fase üo
principio do fim tía guerra vai

DNDRKS — «-> -ei-euuiianu-E b«« "«' u«-u„....r. —o - -- " 
nitidamente adiantada e que

pi-? um navio especial, com zonte parte da esquadra ita- ninguem já duvida cio seu re-
vw. \-iraei-pristieo csnecial De liana e os velozes contra-tor- su.tado final, seja nos campos
«tn era o único S mer- pedeiros do almirante Vlan, de batalha, seja no terreno das1 *' JLnH« i rnn^io tal co. depois de • soltar uma cortina idéias.C1"t?Jff i n£ es- de fumaça para ocultar os No mar revolto que a tormen-
missionado. Nascei a n™1 » ™ 

protegidos uniram-se à ta provocou ha náufragos agar-
taleiro de Hong Kong como 

^ ffW^S, para ra(£s ai..da à sua última tábua
Simples unidade mercante des- esquadrilha d«- crazemoi es p« m.QR0S
finada ás rotas oomercjais en- fa«r («o o "taiigo. A par * mm & gal.
Iro a China e o Japão e as tir de então cada ^vio 

mei y& ^ nfto admltem a hlp0.
ilhas Britânicas. Mas antes de cante teve de tomar conta ae tege de poderem abordar à ou-
tYÒder iniciar a sua carreira pa- si mesmo. tra_ No fimdo, estamos em
cifica arrebentou a guerra e, O "Breconshire- seguiu tia- presença de um doloroso dra-
<menas lançado ao mar, com vegaheto rumo a Malta e, ata ma de i_iquietação e de deses-
a «ua Din tura ainda por secar, o cair da noi'.e, foi constante- per0( em ciue na0 ha apenas
lovnnton ferros para a Ingla- mente atacado por torpedos protagonistas, mas também mas-
+pt™ onde foi convertido em aéreos e bombas, escapando sas corais por vezes imensas
navio mercante armado, capaz milagrosamente. Reinava um Não, eu não creio, que a le-
r'r detode?-se contra qualquer furioso tempo. aí e o mar, ar- Páão azul, o mercúrio as mr -

^imfJo aéreo ou marítimo E rebentando de encontro à uni- tas, o azeite ou o'wolframo te
rfp«» canacidade entrou cm oaâe mercante, submergia com- menos, os perturbadores pesemnessa capacidade entrou ,, canhões de proa. verdadeiramente neste iuciden-
.«rviço. „;cifl„ a'J 

'hnmiiM 
ratam nerto e os te, olhando o problema pelo la-

Pouca gente sabe da existên- As bombas caiam P«10 * ™ 
do' espanhol. Se fosse apenas

cia do "Breconshire", menos torpedos '^W-V* POulos ^«P^ facU ^ a 
"som_

a população da ilha de Malta, metros de distância, mas o . .
todo maltês se recorda ' Breconshire" continuava !m  •

HIGIENE ABSOLUTA:
Rigorosa higiene, uma das garantias dos produtos d*

ANTÁRTICA. Em todas as fases da fabricação essa higie-

ne é assegurada por piocessos mecânicos especiais.

MATÉRIA PRIMA:
Toda a matéria prima é submetida a exames de absoluto
rigor. Somente os ingredientes da melhor qualidade sao
utilizados.

PERFEIÇÃO TÉCNICA:
Além da higiene c da seleção de matéria, merece realce t

competência dos técnicos que dirigem todas as delicada-,
operações da fabricação, atravéz de uma experiência dc 5-
anos de progressista atividade.

Vista de um comboio que se dirigia para Malta

I ONDRES — O "Breconshire" gar ao destino. Surgiu no bori
r a'..\\ _—^ ^r^. ..!¦ iniwi.r*'***» yÇ?***7« W\\ n /^Sí*-. /t\ T\i §S """SS 5

, ic

"k Conlinsnlal

pois• iMiü i..,uu ¦.,>•¦........ - -;¦ -: . ¦¦¦ „.„,,„„,,,,, ..... Referia-me atrás ao comenta-
rom carinho do nome do navio, trepidamenie., Finalmente, ao nQ dg Rooseveltj consideran-
visto como em mais de uma terminar o dia. atingiu as pro- ÚQ_Q^ jUStamente> como o mais
ocasião 0 "Breconshire" apor- jrlmidades de Malta e en<iu;uH<-' no,.fPif-,-i p snhretndo. o mais in-auoi- ximiuaum uc o,t.i..i. ^ ^...,—.-- perieitú e, sooreiuuo, o niiu» ui-
tou^carrêsado rie viveres e su- esperava entrar no porto ioi teligente. Justamente ao con-
íirimentos de guerra-, quando já atacado por três Messerscn- ciu_r este artigo caiu-me nas
ív ilha désesnerava de ser rea- mi.tts, que voavam á altura do maos um outro que tem a qua-
f.««tpcirf» 

' 
Fin fins de 1940 che- mastro maior Uma bomba caiu üdade, ao menos, de ser trans-

«vír «r Alexandria com o seu no compartlmento das maqui- parente. Encontrei-o num tele-

ÇrimeSro SSmentò e de- «« «~&r>A« .. navio sem con- «.rama da Reuter. com uata de
•lois continuou com o seu ser-
viço mais ou menos regular-
mente de acordo com as cir-
cunstâncias, entre aquele por-
to e Malta. Teve várias a ven-
turas mas,

nas deixando o navio sem con- grama da Reuter, com data de
trole e assim passou ele toda 9 do corrente, transmitindo uma
a noite à mprcf? da tempesta- frase de um discurso do chefe

Teve várias aven- rà&?"m2 o nfar estava «o 'U™.mojo ^ 
vitoriadas 

#
salvo alguns danos agitado que nana se pMe;jfc. ^0dceb crise áQí. reg'imes totali-

„„„r,,...^irvc com- rar Bp.nnn nna.rra-lo a uma ,_..._ _-_ ... „í„„„„„„ „,.

D > J^ ..ite^itíf^i *7 -^ ^fcAAaJwW^^Jfl^drfffi-vwB

t_ue logo eram reparados, sem
{ire chegou ao destino com a
carga completa. Durante a
campanha da Grécia efetuou
duas viatíens transportando tro-
uas e nfto oerdendo um único

it

\ 
"Uma Raridade Na
Aviação Bimotors"

T UNDKlüS I.B. N. S.) - S°B
u um titulo de "Uma rarbía-
de na aviação mitora", o_ O''?-
respondente do "Daily fttaU
descreve o feito dos " M'>a«.iul-
tos" da Real Forca Aerua Ca-
nadense — o avião considera-
do a "maravilha de madeira
da Inglaterra — que lerruba.-
ram sete aparelhos inimigos ^.m
oito minutos, sem «ma H'HK-a
perda para os nossos.

Depois de esclarecer que oa
aparelhos inimig-ps eram ao
tipo "FW 200". "HE 111 . Hfci
117» e quatro bombardeit-.-H
".lunkers", o corespondènte «-lü
ainda — "Pela natureza •;«:-.';-
h-es aviões inimigos, partM.-e l_er-

Dois Milhões de. Roaries Enviados Para

Âs Forças Oo Exercito Americano
(Serviço especial da INTER-AMER1CANA)

l-õia im bat:, cie Kfdan-ana. ^t^^J0^^^^ litarismo, sobretudo daquele que g^Sf^tó'«n°dp 2
'- wan wviimns crer mie os alia- náo pegou em armas e se ae- oara um nov0 iat-Ali o deixaram até aue o tem- Nào podemos crer CJUe os alia-  ,.-_,-¦

po amainasse e, então, apare- , consigam solucionar estes clarou neutral, que ^ ^«w»¦--- Junkers-88 que problem_is mediante intenvençâo com um erro, que nele persiste
mais de cem Swa» e que sonha ainda em faze-lo

^,iu«..„«. jofon. u „..,_. ".  _i. a„ ^„„f., ,,=. ,h,imi. omnnbn. Do drama es-

nâo pegou em armas e se de
 ,;„„ ,,,,,,,,,„, .- ,.. ,» clarou neutral, que.se inicia

ceram trinta

^^"e^u^rwiõ SXTaoSmarmheir0rideíep- 
ai^ez 

que através desta ne- ^^Sg:&f-lomein at seu can deram-se como leões, mas um bulose possa o leitor compreen- panhol, por exemplo, jaqce
Voltou mais tarde à rota dc petodo caiu num dos compa*- der um pouco o drama do tota- ele o motivo deste comentauo.

Halta onde a situação era ex- «mentos de popa, incendian-
SivameSte grave em conse- do-o e outro abriu um 

^ande•íüéncia do bloqueio aéreo das tombo no costado. O in nio
forcas do Eixo As -viagens iam foi extinto, mar. o pobre Bre-"Tornando 

cada vez mais pe- cemshire" estava mortalmente
viçosas mas o "Breconshire", ferido c, na manha imediata,
máu grado todos os esforços foi ao fundo
cia Luítwaffe e da Regia Ae-

se
laid

ronáutica nunca ficou em falta
com os habitantes da ilha. Os
carregamentos de munições, vi-
veres, petróleo e outros produ-
tos chegavam mais cedo ou
mais tarde, mas o íáto e que
chegavam sempre.

Certo domingo, o navio zar-
t.cu de Alexandria e mais uma
vez singrou nimo a Malta. A
.Uuação da Ilha era franca-
mente desfavorável e, com a
,'alta de recebimentos de rea-
bastecimentos a defesa come-
r.ava a entrar numa verdadeira
crise. O capitão reuniu a tri-
pulaçâo no tombadilho e dis-
Be lhes que ''aconteça o que
acontecer, o naviu tem de che-
gar". Mal terminara as pr«-
lavras quando a bordo soou o
•alarma Estavam á vista avi-
ões inimigos.

Durante ç.uzsr- horas o "bre-
conshire" foi atacado por avl-
ões torpedeir is mas, zig-zague-
ando como se fora uma ser-
'pente pôde fugn as trajetórias.
Como que a Luítwaffe tinha
envido as oaiavras pronuncia-
das pelo comandante e resol-
vera que o navu. não devia che-

Mas o navio tinha a reputação
de nunca ler deixado em apuros
a população de Malta e, dessa
vez, tambem não fnria éxçe-
ção. Ao afundar; adernado, o
casco ficou a^uns metros ac;-
ma do nível da água e as equi-
y.es de sai vã men Io, abrindo
rombos, puderam por eles re-
tirar a quasi totalidade do car-
regamento. O "Beconshire
deixou os ossos ãs portas de
Malta, mas entregou o seu car-
regamento. como o ordenara o
comandante.

Dr. Newton Motta
Medico

GlNÈnÒl.Ò<iÍA - OPERA
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À VENDA EM
TODA PARTE

É o que dirão seus filhinhos ao saborearem

sopas, pudins ou cremes preparados con»

Maizena Duryea. Dê-lhes sempre alimentos

saborosos e altamente nutritivos, preparados
com a incomparavel
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preparava nara um n<-'x
de fustigarfio coiitra fj.nodrHB
gabe-se ciue o inimigo ji1""
uma extraordinária mistura rte
aviões no raiei noturno cia se-
mana passada ,..,,„.,„,

O nora vol f-xito dos '«Mosqul-
iüs« posslvelrnentè desmame-
lnu a concentração rtí- um "«vo
"scratch" Que visava, a capi-
lal.

O "MosciuitaM ê com razão
um dos mais falados aviõOB des-
ta guerra — acrescenta o-eor-
respondente; "Sc-iih 'V'*'"í„ i'"
cluem vôos retguares atra ifl»
Atlântico e do território i« mu-
go até a Rússia, os prtmeirüs
bombardeios diurnos do tserr
tim a tarefa quase diarln cie
atacar em raids noturnos !*<-**-
Um e outros objetivos na Ale-
manha, sem '"¦¦ " '¦'«",,_«
i-açfão pelo mau tempo. OIP
do ««.Mosquito" bombaiamro
i-eaüzou mil Rortida» contra a
Alemanha nos últimos *?*?¦* J:
ses de 1943, com a perda toiai
de apenas 11 aviões.

CONSULTAS 
"5SGC0"

Olhos • Ouvidos - Na-
riz e Garganta —

Dr. Fortunato
Especialista com pratlra no*

hospitais da Europa - Rua da
Carioca 6. 4." andai das 13 as
18 horas, diariamente.

*
Não vos esqueçais de que oa ce-
gos necessitam sempre do vos-
so auxilio. Encaminhai-os pa-
ra a ALIANÇA DOS CE(iOü),
á rua 24 de Maio n 47 - R*°
de Janeiro — Telefone 48 5203

O Núncio Apostólico nos EE. CL', benze grande quantida-
de de rosai-los destinados aos soldados noite americanos,
doados pelo Serviço Nacional Católico. Desde o inicio da
guerra somente esta sociedade já enviou mais de onze mi-
Ihões de diversos artigos religiosos para as forças armadas

de Tio Sam

WASHINGTON. 
Fevereiro - O rio >

"i
.... 1.626.593 missas militares,

National Catholic Commu- 1.D50.000 outros livros de ora-
nity Service" jà enviou mais de ções, 1.423.750 medalhas e 
dois milhões de rosários paru os B11.760 outros artigos religiosos,
homens e as mulheres que ser- Atendendo aos pedidos dos ca-
vem nas forças armadas ameri- pelães militares e navais, nas
canas, desde o traiçoeiro atauue bases norte-americanas espalha-
nipônico contra Pearl Harbor das por todo o mundo, diária-

Os dois milhões ae rosários fo- mente são feitas novas remes-
o. w*.» •»""-*«-¦; -""A—- -f,, 

7.- ram benzidos por S. Excia. sas de rosários, tendo nm fun-
íSwLd" anenas Sus?efavk dl Beverendissima, D. Ainletu üio- cionario do N. C. C. S. de-
f}ic^\'a^Vnmtt0 S aus meus vannl Cicognani, núncio aposto- clarado:
^rTZotoíreffl Uco nos Estados Unidos. Foram "Sei de um grupo de soldados

mSn êJ? Sstieita se coniiv- então incluídos 50.000 rosários católicos que prestam serviço
nipo, essa suspeita^ se _comu t.estinados a0i aoldad03 em lu- numa nha perdida no sul a<;

ta nas trentes de batalha do Pacífico onde não ha capelão.
Pacífico e da Europa. E uma de suas maiores ale-

Em conjunto, o N. C. C. S., gnas, segundo me Informaram
que mantém também organiza- ôles, e ter o jovem que o.s eu-
ções de recreio para os solda- manda ajoelhado ao seu iado,
dos americanos nos campos de afim de rezarem em conjunto o
treinamento, iá enviou mais de rosário".

.- 11.000.000 de artigos religiosos Entre muitas cartas recebidas
i de nossa para os membros das forças ar- dos capelães militares agrade-

í? £ n.°-am uma" tonte tão madas, inclusive 2.066.938 fo- cendo ao N C. Ç. S. a remes-
^./™ci° conso^Ô como no^- lhetos e livros de orações .... sa de artigos religiosos de^ta-
%£ S ^lo dmboloTde segu- (400.000 dos quais sobre a histó- ca-se uma que diz: "cornos
^1JL« -»^"0i0- 

utl "» 
^ g. ft devoção ao santo rosa- realmente muito gratos a V.

S. pela generosa remessa de ro-

mou plenamente. Somos rre
i-v.entemente enviados de um
-ionto a outro, internamos sei-
va a dentro, e surgimos conter.-
:?s por ainda estarmos com vi-
da. Muitas medalhas se perde-
ram, quando já objeto de ror-
ce afeição. Muitos rosários tam-
bém se perderam ou se estra
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Movimento de Matança e Embarque de Gado

em Barretos Durante o Ano de 1943
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0 Cão de Pastor
Um leitor p--d*í "remédio"

para ensinar seus cães a _uar-
darem as ovelha?, etc, sem
mor3ê-las). pois os ferimentos
Que causam abrem portas ás
bicheiras.

E' do nosso colaborador ir.
Raul Ferreira de Faria a _*e-
guinte resposta:

— Os europeus, que apertei-
coaram as raças de cães de
pastor, ènslnando-oa maravl-
lhosaménte mil prodígios na
arte, usam tròs sistemas;

D Fazer o cão trabalhar
amordaçado.

2) Corrigi-lo, em pequeno,
com" castigos suaveis, que nào
o Intimidem.

33) Cortar-lhes os caninos e
mesmo os incisivos, para cvl-
tar a penetração dos dentes
nos animais.

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais e Acadêmicos
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¦BOVINOS SUÍNOS

Mat. Emb. Soma Mat. Eml). Som.,

j-aneirn .. 5.005 16 161 21 166 1300 1.915 3.215
BVvereiro 12 009 12 053* 24 062 lí-480 1.308 3.738
Março .. 22.716 18 759 41475 1503 1.390 2.893
Abril . 32 370 32 502 64 872 667 1.053 1 720
Maio . . 41.922 34 376 76 298 379 1574 1.953
Junho .. 32.734 29 109 61 843 361 S10 1.171
Julho ... 14 419 17 004 31 423 605 1.093 1 698
Agosto . 3.699 7.740 11 439 1.461. 609 2.070
Setembro 5.993 7.109 13.103 2 054 642 2 696
Outubro . 4.409 11 197 15 606 2.528 763 3 291
Novembro 9.029 9.408 18 437 2 984 759 3 743
Dezembro .. 8.885 20.313 29.198 3.712 42 3.754

TOTAL. . 193.190 215.731 408 921 20 034 11958 31992
NOTA: o total de bovinos abatidos e embarcados, em 194*:.

foi de 521.872 cabeças, portanto 112.9"*2 rezes a mais do que em
1043! —O tot-il de suinos abatidos e embarcados, em 19-12, foi
tle 35.595 cabeças, portanto 3.603 rezes a mais do que eni
1943.

Agradecemos a colaboração que nos prestaram, para a co
ieta e organização dos dados-- acima, dos senhores: Chefe du
Estação de Barretos chefes de Escritórios do Frigorífico Anglo,
Xarqueadas Minerva e Bandeirantes e chefes de estatistica da
Prefeitura Municipal.'*

Transcrito da "Cidade do Prato", editado no municipio
mineiro do mesmo nome.

O Capim de Planta
íi

(Conclusão-*
Caracteres Culturais — ü C.*plm

de t-lauta encontra cõnatções ma s
favoráveis de desenvolvimento uos
terrenos ar^üo-sUiro-utr.lferos das
baixadas e aluvlões, ui\de atinge
1 metro 80 e mais de altura, em.
formações deusas, excluindo qual-
quer outra vegetação. Desde queeiicontrs suficiente úrnid-tde no
sub-Eólo, vegeta bem mesmo em
terrenos arenosos;

Suporta bem os excessos de ümt-
dade e uos terrenos inundáveis
pôde resistir ura mes e mais á
submersâo. Nas terras secas ou de
morros verificam-se resultados sa-
tisfátorios quando forem oem adu-
batías cnm estrume dc curral; o
que é compreensível, visto que a
planta, nestas condições, encon-
trandõ no solo soluções 3a!luas
mais concentradas, requer menos
ac-uá, além cls que a matéria or-

ganlca retém a quantidade dp úmi.
dade süficiento para o desenvolvi-
meuto da planta.

Suporta bem as altas tempera-
turas dos trópicos, purém, a vege-
t.açáo estaciona na zona temperadadurante o inverno, e a planta pe-rece nas regiões onda a temperar.!-
ra desce á 3" C. No Distrito Kedora.l
por exemplo, duratv.e o inverno
(época de escassez de chuvas, iia
qual o termômetro não desce abai-xo de 6 ou 7" C), enquauto os de-
mais capins secam e te roriiaoi le.
nhosos, o Capim % de Planta, queguarnece os tc-rremos baixos, man-
tém-se verde desde que o solo este-
ja regularmente provido de úmida-
de, se bem quo. mesmo i*ste capim,
tenha nestes meser de Inverno, o
seu crecimento retardado.

Posta, assim em evldo-aota as
exigências desta graminé.i quantoao fator umidade de solo, seria
aconselhável praticar a irrigação

das culturas de Capim de Planta,
paio menos no período d; estlagons.
B', aliás, o métudo adotado pelosnorte-amerleahòs nos .Betado, da
Arizona, Califórnia e Texas, com
superior resultado

QUALIDADE? FORllACrSMAS —
As analises químicas comparativas
demonstram que o Capim de Vlanta
ainda novo tem um bom valor ali-
mentido,

Como, porém, o rendimento ri-
caria muito diminuído caso o corto
fosse feito .nulno cedo, convém dei-
xar o capim atingir maior des_n.
volvimento (70 á 30 centimetroà),
para então colhel-o.

Neste cn.so. no entretanto, a com-
posição química terá variado, o
teor em celulose aumentou, divm-
uniram as substancias azotadas e
a relação nutritiva tornou-se lar-
ga, como pôde verificar pelas ana-
Uses do Ca;)ú?t Angolío, efetuadas
lio instituto Agronômico de ("am-
pinas:

I
NA SUBSTANCIA SI_CA

!

Matéria | Mataria | Mateilia ! Materta I Matett.a

azotada

ANTES DA FLORAÇÃO

EM PLENA FLORAÇÃO

DEPOIS DA FLORAÇÃO

grata | azotada I llbrosa j mineral
i

I
I 13,12 | 3,65

i
i 17,76 | 2,Ü2

I
3.97 i _,1S

•42,15

41.35

47,29

2*J,05

29.75

34,18

_¦_¦. ai.il*—

5* cm- t
¦ -,.! mJmmmim

No elielié acima vemos: No primeiro plano — Sistema de tanques para criação de peixc\ em serie. No plano inferior —
Comedouros de peixes, segundo Armando T*lna : I, tipo flutuante; IT. tipo simples com bandeja dc esttt-hho para depo-
alto de alimento; III, tipo simples que recebe alimento nas malhas da tela; IV, mna colheita artificial de ovos de p«i\e.

Para umentar o
Leite das Vacas

Dr. RAUL DE FARIA
Especial para o DIÁRIO CARIOCA

O titulo .supra é rie pnlultan-
te iulereBse, meaino no monitíii-
<o, e sterve Up. respostn a una
eouHuleiitCK que inc hunriuw
com o pedido ile opinião

A pratlen constatou, e nina
teoria tiigu provou, que uo
llrn.il, n produção tle leite, jioü-
ta dc pnrte n qiinltdnde da
vnen, — está Inteiramente II-
í;i dn a quiintldiide de pro tel .
na tia raçfio, ou ilibamos me-
lhor a relação nutritiva da
mesma.

Ao resrlnic de -Implee -itiBto-
relo, em prudoo eontuii., u vnea
»flo Ingere proteína mufieleiito
parn produzir o leite que «le»
ve, — «endo forte a relação nu-
trltlvn dua paatom.

larn obter pola o aumento
de leite preeiKamoa tln_ itinls
proteína, ou cm melhores ler-
moj e melhor aviso, moiiulear,
a raclio, de modo a que o nnt-
iu_U encontre n matéria prlmu
l>! ra fabricar seu produto, cin
ifumitítlnile tia! a nevada.

Assini, enquanto que omn
vnèa «le ROO quilo* eiu rcjjltuo
tlc descanso, cxii-e npetiai» liütl
grramas de protelnn, mi reci-
me de Inctnoüo, ile 2U litros iMa-
rios, eslse J .ÜOO, lato e, o Uo.
bro.

t) primeiro caso, com 40 a HO
quilos de capim, é satisfeito.
O segundo precisaria de «*o 4
!_0, o que é tle mais. volume-
trlenmente, pnrn o orKnnlsmn.
Vasee assim n ra«lo dn ra-
•;fto concentrada.

Adicionando elemento* pou->H> aquosos, densos, á rnfilo de
capim, conseguimos a formo ln
t ratlea Matlsfntoria, podendo
traier proteína (e t;orilura **>
n*'«'.:iri:*i I»nrn equilibrar •
déficit.

Xa pratlCH farelo* e ^ortiut
t^m sido o» usnals Cornecedo-
*¦*•« de proteína reiretal o a rir-
entrem o dc proteína nnlninl.

Constata-se por eiempio,'
nue sntlsfeltnH as neee.ssldttdes
normais «lc umn vnen, parn »n«
nutenefio de mio vido, 60 a 70
Brnrons dc proteína i*nrr.*.«|iim.
dem a um litro de leite, on eni
melhores termos — cada un-
menti» «lc *.,*» grnmns d«» s*r*!ttci*
nu na racflo, é um litro de Hei
te. une sc tira, n mais.

'"nmo vri!i(-i_i(»*i o íoflr cm pro*
teinn das prlnclpni- rnrfic»
i>M»nis rto merendo, podemos a"-
«tm (Hr.pr qtn*i

I (inll" de frtreio dc ilvtoilvo.
corresponde a t ou r> Htros de
IcKe.

I dc fnrt*lfn>i-- rir t ritp^1 2 ¦¦*¦"
tTO»,

1 quilo de tarclo de HabnfÜ
a 3 litros.

1 uullo ric feijão a a llfros
1 de fubá dc milho a a litros,

etc.
A *. *

E» preciso rcMilvnr, ou escla-
recer ,dols fatos importante*,
Uue poderiam me ile.Mn.mtlr
Junto a mnu lnterprctartor.

Vm è que o efeito nilo c ime-
ulato, mormente sc o animal
t carente. l*',Ie precisa se refa-
ser, para produsir.

Enquadra-se nisto o cn.<o da
racflo desbaiane.cada .ainliem,
que jamais permite o equilíbrio
eorporn!. Outro A n ImpoNMibt-
Hdnde tle ndmlnlstrneilo illml-
tada dou proii*.,.is p../11*íiiokds.O farelo de algoriàn, por o\<*m-
Pio, é tóxico. Além «cia*!
quilos por cabeça oferece pe-rljco A Kiiiulc. o fnrelo d. trl^o
nt_m de 2 a 3 quilos tem Mdo
,lí'Hn i*:**!---•-., eoino o feijflo
(toarlco tnmbein).

Assim, tle ttido que escrevi,
se eonelne claro, que o que ó
preciso pnra aumentar o leite
rie uma vasca e dar-lhe rncfto
baltuieetidtt,* na proporção desua capacidade lelteirn,' nüo ln-do além, nem ficando aquém,
do que é .Insto.

Mas nn pratica, o nue *« temíeito pnra aumentar o leite édar íarelos (algodflo, trlKo,
etc.) ou mesmo a chamada t;>n-cns-em (que nílo apoio) emmistura com farelos.

Acre ..-e * r-.er, que os cienien-
to* minerais, — mormente oenteio .«-- '••ilÍ!<n.!M--TCf» 

\nsracOes usanis, com sol de cosi-nhn, r os pastos fonmjjs, j_-c.rnlmente nfto t.-i/em falta, masmulto aproveitaria o criadorem t_-los n. rilsposiçPn dns va-cas, o que constitue a rnrftomineral dietética. dc que tantotenho fnlndo.

RESUMOS E CONSULTAS

0 Antídoto da Coral Venenosa

. A Aranha do Mar
Eni resposta a um coa«ulmte'digo que já vi a araaiia do mar.E" um animii grande, como umsiri. de cór avermelhada e aspecto

asqulslto.
Informam que ê venenoslsslma

s que se lança ao comoate contra
siris, lagostas. caran_-i'.''.os, oteeom a sua 'arma química lointsIr.oculando a peconha no ponto

| vulnerável, io« olhos i paralisa *>
nata a vitin-.a em minuto* spm*is

| Existe n?p -c-n-n jr-iEil.ír-s. tios
| recifet

«¦ *•_

Na ediçáo de domin.30 passado
prometemos reápou-isr á consulta
ciurn iiüsfco leitor, de Afo.iso Oluu-
dio, fiótadü do bispirlto üanto, so-
bre o especifico a aplicar para a
cura div picada de Coüra Corai.

Trata-se, como em-io dissemos,
dum assunto que lnceressa a mui-
tos milhares de pèssoaa, principal-
mente dos habitaii',es do interior
do país, razão peia tjual deseuvol-
vemos, em puoiicaçõns especiais e
em números seguintes, todos os
conhecimentos possíveis em relaçdo
tt matéria. No momento, parem,abordamos a questão 110 qua ela
mais toca de perto com a consulta
do nosso leif.or pelo desejo de o
atender o mais rapidamente.

Assim é que, para começar, dl-
remos nào ter ela tazã-j, quando
aluga .haver confusão entre o quo
aconselha o ur. Waldomtro Potsek e
o que afirma o referido Instituto
fabricante de Soro antl-ofidicos,

o primeiro indicando o antídoto
antlelapinco e o segando esclaro-
cendo que nada ha a fazer 110 caso
de acidente por coral.

ffi para Isso. a explicação é fácil.
No caso, o dr potsek rc.com*" ada o
emprego do RÔro antlelaplneo, ma»
não confessou ser difícil, senão

mesmo Impossível encootra-lo, em
qualquer parte, por que sendo a
própria Cobra Conl a única foute
fornecedora da matéria prtma pa-ra a aua fabricação, a escassez eu
mesmo absoluta ausência do soro
está na proporção da novidade do
aparecimento do réptil num mato
onde se pudesse abatâ-io para co-
lher essa substancia Sabe-se quo
a espécie coral, além do seu "ha-
blta" circtiscrover-se aos centros

de mato de grande densidade, tam-
bém se compõe de indivíduos lso-
lados e em quantidade muito exi-
gua. Nisso está a difleuldada em

1 se coletar o material -.ara o eepe-1
! cifico, e vem d'ai o tato do Insti-

tuto, diante .lesses embargos lnsu-
peraveis, usar logo *.le lealdade e
clareza ao lavrar a sentença de
morte no acidentado por Cobra
Coral venenosa, pois ha varias co-
bras inofensivas, e são as mais
abundantes.

Temos, de_se modo. t*-spond'.cio
ao sr. Machado.

Quando, pois, algitem podesseremeter um desse ofidios aos Ins-
titutos, de.-arla têr presente á
lembrança de que o Eeu ato con-
tribulria para salvar um seu se-
melhante, pelo menos, e uma cam-
panha nesse sentido, isto é. de ca-
cada á coral venenosa, deveria ssr
incentivada em todo o Brasil, mes-
mo ás expen-^s dos pedores publi-
cos.

O FUSCHO — Leitor asíiduo desse
Jornal, venho de algum tempo a
e-**. mm* m* dedlc_n<S_ ?. hortí-

cultura. Assim sendo desejava
alguns esclarecimentos sobre a
cultura do funcho. — joáo deAguiar _ jilstrlto federal.— O funcho requer um solo
umobo, argllo — slllcoso bastante
rico. Semeia-«é em linhas distai-.-
uiadas de 40 centímetros, tí-sbastan-
do depois as plantlnhas de modo
que fiquem distanciadas de 15 oeu-
ti metros.

Deve-se fazer uma pequena amon-
toa quando o talo começar a en-
grossar. Colher sucessivamente,
começando 10 dias depois da amon-
toa.

Um outro modo de cultivar o
funcho, consiõte em semear em
caixões, ou alfobres e transplantar
em seguida em sulcos de }0 à U
centímetros, do profundidade, dis-
tanciados de 45 centímetros, afãs-
tando as mudas cie 25 á 30 centlme-
tros. Regar caprichosamente.

Encher os regos com t terrn até
meia altura desde que a base dos
talos tenham alcançado o tamanho
de um ovo. A colheita começa 15
dias mais tarde e estende-se por
muitos meses, se se fizerem varias
sementelras sucessivas.

•t* •¥• *!_•
Para preservar as arvores e os ar-
Bustos das formigas deve-se ro-
dcar-lhes o tronco com um clmeu-
to de alcatrão.

tf. "_ #
Pnra dar um bom sabor as nozes

velhasmetem-se estas numa celha e
deit?.-se-lhes por cima água ealga-
da a ferver. Retiram-se depois de
esfriar.

•¥* ?t-» *T*
Com polpa de batata e farinha de
cevada, de centeio ou de milho
faz-se uma mistura que constitue
um alimento muito sio e nutriente
para as aves.

"mmmwmMmBBmgmmmmmmm'

RAIOS X
Exames radíologicot em

residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 ás 12
e 14 ás 18 horas

R. Araújo Porto Ale-
gre, 70-9.° andar

TeL 22-5330
MM___M__a_BHMMMa______MI

Tratando-se de. uma forn^em
bastante uquosa e tenra é Jspecl.il-
mente indicada para a áltméutSçao
das vacas leiteiras.

Não obstante o seu regular valor
alimentício, ainda assl.xi o Capim
de Flauta é Insuficiente p«a cons-
tituir por si só uma i-ação uqul-
librada para vacas leiteiras porexemplo. Afirma-se que o leite de
vacas alimentados com o Capim de
Planta é aquoso de mais o de fraca
composição, toriianüo-òe, pois, um
alimento pouco nutritivo. Por con-
sequinte as vacas que consomem
unicamente Capim de Planta, cie-
vem receber um complemento de
ração de modo a completá-la, so-
bretudo no que diz respeito ns subs-
tancias azotadas.

Alguns autores atribuem a este
capim ação descalctflcante do or-
gànlsmo sem que tal *ncrep,ição
tenha sido, no entretanto, confir-
mada esperlmentallmunte ou mes-
mo pela pratica corr-iite.

Outros acusam uma variedade de
Capim de Planta to capim tino,
chamado erradamente Angnllnha),
de provocar o morrao nos eqüinos,
tendo, sem duvida, atribuídos lm-
propriamente a este capim os eíel-
tos produzidos por causas bem di-
versas.

O certo é quo esta pia ita é uti-
lizada, ha muitos decênios, em lar-
_a escala, tio Brasil a no exterior,
para o íorrageamento do çadi.
sendo considerada oo-no bom aU-
mento, sobretudo para boviu:s e
eqüinos.

CULTURA — o terreno onde so
pretende estabelecer um capiuzal
de Capim de Planta deva ser con-
venlentemente lavrado e gradeatlo,afim de colocar a planca em con-
dições favoráveis para o seu per-
feito desenvolvimento.

Conforme ficou dito, os terrenos
argllo-slllco-úmiferos e os de rdu-
vlâo, sáo os mais propicio» para a
cultura deste forra_eira. No en-
tretanto ela se adapta e :resce bem
nos solos de composição a mais ya-
riada desde que neles encontre su-
.'lclente umidade. N.lo medra nos
terrenos secos, argilosos ou nas
terras altas, pedregosas e sec.is, ou
nas grandes altitudes.

A multiplicação do Capú». tio
Planta pode ver feita: por semen-

• tes, mudas ou estacas tpedaços üa
colmo).

A semendura é multo pouco
usada pela dificuldade em colher
boas sementes e ser o desenvolvi-
mento na planta mais tento do que
quando plantado por estacas No
mercado não existe, aliás, á venda
sementes desta planta.

A plantação por nlud^s é mais
morosa, requer mais cuidados e dé,
mais trabalho do que a plantação
por estacas. A multiplicação do
Capim de Planta por meio de cs-
taças (pedaços de cohnos) é o pro-cesso, preferido por ser móis fácil,
maio rápido e mais econômico.
Como o Capim de Ilanta tem a
propriedade de emitir rapidamente
raízes em abundância i.a região dos
nós. usa-se plaitar pedaços de coi-
nio com 4 á 5 nós, cm cov.is de
10 á 15 centímetros de profundidade
abertas a enxada, ile metro f.m
metro. O pedaço de colmo é coi**)-
cado Inclinado dentro da cova, do
modo que oobrlndo-se a cova com
terra fique com três nós coberíoa
de terra e 1 ou 2 nós fora da terri

A plantação è rat>ida. üm ope-
rario vai caminhando na frente,
abrindo cófas com a "nx ida e ítrri
2." trabalhador sobraçaidó um fei-
xe de pedaços de coímos dé Capim
tfe Pinnta .*o*ju<: logo atrá^ colocai-
do dentro dns covas 1 ou 2 estar.-.;
e puxando a terra com. o pé co-
bre-as, calcando 9. t*--rra ligetrame.l-
te para a estac-* ficar bem em con-
tacto com a -nesma. Esta roeraçto
deve Eer efetuada em dia riuWtdo
ou úmido para evitar Qce as es-
taças sequem As estacas destina-
da.« s planía-ão devem, sempre

que fôr possível, ser cortadas no
mp-mc dia e abrigadas dos raios
diretos do sol. Caso nüo po-sa:-!«er plantadas 'medlatamf.nte con-
vém mantel-as entre nacos de ania-~em ümedecidos. K5o devem st
muito erbaceas 011 tenras: convém
sicolher colmo- já maio MnMtiea-

I

7,83 I
I

3,34 I
I

6,08 |*

dos e, se possível Jâ com um Inicio
de enraizamento. Caso nào se dis-
ponha de numero suficiente de es-
taças, a distancia entre covas pôdessr aumentada para 2 meti-os.
Nestas condi ,-óes o Capiri de Planta
levará mais tempo para ocupar oterreno.

Havendo abundância de t.stacasdeve-se restringir ,a m_ta'ucin entrecovas para /o á 80 centímetro».
Ü Capim de Planta começará aexpandir-se alongando seus coi-

mos rastejantes: ,aó depois deocupar o terreno é que os cohnos
e suas ramificações tomam pnsu-
ção vertical. Tambem póde-se fa-zer a plantação do Capim dcPlanta de modo mais sumario crápido, porám menos perfeito.Consiste em abrir suíços com um
arado e ndlüs deitar pedaços de
colmo de modo que uma 2.± pa=-sagem do arado cubra-os parcial-mente. Peita a plantação, uma ou
duas capinas serão suficientes
para favorecer o Capim de Planta.
permitindo que elê se'assenhoreie
mais rapidamente do terreno.

Geralmente do 2." corte emdiante 6 quo os colmou nascidos
Cos que estão enraizados e usar-
rados ao solo tomam a posiçãovertical permitindo o uso de ma-
oulnas (segacliiiras) para cortal-os:
oor conseqüência, o oritcislro cór-
te deve ser feito a alfauge ou teca
de cortar caplrn.

O número de cortes e o rendi-
meuto variam conforme o solo,

«Uma e as reservas de umidade
00 solo.

Na Seção da Agristologla e Ali-
mentação dos Animais, em Deo-
doro, Distrito Federal, o Capim de
Planta em 6 cortai anuais rendeu
70.0UO Itg. de forragem verd..

por hectare e por ano Os corte-
dc primavera e verão >época ras
,asu:is) são mais aproximados e
do maior rendimento, üo que os
do outono e Inverno • época da
seca e temperatura mais baixa) .

O Capim üe Planta, como aliás a
maioria das espécies, reage bem
quando o solo é adubado com es-
trume de curral Neste caso orendimento é bem maior, comovcrlllcou-se na Seção de Agrosto-logia e Alimentação dos Animais.
Com efeito, na parcala VII-A de
500m2, estrumada e depois plan-tada com Capim de Planta da va-
riedade de colmou gra.ytoa, um ._r-
te em julho de 1931 rendeu2.1-15 kg. de forragam ;erde, cor-resDonaente, pois, a uma produ-ção de 42 900 kg. de forra_e.11verde por hectare.

As capineiras do Capim de Plan-Ca ocupando os terrenos baixo-* eúmidos do Distrito Federal pro-duzem durante muitos anos timrenmmento elevado em forr*i*'.-'i1verde porque, servindo este eapív*
para íorrageamento das vàc_smantidas nos inúmeros estabuio»existente, na capital e nos suour-b.os. diariamente as carroças ouetransportam cnplm para os esta-bulos trazem de volta o estrume
que servirá para fertilizar o solodo caplnzal. Porém, quando naose dispõe deste valioso recursonaturalmente aue o rendimento dacultura vai diminuindo pelo es-
gotamento do solo e da propnápHnta.

E' recomendável, pois. lavrar, detempos em tempos. o te-renoocupado peio Capim de Planta.
para revigora-lo.

Uma lavra feita em momentooportuno, na entrada da Drlmn.i:-ra, por exemplo longe de ces-trulr completamente a plantaçãode Capim de Planta, ráa com queas plantas renascendo adquirammaior visor Allá., o fato do Ca-
ptm de Planta renascer e toma;conta de novo do terreno, apósuma lavra, constitue em sertasocasiões um malefício

Na verda.1», nas terras ocups-
.das por certas culturas, comocana de açúcar, é o Capfm ae.
Planta considerado erva-daninha

e constitue verdadeira nraga., cie
trabalhosa erradicação

Uma vez tomando posse <*o ter-.*eno. somente por m*!o de repiti-
das latrae superficiais e capinas-íêtuada-. :»_ èpoce d?, seoe. con-

íoml^_moníelPal-° C d°>an1'0

Planta, nao é lndlcaüo
nBaJ,HPrados ou Pastagens mixtas.
?cik B°tM, 

raplCj° e»r-'!^n*ento ds
de meln fQ°S' 

°°Upa' 01n adiçõescie meio favorayelsj completãmen-
tra TT0' 

do,"ln;»"io toda ou-
bof« \ã%r'ã°' na° consentindo.
_eims Ç 

COm OUtra8 t01'fa*

___miari 
I*esiaten «-¦» ao pisoteio «•mina de ocupai 0 terreno, presta-se bem a formar pastos slmpfes.LNão oonvém sobrecarrcgiir oe

tido. Tm 
Ü+elxar *'icar r>™*° fa-

ciclos os pastos de Capim de Plan-ta, afim de não comprometer ovigor da planta e, por consequen-
Tarnh-r»0usae''lcIllde üa Plantação.
vimrtè^t*Pi&0* se aove del,{ar o Oa.
i" dne luAUa crescer de mais,
ím 

°,/ad0 estragaria muito ea-
™nmr. ' * de qM Hcariam nocampo muitos colmos secos, le-nhosos, intragáveis, que dificulta-riam nova brotaçâo

o Capm ae Planta IJOde sustentarperfeitamente e engordar 1 à 1cabeças de gado. em reglmem depastoreio.
r'A,prin,c'*p,*1,1 atuação porém, cioCapim de Planta tem si<i0 semprepura formar prado, para corte,
para fornecer forragem verde ao?animais estabulados ou semt-esitabulados.

No Distrito Federal, ends esrccapim vegeta admiraveimeate êmuito procurado e utlllsado cóinoforragem.

Os serviços públicos chegam s
pagar até tuo centavos por feixe,regulando .Bkg de Capim dc man-ta verde ! E1 dizer-se o valor eco-nomlco que representa uma b*í.*
plantação desta graminea cujorendimento, da variedade Angola»,conforme ficou dito, pôde «er deV0 000 kg e mais forragem verde
por hectare e por ano. que ao pre-vo acima representa om resulta-
do bruto de CrS 3 733,00 Qual f.«•ultura. mesmo Intensiva, que<nirá tão pli-rado lucro com tíin
poufco capital e tão diminuto tra-Daliio ?

Geralmente o corte do Capim de
Planta è feito a alfange ou faca decapim, sobretudo nos primeiroscortes.

E' que os colmos rêtantes e en-
erelaçados desta graminea difleul-tam e mesmo Impossibilitam o usoda segadeira. Somente quando oscolmos são ereotos ó que 11 maqul-
na trabalha bem, sem engasgarNâo e aconselhável fazer fenode Capim da Planta por ser o nes-mo muito celuloslco quando o ca-
plm está desenvolvido, dando umleno de qualidade inferior CJunn-do novo é muito aquo.so de d'fl-cil fenaçfio e diminuto redimeato;mesmo assim, dá um feno umtanto grosseiro.

OCapíi,, _e P!„nta póde ser fin-sllado, porém, será tiicado am pe-daclnhoí de 3 á 4 centímetro, an-tes de armazenado no (,ilo e nãodeve ser muito -elho (lenhoso1nem multo novo, pois. no orimei-ro caso, armazenaria muito ar nosilo e poderia mofar ou secar, eno segundo, ciaria orna silageramuito ácida, na qual _redorr.ini.-!,-o ácido butirico.
Nos Estados Unidos o Capim dcPlanta è usado como alimento dcengorda para Dorcos com bons rc-BUitados. E'm alguns lugares uti-Usam esta graminea, .-juundo .'.àbem desenvolvida íbistr.nte celti-loslea). como pasta nara fabricar

papel ou para misturar -om ba^a-
ço de cana de açúcar destinado ao
fabrico do papel

Esta forrasíeia não tem Inimigo*
que a prejudiquem secamente

Com efeito, não foi ibsarvnda
moléstia criptogamica "ii 'nsétos
que causem prejui^o apreciável
nesta graminea* Cita-se appnis o
inseto Traauelomiris cênfens. Sta!..
fo-un :i'->nnnci0 as f0|iins de Ce-
pirn de Pfa-iía, e o carvão np-irs-
cendo como uma yo?!ra. orímc--
ramente branca passando deools a
preta, nas inflorescincias.

m>
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"O Brasileiro João de Souza", qn2 já quinta-feira, 17, estará na téla
do "Metro-Passeio" (bem como n o Cine Metro de S. Paulo) desta-
car-se-á, de sua primeira cena á al jma, pelo carinho com que foi rea-
iizado. Em verdade, desde sua apresentação, feita através de angu-
los fotográficos de rara beleza, "O Brasileiro João de Souza" exteüo-
riza a habilidade de seus realizado res. Sandro Roberto, Zézé Pimen-
tel, lu Marival, Ziembinski e Bob Chust são as figuras capitais dessa
produção da Cinex que Bob Chust dirigiu e superintendeu.

DIÁRIO CA Kl OCA (=13 -- fi)

"Cupido _ Moleque Teimoso" — O Mais Diver-
tido dos Filmes de Cary Grant e Irene Dunne

A "Estréia Blach Oitt"
Débora li Kerr, a encantado-

ra "estrela" d. "O Castelo do
Homem sem Alma" — impres-
..ioriiim drama Paramount «.ue
narra a vida da sinistra fami-
lia Brodle —, . conhecida nos
Estados Unidos o Inglaterra
como a "estrela" "blaok .ut".

A razão desse '.'slogan" ft
ciue Doborah lendo figurado ja,
em quatro filmes de sucesso,
nflo viu ainda o seu nome apa-
recer em letras luminosas nas
marquises dos grandes cine-
mas de Nova YorU e Londres.
__ iato por ter ela surgido du-
rante a atual guerra, e.n |ile.
na. vigência do "blaok out",
quando não è permitida a Hu-
miiiacíio geral da fachada dos
cinemas.

Em "O Castelo do Homem
sem Alma", filme que os , me-
mas Silo Luiz, Vitoria, Koxy, e
Carioca começarão a exibir
quinta-feira próxima, D.b.rah
Kerr-i trabalha ao lado de Ho-
bert Newton e James Mason,
vivendo a p inei',-1 figura fe-
mlnlna desse notável •omj.üce
de Cronlri. o autor de "A Ci-
dadela".

NA, NO MU-VI-IPA-i
AUROIIA AIIOI.M l-OJl OÜM.T-

ITma das melhores iniciativas
de Dulcina e Odilon, em favor
do êxito da temporada de arte
que, em março próximo, dirigi-
da por Dulcina, será lavada a
efeito no Municipal, é a uo cri-
terio do sele.i\o pura a com-
posição do conjunto de lnter-
protes ."fe tornarfto possível a
perfeita realização do reper.o-
rio.

Dentro desse critério, foi
convidada Aurora Aboim, quo
entrara com a sua valiosa <-o-
laborac;_o de atriz, repetindo
uma de suas maiores criações,
no papel de "Dor", em 'Come-

dia do Corae*to", encarnando a
-Leda" de "Anfitrião 3S" e
participando, ainda, em '.'anéis
de destaques, "A Rainha Vito-
ria" e "Bodas de Sanlg-.e",

A CASA IM* CAllOCtO NA
01'KIIA

Consta que com a volta do
I Opera á categoria de teatro
' voltará a trabalhar ali a Casa

de Caboclo sob a direção do
I Duque.

Cur.*- Gmnt e Irene Dunne em

(ESP. PAKA O

Ha cerca de vlnt anos vivia
.rn Brlstol, Inglaterra, um garò
to simpático chamado Archi-
bald Leach, que sonhava tornar-
se um ator. Naturalmente Bris-
toi, cidade que ele elasslfi •• -a

jprovineiana", nâo lhe oferc-
cia ensejo muito acolhedor a
um rapazinho com tais preten-

Que fer. então Archlbald? Es-
creveu uma carta a Floronce
Reed, então no apogeu da ,1o-
ria. com o sucesso tremendo
oue obtlnha em "Roods of
Üfcstiny" na Broadway — r>e-
dir,do-lhe uma, foto... e al-
gruns conselhos. Florence
mandou-lhe a foto, mas o oon-
selho... nem uma linha!

Archlbald Leach não .lesa-
nimou. Meteu o pé no mundo,
Isto é fugiu de casa para via-
jar com uma "troupe" de acro-
.atas, Tinha então treze anos.

aos 15 jã fazia uns "bits" no
"Hopodrome". Aos 17 era can-
tor de "Musie-halls".

Aos- 19 estava na Am. rica,
representando em revistas c-a
Broadway. Aos 23 Hollywood
o arrebatou e fez dele um "as-
tro", um grande "astro'' mes-

A única coisa que o cinema
exigiu foi que o rapaz trusa.. _

. nome. Archlbald Leach era
Um nome pouco... "cartaz''

Quem poderia vencer, arre-
batar legiões, de "fans" com
um n-ome desses?! Bem. Ele
passou a chamar-se Cary
Grant.

Ah! Agora você já sabe tu-

"Ciipldn é 'Moleque Teimoso"
-•DIAltlÒ CARIOCA"*

do, não ê verdade, amigo"fan"V Recorda-se, um por um,
de todos os seus filmes, cada
um valendo por tini Cxlto!
Qual o melhor deles? Sem du-
vida você vai dizer que é esse
impagável _ finíssimo "Cupi-
do ê Moleque Teimoso"...

Então aí vai uma grata no-
va: — A Columbia vai nos re-
apre.ontar es.i. pnplçndllo su-
per-filme, onde Cary e "rene
Dunne obtêm Um triunfo no-
tavel em "performances" que
talvez eles próprios nunca mais
tenham igualado.

Em verdade esse é um "fll-
me-record" no seu gênero e
bem merece as honras de uma
nova edição. Cary e Irene jã-
mais tiveram um desemp.nho
tão brilhante, secundade. por
Um elenco de elite: Ralnh Bel-
lamy, Alexander D'Arcy, Cecil
Cunnhingham, joyce compton
e Robert Allen."Cupido é Moleque Teimoso",
vigoroso tônico para o espi-
rito, comedia de humor insti-
peravel, estará a partir de
amanhã, nos Cinemas Plaza,
Astoria, Olinda e Rltz, apre-
sentado pela Columbia, a sua.
produtora.

Dr. Américo Caparica
Clinica Medico Cimrsica

Consult R Visconde do Ri"
Branco 31 - Toi 42-2056

Diariamente das 16 ns I. lis
Res Rua Paulo tle Frontin

103-2.O - Tel. 2. .804
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A MENTIU. A TK «iTHAt,
A. atriz Noemia Soares vai

sei- a rainha do baile das atri-
zes este ano.

VOC.: SÁBIA
 que Norka Smitli; estrela

ria Tupi veio do Teatro Infan-
til?

coisas ct,UF! ivrortíoi)\..f
A cèrimoniosa ceia oferecida

a Olavo de Barros pelo seu
aniversário.

O FILMR n*_ HOJE
Ilex — "Idilio a Muque" —¦

Walter Pinto.
O CARTAZ UO DIA

REGINA — "Um Beijo na
Face", comedia, .ás 15, 20 e 22
horas, com Procopio.

RECREIO, — "Pô de Mico",
burleta, ás 15, 20 e 22 noras,
com Mary Lincoln.

JOÃO CARTANO — "Momo

nas Cabeceiras", revista. às
15. 20 e 22 horas, com Beatriz
e Oscarito.

O ' "•_-'*, f* V \OI'_.
dmil . o ninlt. cõmitlefo

seccetucio tentrnlf .» .guiiton
o ator Arnaldo Coutli_._o no neu
colega Teixeira Pinto, lü o Al-
vnro Pires, <¦ «um*ntou:

Ora, nem s. ill.cute. E' o
Gutu 1'lnlio.

0r. José de Albuquerque
Membro da Sociedade de

Sexolosia de Paris
DOENÇAS SKXUA1S DO

HOMEM
Rua do Rosário. 172 De 1 ás 1

0 Primeiro Encontro de Richard Dix Com Mar-
ry Sherman Foi Um dos mais Originais da Terra

do Cinema.. _
y.yy.yyyy . ft:,..... „ v^** *¦
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no iKlchanl Dix e Jane
Far-AVest" a

Wj-alt,
estréia

c» mo a.inrecem
de nmnuliã no

em "TrnlijClo
O (leon

Prenuncios da "Grande Temporada"
A EmiirenH 

*r_ui_ Severino
Ribeiro, n compnnhlu lider
nos lanynincntos olnérauto-
gráficos na capital du Re-
publlcn. dá em seguliln <im
resumo de _.*n-» iitlvldnilcü
imrn o mês de mnrço, que
uonstltue verdndelro prelu-
dio pura n grnnde têmpora-
dn de llll_.

A começar de 24 de feve-
relro, com a estréia, finnl-
mente, do filme mnl» espe-
i-mlo du lodo., os lem pus, «
maravilhoso espetáculo «iuo
gnrnntlu' h .lamcs Cn-çnej-,
l>or dois mios (. 111-13 e 1043)
¦ > titulo de primeiro ntor de
Hollywood: -A CançAo du
Vitoria (Yniikec Uoedlc
Daniljl, baseado nn vidn do
fainoso ator e autor n-atrnl
norte-americano George M.
Cohnii, c tendo como com-
pnnhelroN de Casfiiéy n •li.úii
i.i-slio, Walter Huston e lll-
i-hnrd Whorfl depois "Cupi-
tuloü Sorrindo", Interessmi-
te filme policial com llrlnn
DonleVT* Alan Ludd e Vero-

nica Lnke nos papeis de res-
pousubllldndc; "lie vol tn",

uni super de classe oom ISv-
rol ll.vnn e Ann Slicridan:

"O rnutnsmn «la Opera", o
inesquecível espetáculo. n_"o-
ra com Clnnde Hnlns nn
personagem que o velho
tjoii Chnney reprcsentoui "A
Vitoria pela Fori;a Aérea",
o innls recente o mais sen-
«acionai dos filme. In pro-
du_ldò_ por Walt «Isncj l
"A Ciinqflo dc Ulxie", «>m
maravilhoso romance miisl-
cnl em teenleolor com tlinjç
Crosby . e Dorothy I.nmour;
"A Morte UlrlRe o lüspetíi-
tmlo", nUn-com.edla policinl
com Bnrbnrn Stamvyckt
"Itcfcns", produg&O buscada
no romance de Stefan llcym
e «jue « umn dciuoosirnçfto
renllstlen «la brutalidade nn-
•ül-f aseis ta, admira v .Invente
narrada, e com n notável
Luise Rainer estrelando;
.'corge .VnsliiiiKtoii Slc|i<
Hcrc, gor.ndlsslma comedia
moderna com Ann Sbcridun
estrelnndo; "Os (Jnrriise.is
Tambem Morrem", um íilme
dirigido por Ifrltr l.anir, e
ainda de__?nns tle outros
bífi-lilts que fnrfio vibrar de
eiitiislnsiiio n Cidade Mara-
vllliosa nn grande têmpora-
ila dc M'f«.

Richard Dix que contrascena.
oom a encantadora Jane Wiatt
na notável produção de llarrv
Sherman para a United Artists
e qne será estreada amanha,
no cinema Odeon: "Traição n^
Par West", contou-me ha tem-
pos que o seu encontro -on. o
famoso Harry (Pop) Sliermf n.
tinha sido uma dessas coisas
de... fita de cinema.

— Havia eu, diz ele, assina-
do contrato com o produtor,
para tomar parte numa peii-
cuia como ha muito tempo -o
queria fazer, urna película cheia
de aventuras e de atrativos. O
produtor da mesma era "Pop"
Sherman, com o qual ainda
nunca falara. Pois bem, lá fui
eu rara "Monuntenl. Valley,
Utah", e lá chegando, pert_-un-
tava a mim mesmo aonde esta-
ria o produtor, que já soube-
ra ser um aventureiro típico,
brincalhão e por este motivo a

-I- r. f em _onhecè-minha curi
lo era extraordinária.

Para falar a verdade era o...
meu tipo do produtor. Pois
bem. no primeiro dia em tmo
deveria ficar ante as camiras,
— já se vito uns s»ls a nos --
eu devia estar sendo persegui-
do nor um terrível bando de
malfeitores e isto, confesso, í'e-
ria uma cena muito dlfl.il pa-
ra mim, pois tinha eu de der-

rubar três ou quatro ftovn-ms
a cavalo para que a cena sais-
se satisfatória.

Quando começaram as carne-
ras a rodar, um dos extras
velo para o meu lado e eu com
os melhores modos possíveis
pedi-lho que saisse dali, pois
que senão a cena seria aruina-
da... mas, o homem não deu a
menor Importância ao meu pe-
dido, o que então me fez ner-
der a calma e soltar um ber-
ro tre:-' • ••¦¦tia a par-
te, fez tremer atê as arvores. .
Mas, nem assim adeantou...
Qurndo tudo terminou, esperei
o tal "sujeitinho" e lhe fiz ver
que tinha desperdiçado o dl-
rihelro do produtor com a sua
brincadeira de m_u gosto e
que tudo deveria ser repeti-lo.
Ele olhou-me, sorriu e Imagl-
nem o meu espanto quando o
vi vlrar-sa para trás e ordenar
que fosse servido o café a bis-
coitos, dando um intervalo oe
hora q meia . . .

... Foi assim que conheci
"Pop" Sherman!

Não vos esqueçais de que os c_-
s;os necessitam sempre do vos-
so auxilio. Encaminhai-os pa-
ra a ALIANÇA DOS CEGOS,
á rna 24 de Maio n 47 — Rio
de Janeiro — Telefone 48 5203

huuiorudu...
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,raz pena ver . Ritinlta .empre _em companl-iti.s
Também, só respondo "NSo 

possui" Vivo tmi.
uao conhece o regime ENUl...

-...está sempre rodendn tle nmifr_*... sempre
de bom humor pronto para (li. tlir *«' Paru
ela o regiuio Euo ó o segredo da alegria...

rr

^-iif-vr#ikiJ__fi-
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QUE É O REGIME ENO:

Quantas moléstias provêm dt,
intoxicação interna? E é pre-
ciso, de quando em quando,
limpar cs intestinos, desobstruir
O organismo., o q')e so conse-
guirá com o uso contínuo de

«m laxante suave como o "Sal
deí-ructa"ENO. O regime ENO
- ENO tomado ao deitar e ao
levantar - c'ó bom humor, bôa
disposição,evitandoa pris5**de
ventre e suas conseqüências.

I li^í^í-tíB^^S^^_l==::::::^==:'
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"SAL DE FRUCTA"
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todos, os mais capazes, e poi
oportunidades iguais para to-
dos; e exigência da prática
cientifica do principio de cuo*
p.ração entre as classes eomo
base da construção de uma
economia social, favorável a to-
aos, dentro da nação, em subs-
tltuição 'à atual economia de
grupo, exploradora e opressi-
va. Uma economia que não to-
nha a sua finalidade em .1
mesma, e seja antes um melo
para o livre desenvolvimento
cias capacidades do homem. A
compreensão, nestes termos, da
linha de direção da política ln.
térnacional da Rússia dá-nos a
chave de interpretação de re*
centes fatos políticos. Com-
preendem-se assim esforços de
Inteligência da Rússia para
chegar a um acordo com aa
outras potências em Teerã; a
sua preocupação, em chegar •.
um entendimento no plano ln-
térnacional no caso das fron-
teiras com a Polônia; e, Igual-
mente, os esforços que vem de-
senvolvendo para a reconcilia-
ç&o do rei Pedro com o maré-
chal Tito A' Rússia interessa,
como coisa sua a união de to-
das as forças populares em to-
dos os paises da Europa, e a
sua libertação: assim a sua"liderança" da nova Demo-
Europa, tomará uma maioi
significação e lhe assegurara
um prestigio maior o resto de-
verá ser obra de cada povo, —¦
a obra da sua emancipação po-
litica e econômica. A Rússia
acaba de provar que tem fé nos

povos. Quem tem fé no povo
começa por dar-lhe a liberda-
de.

Este respeito pela liberdade
não pode deixar de inspirar
confiança a todos os povos, a
começar pelos próprios ale-.
mães. E estes, que ainda tem
uma manobra politica a fazer,
pois que podem escolher a
quem preferem entregar-se, re-
tirando-se diante dos exerci-
tos de invasão áhg-lo-america-
nos ou retirando-se diante dos
russos, bem podiam escolher es-
ta última manobra na espe-
rança de que assim consegui-
riam uma organização federa-
tiva, com governos locais exer-
cidos por uma minoria alemã,
de extração popular, o que lhes
evitaria, quando menos, a sub-
missão aos agentes políticos dns
autoridades de ocupação Mas
isto mesmo não abalaria a
união das Nações Unidas que
devem ter entrado em linha
de conta eom esta solução.

Assim, a libertação da von-
tade popular, em cada pais, é
o princípio fundamental da po-
litica russa. E este principio,
renovador da Democracia, bem
podia ter sido o princípio a
roda do qual se fez; o acordo
político d:;s Nações Unidas, na
reunião de Teerã Isto, nos pa-
rece, explica o sensacional dis-
curso do comunista americano
sr. Earl Browder recentemi-n-
te pronunciado em Nova York.
em Madison Square Garden,
como uma plataforma eleitoral
para uma frente popular. E'
natural que, nas próximas elei-

>.-

_Ao Lui/., Crirtoen e
Ttlan — "Tristezas n5o
Pastam Dividas- (Atlan-
tida) com Oscarito, Gran-
de Ote.lo" Linda Batista
Jaime Costa, etc. Hora-
rio: 2 — .t_6 — Se H
horas

Vitciriii — "Paraíso
Perdido" (Arti eom 6'er-
,>.an<_ üravov e Miehellne
Presle" Horário: 2 — 4

6 — 8 e 10 horas
(iltirln — "Clunie nao

. Pecado" (Metro) eom
Don Amech_ e Bosalind
RUí-sel. A's 2 — -4 — 6

S a 10 horas.
». ni)lt»li«: *-SeS!_ões

Passatempo" — Jornais
d__fiihos comédias Edu
cativos e Esportivos.

!ii*l>.H_ — -o l.ote-
' (t.nlted. oom **¦»*'*•

liam Boyde <s '->' a '0°
pis .dios de "Dom >¦ ins-

low tt_ Patrulha Guarda-
Costas" A partir de 2

ori.on  "Correaldor"
(Cadefi com Otto Kru-
ger, Eli. .a Landi e' Oo-

mi il Woods. A '.artir de'_ .-•'•__
i'_i_. __. "Tristezas

nfto Panam Dividas''
(AUautidai com Oseari.

• Grani..1 Otelo. Linda
B.-itistí* l-iiuip '"*,..»... etc
Horário •> - ?, \:\ - "> °-0
-7 — _ to e 10 20 ho-

-*:i> .
Hi*. _ "ifiiHo a Mu-

lue" (MpiioI oom Nor-
Shf:irpr e llobt-rt

ravi-ir A-s 2  4 — 6
** . Itl hora.
«••tro _*n-.««*lo — "O

--•«m-ic-fin 
da l.lh-rlí-tl*»-M.--M-,,, oom Van H**fHn

,, : R:u*r\ more e Rutl*'--f*--v Horário: 112 dia
2 - i _ í - í « 10

CARTAZ BO BE A
Metro Tijuca —

"Salve-se Quem Puder'
(Metro) com ** Goreo e
o Maj_.ro Horário: 2 —
4 _ g _ s o 10 horas.

Metro Ct»i»nt*abnnn —
"Salve-se Quem Puder"
(Metro) com o (loriro e
o Magro Horário- 2 —
4 — 6 — S e 10 horas.

Plaza. Asturin, Olinda •
HUj_ _ "Berlim t.a Ba-
tucada" (Ginedla) com
Procopio, Delorges, Fran-
cisco Alves c outros. Ho-
rario: 2 — 4 — 6 — £
e 10 horas.

Clnenu O tv — D*
senhos, j<h uni irtn*t. i •
des. Cineac e Nacionais

Cineac . Trlanmi — U»
Iltliiii*s ,l*>niits l« (lu«i

em — * Imprensa Anima
da Cineac" . "Desr^-ho»
Colorido»".

CENTRO

Kldnrailo — "NuDclas

de Ksi-anrtalo".
Colonial — "Corvetas

em Aeão" e "O Preço da
P.-rfidia"

Opera — "Corvetas em
Acãr," 6 "O Preeo da
ppi-fldia".

Piirl*"ii*n«<* — '-BerHn-
na BritUfada".

Primor — "Kinsr-
lionc" e "O A's da Mor

Metrópole — "B urn
Avião nSo Res-re. .nu" e
"A Ilha da Vi_ii.auca.**-

fopnlnr -_ 'Aveaiu-
reiro de Sorte ', "Agente
Subterrâneo***1 * ''•Sends

Sfio José — "Ciuco Co-
vas no Hgito".

Florlnno — "Tristezas
nao Pagai» Dividas".

Ideal —• "A Fuea de
Tarzan".

Íris — "Caçadora de
Marido" e "O Vaqueiro
Errante".

Mem dc SA — "Bola de
Cristal".

I__l'a — "Legiões, de
Heróis" e "O Senhor do
Mundo''.

D. Pedro — "Rapsódia
da. Bibalta" e -"Mulheres
de Verdade".

BAIRRO*

T-olitenmn — "Pugiti.

vos do Inferno"''.
Gunnnhnrn — "Um

Gosto e Seis Vinténs''
itnvj — "Parai-o Per-

dido"
rirn.t_. — "Suprema

' 'a 'tada".
Iiinoei"" —• "Cinco Co-

va.. no EEito".
Rio Rrnnoo — "A Vol-

ta dos Mosnuetelros" e
"O Robô do Mar".

Amerlenno — "Po"e
<er ou Rstíl Dificil".

A ventila — "A
nha Passa-seira".

Velo — -A lnc-r
7a na".

nnnd.irn —
vos do Inferno".

Centenário —
.rivel Suzana'-.

A ir_í*ri,*a —
-ri Armas"

Cntnmhl — "_=i_ Des-
tínos™ í "O Rancho'Ws-

listra-

vel Su-
'Fugiti-

"A In-
1 *..-,l-iüiO*?

Guarani — "O Ultimo
Refugio" e "Punhos de
Ferro".

Vila Isabel — "Corsa-
rios das .Nuvens"

Grnlnu' — "Irmãos em
Armas". .-

Apoio — "Bola de
Cristal". ¦

Sflo Cristóvão —¦ " it.
Um Avião não Regres-
sou".

jovtnl — "A Estranha
Passageira".

F.di.on — " Bar J lho a
Bordo1'.

Tilu.n — "Esta Noite
B-imiiari-enremos Calais"
e "O* Hospede Inespera-
do".

..:nr*i<*iinn — "Nup.ia.
(Je p-. ..nnrlalf,-^

Hnddook T,obo — ".O
Garoto Priii*l'tii.» e "Ida-
rl0 Porlsro-R".

\ntnl — "Rucha para
CanhSo" e "bublime
Mentira".

srntni.io*j
(Central)

Mascote —- "Agente
Sub'(-rr..neo" e "Uma
Voite Perigosa".

FM^,'nde — "Tu' es a
l'nica".

Mpyí-r — "T'-~\ (*;Aí--»va &n
Coração" e "Horas Rou-
hadas".

B.iin Flor — "Pôde
Sei* ou F.-tá Difi'*il" e"Torneza Humana".

Quintino — "Tarzan.
Contra o Mundo".

Collnen — "Amor aue
Não Morreu" e "Cavalei-
clone de -Cansas*.

-Uí» a uE!e sa=_ Sia-1'

e "O Falcão Contra Ata-
ca".

Pnru Todos — "Aço da
Mesma Tempera" e "PI-
ratas dos Mares".

Modelo — "Um Go.to
e Sf*i. Vinténs"

Mndur.trn — "Triste-
zas n.lo Papam Dividas"

Moderno _ " Coquetel
de Bstre'"s" e "Artllnel-
ro Aéreo*1.

Irnift —- "O Tesouro
de Trarzan" ... "Pesa-
deio".

SUntTRB.Og
i Leopoldina)

pnrtilwo — "Esta Ter-
ra (¦ Minha" e "A Filha
das Selvas".

Hosarlo — "Aço da
Mesma Tempera" e Filha
das Selvas".

rinnii""* — "Aventuras
de HueU" e "A Filha
das Selvas*'.

Snntn Helena — Adeus
Meu Amor" e '*.. filha
da_ Salvas".

Orlent/p — "E n Vida
Continua" e "A Filha das
Selvas".

Penhn — "A Grande
Valsa" e "Guerreiros da
Marinha".

Snntn CeotHit — "O
Arrvr <>u<- r-iv-u'' e"A Filha das Selvas''.

"0 Homenzinho Está de Azar" e "Cavaleiro

Vingador" a Partir de Amanhã No Parisiense

rVITRHO**
Odeon — "A10

.as!"
Iniprrlii! —"Mares sem

Dono" e "Picardias de
i-ow-Rov".

Fden — "Almas
beld«-s" e "O Dedo
Destino".

PKTHOPOl.19

Bele.

Re-
do
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O. Piulro —
Eteriioa'*.

CnpItoHo —
iim.- Era Ví-_a.'"

•'Laços

Uti-Uo

-Hurold Peary '

Ja amanhã será apresentado

no Parisiense um esplendido

programa duplo. Trata-se da
comedia "O Homen_i'iho U"-t_
de Azar", e le "fn valelro-Vln-
gador", um filme de • aventu-
ras. No primeiro vamos encon-
trar Haroldo Peary, Xancy Ga-
tes, Jane Darwe.ll e muitos •ou-
tros, õ no segundo o -.ooula-
nssitno Tiia Holt -

o grande Glldersleeve

ções, a opinião americana.
saindo fora dos estreitos qua-
dros dos partidos, agrupe _
vo.ta do futuro governo dos Es-
tados Unidos uma maioria do
frente popular. E' ao que pa-
rece conduzir a poliiica setrui-
da, por uma parte, pelo sr.
Henry Wallace, e, por outra,
parte, pelo sr WendelI Willkie.
Em França, a recente orgafll-
zaç&o da frente popular dos
grupos da resistência aparece
Igualmente como uma conse-
quência dá verdadeira política
de libertação adotada, no ter-
reno internacional, pela URSS-
E' o jornalista sueco Siri Ra-
thsman que nos informa: Du-
rante muito tempo, os grunoa
degaullistas "Combat" "Li
bération" e "Pranc Tireur" —
corr. st.onrlendo, mais ou me»
nos, às divisões em católicos,
maçons e sindicalistas — agiam
independentemente. U 11 i in a-
mente, os comunistas junta-
ram-se a eles, e a colaboração
de Iodos os grupos foi feita com
um programa minimo comum:
restauração da República; reor.
ganlzação total dn vida social,
pela mudança radical rias con-
diçõos sociais; punição de to-
ctos os franceses de Vichy. ln-
clulndo. em primeiro lugar, o •
hei.nr._q Petain por sua traição
ft República e por suas repe-
tidas tentativas de promovei
uma revolução à Primo de RI-
vera. E' ..-oralmente sabido quis
os comunistas não gostam de
entrar em coligações Mas a
rhe.ada do deputado comunt.-
ta francês Fernand Grenler, ti
Londres, dissipou ns últimas

• sombras de dúvida sobre esta
I ponto. Vai desaparecido o tom-

po em que os franceses dos di-
ferenles grupos sustentavam a
opinião tle que os comunistas,
com sua forte organização, e
com o seu destemeu*, domina-
riam facilmente os grupos que
a eles se juntassem". Porte-so
prever que a uma politica de
frente popular será entregue,
em toda a parte, a direção dos
ncome^mentos, res próximos
enos. Sempre que um povo
ouer uma coisa com firmeza o
decido, prepara-se o terreno
moral em que ha de florescer »
nova inteliitôncia le elite, an-
m-idas de Um alto e_nfrito d3
li.en.ão, as aunis vêm Slllistl-
tulr as antigas elites compro-
m°tirias Interpretando, cem pu-
reza de alma. a vontade do no-
vo Teremos, daqui a vinte
anos, outros técnicos, outros es-
crllores, outros profpssores, ou-
tros generais, todos com uma
mentalidade diferente da atual
e que exprimirá a nossa vifõ-
ria moral sobre o fascismo. O
temor, que muitos 'ém, de que
nos faltem agora essas elite.,
resulta apenas de que a nova
lntp'k'êneia não oroerde de um
apricrismu t- somente se robus-
tece pela prova insuspeita da
cxneriêtieia Ac..'-,. <|iie o fu-
turo se tornou possivel. n'.nti-
do-si à experiência o'!s*>d.. e
corajosa de cada pnvo a vol-
ta à poliliea ,ip frente D"|i"lar— política od ris mPn.e .s>f;iift-
cada. em E**p*.ii.i.. prlo f-
mo ••omapi, e ^alnwtri?!;

"O Homenzinho está de
A.ar" conta as aveniuras im-
pagavels de u— cidadão que
sem querer se envolve etn sé
rias complicações, provocando
Intensa hilaridade, provocai! In
filme é, sem duvida alijuma, a
mais espetacular entre ts aven-
.uras já vividas por Titu flolt.
Xão percam portanto, -.manhã
no Parisiense, esse estupendo
j.rogTan.2. áa KKO Sadio.

an

a

será a velta
iuleam certóf
rá conforme
escritora .-nit ¦
Dndset, -'a V>tU.i
Com uma oc t5n^i..
nos vem agora ria
guerra e que não
mundo em lí.:.'-) (;•
vo de Espanha íoi
fascismo,

n

d (••«••<j
exibia
indo o
vendido
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ilarão Hoje os Campeões da Aquática Intanto-Juvenil

eveste-se de Sensacionalismo o Campeonato Brasileiro
Infanto-Juvenil de Natação a Ser Realizado Hoje

Os Mineiros Tentarão Conquistar Pela 5." Vez Consecutiva 0 Titulo de Campeões — Surgem os Cariocas Com Gran-
des Possibilidades de Vencer — A's 16 Horas na Piscina do Guanabara — Os Concorrentes A's Provas

Diário Carioca
Domingo, 13 de Fevereiro de 1944

A nota máxima da tarde es-
portiva de hoie será a realiza-
ção, às 16 horas, na piscina do
Guanabara, rio Camneonato
Brasileiro Infanto-Juvenil de
.Natação.

Para acentuar a imDortáncla
desta competição, hasta dizer
que estarão frente a frente as
mais destacadas figuras da
aquática infantil do pais, nu-
ma disnuta que se antecipa sen-
_. acionai.

Por certo o Campeonato re-
vestir-se-a do máximo brilhan-
tismo, notando-se que as equi-
pes participantes, encontram-sa
excelentemente preparadas «.
credenciadas nara pfnrantiriem
o êxito técnico-social do cer-
trtme. Os que afluirem a pis-
Clna do Pavilhão Mourisco te-
rão oportunidade de presenciar
a realização de. 25 interes-
santes provas, cujos- transem*.
sos deverão, sem dúvida, pro-
porcloriar um desenvolvimento
empolgante. Tanto os cariocas,
como os mineiros, gaúchos e
paulistas prepararam-se conve-
hlentemente ''para produzirem
boa performance, aguardando-
se resultados técnicos bastantes
satisfatórios

Ao que tudo indica o titulo
de campeão será disputado en-
tre as representações de Minaa
e Distrito Federal, uotando-se
que os montanheses ostentam
elo o honroso título de tetra-
campeões todos os esforços de-
«envolverão no sentido de ga-
ran 1 ir pela quinta vez con-
secutiva o titulo de campeões
nacionais. Os cariocas, porém,
surgem com reais possibilida-
des de constituírem um sériü
transtorno às pretensões dos
mineiros, esperando-se que oa
dois candidatos mais positivos
a conquista do campeonato,
ofereçam uma luta sensacional,
Paulistas e gaúchos contando,
também, com destacados valo-
res em sua defesa esperam
produzir convincente perfor-
mance.

AS REPRESENTAÇÕES
A equipe de Minas Gerais

apresentar-se-â com os seguin-
tes valores:

Santana, Celio R. Borges, Ci-
cero Lima, Cláudio P. de Cas-
tro, Danilo R. Magnavacca,
Décio Pimentel Edelweis Si-
mões, Ediberto R. Paiva, Elza
R. Birchart, Eugênio Parizl,
Fernando Pavan, Fernando S.
Correia, Gilberto Frota, Guido
M. dos Santos, Helice J. Fer-
reira, «Helvio .1. Ferreira, Hil-
dete Araújo, Howard Gomes da
Silva, Humberto Santana Fi-
lho, lldeu O,. Santos, João F.
N. Junqueira, jair Bernard,
Jülieta M. Junqueira, julic-
ta M. Magnavacca, Josefina R,
N. Pena, Lanes S. do Couto,
Lázaro de Ávila, Lúcia Lima
Piancasteli, Leda Gomes, Lui_s
C. Rangel, Luiz M. M. Amaral,
Maria Amélia Amaral, Maria
Isabel A. Santos, Maria José
Fernandes, Maria H. Prátes;
Maria da Fé Giglioti, Martins
S. Paoluci, Mauro Q. dos San,
tos, Miriam Pavan, Newton
Santana, Orlandino Dionisio
Paulo Quintinho dos Santos,
Pedro H. Menicuci, Ronaldo
Paiva, Raimundo Sarkis, Vai-
ter Monachesi, Wilson Pavan,
Iolanda Santana, Rubens P.
Duarte, Virginio Souza e Ze-
lia San lana.

Formam na equipe carioca os
seguintes nadadores:

Arnaldo Addor Filho, Álvaro
Jorge Salazar, Aram Boghos-
sian, Antônio Augusto Sá Fret-
re, Artur Leão Feitosn, Aldevio
José Lustosa Leão, Ana Morais
Alberto, Benjamim Constante
C. Barros, Célia Brasil, Car-
mem Brasil, Evaldo Ferreira
Silva, Fernando Gustavo Capa-
nema, Marco Tales de Almei-
da, Hélio de Souza Barroso, He-
lena Cavadas dos Santos, Ho
Monteiro da Fonseca, Ivo Fran-
cisco da -Volta, Isabel Vera
Martinez, Jandíra Reis Santos,
Joel de Oliveira Pereira, Lúcia
Bandeira de Melo, Luiz Duarte
Fiães, Latino da Silva Fontes,
Júlio Artur Duarte Mendes,
Luiz Paulo Nogueira, Leda de
Azevedo, Lia de Azevedo, Licéia

Marques de Queiroz, Maurício
José Azicoff, Manfredo Leipzi-
ger, Magda de Freitas Anaclio-
reta, Norma da Rocha Lemos,
Nilza Paula Pessoa Martins,
Maria Conceição Varela, Renan
Fabiano Alves, Romulo Cama-
ra de Lima Franco, Ricardo
Eslierard Capanema, Renato
Pinheiro Cunha, Rubem Fran-
co de Sá. Sônia Leão Fcitosa,
Robson Frederico Hasselmanu,
Talita de Alencar Rodrigues.
Zavem Boghossian, José Mau-
ricio Neuville de Castro, leda
Duarte Silva, Terezinha Gon-
çalves Viana, José Gualberto
Alentejano, Marten e Frias Ra-
mos, Gilian Raposo e Leia
Franco de Sá.

O PROGRAMA
O Campeonato Brasileiro In-

íanto-Juvenil a ser iniciado ás
16 horas, consta das seguintes
provas,

1" Prova — 100 metros —
Aspirantes — Nado Livre.

2a Prova — 50 metros — Pe«
tizes -— Nado de Costas.

3a Prova — 50 metros — In
fantis -— Nado de Peito.

4a Prova — 100 metros —
Juvenis Juniors — Nado Ll-

5" Prova — íoo metros — Ju-
vçms Seniors — Nado de Cos-
tas.

6" Prova — 50 metros —- Me-
rimas Petizes — Nado dc Pei-
to.' 7» Prova — 50 metros — Me-
ninas Infantis — Nado Livre.

8a Prova — lOz metros —
Meninas Juvenis — Nado de
Costas.

9" Prova — 200 metros —
Aspirantes — Nado de Peito.

10" Prova — 50 metros —
Petizes — Nado Livre.

11a Prova — 50 metros — In>
fantis — Nado de Costas.

12a Prova — 100 metros —
Juvenis Juniors — Nado de
Peito.

13a Prova — 100 metros —
Juvenis Seniors — Nado lã-
vre.

14a Prova — 50 metros — *
Meninas Petizes — Nado de
Costas.

15" Prova — 50 metros — Mc-
ninas Infantis — Nado de Pel-
to.

16" Prova — 100 metros —
Meninas Juvenis — Nado Li-
vre.

17a Prova — 100 metros --

Aspirantes — Nado de Costas.
18a Prova — 50 metros —

Petizes — Nado de Peito.
19a Prova — 50 metros — In-fantis — Nado Livre.
20a Prova — 100 metros -

Juvenis Juniors — Nado ae
Costas.

21" Prova — 100 metros -
Juvenis Seniors — Nado dePeito.

22a Prova — 50 metros -
Meninas Petizes — Nado Ll-vre.

23a Prova — 50 metros —
Meninas Infantis — Nado de
Costas.

24a prova — 100 metros —
Meninas Juvenis — Nado de
Peito.

25a Prova — 400 metros —
Aspirantes — Nado Livre.

0 America Exibe-se Hoje
em Sâo Loiirenco

Contra o Vasco da Gama F. C. a Apresentação
dos Rubros

Aproveitando a sua. estadaí-í
em São Lourenço, o América
se propôs a pisar hoje o fira-
mado local, afim de enfrentar
amistosamente a representação
Invicta do Vasco da Gama F.
C. Desfrutando de grandes
simpatias na bela cidade sul-
mineira, os rubros deverão
atrair o interesse de todos, não
sendo surpreza se numeroso pú-
blico acorrer ao campo do S.
C. São Lourenço. O América
contará hoje com os seguintes
defensores, Osni I, Osni II, Gri-
ta, Itim, Domicio, Manolo, Li-
ma, China, Geraldino, Jorgi-
nho, Esquerdinha, Vicente, Be-
nedito, Miguel e Rebolo.

Treinam, Hoje, os
Amadores do
Fluminense

Reallzando-se
ras da manhã,
Botafogo de F.
dos quadros de
dores do Flumin
partamento de
ca e Desportos,
so intermédio o
to de todos os
quele local e ã
aa.

lio.ie. ás 9 ho.
no campo da
e R. o treino

juvenis e ama.
ense, o seu Dc-
Educação Fisi-
pede por nos»
comp-irecimen.
jogadores na»

hora mencionn-

Basketball
Tijuca X Grajau', Riachuelo X America

Mackenzie X Botafogo
Os Três Jogos de Amanhã do Torneio de

Aspirantes
Mais alguns jogos do Torneio

de Aspirantes e estará encer-
rada a temporada cestobolisti-
ca de 43. Amanhã, de acordo,
com a decisão da direção téc-
nica da F. M. B. serão reali-
radas três jogos., seguindo-se
nos próximos dias 16 e 18 a
efetivação de outros jogos.

A rodada de amanhã com-
põem-se dos seguintes eníba-

" 
TIJUCA T. C. x GRA-

JAU' T- C.
Quadra da rua Conds tíe

Bonfim.
A. Lefever — arbitro; Heitor

G. Pereira, fiscal; Ismael Hi-
beiro Machado, cronometrista;
Elcio de Almeida Santos,
apontador; Jaclr Rosa, dele-
gado.

RIACHUELO T. C. a AMü-
RICA F. C.

Rua Marechal Bittencourt.
Aladino Astuto, arbitro; Ma-

rio de Almeida San los. lis-
Cal; Adolfo ]'ei'e* Filho cro-
nomelrista; Artur de Carvalho,
apontador; Juvenal M. Costa,
delegado.

S. C. MACKENZIE s «O-
TAFOGO DE FUTEBOL E

REGATAS
Ouadra da rua Dias da Cru/..
Cerqueira Lima, arbitro; Al-

lamiro Pereira Gonçalves, lis-
cal; Carlos Soares do Couto,
cronometrista; Hélio un Vei-
ga Martins, apontador; Carlos
Brandão de Souza, delegado.

No dia 16 jogarão Mackenzle
e Riachuelo e a 18 defrontar-
ne-ão Riachuelo e Grajau'.

Vem Àí o Carnaval
Serão Homenageados Hoje os Cronistas Car-
navulescos — Hipolito Colomb Fará a Orna-
mentação do Clube Ginástico Português —

As Festas dos Quatro Dias "Gordos'9

Os "Turunas de Monte Alegre" Homenageiam
Hoje os Cronistas Carnavalescos

O Bloco "Turunas de Monte
Alegre", tantas vezes vitorioso
nas pugnas de Momo, vai ho-
menagear hoje os cronistas car-
navalescos da imprensa carioca
oferecendo-lhes em sua serie
social, ã rua André Cavalcanti
n. 20, um "mastigo-dansante"

Para essa reunião a diretoria
do bloco convidou todos os jor-
nalistas que animam as festl-
vidades carnavalescas em nossa
capital os quais, é fora de du-
vicia, lá estarão participando de
tão promissor agape.

A CORTE DEL-REY MOMO
NO CLUBE GINÁSTICO

PORTUGUÊS

O Clube Ginástico Português
na t e m p o r a. d a carnavalesca
do corrente ano promete repe-
tir todos os M*iunfos anterior-
mente alcançados, pelo gosto e
realce artistico que a sua dire-
ção consegue imprimir a essas
lestas tradicionais da sociedade
carioca. As orquestras que ani-
inarão os bailes na sede da
avenida Graça Aranha, os di-
vertimentos característicos já
escolhidos, para as quatro noi-
tes de dansa e a divertida ves-
peral infantil, todos esses ele-
mentos reafirmarão o prestigio
da veterana sociedade que aca-
ba cie contratar a ornamenta-
cão dos seus salões com o gran-
de artista que è Hipolito Co-
iomb.

A sede da avenida Graça
Aranha serã transformada por
Colomb na "Corte dei Rey
Momo", admiravf concepção ar-
tistica cujos primeiros desenhos
despertaram o maior entusias-
mo entre os ginastas.

Frente
do C

d Frente as Equipes
orintians e Flamengo

Despertando Grande Interesse o Choque dc Hoje no Pacaembu!
Estreará Domingos Contra o Seu Antigo Clube

A proporção que se aproxi-
ma o momento sensacional, é
cada vez maior ã expectativa
em torno do grande confronto
de hoje no Paeaembu' entre o
Corintians e o Flamengo.

A presença do famoso Da
Guia na equipe corintiana bas-
taria por si só paro garantir
a atração do espetáculo, cujo
exito está garantido desde lo-
go. Acresce, além do mais, o

excepcional interesse reinante
em torno desta contenda, o fa-
to de defrontarem-se duas
equipes bastante fortes, dota-
d_i3 de grande eíiciêacia. táB-

nica e com qualidades suficien-
tes para assegurarem a reali-
zação de um choque bem dispu-
tado. Sem dúvida, mbio-ne-
gros e corintianos, proporclo-
narão um embate sensacional,
notando-se que tanto um ban-
do como outro aguardam a oca-
siáo de entrar em ação pa-
ra todos os esforços empenha-
rem no sentido de conquistar
um merecido e brilhante triun-
fo.

Não obstante reconhecer &
potencialidade do quadro con-
trario, agora sensivelmente re-
fosçedo «sn Qceiingoa. s> ?%_,»

mengo almeja encetar uma
campanha convincente, não sô
para garantir o prestigio do
seu titulo de bi-campèão ca-
rioca, como tambem para pro-
var mais uma vez a superlo.
rldade do futebol suanabari-
no.

As duas equipes deverão for-
mar assim constituídas:

FLAMENGO — Luiz, Arti-
gas e Newton; Biguá, Bria e
Quirino, Nilo, Piriío, Djalma,
Tião e Jarbas.

CORINTIANS — Bino, Do-
mlngos R Begliomini; General,
Brandão e Diiio: Agostinho,
Servilio. Mü?.n... Nino e Her-
soles,.

1'ROÜOMOB DO GRANDE
BAILE DE TERÇA-FEIRA DE

CARNAVAL DO ATLANTIC
REFINING CLUB

Nas noticias que temos dado
aos nossos leitores sobre a fes-
ta que'o querido Atlantic fará
realizar no Ginásio do Flumi-
nense, terça-feira de Carnaval
encerrando com chave de ouro
os festejos carnavalescos, temos
ressaltado a tradição que re-
presenta para a sociedade me-
tropolitana. Já frisamos que a
concepção "Visão Chinesa", só
por si, garante um ambiente de
pspiendor, prognosticando "sin-
íonias de cores, luxos e perfu-
mes; alegria e romance". Ago-
ia vimos de descobrir que fo)
escolhida "Brasilian Serena-
ders" para animar a noite. Ou-
tra medida tomada para garan-
tia do sucesso foi a proibição
da entrada de pessoas fanta-
siadas de apaches, pijamas, blu-
soes e quaisquer outras do gê-
nero, restringindo-se o ingres-
so, exclusivamente, ás fantasias
de luxo e a trajes de rigor, in-
clusive branco.

A ELEIÇÃO DA RAINHA DO

BAILE DAS ATRIZES

As figuras mais cotadas pa-
ra rainha do "Baile das A tri-
zes" são, até agora: Bibl Fer-
reira, Nelma Costa Rosina
Paga, América Cabrai e Maria
Alice de Almeida,

IS FESTAS DE CARNAVAL
NO SINDICATO DOS

MÉDICOS

Como todos os anos, o Sln-
dicato dos Médicos festejará os
quatro dias de carnaval, abrin-
do seus salões para os sócios e
respectivas famílias. No domin-
go haverá "matlnée" infantil.
O recibo do trimestre (Io) da-
rá. direito ao ingresso dos so-
cios, os quais poderão obter
convites especiais na secretaria
conforme foi feito nos anos an-
teriores.

OS TRADICIONAIS BAILES
DO H1GH-LIFE

Como nos anos anteriores, o
High-Life Clube fará realizar
nas noites de 19, 20, 21 e 22
deste mês. seus tradicionais
quatro grandes bailes do High-
Life que, desde já se anteci-
pam deslumbrantes e prometema maior nota de elegância do
carnaval carioca de 1944.

QUATRO GRANDIOSOS
BAILES NO AUTOMÓVEL

CLUBE
.Juatro grandes bailes de car-

naval e duas vesperais infantis
serão levadas a efeito no Au-
tomovel Clube. patrocinados
pela Sociedade rio Distrito Fe-
deral de Assistência aos Laza-
ros e Defesa Contra R Lepra
s s Fro Matrç» _,
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A guerra enche a vastidão dos
mares, assola os espaçosos territo-
rios era que se levantam as cida-
des confortáveis esteriliza os cam-
pos fecundos e obscíirece sinistra-
mente os horizontes...

Milhões de homens lutam nas
cruentas frentes de batalha, dando
a própria vida para salvar os filhos
que ficaram nos lares distantes...

Esssa é a tarefa que os com-
batentes das Nações Unidas contra
o Eixo estão realizando no mar,
em terra e no ar... essa é a tarefa
que estamos realizando com o nos-
so prodigioso esforço de guerra.

E para que desse esforço não
se esperdice uma só partícula, con-
tam os serviços públicos e as prin-cipais repartições com um perfeitoe moderno sistema de contabilida-
de mecanizada - o sistema Hollerith

- como importante fator ã exatidão
nos cálculos atuariais, de censo e
e de controle dos serviços públicose_de. assistência social que com-
põem a estrutura dos institutos, a
padronização de tarifas e tributos
fiscais.

Certos, assim, de que o nosso
trabalho está produzindo um ren-
dimento à altura das necessidades
bélicas do país, e que o Governo
Brasileiro está habilitado a contro-* lar rigorosamente os serviços exe-
cutados pela máquina administra-
tiva do Estado, sentimos crescer
em todos nós, ao alvorecer de cada
dia, a formidável vontade de ga-nhar esta guerra para - quantoantes! - proporcionarmos aos nos-
sos filhos os novos horizontes de
que eles precisam para poderemviver a vida que só a vitória contra
a opressão lhes poderá assegurar!

SERVIÇOS HOLLERITH S. A.
INSTITUTO BRASILEIRO DE MECANIZAÇÃO

A V. GK.1Ç;_4 ARANHA, 1SZ — RIO DS JANEIRO

PARA A VITÓRIA - ÇQMPR! BÔNUS Dê GüIRRA
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